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DOm frey Bartholameu dos Mártires per merce 

de Deos &da fanra Igreja'de Roma Arcebpo 

&fnor dcBraga primasdas Efpanhas.&c.Pol- 

laprefétc mãdamos a qlqr Abbade, Redor, V igairo 

ou Capella deftc noilo Arcebpado q c cada Domígo 

ou dia degoarda paoq] no prefétehuro íenã achar 

ordenadoípecial íermã ou pcaticajcahucapitulo da 

Doutrina chriftaa:&nas feftas ouDoraigos j>a osc[es 

vãoeferitos particulares íèrrooes,lea c cadaDomin 

go ou fefta o Sermão q lhe ptéce:có tal decraraçã, 

que òs Re&ores que foré doutos na fagrada Efcricti 

ra,Thçologia ou Cânones, nam fera obrigados ler 

pollo huro; mas poderão cõ viua voz tratará pra- 

ticar o q fe cotem no capitulo q refpòde a cada hu 

dos ditos dias, ou pregar outras couíàs q lhes pare» 

çcré neceflarias. Mas os outros q não ouucrc eftuda 

do as fobrediws.fcienciasj.íerã obrigados a ler pollo 

liuroda maneira qacimadecraramos. O q cõprirao 

fpbpena dobediécia & de cincoeta reis por cada vez 

q o deixaré dç fazer nos ditos dias, E aos noílos vi- 

Itadores.mãdamos q tenhá cuidado de pregutar f<3 

p cuprc,& de executar a pena nos negligétes. 

Oada em Braga aos tresdias dc Nouébro dc 15 6"4• 



I . g; Taboada do que fe 

conthcm no prcfcntc Cathccifmo, 
I •: t • •• * 1 ** ■ * :' i V"V *' * 1 • -'( iff 

Liuro primcyro. 

A dignidade & exceleiicia do lume da fee a 

que fomos chamados. Capitulo, j. folio, i. 

Declaraçam em que confifte a fuftancia & fumma 

• de noiTa fee, capitulo, ij. fól. 3. 

Como a Igreja trabalha por muytas maneiras im- 

* primir a fee nocoraçã dos chriftãos. cap.iii. foi. 

C^ue coufa he fee&quãtosfá os artigos delia. foi.8. 

Declaraçam de cada artigo do Credo. foi. 9. 

Expofiçam da oraçam do Pater nofter. foi. 39. 

Tratado dos mãdamêtos da diuina ley. foi. 51. 

pa excelencia da charídade fobre todalas vertudes, 

Capitulo.j. * ' folio. 51. 

Do ij. jmãdamétodoamòr do jpxinito. ca.1j.fol.5i» 

Deelaraçã de càda hu dos dez mãdamêtos. foi. 5 9^' 

Dos fete vicios;capitaés cô âs filhaáqdelles nafeení 

& remédios contra elíes.cap.xiij. foi; 79. 

Dos preceitos da fata madre Igreja,cap.xiiij.fol.841 

Das quatro coufas derradeyras,cap.xv. foi. ( 

Dos facramentos^em geral, cap.j. foi. 8 V> 

De cada Hu dos iacramcntos cm particular, fol>u 

l ■ I 



iàboadá^ 

^Liurofegudo das praticas fpirituacs ♦ 

Pratica no prinaciro Domingo do, Aduéto do Sor* 

Pratica no Ícgúdo Domígo do Aduéto, foi. 118» 

Doutrina no terceiro Domígo do Aduéto,foi m.' 

Pratica no quarto Domingo do Aduéto, foi. i 

Pratica cm a façratifsima feíla do Nafcimçnto do 

Senhor. f°t. 

Pratica na feíla da Circucifam do Snor, foi. 136» 

Pratica em a feíla 4o apparçcimcnto do Senhor ao* 

Reis magos. foi. i4°i- 

Pratica no Domingo da Septuagefsima, foi. 14 4- 

Pratica nq Domingo da Sexagehima, foi. 1484 

Pratica no Domingo da Quinquagefsima, foi.'ift} 

Pratica rço primeiro domígoda Q^uorefmajfol.isS 

Pratica no (ègúdo domingo da quorefm^, fol.iía. 

Pratica no tcrceiro domingo da quorefma,fol. 167 

Pratica no quarto Domingo daquorefma, foi. 17a" 

Pratica no quinto domingo da quorefma, foi. 176» 

Pratica no domingo de Ramos, foi. 179* 

Sermão no facratiisimo dia da cea do Snor, foi. 183, 

Pratica no fan&ifsimo dia de Pafcoa, foi. 191» 

Na fella da Afccnfam do Senhor, foi. iS>5« 

Pratica no íânótifsimo dia dc Pcntccoílc, foi 195. 

Na feíla da fan&ifsima trindade, foi. 198. 

Na feíla de corpus Chriíli, foi. 198. 



Tabor. sa. 

Pratica nafeftadaPurificaçã dc N.Senora/fol 1.98. 

Sermão é a fefta da Annuciaçã dc N. Snora,fol .zoz 

Sermão na feda do Nafcimétodcfam loam Bau- 

tifta, , folio. zotf. 

Pratica na feda da viíitaçam dc N. Snora foi. zio. 

Sermão é a fefta da Aflumpçã de noflà-S. foi. Z14. 

Sermão c a fefta do Nafcimétode N. Snora, fol. zi8 

Scrmãoc a feftade todolos fantos, fol. zzi. 

Sermão c a fefta dàCóceiça dc nofla Snora, fol z2.7 

Na fefta da Comcmoraçá da Annuciaçam de nofla 

Senhora q vé a oyco dias antcNatal, fol. ±31. 

Pratica nasfcftas dos fantos Apoftolos,a qual fe ha 

de fazer em qualquer fefta delles,ora fe celebre 

de hum, oradedous. fol. Z3A. 

Mgús auifos gccracspera os Redores & Curas 

folio. ; 



ioemic 

Gloriofo Sato Bern 

com os páftõiícs das\ 

cratorido a obrigaçan 

Senhor ós pós' quando 1 

Âpafcétai minhas ouèlha> 

mo Sam Pedro diz em fua canónica, Apafc^ 

grei que vos hc encotoendadá: diz q fam obriga' 

alhe dar tres maneiras dcpafto.f.pafto dedoutrina, 

de exemplo de vida, &de oraram. Demaneira q hc 

obrigado ò Redlór das almas apaícétailas dé faã Sc 

fanta doutrina,&có obras Scexéplos de fanta vida» 

com feruentes orações & gemidos diatc do Scnor, 

pedindolhe continoamétc q queira guiar cõ íua gra 

ça&fauor as ouelhasque lhe encarregou nos peri- 

gofos Caminhos defte mundo, pera que chegucai 

aos paftos eternos. Nao he minha tençato agora la* 

métar quam mal os paftores neftes triíles tépos cú- 

pré có efta obrigaçã, porque nao ordenei efte tratai 

do pera remediar ou enfinar os paftores,masfomete 

pera cm algua róaneirâ foccorrer ao deícmparo das 

pobres ouclhas « Bafta dizer híúa palaura .f. que 

quanto ao pafto das orações, que he o mais occul- 

to, ellcs õc Deòs vem quam frios & negligentes 

pafto de bom exemplo dc 

" """ yida 



Proemio. 

rida,tcylo mundo veequatos ha que neítecafoma- 

jB cumprem coin o o^Ky de lobos que de paftores, 

quaíi forçando com a ctricacia do exemplo de fua 

vida carnal,que asouelhas tambeaj viuam carnal 

& perdiJamençe.Quanto à doutrina que he mais 

fiçil paftode dar,claro eftá quam negligentes iam 

osAbbades,Reapi«l&;Capelacs,em fazer exhoru 

r"'i" ** efpirituaç^a Jeus.f;egucics nas elta- 

d lhe perfuadé o amor &c temor dc 

DcoSjoaio aepeccadosjdefprezodascoufas do mu 

do,& defejosdo ceo, Efe algús dizem algúas pala 

uras,fam demaneyra que nem pegam, nem fazem 

fru£to,nem edificam as confciencias, nem açendc 

faifca algúa de deuaçam ou de bom propofitonos 

corações dos ouuintcs : antes tam frios & diftrahi- 
> l '•*«■ 1 pf;. j 11-' -'í 

dos íe tornam acabada a Milla como entraram na 

ygreja. Eíla he hua das coufas que fe muy to deutf 

chorar ha ygreja de Deos,raayormente nas ygrejas 

dos montes & lugares onde nunca ou muy poucas 

vezes ha prêgaçam. Os freguefes das quaes, nunca 

oúuein outra.palaura de Deos, nunca ouucm outra 

doutrina fenam a que lhes diz feu cura ao Domin- 

go. Toda a foroana tratam,falam, & cuydam nas 

coufas deíle mundo:ao domingo vam a cafade Dc- s* ir" ~ - * 

os bufear hum bocado demanciméto pera a alma \ 
*^1; Air-Klljrwft iW -q >q— * *- ' Q 



Vroémio, 

Ô fcu paílõr & Cura he obrigado terlhc feito o já- 

car efpiritual .f. cítudada,cuidada, &goflada algua 

fán£ta doutrina como milhor poder, pera que jútàs 

ás ouelhas no dia do Domingo ou da fcíla lhe ad- 

miniílre aquelle mantimento da alma, & aleuantc 

Os fentidos diftrahidos,lhedefperte a memoria pera 

fe lébrarcm das coufas de fua faluaçam, & allumic 

hum pouco o entendimento, & aquente a vontade 

em amor de Deos Ôc dc noílb Senhor Icfu Chriflo, 

Se as naiferas òuelhas nam acham êfte comérzinhò 

feito,q fararn^ Taes íé tornarao quaes vieram". Na 

fabem ler liuros fantos, nem ouue doutrinas Cantas: 

na hora da triiíCa tem taes penfamentos quaes tiue- 

ram toda a fomana, & ás vezes taes praticas. O Cu 

cerdoue & paftor qiie Deos ali pospera lhes aleuan- 

tar os corações da terra, pera lhes enfínar a ley, nam 

o faz. Que fe pode efperar,fenam que afsi como os 

corpos níorrem quádò páífam muy tos dias fem lhe 

áárthií'% cdfaéfjafâí 1hc^án^,aq3elfás altnàs pórfaj 

fddb Wabtimento efpirituáfi! ròderá fer cuealgu 
»a , f 1WW3I'£É Bi r 

curas na leterados me refpoderao: Como nos obr: 

gaes a dar mais doutrina a nofíos ffegúefes que en. 

flnátlhdí dá 'hplafVda'rrtentos Hágcllámerite, pois nám 

fohioá Íefefados/ Aos taes clara,&dcfèngãnadaméte 

f^^dhdo, Qud á' cdlpa de nám enfínarem íeiís fre. 



f3ppF~ Pv^^nío^ 

guefes, mm procede de ignorada ou falta de letras 

inas de negligencia & preguiça de eftudar, &de fal 

ta de vertude, & zelo da faluaçam das almas que 

cftam a feu carrego: porque fe eílc zelo ciueílcm, 

ainda que nam foubeílem latim » procurariam auçr 

• - algús liuros cm Iingoajem,quc ha muy catholicos 

& ían&os,& os leriam & cuidariam nclles:&ode 

fejo 8c zelo de aproueitar as almas, lhe rninifiraria 

palauras ardentes com que confolaflèro, 5c edificaf- 

fem feu pouo. Nem cu pretendo que eiles fe ponha 

a tratar coufas altas, & matérias que nam entende: 

mas húas doutrinas moraes,trazcndolhe à memoria 

a paixam de noflo Senhor Icfu Chrifto, exhorcan- 

dohos ao amor das yertudes, 8c odio dos peccados, 

a temor da motte, do jqizo,do inferno, & â efperá- 

ça do paraifo. Nas quaes coufas quanto bafta pera 

o pouo, fabe bem falar todo faccrdote que bem fa 

be viucr. E querendo eu em algíía maneira açodit 

a cíle mal (como mc obriga meu officio paftoral) 

polia multidam das fregueíias que ha ncfte Arce- 

biípado de Braga, na mayor parte das quaes nam 

ha preegaçam: Dctreminci ordenar a feguintçdon. 

trina accõmodada ao propofito que diílç .f. qual 

conuem pera fe dizer aa gente popular , pera os 

trazer a algum conhecimento # amor de Dcos. 



jl i ocimo 

E pot iiio nam quis multiplicar autoridades, nem 

trazer doutrinas de Theologia efeuras 8c difficile* 

de entender, fomete efeolhi aquillo que me parecco 

fer mais conuenicnte a cite propofito. 

E fera cfta obra repartida cm dous liuros. No pri- 

meyro fc tratará a doutrina chriftaá »f decrararfcá 

o Credo corn os Artigos da fee que ncllc fc conte, 

& a pos cllc fc declarara a oraçam do Pater nofter , 

te defpois trataremos dos mandamentos que auc- 

tnos de guardar, te dos peccados que auemos de fo- 

gir: te finalmctcdos fete facramétos da Jgreja. 

No fegundo fc poram huas breues colações te pra- 

ticas fpirituacs 5c doutrinaes fobre as Miílás dos Do 

mingos do Aducnto,&afsi des a Scptuagcfsima ate 

a Pafeoa, 8c fedas principacs de todo o anno: toca- 

do brcucmentc do Euangelho ou da Epiífola ou do 

Introito da Miíla te oraçam, fomente aquillo que 

me parecer mais proueytofo pera a edificaram 8c 

dcuaçam do pouo: pera que em algúa maneira cn- 

tenda te gofte o que fc diz na Miíla, pois pera iffo 

fc diz. E os Rc&orcs te Capelláes nã lctcrados, náo 

fe efeufem dizendo que nam fabem dccrarar ao po- 

uo a doutrina que a Igreja traz na Miífa : porque 

lendo eiles ao pouo em cada domingo te feita o fee 

ínanzinho 8c fan61;a pratica qrc pera tal dia íqui 



Proemío. 

vay cfcrita, comprirãocòm fua obrigaçam.&opo- 

uo ficara confoíado & edificado. E por tanto 

aão pus praticas em todos os Domingos do 

anno, porque ficafse lugar pera fc Icer 

a doutrina Chriftaã, que fe conthé 

nefte primeyro liuro, naquclles 

Domingos pera os quaes 

nam fiz particulares 

praticas. 



J^Liuro.']. Da Doutrina Chriftaa. j. 

^Dadignidade Sc ^ 

excelência do lume da fee, a que 

* fomos chamados. 

S*í Capitulo Primeyro. ^ 

ÓVSA hc manifeítaque 

aexcelencia & preeminen 

cia que ohomé tem íobre 

todos os animaes & cre- 

aturas corporaes, Cófifte, 

em q ío elle pode conhe- 

cer, hórrar, ôc.amat á De- 

os: Porquenoq pertence aas habilidades corporaes, 

muytos animaes nos excedem. E ainda quanto a 

prudência de faberconferuar havida corporal, & pro 

tier ho neceílario pera ella a.fanâa eferitura nos 

in í ia que vamos aprender das formigas,& dasfer 

f es. E por íilo fomente ao home deu Deos eíh- 

. direyta, aleuantada aoçeo, porq fo elle pode 

a'euantar o coração á Deos eterno per coníideraçam 

" amor. Epor iíTo acoufa a que fobre todas De- 

&ameíma natureza nos inclina & obriga he pro. 

irar de alcançar verdadeyro conhccimeto de Deos, 

7 

Si 
S4 
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Libro prime; ' 

& apos tilo vcrdadcyro amor. A qual coufa fe o 

homem a nam tiuer,que fica íè nam dizcrlheaquil 

lo que Dcos dellc diíTc, O homem fendo pofto cm 

hõrra de excelente natureza nam a conhecendo fi- 

ca comparado aas beftas irracionaes,& feyto leme 

lhante a ellas. E fe podeífe fer que tiueíle algíías ou 

tras virtudes íem o tal conhccimetoverdadeyro,tã- 

to lhe aproueytariam como aproueytao os outros 

membrosdo corpofem cabeça*.ho qual conhccimc- 

to ninguém ho tem> fenão quê tem ho lume da fee 

catholica, porq fo cfte defcobre as verdades de tu- 

do aquillo q fe ha de conhecer & crer de Dcos nc- 

lle mundo: & toda a alma em que cite lume nam 

reíplandeíce viue é ccgueyra &treuas5nem íàbc pe 

ra onde caminha, nem pode fazer coufa á Deos a 

ceyta,mas a ira de Dcos fica fobre cila. Pollo qual 

muy to he dechorar a ingratidão de nos outros chrif 

tãos que fomos chamados a cfte lume, quso mal a- 

gardecemos noífa forte Cc chamamento. Verdadey 

ramente que hua das couías cm q mais claro íè cn 

xerga a ccgueyra cípiritual em que viuem muy tos 

Chriftãos, hc na pouca lembrança qtem do bene 

ficioda fee que receberam > ho pouco cuydadoquc 

tem de reconhecer & agradecer chamallos Dcos 

ao lume da fcc^ ao conhecimento da verdade > aa 



DaDoutrinaChriftaa. - íj 
* J s 

• /* 
companhia dos fan&os. Dizcmc como nam pal- 

mas cada dia confidcrando a miícricordia dc Dcos 

Fobrc rií lá que te queria criar, donde lhe mcreceftc 

que nam nafeefles cm Turquia, ou em terra dc rnou 

ros, ou ature pagãos,ou cm terra dc lutheranos, ou 

quaesqr outrosherejesí Como te não amolcnta& 

quebra hp coraçam cfte alufsimo beneficio, eítc pro 

tundifsimo juyzo de miícricordia í Ho quai juyzo 

confiderando fana Paulo paFrnãdo dizia, O alteza d Xom 

de riquezas da fabedoria & fcicnciade Decs :quem 

poderá enteder Teus incomprehenfiueis juyzosí íc 

gundo os quaes hús traz ao lume da verdade, 

outros deyxa nas treuas da infidelidade. Por tanto 

Fobre tudo te encomendo muyto que cada dia & 

muy Frequétemente tragas aa memoria com agar 

deciméto dc coraçam, comoaquelle cleméúFsimo 

Fcnhor tc apartou das gentes &pouosqueviucm cm 

treuas & te trouxe (como diz ò Apoftolo fam Tc- i. Pet.s 

dro) á feu marauilhoFo lume. Tiroute daqllesque 

atidauam alienados & allongados da vida de Dcos, 

trouxete aa participação dosfacramcntos, daquellas 

mezinhas Facramentacs & cclcíliaes, & cFcolhcotc 
antes da criação do mudo, chamoutc có íèu chama- 

mento, Difcubnote os thefouros defua mtfci icor 

prometeote herãça & riquezas eternas» Pollo 

A íj quá| 



. Liuro primeyro. 

qualosApoftolos fam Pedro, StfamPauIo comar- 

dctifsimas palauras perfuadema todos os Chnftáos 

conhecimento &agardecimento defte beneficio, di 

zendo afsi: Bento íèja Deos & padre de noífo Tenor 

Iefu Chnílo,que por Tua infinita mifericordia nos 

benzeo contodas as benções efpirituaesceleíliaes,ef- 

colhendonos antes dacriaçam do mundo pera que 

fofle mosfan&os & Tem magoa diantedelle em cha 

ridade, predeítinadonos pera Teus filhos adoptiuos 

per IefuChriftofeu amado filho: Pello qual nos fez 

gratos & aceytos afi, per cujo Tangue fomos remi- 

dos, nos forão perdoados noílos peccados, & 

fomosregenerados 8crenouados,&nosfoy dada eí 

perança viua de alcançar a herança ceieítial Sc incor- 

ruptiuel- Eílas palauras Tam dos dous principes dos 

Apoíloloscomquenos incitam a conhecer as gran 

des mcrces q temos recebido de Deos, em nos fa- 

zer Chriftaos, em nos dar graciofamentc o lume 

da Tua fee. E por tanto nam feja nenhum tam igno 

rante,nem cayaemtam grande erro que lhe pareça 
que fomente de íua liure^vontade lhe vem querer 

crer firmemente tudo o que cre a ian&a madre ygre 

ja. Nam he tal. Mas polia mifericordia & largueza 

de Deos,que lhe poem emfua almaho dom,& lu- 

me da fec:P or iííocree.E afilo diz o Apoítolo Tam 
Paulo. 



—   .    I. II.. 

Da"1 utrina Chtiftaa. iij 

Paulo. Não vem de vos crerdes, mas He dom de 

Deos, pera que ninguém fc glorie atribuindcKo 

aíi. E em outra parte diz. Apparecco a graça de 

Deos a todos os homes entregandofe por elks aa 

morte, pera que os apartaííe de toda maldade 6c 

cfcolhcífe pera fi hum pouo limpo, feguidor de bo 

as obras. 

^Capitulo. !j 

Noqualfe de clara em que confífte 

afubftancia& fummal :• 

de noíTa fee. - 
• . £ íj í; <H i Í-L ill L v d 

EMOS ditoAquc o lume 

da fee catholica com o qual 

o íenhor nos allumiou , 

lie o.fundamcnto Sc-alicc* 

ce de' toda a xeligtam Sc 

doutrina Chriílaá. Por tan 

_ to conuem primeyramen- 

te declarar quaes fam as ecu 

s Sc artigos que a fee catholica nos manda crer: Sc 

itesque expliquemos cada artigo em particular, 

cr o cm fuma declarar neite capitolo cm que con 

A iij íiílc 

I 
2* 

r 

rz> Í3 o 
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I Liuro Primeiro. 

fifte a fubflancia de noífafee cathólica. A qual (co- 

mo diz o Apoftolo fam Paulo) conliíle em crer 

que Iefu Chnfto crucificado he natural Sc vnico 

filho dc Deos, o qual por noíla faluaçáo remou car 

rVu ne humana em o ventre da virgem Maria, & deu 

J* afi mefmo em redenção por nos outros, Sc nos la- 

■>h%x, uoudc noílos peccados per íeu langue: Sc fendo 

nós de juro por via de nollo nafeimento natural fi- 

lhos de y ra Sc de condenação Sc inimigos de Deos, 

Rom, nos reconciliou com leu padre, entregandofe aa mor 

te por noílos peccados, Sc refurgindo pera noííà 

juíhficação, & por fua graça Sc merecimentos fica 

rph. i. mos gratos Sc aceytos a elle. E fendo mortos por 

razam de noíías culpas Sc peccados Sc pol/o pec- 

cado original em que nafeemos Sc que herdamos 

de Adam nollo primeyro pay , per virtude de feu 

fangue nos auiuentou Sc refufcicou reílituindonos 

aa vida efpiritual da alma, dandonos fua graça per 

virtude de feus facramentos, de cuja graça Sc de 

cuja morte Sc paixam Sc merecimentos depende 

todo o valor de noííàs obras Sc penitencias : por 

cujos merecimentos recebemos a graça fem mere- 

cimento algum nolío, Sc por ella fomos juílifica- 

dos Sc limpos de noílos peccados. E antes que re- 

cebamos a tal graça, nenhum valor tem noífas obras 



Da D out Címftaã. ííij 

pera que por cilas o.0 a coufa mereçamos diante 

de Deos: & por iílo quando recebemos a tal gra- 

ça, mifericordiofa Sc graciofamente nos he dada 

íem algum nolTo merecimento, ajnda que quan- 

do fe nos dá tendo ja vfo de razam, he neceílàrio 

que com feu fauor nos deíponhamos pera rece- 

bella. E deípois de recebida, delia depende todo 

o valor de noílás boas obras & penitencias: por 

que porelías fam vnidas, juntas Sc incorporadas 

aa payxam & merecimentos de noífo fenhor Iefu 

Chrifto, & da qui lhe vem todo feu valor &mere 

cimento; que fe do valor de íeu langue foílem def 

apegadas Sc defunidas, nenhiía couíà valeriam pe- 

ra noíTa íaluaçao. Onde Alberto Magno diz. Q^iie 

noíios merecimentos Sc virtudes poftasem prefen- 

çadas virtudes de Chrifto fam como as pedras pre 

ciofas poítas na preíènça do foi: porque então ref- 

plandecem,& tiradas da preíènça do folfe efcurecé, 

E Chrifoftomo diz, Que noílás obras de fí não té 

valor pera por cilas nos darem oceo: mas fe íàm 

tintas com o íãnguede Chriílo, merecem ho ceo. 

E por tanto ainda que íèjamos obrigados íèr muy 

diligentes cm fazer boas obras Sc guardar todos 

os mandamentos de Deos & da fantta Madre 

Igreja Sc por cilas mereçamos a gloria eterna , 

A iiij toda 
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todavia pot muytoboas obras que façamos, nao 

auemos de poer noil'a confiança neilas, mas fome- 

te nos merecimentos Sc paixam de noíío fenhor Ie- 

fuChrifto donde depende Sc nafce todo o vallor 

que tem: por cujos merecimentos efperamos a glo- 

ria eterna, confiando em fua mifericordia & na vir 

tude do feu preciofo fangue, que afsi como por 

fua miíericordia nos trouxe ao lume de fua fee &s 

t nos incorporou em fi 5 & nos fez membros de íèu 

corpo (que he afanfta Madre Igreja catholica) 

afsi polia mefma mifericordia nos ajuntaraa con li- 

go em feu reyno, conhecendo que fomos fua car- 

ne, feu fangue & feus mébros, & por iíTo náo nos 

defprezará nem fofrerá que os membros efteni 

apartados da cabeça,com tal que neíte mundo fof- 

fem vnidos a ella por fee não fingida, efperança 

firme, & charidade de coração puro. Efta he 2 

fubílancia do que cremos, nifto eftriba eítaa en 

coitada toda noífa efperança & confiança : aqui 

ha deitar noflo amor,defejo & affeyçam: Iítohc 

o que continuamente auemos de pedir ao fenhoi 

dizendo com coração humilde, ó eterno Sc po 

derofo Deos Sc padre celeítial nam entreis comi 

go emjuyzo,nam me julgueis polo valor de mi- 

nhas obras em quanto minhas. Allcgo por irií fo- 

ment 
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mete as obras de voílo filho noíTo fetíorlefuChrif- 

totfeus merecimentos ponho diantedevospor mi- 

nha parte antre voíla juíliça & meus peccados: 

Elie ouue por bem de me dar Teus merecimétos, por 

que pera fi nam tinha neceísidadc delles (por qu ato 

dejuro lhe era deuida gloria & béauenturança) Fez 

me íèu membro, fezme leu irmão pera comunicar 

comigo fua gloria & béauenturançi: Por cila ra- 

zam confiadamente a peço & rcqueyro.- que por 

mícSfeílonada merecer, masíèrfilho deira,her- 

deyro do inferno, & morte eterna: & íb de voíla 

graça me vem a alta dignidade de perfilhação, fee 

chamado filho voílo,& poder fazer obras aceytas 

& meritórias diante de vos. 

trà? C o m o a yg rej a 

trabalha pormuytasmaneyras 

Imprimir eíla fee no coração 

dos Ghriílaõs. 

5^Capitulo, iij. 

San&a ygreja noíla verdadeyra may 

j deftjádo de imprimir eíla fee em noílãs 

I coraçócs , & vendo quam diílrahidos 

& derramados andam ordinariamente 

feus 
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feus filhos cm penfamentos Sc negocios do mun 

do, bufcou mil remedios mil ardijs Sc fan&as inuc 

coes pera lhe pegar firmeméce Sc imprimir na me 

mona,entendimento & vontade,os miílerios de nof 

fa fee Sc redempeam. Pera iílo fe efereueram to- 

dolos liuros fagrados, peraiíto manda que fepregue 

cíles miílerios com voz viua, pera iílo ordenou que 

ouuefie Images Sc pinturas em quefepintaflem os 

miílerios de noíTa fee: Pera iíto ordenou o final da 

Cruz,com o qual manda que nos afignemos, Sc o 

manda poer náo fomenti nas ygrejasSc lugares de 

uotos mas também nas eflradas Sc caminhos, por 

que em toda a parte nos appareça diante dos olhos 

Sc nos traga aa memoria noflo lefu Chriílo cruci- 

ficado: Pera ifto ordenou & inílituyo diuerfas fe- 

ílas Sc folemnidades pera eípecial lembrança dos 

taes miílerios > como fam a feíla da Encarniçam 

do fenhor, do Nafcimento,da Payxam, Refurrey- 

çam, Afcenfam Sc todas as mais: E pera ifto repar 

tioho anno em diuerfos tempos .f. Ante Natal to 

ma quatro fomanas pera celebrar ho miílerio da 

vinda do fenhor em carne, ÔC pera aparelhar feus 

filhosadeuotamente receberem feu íènhor nafeido, 

o qual tempo chamou Aduento. Afsi também an- 

tes que celebre o miílerio da pay xao Sc Refurreyçã 

do 
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do fcnhor, toma quarenta dias que chamamos 

Quarefma, Sc manda que nelles Façamos peni- 

tencia) quebrantando nollas carnes comjejuus» 

abitinenciaS) & orações, peraque conformádonos 

com o íènhor em padecer Sc afBigir noíía carne, 

mereçamos allegrarmonos com elle quádo refurgir 

& finalmente reynar com elle no ceo. Comeíles& 

com outras mu ytas fagradas cerimonias trabalha 

a lan&a Igreja continuamente de rcfrefcar Sc aui- 

uentar em noíTas almas a memoria Sc lembrãça de 

Iefu Chriíto crucificado Sc a Feruorar Sc imprimir 

cm noilos corações íeu amor. Por iílo nos encomé 

da que nos bézamos&perfignemos muytas vezes 

com o final da Cruz, porque nefta fagrada cerimo 

nia de aísi nos perfignarmos Fe encerrão Sc repre- 

Fentam os principaes myílerios de noíla Fee, os qua 

cs coníêíTamos & proFeíFamos cada vez q afsi nos 

benzemos. Eporque a gente vulgar Faz o final da 

Cruz fem entender osmiftenos q fignifica, Fazédo 

ho,íeraabomdeclararmoloslogo aqui peraque en- 

tendendo a grandeza dos mifterios que eftam ef- 

condidos nefta Fan&a cerimonia, mais a miude 

le benzam Sc com mais deuaçam. Primcyra,' 

51?ntc cabeça, ha abayxamos a te 

o ven - 
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o ventre defpois a leuamos do ombro cíquerdo 

ate odireyto: Naqualcoufa primeyrameccfcfigni- 

fica & moilra que o filho de Deos defceo das altu- 

ras dos ceos ao ventre virginal de noíía ienhora & 

deíèú purifsimo Scfacratifsimo faguc tomou nofla 

carne, pêra por virtude de Tua encarnaçao &c payxão 

; nos trefiadar & trefpaflar da mão elquerda pera a 

mãodireyta. f. da companhia dos cabritos aa 

companhiade fuás ouelhas .f. do conto dos dana- 

dos (que no dia do juyzo hão de eítar a mão cfquer 

flíAthti5 da,como diz o fenhor por fana Matheus, & hão de 

ouuic aquclla terribel voz, Iuos malditos ao fogo 

eterno) pera o ajuntamento dos efcolhidos & bem- 

auenturados que no mefmo dia hão deftar a mãe 

dircyta,& hão de ouuir aqlla fuauiísima voz: Vin- 

de bentos da bsnçá de meu padre a gozar do rey» 

no eternoq vos eílaa aparelhado defde o principio, 

U&>. lo.efc Também como diz Inocêncio Papa o final da 
Jacramen çm haflfede fazer cótres dedos da mão, pera fig. 

to silca- -c myfterio da fanãiísima Trindade,Padre 

filho 5í SpintoSanftojOS quaes auemos de nomeai 

que fam tres peíToas & hum fo Deos. Vedes aqu< 

quantos &quam altos myfterios fe encerram nef 

ta forma que os Apoftolos nos enfinaram de nos 

^fignar com o final da Cruz,em q fe reprefenta c 
miílc 
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mifterio da fan&a trindade, & o da incarnação & 

payxão. A qui íc nos traz aa memoria ho dia do 

Iuizo, & a gloria dos bos, & pena dos maos. 

E pois no final da cruz tão altos íâcramentos eftão 

encerrados que fica fc não que de coração digamos 

com fam Paulo? Ami nao medem f<? não glo- ddGnlc* 

riarme na Cruz de meu Senhor Iefu Chrifto. Não 

porey em outra coufa minha confiança, pois nclla 

cítaa noífa faluação, noífa vida, & noífa redem- 

pçam. Por tanto com muyta rezam fe poem 

efte final nas frontarias dás capellas no mais alto 

lugar , & no meo das ygrejas, porque entrando 

logo ponhamos os olhos nelle, & com os olhos os 

corações, pcdindolhe remedio & faude de noífas 

doenças elpiriruaes: cofiando q por virtude do mi- 

fterio que na cruz fe celebrou fararemos das mor- 

deduras das ferpentes infernaes como diz o fenhor. 

Eafsi com muyta razam leuamos efte final por bã 

deyra em noífas procifsões & clamores pondo to- 

da a confiança de alcançar remedio em noííàs nccef 

fidades & trabalhos nefte final, & não em noífos 

merecimentos. Afsi também com muyta cauíã de 

Hemos poer efte final em todos os caminhos, eftra 

das, praças, & hermos, pera que occorrendcnos 

em todas as partes, nos experta a memoria ha 

lcm- 
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lembrança da morte 5c payxao do fenhor, 5c peta 

que ncíèc defterro nos defenda 5c ajude em todos 

noííoscaminhos 5c carreyras a tee nos lcuar a patria 

celeftial. E finalmente nenhú doentefe acreua par- 

tir defta vida, fenáo abraçado com cfte final de fal- 

uaçam,pcra que partindo dcftc mundo ccmfee 5c 

amor do mifteno da Cruz, poífa confiadamcte apa 

recer diante do eterno Iuyz» 

^ Temos pofto teequi o fundamento da fee catholi 

ca, que he lefu Chrifto crucificado, Do qual diz o 

4À Cori» Apoílolo fam Pauio. Ninguém pode poer outro 
th:.), ^ fundamento fenáo aquellc que eftaa ja pofto,quc 
^icluu. jeídchriílo : 5c fam Pedro diz, Náo he dado 

debayxo do ceo outro nome aos homes em que 

pofiam fer faluos, fe nam ho nome de lefu Chrifi 

to. Mas por quanto neíle fundamento íècncerrão 

muytos 5c muy altos mifterios 5c fegredos, 5c mui 

tas catholicas verdades , que íè chamao os artigos 

da fee, os quaes fc contem no Credo que cada dia 

dizemos: Conuem agora antes doutra couíà, decía 

rarmolo 5c os artigos que nellc fc contem explican- 

do primeyramente quantos fam 5c que couíà hc 

crer. 

O.!!' 
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^ Que coufa he 

fee, (5c quantos fam os 

artigos delia. 

5^ Capitulo. • 

SABEDVRIA & juftiça 

Chriftaã fe conte &afom- 

ma na quellas tres principa 

cs virtudes que fe chamão 

theologaes ou diuinas .f. 

Fee, eíperança, & chari- 

dade. E afsi toda a doutri 

na Chriftaa coníiftc no ex- 

ercício deftas. No íimb oloq chamamos credo fc 

exercita ha fee, porque nelle expreflamente fc con 

tem os artigos que fomos obrigados a crer. Na ora 

ção do Pater nofter fc exercita a efpcrança, porque 

neíla pedimos todalas couíâs que deuemos efperar 

& defejar. Nos mandamentos do decálogo fe ex- 

ercita a Charidade, porque todos íc reduzem aos 

dous principacs mandamentos delia .f. amor de 

Deos, & do proximo. E por iflo conuem 

que tratemos dq exercício ,da fee declarando ena 

& 
i 

m 
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cfpecial quaes 6c quantos iam os artigos que nos 

fam reuelados por Deos ôc propoítos polia fanta 

madre Igreja pera crermos: Prefopondo primeyro 

que crer náo hc outra coufa fe não hum torriísi- 

rno apegamento 6c firmifsimo aíTentimento que 

nolío entendimento allumiado por Deos daa as 

coufas por elle reueladas, como hc crer certifsima* 

mente que Deos fendo verdadeyramente hum em 

fubílancia» 5ceflcncia, ou natureza, he trino cm 

peííoas .íí Padre, Filho, & Spirit o fanfto, E que 

elle he o que criou ho mundo de nada, 6c que o fi- 

lho de Deos fe fez homem por nofla faluação, vc 

ftindo carne humana no ventre de fanòta Maria 

lempre virgem, E que por nos padeceo, 6c morreo, 

& defpois refurgio, 6c fubio aos ceos, 6c nos dei- 

xou nas terràs ho fanítifsimo facramento de fell 

corpo 6c íãngue com os mais facramentos» 

if E eftas alttfsimas 6c incompiehenGueisverdadcs, 

com as mais que abaixo fe explicarão, cremos 

certifsima 5c firmiísimamente, não por rezão, fe 

não por fo àuthoridade diuina, íometédo 6c caiiua 

do noflb entendimento á obediência de Deos que 

nâo pode enganar nos fegredos que defcobre & 

manda crer. Efta fee (diz iam-Ghrifoftomo) hc 

lume da alma, 6c porta da vida, 6c fundamento da 
 -• f   falua- 
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faluaçam eterna. Ecom cila fee cremos todos os 

fegredos & coufas que fe contem na íãgrada eferi- 

tura, 5c finalmente tudo quanto crcc aían&a ma- 

dre ygreja cathohca ôc Apoflolica: cuja cabeça Sc 

paftor vniuerfal nas terras, hé o pontífice Romano. 

E cm eípecial cremos exprefíamente aquelíes arti- 

gos q amefma Igrejapropoem a todos os chriílaos 

afsifabios como rudos,afsi homes como molheres 

cfè qualquer forte 6c condiçam quefejam, pera que 

todos osfaybão 5c tenhao na memoria ôefirmemen 

tecreao:os quaes ainda quehus fanftos repartao em 

quatorze, outros em doze, nos feguiremos a repar- 

tição que mais claramente eílaa exprimida no Cre 

do dos Apoílolos que cada dia dizemos, pois que 

ordenamos eíle tratado pera que a gente popular en 

tenda em algua maneyra o que confeíía com a bo 

ca quando pronuncia , Crco em Deos padre todo 

poderofo. ôcc. E afsi declararemos fomente doze 

amigos que fam as doze partes do mefmo Symbo 

lo, ou Credo: entendédo primeyramente q arti- 

gos da fee chama a ygreja aqllasprincipaes 6c funda 

métaes verdades cj(como eíládito) fam propoílas a 

todos os chriílaos pera q explicita 5c determinadamé 

te as creão, ãs quaes como a raizes todas as outras #- 

dades Sc miíleriosíèreduzé Scnellasfe cõté 5c encerra. 

R Do 
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«íDo primeyro ^ 

Artigo da fee quelieaprimeyra 

l partícula do credo. f. Creo em 

Deospadre todo poderofo cri 

ador do ceo & da terra. 

Capitulo, v» íif 

Efte primeyro artigo yrmáosi 

confeílamos auer hum ío DeoSj 

hua primeyra fubítancia intel- 

le&ual & infinita, húa fonte de 

fer &vida, hua fumma bonda- 

de & fabeduria, hiía m ajeita de 

eterna, hum poderio infinito, hua juítiça & miíè- 

ricordiaimmenfa. À fraqueza de nofia viíta intel- 

lectual íc bota & efcurece quando íè fita neáa cia- 

rifsima luz, nefta fermofura-& belleza infinira.-Sc 

o mais alto que podemos chegar em íêu conhc 

cimento, hé conhecer que a nam podemos perfey" 

tanjente conhecer, que vence noífo entendimen- 

pfd, i}8. to 8c capacidade como confeílou Dauid dizen- 

do , Senhor em(1 mf conheço quam marauilhofa 

hé a íciencia quede vos poifo tcrrpreualeceo fobre 

1 
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ml & nao mc atrcuo com cila. Por iíTo yrmáos 

nefta alta fabeduria auemos de voar có ftco de fee 

& humidade,mais palmando & amado queefcol- 

drinhando, porque nam nos aconteça o que o fc- 

nhor ameaça dizêdo, O efculdnnhador da magef 

tadediuina fera opprimido de fuagloria & luz in- 

finita: & por iílo quanto em nós falta a clareza de 

íèu conhecimento, tãto creça a fede de o conhecer 

Òc gozar pcrfey tamente, dizcdo có Dauid. A mi- 

nha alma anda morta cõ fedede chegar a Deos fóte 

viua: quádo yrei &aparecercy diáte do roíto de De- 

os f Nelle artigo nao fomente fe conte, crermos que 

hay hu fó Deos & q quantascoufas nos dilíe & re 

uelou nas diuinas eferituras ou polia fan&a madre 

ygreja fam certilsimas verdades, mas tãbem nelle 

feincIue,qnos auemos dentregar totalmente a eíte 

fenhor,fóelle amando & cítimando fobre todalas 

coufas j fomente a elle temendo & nelle confian- 

do. E cita perfeyta entrega fignificamos por eítas 

pala jras, Creo é Deos. O q fenão fignificaria tá cla- 

ramente fe difeífemos,. Creo que hay Deos. Ella 

tal fee he o noífo lume nas treuas deite mudo. Eíta 

hé a vitoria comqvenccmosomudo(comodizfnm 

Ioam)co q deffazemos as machinasde fathanas&: 

liao infecnal,q(como dizo Apoílólo iáoPedro)áda 

B ij rode 
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rodeando o mundo bufcando almas que efpcdace 

ôctrtgue. Contra o qual (comodiz fam Paulo) 

'¥>■* N5.o temos outro efcudo fenão a fee. Nefte artigo 

também confeífamos Deos fer todo poderofo , ao 

qualnenhúa coufa he impofiueloudifficiidefazer, 

o qual por fò fua palaura 5c mandado, de nada cri 

ou tcdalas ccufas vifiues & inuifiues, 5c todas con- 

ferua, fuftenta, & gouerna, 6c todas em nada íc 

tornariao fe clle aleuantaífc fua mão, cuja proui- 

dencia fe eftende a todallas coufts por pequenas q 

feíam, dizendo o fenhor por fam Matheus que não 

voa hum paflãro nem cae húa folha de húa aruo- 

re fem efpecial prouidencia de Deos. A qual verda 

de negao com as obras, ainda que com aboca con 

felíem, aquelles que de tal maneyra viuem como 

iè Deos não tiueífe conta com as obras 6c coufas 

dos homes, como que não foubefie noífos peo li- 

dos ou não tiucílè zelo de juíliça pera os caft' 

Injuriofos também fam á prouidencia de Dr 

Impacientes em fuas aducríidades,porque fe 0Q 

fem firme fee & que todalas penas 6c tribulaçoc- 

vem ordenadas 6c traçadas por Deos, 6c que cftc 

mundo não he outra coufa fenão húa fornalha de 

afffçóes em que os bõs fe purificão como o ouro, 

6c osmaosfe eaiiegrefcem 6c deffazem cm fumo 

co- 
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como palha tcriao paciência & confolaríèyam. 

Também neíle artigo confcílamos a primcy ra peft 

foa da fan&ifsima Trindade, dizendo. Crco em 

Deos padre, porque aqui eíle nome Padre nam íc 

toma damaneyra que fe toma na oração do pater 

nofter,porque natal oração chamamos padre nof- 

fo aDeos trino&vno;porq codas as trespeíloas da 

fanftifima Trindade fam hum Padre & criador 

noííb,mas neíle primeyro artigo cbamamos pa- 

dre fomente áprimeyrapelloa da íanftifima Trin- 

dade, que hé o padre natural de noílo fenhor Iefu 

ChriftojEafsi'logo no fegundo artigo'quc íè legue 

dizemos, Crco em Iefu Chriílo leu vnigenito fi- 

lho. ' - ' 

^Dofegudo arti ^ 

go da fee que he Creo em Iefu 

Chriílo feu filho vni genitor 

fenhor no ffo. ; 

Capitulo, vj. 

Efte artigo confeífamos a fègunda pcííoa 

dadiuindade Se fan&ifsima Trindade, q 

hç Iefu Chriílo noílò fenhor, & confeífa- 

B iij mos 

% 
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mos que elle Too hé filho natural do padre eter-- 

nalmcnte delle gerado, da mefina fubftancia , da 

mefma bondade, damefma majeftade, igual aelle 

no poderio,& fabeduria,Stem todallas outras diui- 

nas perfeyçocs. O qual em quanto Deos fechama 

verbo de Deos, Imagem viua St inuifiuel de Deos; 

E em quáto home íè chama IefuChriílo. Iefu,por 

que hé faluador de Teu pouo : Chrifto, porque hé 

vngido pollo Spirito fan&o, cheo de toda graça 5c 

fabeduria. Mefsias St Rey,St fummo facerdote que 

tem o primado de todalas coufas, ao qual foy da- 

do todo o poderio no Ceo St na terra: o qual cha- 

mamos neítc artigo com muy jufta St eípecialre- 

zao,fenhor noíTo: Porque íêndo nós todos perdi- 

dos St condenados á morte eterna, elle por fua mi- 

fericordia nos liurou St faluou remindonos St com 

prandonos iiberalifsimamente per feu precioío fan 

gue. Nem hé dado outro nome aos homes debay 

xo do Ceo, em o qual poliam fer faluos. Porque 

eílando toda a geração humana corruta polio pec- 

cado de Adam, elle lè fez noílo medianeyro pera 

que nos tiraíle do catiueyro St poderio do diabo, 

do peccado,da morte,St do inferno, St nos rcconci 

liaílè com feu padre, deílruindo as inimizades q 

auia antre os homés St íeu padre, enchendonos de 
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docs celeftiaes, fazendonos participantes da diuina 

filiação,pera q ficaílèmos filhos de Deos per graça 

comoelle era per natureza. Epor tátofoy necefia- 

rioq folie Deosôc homé, porq fendo Deos,nao lhe 

faltatíc poderio pera nos íaluat, 6c fendo homé não 

lhe faltaifefraqza é q podeílèpor nos padecer: pera 

q fendo homé,podefle morrer, 8e fendo Dcos podef 

Xe por Tua virtude refurgir. El.iehé o caminho por 

óde vimos ao padre como elle manifeílou dizendo, loa, 

NinguéveaopadreienEopermi. Ellehé verdade q 

allumia noílas almas,8c he a vida naqualviué. Por 

iílo diiicjEu iam caminho, verdade 6c vida. Eu fam ibid 

porta: que per mí entrar, iraa aos partos eternos. Efte 

hé o nolfo verdadeyro rey cujo rey no nã teraa fim, o 

ql aqui nosrejeefpiritual& muifiueimctc,tirãdonos 

do poderio do crudelifsimo tirano & príncipe do in 

fcrno,do q l éramos vafilos átes do nolfo bautifmo.E 

por iílo orenúciamosno bautifmo>dizédo,Renúcio 

ati fathanas,6c todollas tuas popas, Sc étregome por 

feruoôc vafallode IefuXpopadempre. Dcmaneyra 

q neíle artigo fc cócé os prícipaes thefouros da diuina 

mifcricordiaqfoydarnosfcu filho porredéptor 5c li 

urador dasgrauifsimasmiferiasfpirituacsé q eftaua 

mostporq pouco nos aproueitára criarnosporfua õni 

potécia,fenosnãremira porfuamía. FolloqualneX 

' B iúj te 
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teartigo também confcílamos o pcccado Sc magoa 

original em que todos nafcemos herdeyros da mor 

te Sc da condenaçam perpetua polia delobediencía 

Sc contumácia de noílo padre Adam contra o má-» 

da mento de Deos. O qual primeyro padre noílo 

nam tendo refpeyto á bondade de Deos que o fi- 

zera huatam nobre creatura áfua yraagem Sc fe- 

melhança, nem tendo refpey to ao grande amor q 

lhe moftrou em o dotar dc tantos does naturacs ÔC 

fobrenaturaes, efpecialméte daquellelingular dom 

dajuíhça original 3c daquella natural inteyrezaq 

lhe deu,fe apartou delie >. (edeyxou enganar do de- 

mónio Sc ficar feu feruo Sc catiuo com todos feus 
defccndentes,ficando todos nam fomente contray- 

rosa feu Deos Sc criador, mas também afi mefmos 

polia rebelião da carne contra o .fpirito que logo c 

fi fentiram. Porque jufto era que pois que o fpirito 

nam obedecera a Deostambé a carne aleuantaíle a 

obediécia ao fpirito. Eperaremedio Sc cura delias 

chagas do peccado original Sc afsi dé toaoios ou- 

tros morracs Sc veniaes de todo o mundo vco o fi- 

lho dc Deosem carne pera q per virtude de leu pre 

ciofo fangue Sc morte nos lauaífe Sc alimpaíTe Sc re 

conciliaíle com leu padre, dandonos vida ele graça 

& finalmente fua gloria. 
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Do terceiro arti 

go quehe:creo que IefuChriftofoy 

concebido per virtude do Spirit© 

fandlOj écnafceo de Maria 

virgem. 

Capitulo, vij. 

Eftc artigo cõfeílamos o 

artifício que o diuino po- 

derio fie fabeduria teue no 

mifteno da encarnação, q 

foy veílir natureza huma- 

na no ventre da virgem fa- 

grada per virtude do Spi- 

rito fanfto, O qual defeus 

purifsimos Tangues formou Sc organizou hum cor- 

po humano perfcyto>fic neile criou alma racional. 

E afsi ofilhode Dcoslogo ajuntou áfua peíloa afsi 

a alma como o corpo,fícando verdadeyroDeos 5c 

verdadeyro homé,duas naturezas diuina 5c huma 

na em hua peíloa: ornando a natureza diuina aqlla 

ían&iísima alma de infinita graça, fie detodolos 

dões fobre naturaes fie fabeduria infinitamente 5c 

fem medida. E tudo iílo foy feyto 5c acabado 

tan* 
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tanto q a fenhora recebida aembayxada polio anjo 

crco,§£ fc entregou a Deos ;dizcndo aqllas humildes 

palauras, Ex aqui a iferua dofenhor, feja fey toe mi 

fecundo tua paláura. Eenuo.fe vcreficou aqlla pa- 

joiut, laura defam IpâoEuageliíla q diz,vetbú caro iàctú 

eft&habicauit in nobis.Que qrdizer,O verbo diui 

no tomou nofla carncSc fc fez homc& morou &co 

uerfou entre nos. E ainda q toda a fandtiífimaTrin 

dade cócorreo,3c eífeftuou efta dtuinifsima obra, 

porq(comodifieoanjo aavirgé)avirtude do altifsi 

mo padre te cubriraa & obrara é ti, & o filho ali o- 

btou pois fe veftio denofifa natureza, todavia atri- 

buímos & appropriamos efta obra efpecialmétc ao 

S pirito faii&o q hé o amor do Padre & do F ílho,por 

quato cílc foy mifterio de infinito amor dizendo o 

íoà.j. fenor.Emtito efiremo Dcosamou ao mundo,qlhe 

deu feu filho por faluador. Demaneyraq nefte arti- 

go cófeílamosduas verdades. AprimeyratQueofi 

lho de Deosfoy cõcebido no vêtre virginal per vir 

tudedo Spintofaníto. Afegunda,Quetiaíccodc 

faníbMaria ficando virgé antes do parto,&nopar 

to,& defpois do parto. Edeílas duas verdades con- 

ueiri q colhamosnós outras duas pera noífo enfino 

i & faluaçáo. A primeyra hé q afsi como ellç foy co 

cebido polloSpirito ían&o, afsi nós procuremos a 
rege 
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regenerado^cóccbimcto Spiritual,5cq de carnaes 

fejamos feitos fpirituacs Sc filhos de Deos,fé oql c6- 

cebiméto nenhúa coufa valemos,ôcmilhor nos fora 

nuca fernafcidos neílc mundo. Efe pergútardes q 

coufa hé fer hum home fpiritualmente concebido 

per virtude doSpiritoíán&o. Digo q hc eftareem 

huaalmaviuas aqllas tres diuinasvirtudes,fee,efpcrã 

ca & charidade. Sc firmcmcte cres os mifterios dc r 

Ghiiílojfe confiadamente neliecfperas,fc ardeteme 

te o anus, fabe cerco que es fpiritualmente cócebí- 

do polio Spiritofan&o cm tua alma, & perfilha 

do em filho de Deos 5c morada do«Spirico fan&o. 

E ainda que nam poílàs ter certeza de teres alcança 

do tarn alta dignidade, toda via C5 algiias cójc&u 

ras 5c finaes poderás cofiar qaísi hé.f. Efpermétã^ 

do em ti hú auorecimento ávida carnal Ôcatodolos 

pcccados,5c firme pippcdito de viúer íêgundo o ípi 

rito de Deos & inípiraçóes do Spirito fan&o. Ay 

daquellescujos cuydados & penfamentos nam fam 

outros Íenam impedir cite efpintual concebimien 

to 5c deílrnir efta diuina filiação,quaes eram aquel 

les aos quaes dizia fan&o Efteuão,Óduros5c reueis; 

vos íempre refcíliftcsao fpirito fan&o.O nam íèja- 

mos taes, demos lugar ao Spirito fan&o, deyxemo 

lo obrar ém nòsi 5e conukkmolo pera iilo com 

•: • ' aqus- 
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aquellas ardentifsimas palauras com que a ygreja 

ho chama dizendo. Vem Spirito fan&o 6c en- 

uia cmnoftos coraçoes osrayos de tua luz. Vem 

lume das almas, vem confolador verdadeyro, do- 

J ce hoípede, doce refrigério. Tu es defeanío no tra- 

balho. Tu es frefeuraema calma. Tu es confoiaçã. 

nacrifteza. O luz beatifsima, enche as entranhas 

de teus fieis* laua o queefta çujo, rega o que eftá 

feco, fara o que cftá chagado, dobra o que eftá te- 

fo, aquéta oq eftá frio,& indireyta o q eftá torto, 

Dá aos q em ti cófião os teus fete dees. Da outra 

verdade q he efeolher o filho deDeos por máy húa 

virgé perpetua, aprédamos a íèr amadores dacaftida 

de pois o fenhot íè moftra tão namorado delia q, 

não quer mãy Te não virgem: 6c ainda que não po 

ftàmos todos chegar aq alto grao da pureza virgi- 

nal, conta ue cada hiim o grao de caftidade a que 

fe obrigou. O cafado cotcntefe coro fua legitima 

molher, 6c ainda do vfo com ella de tal maneyra 

i .dl Cor. fe tempere que cumpra o que lhe amoeftafam Paut 

T- Io que diz: Os que tem molheres ajanfe como que 

fe as não tiueflem : que quer dizer,que com tal ref 

guardo & moderação vfem delias 6c tratem os en- 

carregos da vida conjugal que não percam a Dcos* 

6c osque cafados não famiccnunciem todolos tor- 

pes 
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pes deleytcs procurando de fe deleytar no feuhor 

pera que tenhão fadio ás deleytacões da carne. No 

teftamento velho mandaua Deos aos Iudeus que Leni 

á fua hórra lhe offercaílem Sc queimadem os rins 

das reíès com toda a gordura que os cobre, pera 

denotar quanto edima de nos a mortificação da lu 

xuria que tem feu aflento nos rins. E por iíTo no 

Euãgelho dillerTrazey voílos lobos cingidos ,f. Luc.it. 

cõ cinto dc caftidade, porque os rins edão apega- 

dos nos lombos. Sabe o íenhor que asdeleyta- 

ções carnaes Sc elpirituaes não fe podem ajuntar 

em híía mefma alma, porque fam cõtrarias, Sc hc 

impofsiucl quem he dado a huas não ter auorre- 

cimento Sc fadio ás outras. E por iílo toda a eferi- 

tura (efpecialmente o tedamento nouo) não ceda 

de nos encomendar mortificação Se cruz Sc ma- 

ceração de noílás carnes, porque fecas dos torpes 

deleytes fique o efpirito liure pera gozar das fanc- 

tas & diuinasconfolações. Avirgé fagrada foy a 

medrada virgindade Se cadidade no mundo, per 

que não íèndo eda virtude tão celebrada antre os 

ludeus, elia com feu exemplo & doutrina a enno 

brecco Sc dilatou, Sc por ido forão(como diz Da. rfal4.+ 

uid) muytas virgês trazidas ao Rey celedial a 

pos elia. 
*■ ^ — -• 
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y&í D o quarto arti- 

go que diz: Creo que IefuGmfto pa- 

° deceo fob poder dePoncio Pi- 

lato,foy crucificado, 

morto ócfepultado. 

5& Capitulo, yiij: 

ESTE artigo cõfeíTamos 

qnoííofenor lefuChriíto ' 

cm quanto homé,verda- 

devramente fofreo Sc padc 

ceo por nós fumrnas def- 

honrras & film mas dores: 

fendo crucificado per má- 

dado de PócioPilato,mor- 

to, Sc fepultado ;íêndocordcyro de Deos innocen- 

tifsimo: Afsi como auia claramente prophetiza- 

jfa. 5$. do Paias dizendo eftas palauras, Verdade yra mente 

elle tomou fobre fi nollas infirmidades3ôc noílas do 

res elle asfofreo:tal o vimos que nam unha parecer 

ou fermofura '• deíprezado & o mais abatido dc 

todolos homes, varam de dores 6c experimenta- 

dor de fraqueza. Por amor de nos foy de Deos 
-*■.    J ' abaú" 
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abatido Sc ferido,chagado por noífos peccados,Sc 

trilhado por noíías maldades. O caftigo de noíla 

reconciliação íobre elle cayo,Sc com aspifaaurasde 

íua carne ficamos íaõs. Todos nós andauamos co 

mo ouelhas perdidas, cada hum tirauaperao cami 

nho de feu apetite, Sc o fenhor pos nelle as malda- 

des de todos nós outros. Foy íàcrificadona Cruz 

porque elle quis, Sc nam abrio fua boca. Como 

ouelha foy leuado á morte,& como cordeyro di- 

ante quem o trofquia eíteue calado. Bibas palauras 

fam doPropheta. Defpois de outros muytostormc 

tosfofreo o íènor torméto deCruz dolorofifsimó & 

afrontofifsimo: alleuantado da terra pera que toda- 

las coufas trouxeíle pera íi( como elle auia dito) Um \\z 

pera que alieuantalle os carnaes Sc terrcaes ao amor 

& defejo das coufas celefliaes: aleuantado Sc pen- 

durado entre o Ceo Sc a terra como pacificador 

dambos, reconciliador dos homes com Deos. 

Quis fofrer o extremo das dores pera que nosal- 

cançaíle o extremo dos deleytes eternos, Quis vir 

ao extremo das defhonrras Sc defprczos, pera 

que nós vieiTemos ao extremò da honrra Sc valor 

diante de Deos ; quis perder a fama diante dos 

homes,pera que nos coníèguiiTemos gioriofa fama 

diãte dos anjos. Finalmente quis mbrrcr peraq nós 

vi- 
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viueílemos, peraque com fua morte matafle anof- 

fa morte afsi eterna como temporal. O qual íêcum 

prirá no dia da refurreyçam geralafsi como elle 

auia ameaçado á morte polio Propheta Ofeas, di- j 

ofee.i). zendo, morte eu ferey tua morte: que quer dizer, 

eu te matarey. E por tanto em íeu Tangue, cruz, 

chagas Sc morte coníifte toda noíla vida, faluaçao 

Sc confolaçam, com tal que não quey ramos fer mé 

bros mimofos Sc delicados de baixo de cabeça coro 

{dirimo a^a com e^n^as> mas (c°nm dizfamPaulo)que 

th. i. padeçamos juntamente com elle fe queremos com 

elle juntamente reynar» E o Apoftolo fam Pedro 

t.Pe. 4. diz. Pois o fenhor padeceo em carne, armenfe os 

Chriftaos com propofito de padecer por elle. E 
adGdl. 5. fam Paulo nunca ccfía de nos encomendar ifto 

dizendo, os que iam de Chrifto crucificao fua car- 

ne com todos feus viços Scconcupifcencias.E,Mor 

«dcoí- tificay voíTos membros que eftam fobre a terra. E 

ddGal.6. deíimefmo dizia queeftaua pregado com Chrifto 

na Cruz, Sc que fe nam glonaua em outra coufafe 

nam na Cruz do fenhor: pollo qual o mundo era 

crucificado a elle Sc elle ao mudo. Noq qria dizer, 

que tam afeycoado eftaua aos deley tes Sc vaydades 

do mundo,como eftá o home carnal afofrer torme 

tos de Cruz, Eporq omifteriodapayxão &Cruz 

* " do 
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do fenhor, hca rayz& fonte de todos noAhs bés& 

faluação. Daqui vera que os fanâos fobre todolos 

mifterios encoraendam a confideração do mifterio 

da payxam, porque cila hc hum treílado & parti- 

cular eípelhode todallas virtudes, &nella achamos 

mezinha pera todallas noífas chagas & peccados. 

Se cs foberbo, não ha mais efficaz mezinha pera 

eíla pofiema que coníiderar a infinita humildade q 

ho filho de Deos moftrou era Tua payxão fofren- 

do tam grandes defprezos & per tantas vezes, que 

parece que por iflo. quis o fenhor em cafa detantos 

juyzes ler efcarnecido & deíprezado, pera que defta 

maneyra curafle a foberba rayz de todollos noífos 

males. Primeyramente foy cufpido, & ferido co 

bofetadas & pefeoçadas em cafa de Cayphas. Def 

pois era cafa de Herodes outra vez foy grandemé 

te efcarnecido , veflido com veftidura branca em 

final de defprezo,zombado, & reputado por fan- 

deu delle & de toda lua corte. É deípois a tercey- 

ra vez lhe dobraram os efearneos cm cafa de Pila- 

tos , por zombaria leuãtandoho por Rey , veftin- 

dohocom veftidura real,& coroandoho deefpi- 

jdios, & íaiidandoho com os giolhos no chão , 

lhe dizião : Deos te falue rey dos Iudcus, & dizen 

do iflo cufpião nelle,& dauão bofetadas. E cõ hua 

C ca 
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cana que em lugar de çctro lhe auiam metido na 

mão o ferião na cabeça. Todos eftes delprezos & 

efcarnecimentos quis o fenhor que tantas vezes íè 

multiphcaflcm fobre elle: pera ver fe era pofsiuel 

afsi curar a foberba & arrogancia do genero hu- 

mano ôcentranhauel defejoque tem devalor&ex- 

celencia, ôc de alcáçar honrra, gloria, Sc dignidades. 

Pera as quaes poftemas nam ha mais efticaz reme 

dio, que coníiderar eftes defprezos. Afsi também 

a fedorenta chaga da luxuria nam fe cura milhor 

que com a conftderaçam de íèus açoutes. Tu eftás 

o luxuriofo torpemente deleytando tua carne 6c 

elle fofre açoutes na fua,pera que tu por amor dei - 

le renúcies eftes deley tes. Se es irofo Sc brauo, cuy 

da na manfidáo com que fe entregou à pníàm Sc 

deyxou fazer em ft quáto quiferam feus inimigos, 

a tudo fe ofterecendo como cordeyro fem refiften- 

cia. Se es delicado & nam podes fofrer hua pala- 

ura afpera fora de teu goftò, conftdera os falfos 

teftemunhos que aquellas diuinas orelhas ouuiram, 

aquellas crudeíifsimas palauras. i Titao, tirão dian- 

te de noflos olhos Sc crucificao, crucificao: nam 

queremos a efte íènam a Barrabas. E por cima 

de tudo nam fomente blaftemado dos ynimigos 

mas negado de hum principal amigo Sc difcípu- 
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*0. Se tc fences doente de accidia & preguiça pera 

os trabalhos efpirituaes, efíorçate cuydando como 

tilando aquelles facratifsimos hombrosja bem fra- 

cos & crudeliísimamence açoutados ihepocmhúa 

pelada Cruz ás coílas, pera que tu aprendas a ío- 

frer algum canfaço por amor delle. Se es doente 

de gulla dado ás deley tacões de comer & beber,em 

fuapayxáo acharas purga pcraeíla doença quelle 

o vinagre & fel que por ti goílou na Cruz . Final- 

mente íe es defobediente & contumaz aos precei- 

tos & mandamentos de Deos, confidera profun- 

damente & aílenta no meo de tuas étranhas aquel- 

las palauras de fam Paulo. IefuChriílo foy feyto Milif. 

por amor de nos obediente a feu Padre até amor- *• 

te3 Sc morte de Cruz. 

Do quinto ai ti- ^ 

go cjue diz,Creo que IefuChriílo 

>; defpois de morto defceo aos 

infernos, & ao tercey- 

ro dia refurgio dos 

i mortos. / 

JiP Capitulo, jx;.. 

CU Neílc 
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Eile artigo confeíTamos duas ver 

dades. A primeyra heodefcen. 

dimento- de noífo Redentor aos 

infernos, porque tanto que eile 

na cruz efpiro u & fe apartou aql- 

Ia facratifsima alma da carne ficando o corpo na 

Cruz,defceofua fan&ifsima alma aos infernosafsi 

pera fe declarar & manifeftar vencedor 6c triunfa- 

dor da morte 5c do inferno 8c de fatanas, comope 

ra liurar os fanótos padres que eílauam detidos em 

treuas naquella parte do inferno q fe chamaua lim 

bo 5c nam efperauam outra couíà íènam a vinda 

ôc morte do Mefsias: porque eile ío per virtude de 

feu fangue os auia,de liurar allumiar 6c tirar daqlle 

efeuro Ôc profundo lago, como o auia dito o Pro- 

Zdch. p. pbeta Z acharias per eílas palauras, Tu per virtude 

do íàngue do Teílamenco tirarás os prefos do lago 

infernal. Eftá entrada da alma do Redentor nosin 

fernos fo.y grandemente temerofa 6C trifle aos prin 

cipes iofernaes. Porque (como diz fan&o Agofti- 

nho) Toruaraníe todas ?s legiões & exércitos 

dos demónios, do poderio , oufadia 6c reíplandor 

com que entraua em fua infernal officina. E pof- 

tos em grão pauor 5c pafmo deziam» Donde vem 

eile tam forte, cam relplandecence, tam claro 6c tão 

a 
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tcrribel. Nunca o mundo outro talem nofía ca- 

serna arreuedou. Muytos annos ha que nos o mu- 

0 Pa§a tributo de mortos, mas nenhum íemelhan 
tcaeíte. Quem he eíleque tamatreuido entra per 

noiios termos Sc cárceres f nam fomente nam te- 

me os tormentos, mas Iiura os outros prefos. A 

pos e/las vozes dos miniílros infernaes(dizAgoíli. 

nao) foram tirados todolíos impedimentos que 

por rezam do peccado original as almas daquel- 

les íàn&os padres rinhao polios quaes nam podião 

ver a Dcos. Maschegando aluz eterna ao inferno, 

aquqlla fandhísima alma chea dediuindade, illuf- 

trou & derramou feus rayos fobre aquellas almas, 

« foram logo fey tas capazes de ver a face & eífen- 

cia de Deos. E foy aquelle efeuro lugar conuertido 

cm paraifo todo o efpaço que o íènhor nelle eíleuc 

ateea horade fuafagrada Refurreyçam. Eíle pode- 

rofo& miílerioíò defeendimento de noífo Reden 

tor aosinfernos lie de grande confolação pera feus 

amigos, porque nelle lhes he dado certo final & 

moílrade íêu liuramentodo poderio de íâthanas,da 

morte, Sc do inferno. ^ Afegunda verdade que 

confeflamos neíle artigo he a Refurreyçao do fe- 
n °r, Sc como aquella alma fanftiísima ao ter- 

ecyro dia polia manhaam cedo muy triufante fayo 

C iij . do 



Liuro Prlmeyro. 

do inferno & veo ao fepulchroSc tornou aveílira- 

quelle facratifsimo corpo q nelle eílaua, não co as fra 

quczas Si miferias q tinha, mas renouado Si gloriofo 

cõ todos os dotes ôcpcrteyçoes. Coníidera attenta 

Si deuotamente como antes eílaua aquelle corpo na 

fepultura tododeíâfigurado,amarello & denegrido, 

cheodenodoas negras Si piíàduras,os oíios deícori 

juntados, os olhos qbrados, Si finalmente huamuy 

tníle imagem de morte, Mas tanto q aquella béa- 

uencurada &diuina alma tornou a entrar Si tomai 

pofle delle, todallas fraquezas ceifarão, &todallas 

glorias ou gloriofos dotes nelle appareceraodogo fi- 

cou aquelle fagrado corpo immortal, incorrutiuel, 

impaísiiiel, fotil, Si ligeyro, mais claro que o foi > 

mais bello Si fermofo do que fe pode entender, Por 

pfil.tf. que (como Dauid auia propjhetizado) a carne do fal 

uador não auia de eípermentar corruçáo,masébre- 

ue efpaço auia de repoufar no íepulchro e certa ef« 

perança de refurreyção. Irmãos eíla gloriofa mudã- 

1 ca da carne do fenhor da morte á vida Si de tantas 

miíèrias a tantas glorias, he hum claro treílado Si 

debuxo da noíTa refurreyçao, afsi efpiritual neíla vi 

da, como corporal no dia da refurreyçao geeral. 

Porque afsi como fua carne eílando tam difforme 

Si affeada, com a prcíènça da alma fe tornou tao 
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fermofa & gloriofa, afsi noíTa alma morta pcllo 

peccado, affeada& chea demagoas,polIa graça do 

ienor (que nos he dada nos facramcntos) he reiiifci- 

tada em vida eljpiritual, Bella & clara & refíaurada 

a ymagem &íêmelhançade Deos cm q foy criada.' 

E por iifo fam Paulo dizia, que o Penhor foy entre- adRoÀ\ 

gue á morte por noílos peccados, 5c refurgio por 

noíla jufláficaçáo. Sua morte matou noífos pecca- 

dos, & fua rcfurreyçáo nos reftituyo a vida efpiritu 

al. Ora fus Irmãos fe afsi ho cremos, & eíla fee hé 

verdadeyra & de coração & não fomente de pala- 

uras, cumpramos o que nos amoefta fam Paulo 

naepiftola aos Coiloílenfes dizendo. O Chriftãos4^0#0*! 

ó membros de Chrifto, fè he verdade que ja 

refurgiftes com Chrifto da morte eljpiritual pera a 

vida, bufcay as coufas decima, aleuantay o co- 

raçam da terra & pondeo no ceo onde Chrifto 

eftaa á dcftra de Deos: procuray alcançar fabor & 

gofto das coufas celeftiaes & não das t^-reaes 

Sabey que fe a voífafee he viua, ja cftaes mor- 

tos pera as coufas do mundo & da caríie , 5c a 

voíTa vida eftà efeondida com Chrifto em Deos. 

^ alcançando nefte mundo efta eípiritual refur, 
re>7çam do cftado da culpa pera o eftado da gra- 

muy cercos & aluorocados pera arefurrey- 

C iiij cam 
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çam corporal: porque como diz o mefmo Apofto 

iMcor. lo: Afsicomo Chriílo refurgio, refurgiram glo- 

«#• riofamente todos os feus membros: porque a fua 

refurreyçam foy as primícias 8c amoílra da refur- 

reyçam de todos os feus eleytos. Eporiííoconuem 

muyto que tragamos diante dos olhos a refurrey 

çam de nóífa carne, como ha de vir tempo em que 

há de fer renouada 8c liure de todas as miferias 8c 

faltas, 8c ha de ficar femelhante á carne do Redép- 

tor: immortal, incorruptiuel 8c muy clara. E por 

que efta confideraçam he muy efficaz pera nos 

mortificar os apetites 8c deleytes da carne 8c. com 

penitencia a fazermos merecedora das glorias da 

refurreyçam, por tanto fam Paulo encomendaua 

aTimotheo, que trouxeflc feropre na memoria a 

i. ad Thi refurreyçáo denoíTo fenhor, dizendo, Lembrate q 

m0, noífo fenhor Ieíú Chriílo refurgio dos mortos. 

<ihD o fexto artigo^ 

cm que dizemos, Creo que Ieíu 

Chriílo fubio aos ceos éc cíta 

affentado a deftra do padre. 

• Capitulo, x. 

Ne-   u 
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Èfte artigo confeífamos 

como o Redemptor p afi- 

fados quarenta dias def- 

pois de fua Refurreyçao 

(nos quaes pera confirma- 

ram delia appareceo', & 

conuerfou muytas vezes 

com Teus difcipulos)fubio 

aos ceos manifeílamente diante dos olhos de feus 

difcipulos, pera que também fegundo a carne folie 

exalçado íobre todalas coufas. E por tanto efta íua 

Afcenfam, não auemos de entender que foy íe» 

gundo a diuindade, fegundo a qual nunca deixou 

o ceo & eftaa em todallas pattes: mas fegundo a 

humanidade, ainda que por virtude da diuindade, 

pera que deílè a feu fagrado corpo lugar altifsi- ^ i 

mo & excelentifsimo proporcionado afuama- 

jeftade. Subio também porque leuaíle noífos co- 

rações configo aleuantandohos no alto, defearnan 

dohos das cõcupifcencias carnaes & terreaes. E por 

iílb difle o Apoftolo & o Propheta, Que fubindo Aci 

o Redétor aos altos ceosleuoucófigonoílocatiueiro 
catiuo. Eftauamos ncfte mudo catiuos & prefos có 

os grilhões dos peccados & afíeitos carnaes,não fuf. 

pirauamos 

o 
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pirauamos, nc tinhamos íaudade dos bés celeítiaes> 

poriíTo não podia auer meo mais efticaz pera foltar 

noííos corações deitas prifões Scpa alcuátar noíTos 

defejos Sc amores ao ceo,q poerofeíior fua fagiada 

adtíebr* humanidade nelle. E a iíto nosexcitaua fam Paulo 

quando dizia, Tédo nós outros tam grande paf- 

tor Icfu Chriílo que penetrou os ceos, tenhamos 

firmemente laa poíta noíía efperança como fir- 

me anchora,fobre a qualeítemos nas tempeftades 

Sc ondas do mar deite mundo. A nao que eflaa 

pf<th64* íóbre boa anchora (diz ianóto Agoítinho) ainda 

que não eítee de todo queda polio bullir das ago- 

as Sc ventos que nunca faltam, todavia eíta fegu- 
1 fa de le alagar ou dar acoita Sc íe quebrar. Aísi 

a alma que tem aferrada a anchora de fua eíperaça 

na patria celeítial pera onde Iefu Chriíto fubio, ain 

• da que não viua neíte mundo fem ventos 5c on- 

das de tentações Sc fraquezas veniacs, todauia 

naò fe alaga, não fe quebra per peccado mortal 

em quanto a efperança viua Sc fundada em amor 

eítaa pegada no ceo. Ora fus Irmãos não fe apar 

tem os membros da cabeça: pois confeflamos q 

noíla cabeça cítaa nos ceos, eítem com ella os me 

bros vnidos Sc pegados per fee, efperança Sc cha 

ridade, íèndo certos que nao íè ajuntaram deípoís 
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da morte com a cabeça em a gloria os membros 

que nefte mundo morreram apartados delia. Subiò 

o fenhor pera que nos aparelhaíTe lugar 5c apoufen 

to, 5c pera que nos fofíe abrindo o caminho diante 

como ó auia dito o Propheta Micheas. Por iífoda Mich.i* 

noífa parte não falta mais que ãdar pollo caminho 

que nos moftrou ôc deíèjar de chegar ao lugar em q 

fe apoufentou. Eílee o noúo coraçã onde eftaa o noft 

ío thefouro, fe o corpo na terra eftaa, a alma quehé 

a guia de Deos voe pera laa. Enão lhe faltao afas 

(como diz fanfto Agoftinho) porque pera iíTo te 

derão entendimento Ôc vontade, peraiífo te obri- 

garam a teres fee 5c amor ôc pera iflo te deram do 

us preceptos de amor de Deos ôc do proximo, 

porque com duas afas voaífes pera laa, Se te efcuíãs 

dizendo que ha y muy to viígo nefte maldito mun 

do, ôc que tcs as penas dalma pegadas nos dcleytes 

ôc vaydades da terra, pera iífo te prometeram tan- 

tas glorias ôc deleytes noceo, peraifto te moftrou o 

fenhor tanto amor ôc te fez tantas merces ôc te deu 

tantos remedies Ôcíàcramétos pera que defpegaífes 

3s aíàs de tua alma defíè peçonhento vifgo ôc gru- 

de,ainda q te cufte dor ôc trabalho nos princípios: 

ftuedefpoisq tua alma cuftumar voar &c amar não 

fintira 
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fintira trabalho ou muy pouco, Se tcraa por cou. 

fa indignifsima tornar a çujar as afas na vifcofa 

lama dos deley tes da terra. 

CcmfelTamos também nefte artigo, que noílo 

Redentor eftaa aífentado à deftfado P«dre. O qual 

entendemos, que quantçi a diuindadc cila em igual 

honrra 8e qaajeftade cqm pJPadre: Se quanto ã hu- 

manidade , eftaa nos fummos bés, nas fummas 

honrras, nas fummas glorias & deley tacões ineffa 

uelmente íobre todos os exércitos dos anjos E (co- 

dtfhA mo diz fam Paulo) fobre todos os principados, 

Sc Poteftades, 8e virtudes, Sc Dominações, 8e fo- 

bre todas as dignidades defte mundo 8e do outro. 

Dizemos que eftá afíèntado , Não porque real- 

mente no ceo aja efta maneyta de eftar aílentado 

onde nam pode auer fraqueza nem canfaço : mas 

por aííènto entendemos a fumma quietaçam 8e 

repoufo incapaz de toda a fadiga 8e canfaço : Por 

que na verdade em pee eftaa , como o vio fanc- 

jfaS.7 to Efteuam no meyo das pedras que fobre elle 

" chouiam, no qual demoftrou o fenhor eftar pref- 

tes pera ajudar todos ostetados Se atribulados por 

amor delle. Se tu determinas viuercomo Chriftãò, 

aparelhate pa fofreres pedradas porq fé duuida não 
ham 
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ham de faltarapedrejadores. E ostres geraes apedre 

jadores(que fam odemonioj Carne, & Mundo)en 

tam le ham de aperceber contrati com mais te ma- 

yores pedras de tentações. Efe a inda ifto nam tés 

eíprementado, final he que nam tés a vida de todo 

emmendada ( como diz fantto' Agoftinho). Ora 

pois em quaes quer pedras de penas te tribulações 

de que te fintircs ferido, aleuanta os olhos dalma 

aoceo ,vee aquelle que eftaa á defira do Padre, cõ • 

folate confiando nelle, te confiderando que nam 

fubioatam alto lugar fenam deípois de muyto 

apedrejado nefte múdo.-afsi como elleodiífe, Foy Luc,2Í 

neceílàrio Chrifto padecer muytos tormentos te 

afsifubiráfuagloria. Nefta conformidade te cõ- 

fiança reípira, confolandote também com aquellas 

palaurasde fam loam que diz. Auogado temos iox.t. 

diante do padre eterno noífo íenhor Iefu Chrifio: 

porque em quátohomé intercede por nos, afsi pê- 

ra nos alcãçar perdão denoílos peccados, como pê- 

ra nos alcançar vitoria cm noífas tentações. 

5-í^Sobre o ícptimo^ 

artigo que diz,Creo que Iefu Chrifto 

ha de vir julgar os viuos <5: os mor- 

tos. 3-fcí Capitulo.xj. 
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Eílc artigo ccfeílamos a íc 

guda vinda do íènhor & o 

diadoderradeyro & gerai 

juizo, quando noíTo ialua 

dor 5 carne humana dece- 

raa outra vez dos céos afsi 

como íubio, apparecendo 

temerofo em grande pode 

rio Sc majeítade, pera julgar todo o mudo afsi bõs 

como maos, afsi aquelles que entam Te acharem 

viuos em carne, como aquelles que ja forem mor- 

tos. Porque entam todos háo de fer refufeitados é 

feus proprioscorpos, pera que todos afsi nalma co« 

mo no corpo recebam a final fentença de gloria ou 

de condenaçam conforme a fuas obras:como o diz 

adRo.ti o Apoftolo fam Paulo, Todos nós outros auemos 

de fer aprefentados ante o tribunal de Chrifto, pe- 

ia que cada hum dé conta de fua vida Sc obras. 

Na quelle efpantofo dia todos o veremos em for- 

ma humana, hús com grande alegria & confola- 

çam • f os bós que nefte mundo viuendo o ama- 

ram Sc fufpiráram por eílafegunda vinda & per 

feyta maniíeftaçam defeu reyno :dizendo de. co- 

racam, Venha o teu reyno. Mas pera os maots Sc 

todos aquelles queempeccado mortal delia Vida 
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partiram, fera a vifta do íènhor fummamente ter- 

ribel & infuíFriucl» £ cila hé acaufa porque os Pro- 

phetas tam temeroías & efpantoías coufas diíferão 

do dia do juyzo. O Propheta Malachias o pinta 

com eftas palauras, Ex aqui viraa aquelle dia ace- 

fo como fogo ardenuísimo, & todolios foberbos 

& todolios peccadoresferam nelle como eftopa>3c 

abrafalicsha aquelle dia. E o Propheta Ofeas diz. ofee. 7 

Todolios adúlteros feram como forno acefo. O 

Propheta Sophonias diz afsi do mefmo dia. Aqucl soph. t. 

le dia feraa dia de yra,dia de tribulaçam & anguf 

tia, dia de miferia & calamidade, dia de treuas 8c 

efeuridam, dia de tempeílade & çarraçáo. E feram ' 

nelie atnbullados todolos homes porq pcccárao cõ- 

trao fenor.Eftafua vindadefereue o fenhor porfam 

Matheus per eftas palauras. Quando vier o ft- M*u\,Ak 

lho da virgem em fua majeftade , &i todos os an- *' ' 

jos com elle, aflèntarfeha no throno de fua ma- 

jeftade , & ajuntaríeáo diante delle todas as gen- 

tes & apartai las ha húas das outras afsi como o paf- 

tor aparta as ouelhas dos cabritos :& porá as oue 

Inas á fua máodireyta,& os cabritos ámão efquer- 
a* E entam diraa o Rey aos que eftaram á máo 

iteytaj Vinde bentos de meu Padre , poflui o 

reyno 
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reynoqucvos eftá aparelhado defde oprincipio do 

mundo. Porque quando tiue fome deítefme de co. 

mer, quando morria de fede deítefme de beber:qua 

dofuy hofpede agafalhaftefme, eftando nu cubrifi. 

tefme,eílando emfermo & incacerado foítefme vi 

fitar. Porque vos certefico que quantas vezes fizef- 

tes eftas obras aos meus pobrezinhos por a morde 

mi, a mi ho fizeftes. E defpois aos que eítaram á 

mão efquerda diraa deíla maneyra, Aparrayuosdc 

mi malditos & hiuos ao fogo eterno que efta apa- 

relhado pera o diabo & pêra feus companheyros. 

Porque quando tiue fome nam me deites de comer: 

' & quando morria de fede nam me deites de beber, 

fendo peregrino & hoípede nam roe quiíeftes agá* 

falhar: eftando nu nam me cobriftes, lendo enfer- 

mo ou eftando prefo nam me vificaftes: Porque 

vos certifico qquátas vezes negaftes eftas obras aos 

meus pequeninos, a mi as negaftes. E iram eftes 

aos tormentos eternos,& osjuftos pera a vida etet- 

saph 5. na. Entam fe cumprirá o que diz o Sabedor per 

eftas palauras. Eítaram osjuftos naquelle dia. em 

grande conftancia & oufadia contra aquelles que 

nefte mundo os anguftiaram & affligiram, E os 

peccadores & foberbos feram entam tornados co 

temor horribel, 8c pafmaram de tam fupitamudá 
"    ça8C 
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ça Sc vendo aos humildes que clles nefte mun- 

do aunm deíprezado póftos cm tanta alteza Sc bé 

aventurança, gernédo com grande anguftia de co- 

ração diram coníigo defta maneyra. £íles fam os 

e que nos efcarneciamos & tínhamos por gente 

vil & fem fiíoinós fem lifo tínhamos por íãndi- 

cc fua vida Sc que íua fim feria fem honrra: Ex a 

quilcomo agora os vemos contados antre os filhos 

de Deos, Sc antre osfan&os lhe cayoa forte. Nós 

outros andauamos errados do caminho da verdade 

& o lume da juftiça não refplandeceo fobre nos, 

&'o foi da fabeduria nao nafceo peranos: canfa- 

raos em os caminhos dos peccados & da perdição,1 

andamos por caminhos trabalhofos Sc difficuliofos 

& nao quifemos faber os caminhos do fenhor. 

-^..ue nosaproueytou noíla foberba, &daja£fcan- 

cia de noílãs riquezas que proueyco tiramos? to- 

das eílas coufas paíTaram como fombra, como cor- 

reo que vay polia pofta & como nao que vay coe-. 

tan as on<ks fem deixar de fi rafto: afsi nósou- 
»°sSubitamente acabamos a vida & todas nolTas 

ou as fe paliaram Sc deffizeram como fumo. 

ois que afsi he Irmãos vigiemos, não nos tome 
c c ia de fobrefalto Sc defapercebidos, que o íc- 

r;
f l>or *> quis que o dia do juyzo afsi jiarti- 

D cular 
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cular no dia de noíía morte, como o geral no dia 

derradeyro nos fofte efcondido, pera nos dcfpertac 

q eílemos fempre alerta aguardando cada dia &c ca 

da hora por elle. Eafsi per fam Marcos diz. o fehor 

eftas palauras, Quando ha de vir aquelie dia cu a- 

quella hora, ninguém ho fabe né os anjos doceo. 

E por iflfo attentay vigiay & oray, porque não fa- 

beis quando feraa o tempo. Afsi como hum ho- 

mem que partindo peramuy longe deixou íua ca 

fa, & deixou íèus feruos encarregados em diuerfos 

negócios, &aoporteyro mãdou que vigfâfle: afsí 

eu vos digo, vigiay, porque nam (abeis quando o 

fenhor da cafa viraa,fe polia menhaá, Is á tarde, (c 

á mea noy te: porque vindo não vos ache dormin- 

do. O q a vos digo, a todos o digo, vigiay. Eftas 

fam palauras de Chrifto * E aincia qae ros pareça 

tardar o dia do juizo, nem por illo vosd-lcuydeis> 

porque quanto mais tardar mais riguroío viraa» 

Afsi como a fettaque fae do arco, tanto mais furi- 

ofa fae quanto acorda com mais vagar feeftendeo 

Jo&. jg. p£ra tras. Fugi (como diz Iob)da efpada de Deos, 

porque vingadora he das maldades fuaeípada,ôc 

D:ut.}z. fabe quebay juiyzo. Epor Moyfes dezia Deos aos 

Iudeus» Se eu aguçar minha eípada fazendoa ref- 

plandecente como relâmpado> Sc minha mão to- 
— •—'—" max 
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mar vingança, darey o pago a meus inimigos, 6c 

aos que me ofenderam caíiigarey, &cmbsberey 

minhas fectas em Tangue, & o meu cuteilo delpcda» 

cara carnes .i. osq viuerem carnalmente. E por tã- 

to nas diuinas cTcrituras frequentemente o dia do 

juyzo he chamado dia da vingança de Deos. Por 

ido Irmãos o leguro confelho Teraa, que em quãto 

dura eíla eyra de Deos que he eíte mundo em que 

a palha & o trigo eílam de miftura , procuremos 

de íer trigo & não palha, porque o trigo fe reco- 

lhera no celeyro do ceo, & a palha Te lançara no 

Fogo infernal. Todos (comodiz Tan&o Agolli- 

nho) eftamos neíte lagar de Deos , todos temos 

algum peio d.e feixe de tribulações que nos aperta 

& afflige: procuremos com paciência & obediência 

& amor de Deos Ter azeite beílo digno do ceo ôc 

nao agoa ruça dcíprezada & lançada fora, quaes 

fam todos os carnaes deíobedientes a Deos & im- 

pacientes nos trabalhos & tribulações que lhe daa. 

Ora o Deos de paz (como diz fam Paulo) vos íàn iàThe*y 

&ifique em todallas coufas pera que voíío cípi- 

rito, alma, & corpo fc achem jnteyros 6c per- 

icytes Tem culpa & offenfa em o dia da vinda dc 

nofío Tenhor /eTu Chrifto. 

D ij Do 
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JvDo oitauo atti-.H^ 

go que diz. Creo em o 

Spirito Sancto. 

Capitulo xij. 

M os artigos qne atego- 

ra temos declarado íè con 

tem a confifíàm das duas 

pefloas da fan&iísima T rin 

dade, .1. Padre, & filho. 

A pefloa do padre confef- 

famos dizendo. Creo em 

Deos padre todo podero- 

fo criador dos ecos & da terra. E ainda que ícr 

poderofo & criador conuenha igualmente a to- 

das as tres pelloas, porque todas tres tem hum 

mefmo poderio, todauia atrebuimos o poderio & 

criaçam do mundo á pefioa do Padre, porque ellc 

he principio da diuindade & dellc procede o Fi- 

lho, & o Spirito lán&o. Da íegunda pefloa que 

he o Filho noflb lenhor Iefu Chnfto, temos poflo 

íeis artigos, em os quaes fubftancialmente íè con- 

tem que nofioíènhor Iefu Chrifto he verdadeyro 

Deos & verdadeyro home: o qual veo a eítemu- 

      do 
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do cumprir a obra de noíla redempçam ôc fazeríê 

a nos cam'nho, verdade ôc vida, peilo qual íomos 

liures ôc faluos, como o Apoftolo fam Paulo cm adTit.i 

poucas palauras mas alciísímas 5c ardencifsimas 

comprendeo dizendo, Appareceo a graça de Deos 

noflo laljadora rodollos homes, eníinandonos q 

deixada toda a ignorância ôc defconhecimcnto dc 

Deos, & renunciados todos os deíèjos íèculares ôc 

carnaes, temperada, jufta, & piamente viueíTemos 

ncftc mundo, cfperando a bemauenturança&aglo 

riofa vinda do grande Deos ôc faluador noílo leíti 

Chrifto que deu aíimefmo por nos, pera que nos 

remillè ôc nos fizefsc pouo limpo aceito a Deos ôc 

íèguidor de boas obras. Agora ncfte oytauoartigo 

confeifamos a terceyra pcíloa da íànôtifsima trinda 

de dizendo, Crco no Spirito fanfto: E afsi có efte 

artigo cumprimos a confiíTam do mifteno ôc altif- 

íimo legredo di vnidadc ôc trindade de Deos. O 

qual mais claramétedefta maneyra auemos de cõ- 

íelTàr,Creo é hú Deos, Padre,Filho,ôc Spú ían&o. 

O q fanito Athanaíio afsi declara, A fee catholica 

eítahe,Crer,ôc hõrrar hú Deosé tres peíToas ôc tres 

pefloas é hu Deos,não cófundido as peííbas, nc par 

tindoafubftácia Porqainda qfeja outraapeíToa do 

Padre, ourra a do Filho, ôc outra a do Spú fan&o, 

D iij mas 
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mas porem todas tres tea mefma diuindade,a mef- 

ma gloria & eterna majeílade, & fam yguaes cm 

todallas outras perfeyçccs. Infinito he o Padre, ln- 

finto he o Filho, infinito he o Spirito fan&o, & to 

dos tres fam hum jnfinito.Cada hú delles he Deos 

Senhor todo poderoío & eterno: Sc todos tres fam 

hum fó Deos,hii fò Senhor todo poderoío & eter 

no. Eftehe o mayor fegtedo que nos foy defcuber 

to no tempo da graça Se luz eu angelica, principio 

Sc raiz de todollos outros fegredos. Náo foy defcu 

berto efte fegredo geeralmétc ao pouo dos Judeus, 

mas ficou referuado íeu defcubrimento perao tépo 

c que a fabeduria diuinal de Deos auia dapparecer 

nas terras veítida de carne humana pa abrir ao nuí 

do os thefouros dadiuinamiícricordia Sc fabeduria. 

Dos quaes o principal foy defcobrirnos como é a 

majeftade diuina (falua fua vnidadc fubíHcial & ef- 

fencialj auia tres peíloas peílbalméte Sc realmente 

deíhntas, das quaes a íegúda tomara nofía huma- 

nidade pera noílb remedio Sc faíuaçáo. O quai fegre 

do có gtáde humildade & agardecimento auemos 

de recccber^nao prefumíndo mais do q nos he da- 

do, né nos parecendo q neíle mudo podemos alcá- 

çar coraoifto he, mas eotctádonos de ho crer cõ fir- 

me & viua fee, pera q delpcis deíU vida o mereça- 

; ; mos 
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mos entender & ver claramete, Porque como diffe 

o Propheta lfaias, Se náo crerdes não entendereis. jfa'% '7 

Baftenos o claro teílemunho da verdadc,q he o fi- 

lno de Deos, o qual tão imprefso 8c fixado quisq 

trouxeílcmos o mifterio da trindade c nofíòs cora- 

ções, que por i(To ordenou q na forma do Bautif- 

mo que he a porta da fee, Ce expreflaife efte mifterio, 

ordenado que ioílemos bautizados em nome do 

Padre 8c do Filho & do Spirito íàn&o. De maney- 

ra que nefte artigo confeílamos a pefloa do Spo 

fanfto,& deíle no Credo que fe diz na Mifla dizc- 

mos, Creo é o Spirito fando fenhor 8c viuificador 

o qual procede do Padre 8c do filho, & coo mef- 

mo Padre & filho he juntamétc 8c ygualméte ado 

rado 8c glorificado. Aoqual chamamos,íân&o>nao 

fómétc porq defua natureza he a mefmafã&idade, 

mas tábé porq elle lie o q fanótifica todàllas couíàs, 

elle he o q nos gfilha é filhos de Deos, cefmo diz o 

Apoftolo Iam Paulo, derramado Ánçíías almas fua aJi?o.s: 

graça 8c amor, fiizédonos tcplos 8c mo,radas fuas. El adeor^s, 

le he oq encheo os Prophetas & Apoílolos de fabedo 

ria ccleftial. Pollo qual o fenor diíle. Nao foes vof- MatlhXO 

outros os q falais, mas he o Spirito fando de voilo 

Padre o qual fala é vos, He também chamado nas 7*^14,; 

eferituras Paraclcto , que quer dizer confolador . 

D iiij por 
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i.àdCorÁ Porque nos confoila cm todas noííàs tribulações, & 

aJ/iom.S nos c"fina & ÍllCÍta a °raí & Pet^ir ° Sue noS 

conuem Sc dar gemidos íem conco alsi por noíloj 

peccados como com defejos Sc íaudades do ceo. 

li*c. J. beo Spinto bom que o fenhor daaqué iho pe 
de,que nos purifica Sc alimpadas affeyçoes terre- 

aes, Sc mortifica cm nos as concupiícencias carnaes 

& cfpedc asaccidias Ôc .friezas efpirituaes, acccn- 

dendo cm nos. íànttos amores & dcíejos celeftíacs: 

' & finalmente efte be o Spinto direyto que conti- 

pfil.p. nuamente com Dauid auemos de pedir dizendo, 
Senhor innouay em minhas entranhas o Spirito 

direyto, o qual indirey te a tortura de minha von- 

tade Sc arteyçóes, Sc me guie polios caminhos di- 

teytos de Yoíiiv ley Sc võtadeatcea patria celeíliaL 

■' ; " l" w ' 1 

Sobre o nono 

Artigo que diz, Creo que hatlUâ 

íancla Igreja cathoiíca & 

Apoftolica, ema qual ha 

comunhão dos fandos» 

Capltulo.xiij» 

Nc- 
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Eíle artigo (juntas també 

as pai auras que fe dizé no 

credo da miífa) confcflà- 

mosq ha hiía 16 Igreja,a 

qual he fan&a>& he catho- 

lica, ôc Apoftolica, ôc nel- 

la fe acha communicaçáo 

dos.fan&os» E por tanto 

conue declarar aqui citas cinco condições que fana 

como húas marcas & ílnaes por onde fe conhece a 

Igreja dc Chnfto Ôc fe diférençéa dos ajuntamen- 

tos & conuenticulos dos infiéis ôc herejes. E an- 

tes que expliquemos eítas condições, conuem de- 

clarar eíle nome Igreja.Náo quer dizer outra coufa 

igreja fe não ajuntamento chamado: & afsi ygrc- 

ja chnfiaá quer dizer ajuntaméto de todollos fieis 

que crem em leíu Chriflo juncos em hum cor- 

po miítico, ôc chamados a clle per virtude da gra. 

ça Ôc pai aura de Deos, tirados das treuas dos erro- 

res & peccados, ôc trazidos ao lume da fee Sc co- 

nhecimento de Deos . A qual Igreja tem dous 

citados, ôc por canto tem dous nemes: Porque di- 

zemos que hay Igreja triumphantc& Igreja mili- 

tante» Igreja triumphante chamamos o ajuntame- 

almas epie ja reynao com Chriíto» venci- 

dos 

£ 
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, dos ja feus inimigos Sc ttiunfando delles. Da qua! 

•/íP°-7' foy dito a iam loam no Apocalipfi. Eílcs fam 

os que vieram de grande tribulaçam Sc lauaram 

fuas veíliduras Sc as fizeram aluas Sc reíplandecen- 

tes cm o Tangue docordeyro: por tanto eíiáo di- 

ante do throno de Deos & o Teruem continua Sc 

eternamente, Sc elle mora nelles. Ia não padecerão 

fome nem fede, nem calma, nem outro trabalho 

ou afHicam algua, porque o cordcyro os regerá & 

os leuará às fontes das agoas da vida, Sc tirará to 

da a lagrima de Teus olhos. A ygreja Militante íe 

diz o ajuntamento dos fieis Criftãos que nefte mu- 

do andam em continua guerra & batalha contra 

os inimigos de Tuas almas, que fam mundo, carne 

& os demónios: da qual o fenhor he capitam Sc cf- 

íbrçador: polio que Te chama nas eferituras muy- 

tas vezes, Senhor Deos dos exércitos ou dasba- 

Pfit.iy E Dauid lhe chama, fenhor forte &po- 
deroío, fenhor forte cm a guerra. Efta Igreja como 

temos dito fe conhece St deftingue pellas ditas an 

co condições & finaes. Aprimeyra que he hua 

em todo mudo: afsi como cftá eferito no iiuro dos 

Cdnt. 6• Cãticos, Hua he a minha pomba, hua he a minha 

tdEplt* amiga &cfpofa.Eo Apoftolo difiè, Sede hú corpo 

Sc hum efpirito afsi como foíles chamados é hua 

elpe 



DaDoutrina Chriftaa xxx 

eíperança da vida eterna : afsi como tendes hun* 

fo Deos alsi tende húa fò fee 8c h um Bautifmo» 

De mancy ra que efta vnidade da ygreja cõiiftc mi- 

to, que he, todos os Chriíláos terem hua fó fee, cre- 

rem & confeílarem os mefmos artigos Sc doutrina 

da ygreja, & concordarem em os mefmos íàcramé 

tos, efpecialmétcno faeriíicioda miífa.Aqual vni- 

dade não fê podéra reter Sc coníêruar fe Chrifto 

náo deixara nas terras hua cabeça & vigayroíèu, 

ao qual todos os Chriíláos foíTem obrigados obe- 

decer & ter por certa verdade as coufas que diffi* 

nitiuamente deterroinafle auerenfe de crer. Efte vi- 

gayro foy o Apoftolo fam Pedro, Sc defpois del- 

le todos os feus legítimos fuccefores prefidentes 

em a ygreja Romana. 

^ A íegunda condiçam Sc final da ygreja, he, fer 

ían&a. E chamaíle fan&a, primeyramente porque 

he íanótificada por Chriílo ília cabeça, Sc tingida 

com feu fangue, Sc gouernada polio Spirit© fanto. 

Chamaíe tãbem fan&a porque he firme Sc forte 

fundada fobre pedra, contra a qual as forças do in- 

ferno nunca preualeccram nem preualccerám. Táú 

. em diz fanSta, porque dado caio que naoíe- 
jam fan&os Sc Spirituaes todos os que nclla eftáo, 

S2? Ea!s teldia de peccadores Sc amadores defte 

mun 
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mudo que de fan&os Se Spirituaes,todavia fòme- 

te nella fe podem achar fan&os, 5c fora delia náo 

pode auer lãn&idadc. H por tinto por razam da 

milhar ôc mais principal parte da Igccjaque iam 

os íãn&os fe chama a Igreja ían&a. 

A terceyra condiçam he chamarfe catholica, que 

quer dizer, vniuerfal .1. derramada por todo o 

inundo, lendo os conuenticulos dos herejes limita 

dos a certas prouincias 5c lugares. Mas a Igreja ca- 

tholica afsi como comprende todollos tempos, afsí 

comprende todollos lugares 6c íècílende per to- 

dollos generos 6c nações dos homes; Polio qual 

foy dito aos Apoílollos que prégaílem o euange- 

lho a toda a creatura. 

A quarta condiçam he fer Apoflolica. que quer 

dizer, que nella fe coferuaa verdadeyra doutrina 

dos Apoftolos que elles eníinaram não fomente 

per eferico, mas também per palaura 6c tradiçam. 

Chamaíê tábetn Apoftohca porq nella petfeueraa 

legitima fuccefáo do Apoílolo fam Pedro,obedece 

do toda 6c conhecédo por feu vniuerfal pallor o 

Papa Sc Pontífice Romano fucceílordefam Pedro. 

^ O quinto Sc vitimo final da ygreja Catholica » 

he, auer nella comunhão ou comunicaçam de fan 

£tos: que quer dizer,quc nella companhia & farai- 
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lia de Iefu Chrifto eftamos todos vnidos como me 

bros, polio que afsi como os membros de hum 

niefmo corpo íè ajudam hús aos outros, afsi tatu 

bem todos os Chriftáos íè ajudam Sc comunicam 

autre íifuas orações Sc merecimentos. Todos ro- 

gamos hús por outros dizendo , Pay noíTo per- 

doaynos noílos peccados, daynos noíTo pão, não 

permittaes que lejamos vencidos nas tentações> 

mas Iiuraynos de todo mal. Nas quaes palauras 

claramente íè moftra que nenhum Chriftão ro- 

ga por íi To, mas também por todollos outros. 

Comunicamos também nas boas obras, porque as 

obras boas de hum, edificão, excitão, ajudam Sc 

confolamaos outros. íbpportamos também Sc 

ajudamos a leuar hús as carregas Sc fraquezas Sc 

necefsidades dos outros como diz o Apoftolo. Pol ad Gd.fr 

lo qualdifse Dauid, Senhor eu fou participante Sc pfd.ui* 

quinhoeyro de todos os que vos temem Sc guar- 

dam voiios mandamentos. Efte artigo & conHf- 

am de húa igreja catholica (como eftá declarado) 

£a princippal columna a que eílamos encoítados 

& hrmados pera efeapar de todalas hereíias Sc er- 

Th' ^ nc^e confííte toda verdadeyra Sc fan&a 
eoiogia das pelloas íimplices, porque em quáto 

rmcmente crercm ho que cree a ían&a madre ygre 

Ia 
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Ja catholica,eftão fcguros de lhe não empecerem as 

ignorâncias cm as quaes podem cayr por náoalcã. 

caiem a alteza 8c futileza dos mifterios da fee. Fora 

dcíla ygreja eftam todos os pagaos 8c Infiéis que 

nunca receberam a fee de Chriíto, 8c afsi codollos 

herejes que defpoisde recebida a deixaram ou cor- 

fQnjpgjmi j 8c todollos fcitmaticos que romperam 

a paz ôc vnidade da ygreja, 8c finalmente também 

eftam fora delia todollos excomungados quealgre 

ja cortou 8c lançou de fi como membros podres 8c 

perniciofos corrompedores dos mébros faos. E to- 

dos eftes ditos que dizemos cftarem fora da vnida- 

de da ygreja,em nenhúa maneyra fe podem íaluar 

& receber a graça do fenhor fe primeyro não fo- 

rem reconciliados 8c rcftituydos á mefma vnidade 

da ygreja. Porque como difseram fantto Cypria- 

no 8c íàn&o Agoftinho > Não teraa a Deos por 

Padre que náo quiíèr ter a ygreja por Madre. Ver 

dade hc que quáto aos Ghriftãos cícomugados,po(sí 

ucl he que tendo elles verdadeyra contriçam 8c de- 

fejo de rcconciliaçam cora a ygreja, alcancem gra 

ca de Deos antes de ferem abfoltos da excomunhão 

da qual ainda depois cla morte podem fer abfoltos 

peca participarem dos fuflragios da Igreja. Quan- 

to aos Chriftáos que não iam herejes nem exco- 
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mungados, mas porem viuem em peccado mortal, 

dizemos que ainda pertencem á vnidade da Igreja, 

mas porem como membros mortos, fecos, ou po- 

dres, por quato a fua fee he morta: afsi como muy 

tas vezes no corpo natural eítam pegados algús 

membros paralaticos & mortos que não recebem 

vida &mouimento do coraçam; taes fam os Chrif 

taos que eftam fora da graça do fenhor: porque co- 

mo o fenhor diílc, A Igreja he como húa rede q 

tem colhidos muycos peyxes afsi bõs comomaos, 

dc he como húa eyra em q ha não fomente trigo Math, j 

mas também palha. Amda que tomando eíle no 

me ygreja mais eílreytamente .f. por a cidade fan 

&a de lerufalem cfpiritual edificada de pedras viuas 

que fam as almas acey tas a Deos & feguidoras de 

boas obras, fora delia eftam todos os que viuem 

em peccado mortal. Pello que Irmãos nam vos cõ 

tenteis dc fer membros da ygreja fecos & podres, 

íè não vrnos, & obradores, pegados & grudados 

com Chrifto, nao fomente por fee dc eíperanca 

mas também por charidade. Porque fó dos mé- 

bros viuos fe ha dc edificar a cidade de /erufalcm 

edeítiai. 

*5* Sobre 

& j 
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^ Sobre o decimo ^ 

Artigo que he, Creo a remif 

iam dos peccados. 

Capitulo, xiiij. 

Efte artigo confeíTamos 

que na igreja Cachòiica 

hay remiiTam & perdam 

de peccados. O qual perda 

he o principal fruyto da 

paixam do Redentor, afsi 

como foy a principal cau 

fa de Tua vinda ao mun- 

do. Porque peccados fam impedimento total da 

entrada da gloria, cm a qual nenhúa coufa cujaSc 

magoada poderaa entrar, como fe diz no Apoca- 

lipíi. Polloqualfe não tiueflemos certeza que na 

ygreja Catholica hay remiíTam de peccados, ícr- 

noshia necefsario dcfefperar dentrar em a gloria 

celeílial. Mas eftcfuauifsimo artigo, efta docifsima 

voz, Creo que na ygreja catholica hay remifsam 

de peccados por grandes & enormes que fejam,tem 

mão em nos que nam cay amos cm defcíperaçam» 

'        & 

o 

n 
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& com clle nos defendemos dos laços Sc tenta- 

ções do diabo inimigo da geração humana. O 

qual muytas vezes coíluma combater hospecca- 

dores incitandohos a defeíperar, encarecendolhe 

tnuyto hos muytos Sc grandes peccados que fize- 

ram, & afsi também a feueridade da diuina jufliça 

contra os peccadores. Mas todas eftas íêttas não nos 

empeceram íe nos defendermos com eíle efeudo Sc 

cila fee, que hay na ygreja perda de peccados pera 

os penitentes. E porque pera as orelhas dos pecca- 

dores não podia auer voz mais doce que denun 

ciarlhe & prometerlhe perdam de peccados da par 

te de Deos, por tanto (como diz fam Lucas) tanto iuc. 

q fam loam Bautiíla precurfor do Senhor íáyo 

do ermo a pregar, a primeyra coufa que denuciou 

& apregoou aos homes, foy,que auia hay perdam 

de peccados. O voz fuauifsima. Eíla parece q era 

aquclla voz da qual diz fam Zoam noApocalipfi. 

que ouuio hiía voz que era como voz de excelen- 

tes tangedores que eftauam tanjendo em íiias vio- 

las . Com eíla voz confolou o Senhor na cea a tor 

uaçam Sc trifteza de feus difcipulos, quando con- 

fagrando o vinho em feu preciofo íàngue difie; 

Eíle he o meu fangue do nouo teílamento que fera 

4CIfanaado por muytos pera remifiàm dos pecca 

E dos 
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dos. E efta mefma voz lhe encomendou por fam 

Lac. ib Lucas que apregoaífem em todo o mundo dizen- 

do» Prègay em meu nome penitencia Sc remifsão 

de peccados a todallas gentes começando de Ieru- 

falem. Por ifio bradou Pedro (como fe conta nos 

'Jlttaitto a£tos dosApoftolos) dizendo em hum fermão, 

Todos os Prophetas dáo teftemunho de Iefu 

Chnfto, que por feu nome ham de alcaçar remif- 

fam de peccados todos os que nellecrem. De ma- 

ncyra que a remitiam dos peccados que nefte ar- 

tigo confctiamos, he fundameto de todas as nof- 

fas efperanças defaluaçam 6c bemauenturança, a 

qual náo fe pode alcançar fe não per virtude do 

fangue de Chrífto Sc feus facramentos, em os 

quaes eftaa Sc obra a virtude Sc efticacia do 

mefmo fangue# Mas náo efpere ninguém 

alcançar efta remitiam fora da ygreja 

catholica Sc apoftolica, por quãto 

a fò cila íàm dadas as chaues dó 

reyno dos ceos. Por iflo ne- 

nhu hereje pode alcançar 

perdam de feus pecca 

dos até q fe náo recõcilie Sc incorpore 

í c5 afaníta Igreja, 8c torne a cobrar efpirito 

de vida, q he fee, eíperança & charidade- 
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5-fc? Sobre o vncjeci-S^? 

mo Artigo que diz, Creo 

a refurreyçam da, 

carne. 

Capitulo, xv. 

. - Í » +J i .J1 • - - • . I 

Eíte artigo cremos & con. 

fefiàmos que per virtude 

diuina no dia derradeyro 

todaacarne humana háde 

fer refufeitada ,f. q todos os 

homes afsibõs como mã- 

os aísifieis como infiéis,' 

em corpo & em alma hão 
dc tornar a viuer. De maneyra que a mefma car- 

ne que trazemos, ainda que morta Sc fepultada 

& conuertida em pò, há de fer refufeitada & tor- 

nada a ajuntar á alma immortal pera que com 

ella viua perpetuamente em gloria ou em pena. 

Como Iob claramente teftemunhou dizédo, Creo 

qe o dia derradeyro refurgirey,outra vez ferey cer- 

cado demíha peíle,§£ e míha carne verey meu Deos 

lià 
o,V\ \£> 

% 
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E porque os que pouco fabs dos fcgredos de Deos 

fe matauilham ôc perguntam como a carne def- 

pois de podre ôc tornada em poo, ha de tornar a 

ladcor.^rcuetdecer: reipondelhe fam Paulo afsi. Dize ig- 

noráte, fe o gram de trigo que lanças na terra não 

pode nafcer ôc lançar de fi eípiga verde 5c fermofa 

fem primeyro apodrecer, porque te efpantas que 

teu corpo defpois de podre, per virtude diuina aja 

de tornar a reuerdccer. Dize, aquelle fenhor que 

dua piuide feca 5c murcha pode tirar húa aruore tá 

grande 5c tam fermofa, porq nam poderá de teus 

oílos 5c poo fazer hum corpo viuo 5c immortal. 

E dado caíò que afsi os b5s como os maos hão de 

refurgir em carne 5c corpo jmmortal, mas porem 

feraa peramuy diuerfos fins. Porque os bós refur- 

girám pera ferem gloriofos ôc benauenturados afsi 

no corpo como nalma, 5c os maos refurgirao pe 

ra ferem mal auenrurados 5c atormentados afsi na 

2)4»! 12. comQ no corpo, Como Daniel profetizou 
por cftas palauras, Os que dormem cm o poo da 

terra,eípertarão ôc refurgirao,hus pera a vida eterna 

& outros pera confuíàm 5c pena eterna. O que o 

.. fenhor também no euangelho dilíc por fam Ma- 

ãUtbtf t^eus, <luc ^2erem t°as °hras refurgirám perá 
"vida: ôc os que maas, refurgirao pera juizo 5c có- 
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dcnaçam eterna. De maneyra que a fuítancia da 

carne não íè mudará afsi nos bõs como nos maos, 

mas fomente fc mudarão as calidades da mefma 

carne . Porque os bós afsi como nalma feram 

cheos da vifta & gozo da prefença de Deos, afsi em 

a carne íèrão ornados de gloriofas calidades & béa- 

uenturados dotes» Porque juíto he que a carne que 

foy companheyra nos trabalhos & iníhuméto feu 

pera as obras de charidade & íêruiço de Deos, feja 

tãbem no dia da retribuiçam geeral galardoada, & 

glorificada, & chea de todollos fanétos goítos quã- 

to pofsiuel for: afsi como tãbem a juítiça requere q 

os danados não fomente fejão caíligados nalma 

& lançados perpetuamente da vifta de Deos & po- 

ítos é eítado de jnfinita trifleza & agonia, mas tã- 

bem feus corpos que forao inítrumentos nos pec- 

cados, & por cujos torpes appetites & deleytes as 

almas fe perderão, fejam tãbem rigurofamente a- 

tormetados no fogo eterno. E por tãto a jmmor- 

talidadc da carne é q refurgirao os maos, feraa pera 

fua dobrada pena. Porque ainda q feus corpos ajão 

de fer immortaes, não leram impafsiueis: antes^grá 

demente doridos, afsi èomonão feram claros nem 

fermofos, mas feos, efeutos, &horriueis de ver. 

Pello qdeíèjarao de morrer & fere tornados é nada. 

E iij mas 
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mas não lhes feraa cuprido feu defejo, antes fem- 

pre viuirao é viua morte fem acabarem de morrer. 

E por tanto afsi como aos peccadores obftinados 

deue Ter coufamuy triftc &terribel cuidar na refur 

reyçáo da carne, afsi aos bós he coufà de grade ale 

gria & confolaçam. E por iílo farn Paulo muytas 

vezes confola os Chriftãos trazendolhe á memoria 

< ndCori efte artigo,dizendo afsi é húa epiftola. Chrifto re- 
.1$, furgio dos mortos como primícia dc todos aquelles 

que háo de rcíurgir, porque afsi como per hú ho- 

me (que foy Adam) entrou a Morte no mundo, 

aísi per outro home (Iefu Chrifto) entrará a refur- 

reyçáo dos mortos. E afsi como todos morre por 

Adam, afsi todos feram tornados á vida por Chri- 

I ádThef ft°* ^ em outra carca defende aos Chriftãos q não 
.4, fe entrifteção nem chorem demaíiadaméte íeus de- 

funtos como fazé os gétios que não eíperão refur- 

reyçam, mas íè coníolé crendo que a morte do bõ 

Chriftáo pera a alma he certa benauenturança, & 

pera o corpo he hum fomno de que ha de acordar 

refurgindo em carne immortal. Ena epiftola aos 

áipbilhf Philipenfes, hos alegra & aluoraça com eftas pala- 

uras. Irmãos ainda que na terra andamos, noíla 

conucrfaçam toda he nos ceos. Pollo qual aguar- 

damos por noííò fenhor & faluador Iefu Chrifto, 

oqual 
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o qual virá &c reformará cftc noíTo miferaucl corpo 

& o fará ícmeihantee ao feu corpo claro & bêauen 

turado: Porq então fera liurc de todollos defeytos 

ôc miíèrias a q nefte mudo eftá fujeyto .f. liurc de 

fome & fede, de frio ôc calma, de dor Se canfaço, de 

morte & doença, & finalmente de todas as neceísi- 

dades & faltas: claro como o foi ou mais q o foi, 

fotil,Iigeyro,incorrupriuel ôc immortal. E por tan 

to Irmãos fe defejamos fer participates na refurrey- 

çam glorioíã da carne, conuem q em quanto nefte 

mundo viuemos, procuremos diligéceméce a refur 

rcyção da alma. O filho de Deos vco as terras prin 

cipalmete pera refufeitar noflás almas da morte ef- 

piritual caufada polios peccados,ávida efpuitualde 

fua graça. Eefta refurreyçáo fe executa logo nefte 

mundo em todos aquelles que com fee ôc arrepçn 

diméto dc fuas culpas recebe os íàcramétos q ellc 

ordenou. Por ilfo qué a qui não curar de refuícitar 

ôc auiuentar fua alma có verdadeira & cõtrita con 

fiflám Ôc deuota comunhão, não eípere de ter parte 

na beauenturada refurreyçã da carne. E os q afsi co 

eftes facrametos como cõ outras fan&as obras tra- 

balha de mortificar ôc qbrar a rebelião & má ineli 

naçã de fua carne, cõfoléfe muyto, porq afsi a guar 

dão pa íèr reftaurada& glorificada no dia do Iuizo. 
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í^Do duodecimo 

Sc vitimo Artigo que diz. 

Creo a vida eterna 
-f Z-ffr 

*rV Capitulo.xvj. S,'V 

Efte derradeyro Artigo 

confeífamos que deípois 

da refurreyçam geral 8c 

dia do Juízo, auemos dc 

viuer eternalmente , 8c 

lem fim. Que couíà po- 

de íèr mais doce & gra- 

cioíã que efte fim do Crc 

do f que concluíam das couíàs que cremos podia 

íèr mais defejada que efta i Creo que hay vida 

eterna , Sc hay felicidade & bemauenturança q 

dura peta fempre. Nefte vale de lagrimas nenhúa 

coufa temos mais cftimada & amada que a vi- 

da preíènte , fendo ella tal que efeafamente me- 

rece nome de vida. Pois quem fe nam deley- 

tara & aluoroçará com cfta diuina promeflà de 

vida eterna /"Com muyta razam acabamos a co- 

fiftam 

C 
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fiflàm da fee catholica dizendo , Creo que hay 

vida eterna. Porque (como diz San&o Agofti- 

nho) Efta he a fumma de todallas coufas. Efte 

he o principal fegredo de Deos . Efte he o mif- 

terio pera que o muodo foy conftituydo . Efta 

he a rezam porque o homem foy criado . E co- 

mo elle diz, a traça de Deos foy efta . Criou 

Deos o mundo corporal pera que feruifte ao ho- 

mem , 8c criou o homem pera que conheceílc 

a Deos: pera que conhecendoho o amafic, vene- 

rafte, 8c íeruiflè . Pera que amandoho 8c íeruin 

doho, alcançafse em galardam de feu trabalho 

vida eterna 8c jmmortal. E com rezam fe cha- 

ma vida , porque fomente entáo verdadeyramen 

te viueremos afsi nalma como no corpo • Por 

que afsi como viuer cm graues miferias mais fc 

deue chamar morte viua , que vida: afsi cftando 

nolío corpo liure de todallas miferias, de fome 

8c fede, de calma 8c frio, canfaço 8c de todallas 

outras: entam fe diraa ter verdadeyra vida . E 

muyto mais gozará entam a noífa alma de verda 

deyra vida, pois nao poderaa fer inquietada com 

algum vicio ou tentaçam , crifteza ou nojo : 

mas perfeyta 8c prepetuaméte gozará do fummo 

l—í11 SUe kc A qual bem auenturada 8c 

eterna 
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eterna vida » quantos bés encerre cm íi,nem a, 

lingoa humana o pode dizer, nem o entendimen- 

to do homem ho pode alcançar, Como diíTeráo 

I/a.64* o Propheta ífayas, ôc o Apoílolo iam Paulo . 
l,<tdCor>i q^c y-qa majs bemauenturada pode fer (diz hu 

fan&o) que aquella donde não pode auer arrcceo 

de pobreza, nem fraqueza de doença : onde nin- 

guém poderá fer empecido ou pòleftado : onde 

ninguém fc poderaa afanhar: onde enueja cobiça 

ou ambicam nao terão lugar :onde nao auera me- 

do de morte ou de inferno: onde tudo ferá paz ôc 

tranquilidade, alegria, luz ôc deleytes eternos: on- 

de a fan&a madre ygreja efpofa de Chriílo alcan- 

çará perfeyta fermofura, ôc não teraa magoa nena 

ruga, mas refplandeccrá, triumphara, 5c reynarae- 

ternamente cófeu efpofo. Quecoufamaisdeleyto 

fa íe pode cuydar,quc eílar na cópanhia dos anjos 

& ver todollos fanftos maisrefplandecentes que et 

trellas: ôc fobre tudo ver o Rey eterno noíTo Senor 

- Iefu Chrifto tomada a poíTe de feu rcyno, Ôc fey to 

todallas coufas em todos. Ainda que nos cuftafse 

fofrer cada dia grades tormétos, & ainda q foílern 

os do inferno por algu tépo,dignifsima coufa feria 

fofrer tudo pera que podeílemos ver a Chrifto em 

feu Rey no ôc triumpho, ôc gozar de fua gloria. 
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Mas que he ho que o Senhor quer que fpframos 

6c façamos pera alcançar tanta felicidadeíCocpo 

diz fanóto Agoftinho, Eitando em rigor de juílU pftUtf. 

ca ouueramos de fofrer trabalhos eternos pera al- 

cançar defeanfo eterno, padecer eternas penas pera 

receber eterna bemauenturança. Mas porque fe o • 

trabalho fora eterno, nunca chegáramos ao defean 

fo , ordenou adiuina miferícordia que o trabalho 

3c tubulaçam fofíe temporal. E podendo fazer q 

fora de mil ou dous mil annos, porque compara- 

dos com a eternidade íicauam nada, não quis fe 

não que fofíe o tempo breue Ôc momentâneo 

(como diz o Apoílolo iam Paulo ) pera que 

per tribulações momentâneas alcancemos glo- 

ria eterna 5c jnfinita . E quanto ao que te manda 

fazer, cuida bem em fuas paiauras, 5c verás qua 

fácil he. O Ifrael, ó pouo catholico , que outra 

coulã te pede o Senhor teu Deos fe não que ho te- 

mas , 6c andes em feus caminhos, 6c figas a elle 

teu Deos 8c Senhor com [todo teu coraçam 6c 

tua alma, 6c guardes todos feus mandamentos? 

De maneyra que todas as coufas trabaihofas que 

Deos me manda fazer, fe refoluem 6c a fornam é 

amor: porque quem o tem, nenhúa coufa de feuui- 

£° 4? Deos acha diíicukofa «Sc trabalhoía. 

No 
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^ No cabo deftc Credo pronunciamos aquella 

palaura, Amen, por duas rezóes. Aprimeyra, 

pera fignificar que firmemente cremos, con- 

feífamos & teftemunhamos todas as ver- 

dades que nelle fe contem. Por iíío dizc 

mos, Amen, que fignifica, Afsi he certa 

mente i A fegunda rezam he: pera 

demoftrar a certa efperança & con- 

fiança que temos, que%m nos fe 

compriraa & executara a reden 

çam & remiíTam dos pecca- 

dos pello fangue de Chrif- 

to,a fandificaçam & glq 

rificaçam de noílas 

almas & corpos 

como eftá di- 

to. E por iíTo concluimos dizendo, 

Amcn,como fe difleíTemos» 

Afsi certamente fc 
faça&fecu- 

pra em 

nos, 

Começafe 
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fèí Começafe a ^5 

cxpoíiçam da oraçam do 

Pater noíter, 

Capitulo primeis 

ro em que fe declaram as pri- 

meyras palauras X Padre 

noíTo que eílas em 

os ceos. 

ESPOIS de auermos tratado 

do exercício da fee, tendo tra- 

tado os artigos delia cjue fàm 

as fundamentaes & principacs 

verdades que nos fam propof- 

tas pera crer,conuem logo aqui 

tratar do exercido da fegunda virtude theologal q 

he Efpcrança: declarando brcuemente a diuina ora- 

Çam do Pater noíter, na qual exercitamos noíla 

cfperança, pedindo nella ao fenhor quanto delle li- 

Climente podemos eíperar & defejar. E por tan- 

to 
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to he pcrfey tiisima oração fobre todas quantas fora 

feitas ou fe podem fazer a Deos: porque nenhúa 

coufa fe lhe pode pedir que nclla não Je compren- 

da Sc pèça. O oraçam dulcifsima, ó Oração chea 

de confiança, ó Oração chea de toda a oratoria Sc 

reithorica diuina. Por ventura enjeytark o Senhor 

a Oraçam qucelleeníwou, romperá a petiçam que 

notou. Certo não defconhecerá o Padre eterno as 

palauras do filho, antes ouuindoas,por amor de íèu 

£lho Iefu Chriíto fará o que polios merccimétos 

da quelle que ora não le podia fazer. Elie e quãto 

home lie auogado noífo diante do Padre eterno (co 

f nio diz fam Zoam) Sc por iílo auogando por nos 

víamos de fuas palauras > fendo certos que nofios 

rogos não tem mais valor que em quanto íè ajun-; 

tão & encoftamaosfeus. Comprende efta facra- 

tifsima Oraçam fete petições, como íè dica: Ante 

das quaes endereçámos noíla entençam Sc coração 

a noíloDeos & íenhor, jnuocandoo Sc dizedolhe, 

Pay noífo queeftás nos céos, chamando lhe pri- 

meyramente Pay. O grande dignidade dos Chri- 

ilãos. O gram benignidade de Deos > que le não 

defpreza dc nos ter por filhos, que não fe deshonrra 

que lhe chamemos Pay. Quem fe atrcuéra chamar 

lhe Pay feellenão dera licença, fe elle o não man- 
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dara.Na qual couíâ nos obrigaaviuer como filhos 

de tal Pay, &trabalharmos por cada vez mais nos 

parecermos com elle,pcia que afsi fe preze elle de 

nos ter por filhos como nos de o termos por Pay. 

Eíle nome Pay pronunciado por noíTa boca nos 

eíforça & acende em excelentes afíeitos: Primeyra 

mente no aífeito de amor filial. Que coufa he ma- 

is natural & deuida q o filho amar íèu Pay í E a le 

diíío é dizermos Pay, parece q logo nafce em nos 

húa prefunçáo & certa confiança de alcáçar do Se- 

nhor todas as coufas prouey tofas que pedirmos,Ian 

çando fobre elle todos noíTos cuidados & carregas 

& necefsidades. Porque que coufa poderá tal Pay 

negar aos quejafamfeus filhos, pois lhe deu hua 

mayor que todas, que he fazellos íeu filhos^Tam- 

bemem dizermos Pay,fe porvéturanao conuerfa* 

mos nefte mundo como feus filhos, gérafe em nos 

hum affeyto de vergonha, confulam, & afronta, 

védo quato degeneramos do Pay noffo celeftial 

efpiritual,feado nos péfamétos,nos defejos & obras 

terreacs &carnaes. Porqay de ti fe fomente es fi- 

lho per criaçam, Sc nam procuras de o fer per re- 

nouaçam de graça & bõs cuftumes. Milhor te 

fora nam fer nafeido : porque fomente os filhos 

per graça fam os herdeyros do ceo. 

Dize- 
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Dizemos mais, Pay noíTo 5c não meu, Porque o 

fenhor da paz 8c concórdia, amador da vnidade 

5c conformidade, não quer que ore algum por fi fo, 

dizendo, Padre meu, fe não, Padrenoílo, Né quer 

que digamos, daimò o pão meu, fe nao o nofíb. 

Nem perdoayme os meus peccados, fe nao, os nof 

fos. E cada hum de nos roga por todos os Chrif- 

tãos, 8c todos rogam por cada hu : porque delta 

maneyra conheçamos que fomos huacoufa nellec 

húa fee, eíperança, 5c charidade, 5c nao nos atrcua 

mos fazer deuifões per odios 6c difcordias. Aísi 

U4»i,?". os tres moços metidos na fornalha como com húa 

rt *» bocaorauão 8c louuauao o fenhor. E fam Lucas 

* declarando como orauão os Apoltolos deípois da 

Afcenfam do fenhor, diz que perfeuerauam jun- 

tos emoraçam com perfeyta cócordiade corações. 

Não tem rezam de chamar a Deos Pay noílo, a- 

quelie que a outro Chriílãonao tem por Irmão. 

Ne também de feber como cita Oraçam nao fo- 

mente he chca de fabedoria, mas também de rey- 

thorica diuina: porque a arte da oratória rcquerc 

' 1 que quando auemos de pedir algua coufa a algum 

fenhor, antes da petiçamlhe digamos alguas pa- 

lauras de louuor. Por iífo antes que étremos nas pe 

tições chamamos a Deos Pay. Em o qual nome fe 
. . .   — • ^ --- com- 
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comprendem muytos outros de grande Iouuor* 

Porque em dizer, Pay, confeílamos que he nofío h. 

Criador, Conferuador, & gouernador, Redentor, 1 

Saluador, Ajudador, Juftificador & gloríficador. 

^"Defpois que dizemos Pay noíTo, ajuntamos, que 

cftás nos ceos, porque ainda q o Senhor eftcc na 

terra & é todo lugar, dizfe particularmente eílar 

nos ceos, porque aquelle lugar efeolheo pera mof. 

trar Tua gloria aos bemauenturados, & porq fuas 

marauilhofas obras, fua majeílade & poderio mais 

claramente reluzem nos corpos celeftiacs. Polio 

qual diílè Dauid , Os ceos apregoão a gloria de 

Deos. Também dizemos ifto pera o deferençar 

do pay carnal que na terra temos, fraco como 

nos, & que nam nos pode valer nas noíTas nc- 

cefsidadcs, como nem afi mefmo. Ora pois noílo 

Padre eítá nos ceos, jufto he que ainda q nas ter- 

ras andemos, no cco ponhamos tudo aquillo que 

la podemos por ,f. os corações, os peniàmentos, 

as intenções, os deíèjos, o amor: cftce noílo cora- 

ram onde eftaa noífo thefouro: eítem os filhos on- 

de efta o Pay : & pois o Pay he celeftial náo fejão 

os filhos de todo terreaes. Ceos com rezao íè cha- 

mão as peífoas celcftiacs & fpirituacs, cujas almas 

como ceos eílão cheas de eftrellas de virtudes, 

  P fan- 
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fanftas obras, Sc tem firmeza no amor, & co> 

mo os mefmos corpos çeleftiaes continuaméte fe 

móuem conforme àdiuina vontade. Pois trabalhe- 

mos nos de ter as codiçÒes dos çeos, peraq o Snoc 

mofe e nos, pois lhe he tão jpprio morar nos ceos. 

4%$ Capitulo .11. W 

Em que fe declara a primeyra 

petiçam .f* fancftificado 

feja o teu nome. 

Efta facratifsima Oraçani 

fete petições fazemos ao 

Senhor: das quaes efta he 

a primeyra: & nella co- 

mo verdadeyros filhos q 

mais deíèjam Sc procuráo 

a gloria do Pay que feus 

jPpios intercíTes & proueí- 

tos, primeyro que tudo lhe pedimos que fuaglo 

ria Sc grandeza de fua majeftade Sc bondade feja 

manifefta ao mundo : que fe dilate cada vez mais 

fua fee & conhecimento em todas as gentes:. Seja 

conhecida nas terras fua mifericordia, feu poderio, 
fua 

— 

© 
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fiua fabcdoria; derrame fua graça per todas as na- 

ções, de mancyra que nam aja reyno nem lugar. 

donde não íeja conhecido, glorificado, íeruido 

obedecido, E que todas as coufas que os homes 

fizerem, íejam enderençadas a fua gloria & honr- 

ra, & que náo íeja ofitndido & deícruido nas ter- 

ras , nem feja blaffemado nem defacatado , nem 

falia ou vaamente jurado feu fan&o nome , mas 

cm todo mundo venerado amado & temido . E 

fejam dcftruidas todas as falias fedas, todas as he- 

refias,todas as artes magicas & feytiçarias, todas 

as fuperftiçóes Sc falfos cultos de Deos: Sc finalmci 

te rclplandeça na terra a íàbedoria diuinal com a 

fan&idade deuida.  —- - ~ ^ 

^5 Capitulo III. 

Em que fc declara a 

fegunda petiçam 

.í. Venha a 

° nos o teu 

reyno. 
V 

fc* 

F ij Ella 
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ST A he a fegunda petição 

na qual lhe pedimos que 

reyne ioteyramente c not 

fas almas, ellc fó tenha o 

cetro, elle fó feja o rcy co 

nhecido & obedecido em 

noífa* almas * não reyne 

cm nos a carne ou o mun 

do ou o demonio. Ellefó nos reja& gouerne em 

todos os aftos & mouimentos interiores & exteri- 

ores» não fe faça outra coufa no reyno de noífa 

alma. fé não o que elle ordenar & mandar. Eítehe 

o reyno de Deos que pedimos, do qual diz o Senor 

por fam Lucas, O reyno de Deos dentro de nos 

cílaa» O qual não he outra coufa, íè nao a lim- 

peza & paz da confciencia: de que diz fàm Pau- 

«fceufe. *°>0 íeyno de Deos he prazer» juííiça», & paz em 
o- Spirito fan&o . A qual doce tranquilidade 8c 

íègurança ninguém poflue fc não deípois que fac 

do catiueyro dos: peccádòs 8c recebe a graça.da 

juílificacão. E pociílò efte Reyno he efeondido, 

porque ninguém o conhece fc não quem dentro é 

fua alma o tem & goza. Contra efte bemauen- 

turado Reyno trazem continua guerra os filho* 

áefte mundo foldados do demonio, porque entre-     * . . .    w-.ii'- -v «■. _a— ^ ^ ^ 
garaq 

S.uC\\f, 
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garáo fuás almas a outro rey que nellas reyna, vi- 

uendo fegundo as leis da carne, do mudo & do 

demonio ,que fam como diz fam loam, cobiça de UTon, i. 

dcleytes, cobiça de honrras, cobiça de riquezas: os 

quaes nunca entraram no reyno de Deos: porque 

cm ío aquelles em que o Senhor aqui reynar per 

Aia graça & juftiça, reynará deípois deita vida per 

gloria. Também Te entende efta petiçam, como q 

pedimos que venha a nos feu reyno ,f. fua gloria 

& fua bemauenturança. E com rezão nao pedimos 

iílo dizendo,venhamos ao teu reyno, fe não, o teu 

reyno venha a nos: pera dar a entender & confef- 

íarmos que a bemauenturança q efperamos he cou 

fa fobre noífa natureza &. forças, & por tanto pois 

nós não podemos yraella, pedimos q cila venha 

a nós. Algíís íânítos declaram eftas palauras dou 

tra maneira & muy bem, dizendo, Que nellas pe- 

dem os verdadeyros Chtiftãosj q fe acabe ja eítc 

trifte mudo &fedefcubra o reyno de Deos, venha 

já o dia da refurreyçam geeral quádo o faluador & 

Redentor tomará perfeyta poíle de feu reyno, & 

perfey taméte dcícubrirá as riquezas & dilicias deU 

Ic a feus efeolhidos, pollo qual todos elles arden- 

tifsimamente fofpirão: porque entam feram per- 

fey tamente compridos todos feus defejos nalma 
^ ..j ^ ^ 
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& no corpo, fendo então afsi a alma como o coc 

po liures de todos os males^& defeytos, reynando 

Chrifto em ambos perfeytamence. 

^Capitulo IIII.4&? 

Emquefe declara atcrceyra petiçam 

.f.fejafeyca a voffa võtade afsi como 

fe faz nos ceos afsi fe faça e a terra. 

Sta he a terccyra petição, 

na qual pedimos a noílb 

Padre celcíliai que fua vó- 

tade feja pcrfeytaméte co 

prida n. terra como hc 

nos ceos .f. Que afsi co- 

mo no ceo os anjos & to- 

dos os bcauéturados obe- 

decem a Deos perfeytamête & fe conformao com 

fua vontade, afsi nós terreaes ainda que fracos lhe 

guardemos jnteyra obediência, nenhua couíà mais 

deícjando & procurando que fometcrmonos & có 

formarmonos ê todas as coufas có fua fanta võta- 

de, ora fejão profperas ora c iucrfas, ç todas lhe dá- 

í 
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do graças. E entendemos pedir niílo, que nas tet- 

ras íè faça não lométe aquillo q elle efjficazmcntc 

quer, mas tábem tudo o que elle queria que nos fi- 

zcfíèmos, poíloquc deixa o comprimento & execu 

çam é noilà vontade &: liberdade. Certo he que 

todas as coufas que o Senhor cfíicaz & determi 

nadamente quer , ncceífariamcnte fe cumprem 

& ninguém lhe pode íayr da vontade : mas hay 

outras que o Senhor não quer determinadamé- 

te, mas queria que nós quifeffemos : como he 

o comprimento de {cus mandamentos: os quaes 

elle queria que compriílcmos, mas não nos quer 

forçar a iíTo poderofamente 3 mas rejendonos fua- 

ue & liuremente deixa em noíTo parecer & eley- 

çam compridos ou deixar de hos comprir. Pedi* 

moslhe logo nefta oraçã q nos dee feu fauor Sc gta 

ça pera q cúpramos tudo o q elle queria que nós 

compriflemos, afsi como o cumpre todos os Anjos 

& fandos q nos ceos morão: & també afsi como 

o fazem todos os homes celeftiaes & fantos q na 

terra viuem. E quanto nos releue cõprirmoslhe a 

vÕtade,manifeftaoSenor dizédo por fão Matheus.Mntbt7. 

Não todos os q me louuáo & mc chamáo Senhor 

Snor,entrarão no reyno dos ceos, mas fomente 

aquellesque fazem a vontade de meu Padre< 
• *.  * - —.... -- — 

. .1 F uij Por 
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Por iíTo Irmãos endereytemos a tortura dc ttolfaS 

vontades conforme á vontade diuina que hc regra 

dereicifsima de todas as võtades. O cego do pec- 

cador náo lhe baila ter a vontade torta & recur- 

uada pera as coufas da terra , mas ainda queria 

hoc Aug- torcer a diuina vontade, & trazelia pera a fua: de 

fup.pfal• fejan(i0 qUe Deos fç conformaífe com fua vonta- 

de, & quifeíTeoque ellc quer:& finalmente quer 

que fe entorte a diuina vontade conforme à lua . 

Que mayor defatino pode ferf Não feja afsi. Mas 

cm tudo nos entreguemos aa diuina vontade i 

todos os acontecimentos de trabalhos &c tribula- 

ções tomemos de fua mão, deixandonos rejer por 

elle , crendo certifsimamente que elle fò he o que 

fabe o que nos conuem, & que muyto mais que 

nos mefmos defeja noífo bem. Pedindolhe outro 

íicontinuamente que nas coufas particulares que 

cada dia feoíferecem pera fazermos, nos allumie, 

nos enfine acertar com fua võtade, como fam Pau 
ai Col.t. J0 pedia polios Collofíènfes. E Dauid não ceífaua 

Pftl.i+i, dc pedir ao Senhor que o enfinaífe fazer fua von- 

jaco. 4. tade. E Santiago nos amoeda que quando falía- 

mos & dizemos, Amanhaã ou tal dia ey de fa- 

zer tal couíà, ou hir a tal parte, que fempre decla- 

remos, fe for vontade de Deos. E finalmente nóflo 

meílre 

  - 
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meftre & faluador com obras & palauras nos eníi- 

nou efta conformidade com a võtadc dc Deos>di- 

Zendo que náo viera á terra fazer fua vontade, fe 

nao a vontade de feu Padre que o enuiára i E na- 

oraçamdo horto diílè, Padre minha carne pede 

que náo padeça né moyra fe he pofsiuel: mas po- 

rem não fc faça o que ella queria mas voífa von- 

tade. Efinalméte digamos com a fan&a madre * 

Igreja muytas vezes aquellas ardentifsimas pala- 

uras , O Senhor forçay pera vos noífas vontades, 

ainda que reueis. 

5-fe? Capitulo ,V. ífi 

Em que fe declara a quarta ptttiçamX 

O pao noffo de cada dia dainolo hoje. 

| Efta quarta petição pedi- 

: mos o mãtimento necefla 

rio de cada dia fem o qual 

a vida fe nao pode con 

íeruar. E porque nos te- 

mos duas partes .f. alma 

- & carne , 5c cada hua té 

necefsidadc dc feu proprio mãciméto pera não def- 

falece? 
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falecer: por tanto nao íòmente pedimos a qui opao 

6l mantimento corporal pera conferuaçam da vi- 

da corporal,mas tãbem o pão eípiritual, o qual he 

o conhecimento Sc gofto das coufas de Dcos: co- 

mo íe nefta maneyra pedilscmos. O Padre noílo 

celcftiai,Padre de miíèricordias Sc Deos de toda co 

íblaçam, olhay a noífas neccfsidades . Criaftesnos 

Sc íizeftesnos de efpirito intelle&ual Sc de carne: 

day nos nefte dcfcerro mantimento conueniête pera 

0 efpirito & pera a carne. Pera a alma nos day cada 

dia húa migalha de voíla meia celcílial, húa miga- 

lha de feruor de deuaçam, de gofto, de conhecime 

to íaboroíó de'volTos mifterios, de voífas palauras, 

de voftos beneficios: porq fem efte bocado, fem ef* 

ta migalha fecafe noífa alma, mirrafe, deftalece, Sc 

finalméte fc abayxa yr bufear as torpes Sc péftiíerás 

deleytaçócs Sc recreações da carne. Também Snor 

porq efte corpo mortal não pode viuer Sc ícruir ao 

^Spirit© fem ter hu pedaço de pão pa comer,dainolo 

iSnor. Não pedimos riquezas Sc fugfluidades, não 

"queremos fer folicitos (conforme a voífo mãdame 

to) pelló mantimento dos annos ou dias que virão» 

os quaes porvétura nííca veremos: fomente do ma 
1 timéto q bafte pera efte dia nos fazey merce. Não 

" pedimos celeiros cheos pera myy tos ános,porq nos 

22 
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não digno o que foy dito a aquclle rico de q conta 

fam Lucas que fe gloriaua do muy to q tinha jun- ^ 

to pera muytos annos , Sandeu eíla- noyte tc 

pedirão cota de tuaalma: &teus celcyros & adegas 

cheas pera quem ficarámí Aqui.tãbem fe deueen- 

tender, que debaixo deite nome pão fe comprende 

todas as outras coufas fern as quaes a vida corpo- 

ral não íè pode conueniente Sc decentemente íiif. 

tentar, como veftido, cafa & tudo o mais. Pello q 

em pedir pão, que he o mais neceílario de tudo* 

juntamente pedimos as mais couíàs necefsarias. E 

neítapetiçam cófeifamos &proteítamos q da mão 

do Padre ceicílial recebemos todas as coufas,& qdc 

nós nada temos, afsi como filhos não mãeipados q 

não íayrã ainda de cafa do pay, mas de fua mão vi- 

ue, de cuja prouidécia eítã todos depédurados: afsi 

nosaffirmamos nã ter 3"nósnada,né;nos podermos 

valer feonoflo Padre celeítial nos nã fuftétarrde cu 

ja confiãça todos depedemos & não de noífos traba 

lhos & diligecias. A lé deite fcntido també os fan- 

tos entende as mefmas palauras daqlle pão de vida 

& fobre íubílãcial do diuinifsimo facraméto do al- 

tar: o qual dignamente recebido he o fum mo re- 

médio pera coníèruar & efforçar a vida Sc íàude 

dalma, pera a fortalecer cótra os vicios & tetaçõçs, 

pera 
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pera a confolar & deleytar cm todas as doçuras 

cípirituaes. A qual verdade conhecédo & efpcrmé- 

tando aquelles bemauenturados & antigos Chrif- 

taos da primitiua Igreja, comugauáo cada dia, co- 

mo diz fam Lucas. E fan&o Agofttnho aconfc- 

Iha, que ao menos o façamos cada domingo . E 

nos que nafeemos neítes tao miferaueis & frios té- 

pos, ao menos o deuiamos fazer cada mes hua 

vez, aparelhados com verdadeyra contriçã & cõ- 

fiíTam, & cada dia comugãdo, ao menos efpiritu- 

almente .f.com amor & grandes defejos dalm£. 

-$-&? Capitulo ,V1- 

Em que fe declara a quinta petiçam 

.{ perdoanos noflas diuidas 

afsi como nos perdoamos 

aos noflos dcuedores 

Efpoisq nas primeyrasqua 

tro petições pedimos os bés 

q noserão neceílàrios, nas 

tresq fe fegué pedimos Ii- 

urameto dos males a q nef 

tavidaãdamosfujeytos. E 

primeyramente pedimos 

perda m denoífospeccadqs 
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& diuidas, porque cftes Tara os mayores & roais 

peílilenciaes males q em nos ha. E por iífo antes 

de pedir remédio cõtra os outros males, pedimos 

gdão & purificação defies. Todos eílamos obri- 

gados aa juftiça de Deos por infinitas culpas & 

coy mas: & portanto a todos nos conuem protef- 

tar que não queremos eílar a juizo com elle, fendo 

cercos que eftaa certa noffa condenaçam fe elle 

entrar em juizo com nofeo, E por ifíò nenhum re 

medio de faluaçarn nos fica, ie não com toda hu- 

mildade pedir perdam, allegando por noíTa parte 

fomente fua infinita mifcricordia, & os merecimé- i 

tos de feu fangue que por nos derramou» bradan- 

do de coraçam cõDauid, Por v oil a bondade vos pfaltj« 

amerceareis de meus peccados Senhor, porq muy- 

tos fam fem duuida. Mas attenta bem na forma 

defta petiçam. Mãda o Senhor que digas pediqdo 

perdam > Senhor perdoayme os peccados em que 

vos tenho o (fendido, afsi como cu perdoho a que 

me offende. Aísi manda que o peças & affirmes. 

Porque por aqui te quer obrigar a perdoares aos q 

te mal fazem: pera que por efte tenor de palauras 

te obrigue a refponderno dia do Iuizo fe o fizeflc 

afsi, & polias palauras de tua boca teconuença ôc 

condemne» & nam tenhas efeufa que dar quando 

te 
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te difícr no dia de tua morte ou do Iuizo gera!» 

Tu me pcdiftc viucndo no mundo, que no perdão 

das culpas que fazias contra mim me ouueife co- 

jno tu tc auias com aquelles que te oífendiá & in- 

juriauáo, &que tc perdoaílê eu como tu perdol- 

uas. Digo que leja afsi, q por tila medida te que- 

ro medir, pçrdoandote lê perdoaíle de coraram . 

Ptlla medida per que medirdes a voífos offended® 

Mitl.C. res, per clTa vos medirey a vós, diz o Senor E por 

Mdtkí» também , Pttdoay & perdoaruoshão. E 
quando quiferes offereçer algúa coufa no altar,pri- 

meyro que ofereças te reconcilia có teu Irmão. 

£cc is- E o fabedor diz, Com que rofto pedes a Deos que 
íè nam vingue de ti, fc tu defejas de te vingar dc 

teu Irmão í" Quecoula mais defarrezoada que pe- 

dires a Deos miíêncordia polias grandes offenfas 

que contra elle fizeíle,& guardares ira contra teu 

proximo polias pequenas que fez contra cif 

m Capitulo, VII, 

Em fe declara a fexta petiçam 

.f. Nao permitaes que cayamos 

cm tencaçam. 

Eft» 
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ST A he a íèxta petiçam. 

Na qual pedimos não fer 

vencidos & fopeados nas 

tentações de que continua- 

mente íòmos combatidos 

do mundo, da carne & de 

Sathanas: mas q nos dee 

o Senhor ajuda de fua gra 

ça pera fortemente refiílir ao demonio, pera def- 

prezar o mundo, pera caftigar noiTa carne, peraque 

finalmente fejamos coroados como caualeyros vifc 

toriofos. E pera milhor entendimento deíla petiçã, 

he de faber,que nem o demonio nem o mundo 

nem noila carne nos podem tentar & induzir que 

pequemos, fenão quando & quanto o Senhor per- 

mitte. Por ifso pedimos ao Senor que não permit- 

ia virem contra nos tentações, íè não aquellas que 

nós podermos vencer, & das quaes finalméte per 

fua graça auemos de ficar vitoriofos & triunfan- 

tes . Nao pedimos ao Senhor que íe não aleuan- 

tem contra nos tentações : que tal coufa nam 

pode fer: & ainda que podeífe fer , nao nos 

vinha bem nunca fer tentados: porque quem 

não he tentado, nao he prouado, né fera coroado: 

nAa k3/ batalha, não ha yicoria né coroa. 

"* O fan- 

a 
: a - « 

t 
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O fan&o Dauid dezia • Senhor tentayme Sc pro 
Zcc-)^ uaymc. E ofabedor diz, Q.ucjn nao he tentado 

lac. i. que fabc f E Santiago diz , Bemauenturado he o 

homem que fofre tentaçam: porque fendo tentado 

ferá prouado, Sc fendo prcuado receberá coroa 

de vida. Por iflo (diz elie) quando vós Irmãos cair 

des em diuerfas tentações, não vos defconfoleis, an 

tes vos alegray: porque afsi fe proua voíía pacien 

cia,Finalmente a vida deíle mundo he húa cõti- 

jnua tentaçam Sc guerra contra os demonios, con 

tra os maos homés, contra noílos amigos Sc do- 

meíhcos, &fobre todos contra noífa propria car- 

ne. Todos tem confpirado Sc conjurado contra 

' nos, contra a faluaçam de noffa alma: ha mifter ek 

tar fobre auifo, Sc aparelhar pera vecer, Sc não cf- 

perar de viuer ícm guerra * E dado que nao 

tiueífes quem te tentaiTe Sc inquietafíc de fora, 

bafta tua carne pera te dar e queenteder todo dia» 

excitando contra ti milhares de penfamentos, afey 

çóes Scdefcjos torpes, ou perniciofos ou ociofos pe- 

ra perdiçam de tua alma: contra os quaes has de 

andar continuamétc armado, Sc atalaiado' pera lhe 

refiftir. E a principal arma íèja cfta oraçam Sc pe- 

tiçam,dizendo continuamente com o coraçam» 

Senhor não permittaes que íeja vencido neftas ten- 
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taçõcs:fcnhor Dcos cm minha ajuda entendcy, ôc 

dayuos prcíla a mc ajudar: porque os perigos fam 

continos & fubitos. Senhor nam permittaes que a 

falia fermofura ou ducura das creaturas me foliei* 

te a peccar , antes me prouoque a voílo louuor 

& gloria: não permittaes que as tribulações & per 

figuições me incitem a impaciência , ou vingança 

ou yra, ou a outro qualquer vicio: & afsi mefmo 

não permittaes que as tentações de Sathanas me 

incicem a foberba, ou enueja, ou odio, ou defeípc 

raçam,ou a qualquer outro peccado, PoriíTodczia 

o Senhor, vigiay & oray, porque não entreis cm Mathti6i 

tentaçam .f preualecendo contra vos, pois que as 

tentações não íe efeufam. 

^Capitulo,VIII. 

Da feptima & vitima petiçam .f. 

Liuranos de todo mal. 

Efta derradeyra petiçam pedimos liurame 

„ to de todos os males de culpa & de pc- 

na que per qualquer via nos podem im- 

pedir noífa faluaçam» de todos os males que çon- 
*CF~"       fZ rr\ 

r7i 
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tra nos o inimigo pode maquinar de todas as ad- 

uerfidades periudiciaes a nofía faluação, Sc finalmc 

te de todas as penas do inferno & do purgatório# 

Capitulo IX. W 

Em que fe trata como fe hade 

fazer a oraçam. 

Eclarada aísi efla oração , 

entende agora q couía he 

Orar.Oqualnáohemouer 

os beiços,não hedar vozes 

fem atteção Sc afaã do co 

ração. Orar he falar có De- 

os.o qual comofejafpirito, 

milhor falamos cõ elle co 

o Spirito q co a boca. E poriílo trabalha cõ toda di 

ligécia q quãdo dizes cfta Oração ou outra cõ abo 

ca,digastambe cõ a alma o q diz a boca. Diz fani 

Cipriano. Sc tu não te ouues como queres q Deos 

te ouça? Se tu não attentas polio q dizes mas húa 

coufapcnfas Sc outra dizes,como queres q Deos at- 

tente polio q dizes ? Se tu orando não te lebras de 

ti cuidando nas mi ferias de tua alma, como queres 

que Deosíc lébrcde ti? Efanto Agoílinho diz aísi. 

 " r ^ Vc 

n 
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Vcjotc eftar co os giolhos é terra,vejo jazer teu« 

mêbros no chãospergutotc 6dc eftá cntãtua cófcié- 

cia, 6de eftá fixado teu coração. Vtjotc bolir cõ os 

beiços & falar:co que fala teu coração ? Dizc,fe co- 

meçaíles a talar cõ hu home &deixádoho cõ a pala 

ura na boca te pofeflesa falar cõ teu eferauo, não 

lhe farias grádc injuriai Efta fazes a Dcos diftrain- 

dote por vótade ou por negligécia. Que coufa hc 

Oração le não húa fubida da almaaDeos, &hu ar 

déte offereciméto de feus dcfejosdiãte fua majeftadef 

E por táto íêmpre oras íè fempre tes defejos pios:& 

nuca oras lê nuca os tes, ainda q cõ os beiços pro- 

nucíesalgúa oração. Porifio Irmãos procuray cõ 

toda diligécia de orar e Spo, pois o Snor diz q os j0At ^ 

"verdadeiros oradores & adoradores,orarão & adora 

raoo Padre celeftial é Spirito & c verdade. Pollo 

qual o Sííor diz, Filho damc teu coração. He tábc Prou*iy 

neceíTario q a Oração feja fundada & proceda dc 

fee de efperáça & de charidade.f de fee,credo firmif 

fimametc q Deos he fuma bõdade, fonte & dador 

de todollos bés, & a ellcfc hã de pedir todos. Tábé 

ha dc nafeer de cfpcrãça &cófiãça: cofiando muy 

firmemete q aqlla fúma bondade eftá aparelhada 

J*a nos fazer todas as merccs neceíTarias pa noífafal 

uaçam eterna fe nós dc coraçam as defejamos . 
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pfal. 8® Eíle he o que diz, Abre tua boca 5c eu ta encherei. 

Mar.il. E diz roais, Tudoo que orando pedirdes, confiay q 

o alcançareis ôc feruosha feito . E nos milagres q 

fazia coílumaua dizer muytas vezes aos que re- 

cebiam os benefícios milagrofes. Por voíla fee ôc 

confiança rccebeftes eíle beneficio . E o Apoítolo 
Uc'^ Santiago nos enfina dizendo . Pedi confiadaraen 

r * 
te fero duuidar ou vacilar,nem fejaesnaoraçao co- 

mo a onda do mar combatida dos ventos, mas 

arrimay 5c firmay voifo coraçam na bondada Sc 

benignidade de Deos, 5c alcançareis o que pedirdes. 

MAth.7* Qual he o Pay (diz o Redentor) que pedindo- 

Ihe feu filho pão, lhe dee pedra * ou pedindolhe 

peixe lhe dée/íèrpente? Pois íè vos outros fendo 

imos, todauia dais boas coufas a voilos filhos, qua- 

to mais voífo Padre celeftial dará a graça doSpi- 

rito fanto a quem lha pedir? Peçamos logo com 

confiança firme, encoftada aos merecimentos de 

noííb Senhor Tefu Chrifto ôc em íeu nome : 5c al- 

cançaremos pedindo couíã neceffaria ou proueito. 

fa pera noíla faluaçam . Ha tambem de proceder 

de amor feruenterporque as grandes mcrces não as 

tem o Senhor aparelhadas fe não pera os que o a- 

pfxijâ. mão como diz ifaias: 5c Dauiddiz, Deleytateé 

o .amor do Senhor 5c outorgatcha o que lhe pedi- 

res 
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res.Ha també de fer fundada é humildade.f. c ela 

ro conhccimeto das tuas faltas & nccefsidadcs cfpi- 

rituaes.Porq que náo vee o q lhe falta, que não en- 

xerga fu a pobreza efpiritual,como poderá pedir ao 

Snor riqueza. Hu Doutor efcrcueo q ningué lhe c- 

íinara tábé comoauiadc orar & pedir diátedeDeos 

como os pobres pedintes, náo íbméte polia efíicacia 

& impottunidade cõ q pedé,mas també polia dili- 

gécia q té é defcobrir fuas ncceísidades & chagas 

náo efcõdédo nenhua: porq afsi prouoqué a miferi 

cordia os q os vire. Pois defta maneyra quero Snor 

qclaraméte vejamos & defeubramos diáte delle to 

das as noíías faltas & chagas fpirituaes grades & pi- 

qnas: porq fazéduho afsi, elle as curará & remediará. 

E por íílb foy aceita a Oraçá do Publicano, & repro 

uada ado Pharifeutporqo Publicano vio Se-defco- 

brio fuas pòftemas fpirituaes diáte do medico eterno: 

& cheo de cófufáo & vergonha cõ os olhos é terra 

dezia. Deos ha míade mí peccador. Eo Pharifeu 

encubria fuas chagas Sc defeubria fuas virtudes & 

boas obras dizédo.Sííor douuos graças porq ná fáo 

tal como os outros Adúlteros, Ladrões, ou tal qual 

he efte Publicano.Sóu diligéte éjeú jar, & pago muy 

htm meu dizimo. Nifto nos enfinou o Snor quáo 

neceilàna he a humildade pera a Oraçao fer valioíà. 

  G iij Segue- 



Liuro primcyro 

(-^Seguefe o trata-J^ 

do dos mandamentos da 

diuina ley. 

ESPOIS que temos trata 

do das coil fas que Dcos 

manda crer, como Ce raa« 

nifeftou na declarado do 

Credo, Sc afsi das que nos 

manda cfperar, dcfejar, SC 

pedir, como cambem íc 

declarou na O ração do Pa 

ter noílcr: Conucm tratar agora do exercício da 

charidade .f.das coufas que Deos nos manda fazer. 

Porque em crer, eíperar, amar, Sc fazer, confiftc 

toda a fabedoria, juftiça, Sc fan&idade chriftaam. 

E a fee Sc cfperança ícm charidade Sc obras (fem as 

quaes nao podecftar a charidade) ficam mortas, 

Sc nam alimpam nem juílificam a alma, nem tc 

valor algum diante de Deos . E por iflo con- 

uem que na alma refplandcçam todas as tres ver- 

tudes juntamente, fee, cfpcrança Sc charidade. E 

doutra maneyra náo pode auer laluaçam. E afsi 

como 
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como o exercido da fee .f. as verdades que fè ham 

exprcífamente de crer, fe contem no Credo : &o 

exercido daeíperança .f« as coufas que deuemos 

cíperar õc defejar, fc contem no Pater nofier : afsí 

o exercício da charidadc que fam as obras que a 

charidade obriga fazer, fe contem nos precey tos 

& mandamentos que Deos nos deixou em fua 

ley. Dos quaes mandamentos dous fam osprin- 

cipacs & fundamentaes: que fam os precey tos da 

mcfma Charidadc. E apos cftes dous fam logo 

os dez mandamentos que Deos efcrcuco aos Iu- 

deus cm duas tauoas de pedra, os quaes nafeem 

dos ditos dous . E alem deftes dez , hay outro» 

mandamentos menores que fc reduzem aos 

ditos dez. E por ilfo primeyro tratarc- ~ 

mos dos dous mandamentos 

dc Amor Charidade, 

&. defpois de cada 

hú dos dez ♦ • 

^ Da excelencia W 

.da charidade fobre todas 

as vertudes. 

Capitulo, j. 

G iiij A chã %-t-a *.*. ' l   
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Charulade he afumma da 

ley de Deos, Quato Deos 

mandou nella fe encerra :5c 

tudo mandou por amor 

delia: & quem a tem, tudo 

tem: & quem a nao tem» 

nada lhe aproueyta quan* 

to tem. Quem a tem tu- 

do fabe, pois íabc & gofta o miolo de todas as fa- 

gradas & Tantas eTcrituras. Quem a tem no co- 

raçam Sc nos cuftumes, pode dizer com Dauid» 

Pjal-VS' JBu vi o fim de toda a perfeiçam X o largo man- 

damento da cháridade . Ghamaíhe largo porque 

alarga o corâçam pera todos & o enche de alegria 

òc confiança. He também largo como diz hum 

Tanto, porque he couTa fácil andar porelle aísi co- 

mo andar por caminho largo. E por iíTo meTmo 

Pp/.J». dezia Dauid. Senhor vos poíeíles meus pees em 

P/i/.U8. lugar efpaçoíb. E em outra parte diz a Deos, Muy 

facilmente corri a carreyra de voílos mandamen- 

tos deTpois que mc dilataftçs ocoráçam cocha- 

iMCort6 ridade. E fam Paulo.conTeíTou que Tentia cm íi ter 

o coraçani dilatado pera meter todo o míído nel- 

le. Efta he a que faz' o "jugctf do Senhor Tuaue 

j & lcuc. Sem efia neahua outra virtude aprouey- 

m 

t Sr 
ft 
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ta, Ainda que com fortaleza de fee faças milagres 1 -tdCcr. 

& trefpaííes os montes de htia parte pera outra. 

Ainda que deiíes quanto tés a pobres, & te offere-s 

ceifes a tee te afiarem polia fee: fe ifio fizefiesfem 

charidade, nam te aproucytaria nada : como diz 

o Apoftolo. Efta hc o comprimento da ley. Efta 

he o vinculo da perfeyçam . Efia he o caminho 

poilo qual Deos defceo dos ceos, & veo aos ho- 

mes . E ella foo he também o caminho por onde 

os homes hao de fubiraos ceos. Defte vaíe de la- 

grimas pera o lugar onde Ghrifto eftaa, náo ha 

outro caminho íè nam polia charidade . Soo ella 

mata todos os peccados, Sb ella vence todas as 

tentações, Só ella cumpre todos os mandamen- 

tos & exercita todas as vertudes, & faz doces 

todos os trabalhos * Só efta differéçéa os filhos da 

faluaçam dos filhos da eterna perdiçam . As om 

tras vertudes podem ter os maos & filhos do 

diabo, mas efta nam na podem ter fenão os bói 

& filhos de Deos herdeyros do ceo . Quanto 

tés de charidade, tanto tés de San&idade ôc ver-, 

tude . Se tés grande charidade, es grànde fanto 

& jufto : Sc tés piquenaafsi tens piquena fan- 

tidade & juftiça . Porque efta he a fumn^'de 

toda a fan&idade, & Iuftiça, & bondade , fan 

a qual 
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a qual ninguém Tc pode chamar bom. Por efia 

he renouada noífa alma á imagem de Deos, ôc 

feita noua cceatura em Chriílo. Porque tanto que 

cfta entra na alma , logo alimpa as magoas dos 

pcccados,& pouco a pouco vay lançando fora as 

velhices & vilezas que cftauam nas ttes potencias 

de noífa alma, pollis quaes eftauam deffiguradas 

& fcas .f. a memoria chea de lembranças das cou 

fcs da terra ôc vazia das diuinas : o entendime- 

to cheo de erros & vijs & torpes penfamentos : 

a vontade chea de bayxos & torpes amores, de- 

fejos & aífeyçôcs. Mas tanto que entra o diui- 

no fogo da fan&a char idade, vay alimpando to- 

da eíta fcoria & fezes, renoua tudo , aclara 5c a- 

' fermofenta tudo, géra fanto lembranças, pen- 

famentos , & faudades, & ardentes defejos de 

Deos, & das coufaseternas. E alsi fica a noíla al- 

ma fermofa lançando rayos & feita muy fc- 

mclhante a Deos. Eíta chandadc Rainha de to- 

das as vertudes conthcm em íi dous preccytos 

X hum do amor de Deos, & outro do amor do 

proximo. Ho primeyro cftabelccéo o Senhor nef- 

forma , Amaras teu Deos de todo teu cora- 

" cam, &dc toda tua alma, & de todo teu ento 
= ,-r.— rrr " dimento ...  —- »' . . • -- . • w •• 
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Cimento , 5c com todas tuas forças, 5c de toda 

tua fortaleza. Ho fegundo pronunciou neftas pa- JíiJ, 

lauras . Amaras teu proximo como a ti mclmo. 

Amar o Senhor de todo coraçam &c com to- 

das as potencias de noífa alma , não he outra 

coufa fe não prcpolo a tudo, prezallo 5c eftimal- 

lo mais que todas as coufas deite mundo õc que 

nos mefmos .f. Amálio, &c prezallo mais que to. 

da a honrra, gloria, fazenda &c riquezas 8c que 

todos os parentes Sc amigos, molher & filhos: 

finalmente mais que noflã propia vida, & carne 

& alma: eftando aparelhados 5c prontos pera an- 

tes perder tudo ifto, que offendello 5c treípaífar 

algum feu mandamento. Pello que todos os q 

peccam mortalmente em qualquer peccado mor- 

tal , quebrantão cite preceito do amor de Dco*> 

Sc lançam fora de fua alma a vertude da chari- 

dade : porque cftimão mais aquellc deleyte, di- 

nheyro, honrra ou qualquer outra coufa polia 

«juai trefpaíTam o mandamento de Deos, que o 

naefmo Deos. O Chriftáos, ò filhos dc Deos 

& membros dc Chrifío, entendey ifto , & cuy- 

day bem nifto. Que fe bé cayfes ncíla conta não 

feria pqfsiuelacabardes có vofeo de cayr é peccado 

mortal. 
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mortal. Mandauos Deos que não attenteis polia 

molher que não he voíTa. E fabendo q o agrauaes, 

# lhe fais fora da vontade, Sc perdeis feu amor Sc 

graça, todauia quereis antes comprir cõ voífo gof- 

to que com a vontade dc Deos. Pollo mefmo ca- 

io fois conuencidos eftimar Sc prezar mais aquelle 

deicy te que a Deos. E porque o Deos de cada hu 

he aquillo que elle fobre tudo mais eftima, da qui 

vem que o Deos do pcccador hc aquillo pollo qual 

deixou a Deos. Attéta maldito luxuriofo.Teu Deos 

he tua mãeeba. Teu Deos he o torpe dcleyte dc tua 

carne. Golofo q fem necefsidade quebrátas o máda 

mento do jcjíí, Teu Deos he teu ventre. Ladram» 

Teu Deos he o q roubafte ou fonegafte. Onzeney- 

ro, Teu Deos he o ganho que leuafte pollo que em 

preílate. Iroío vingatiuo , Teu Deos he a honrra 

polia qual te vingalte per tua mao. E afsi dos ou- 

tros peccados mortaes. Attenta cego Sc malauen- 

turado peccador,quãdo determinas fazer hum pcc- 

cado mortal, tanto vai como fe difeífes. Não que- 

ro a Deos por Deos, nem por Rey de minha alma 

Sc vida: não me quero fometer a elle. Seja a luxuria 

meu Deos Sc meu Rey: efta reyne em meu cora- 

ção :eífa feja obedecida. Deos vaa bufear onde rei- 

ne, onde mande, que em minha alma nao té lugar» 
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Não me vem bem eftar fujcyto a fuás leis afperas: 

Quero viuer á minha vontade. Quero obedecer 

a minha carne. Quero comprir meus deíèjcs. De 

os vaa bufear onde mande. É por iílo diz a (agra- 

da clcrituraque é todo peccado anda metida a íò- 

berba, porque todo peccador foberbamente defebe 

dece a Deos & o deípede que não reyne em fua al- 

ma . E cm lugar de Deosdefpedido, daa o cetro 

& aílènta na cadeyra real de fua alma & coraçam 

o dcíeyte carnal ,ou o dinheyro, ou a honrra, ou a 

vingança ou qualquer outra coufa por cujo reípei- 

to treípaílà o mandamento de Deos. E juntamen- 

te daa o mefmo trono, &acéy ta por Rey & Deos 

de íuaalma ao diabo, cuja vontade cumpre, & a 

quem obedece quandoquer que pecca; E por iílo 

fam Paulo chama ao demonio, Deos deftc mundo. 

E noílo Senhor lhe chama príncipe delle . E Iob Toa 

diz que o diabo he rey de rodoílos foberbos, porq ° 

todos os peccadores defcbedeccndo a Deos & def- 

pedmdofe de feus íeruos & vafallos, pello mefmo 

caio ficam fèruos &. vafallos do diabo,cuja inten- 

Ça,cuidado & defejo ná he outra coufa íè não apar- 

tar os homes da vafalajem de Deos, & entregallos 

a feruidam das creaturas. Pois conhece cego pec- 

^Qr tua ceguey ra, tua ingratidam > tua íoberba 

&tua 
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& tua vileza: que enjey tádo fer criado Sc filho de 

Deos verdadeiro, te fazes catiuo de trinta deofes fal 

fos X de todos os demónios Sc de todas as CQufas 

por amor das quaes deixas a Deos. Torna pois em 

teu acordo» acorda delia modorra, acabefe eílè ire 

nefis, Vee a luz docco,abrco coraçá a amar que 

te criou, quem *c remio per ícu preciofo fangue» 

quem te ptometteo vida Sc bemauenturança eter- 

na. Confidera quam rezoado,quam juftificado he 

efte mandamento, Amaras teu Deos de todo teu 

coraçam. Ha couía mais jufta/hacoufa mais de- 

uida / hi couíà mais proueytofa, mais honrrofa ott 

mais deley toíã? O íè eípermentaííes a doçura dei- 

te mandamento quanto galardam recebe quem o 

cumpre: não digo íbmentcnoceo mas qua na terra 

no mefmo tempo em que o cumpre. Alsio teííc- 

munhou quem o efpermencou dizendo , Senhor 

o que he volto ícruo gnarda voílos mandamentos» 

&C em os guardar recebe grande galardam. Q,uafi 

dizendo. Náofomente defpois que os guardar Sc 

paliar dcíla vida fera galardoado, mas ainda viuen 

do Sc guardandohos recebe grande galardam de 

confolacáo Sc quictaçam de confcicncia. Aqual vcc 

dade principalmente fc entende deíle mandamento 

do diuino amor, o qual nao podemos exercitar 
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fem doçura & confolaçam da alma. Sc qualquer 

amor he deleytofo, que tal feraa o amor do fum- 

mo bem ? Nam fomente he doce 5c faborofo, mas 

ellc he o que daa doçura & fabor a todas as ou- 

tras coufas. Ellç faz deleytofos todos qs outros 

preceitos &confelhos do Euangelho. Saa,to AgoC- 

tinho dizia. Meus trabalhos de toda a vida eic a fa- 

mente íâm de htia hora, ôc fe mais fam, cu nam 

o finto por rezam do amor . E fam Bernardo di- 

zia, Eu nam poílo dizer que trát&lhey & foftiue 

ho pefo de todo o dia & as calmas, como diílèrão 

os que trabalharam todo o dia na vinha : antes 

confeífo que me poferam carrega leue & jugo fu- 

aue. Qmiíi dizendo, Confeífo que fempre leuey 

boa vida, fempre a carrega do Euangelho mc pa- 

xeceo leuifsima & fuaiiifsirpà., porque o amor de 

Deos tudo adoçou. A carrega (diz Tanto Agoftá 

nho) que parece pefada a nofíà fraqueza & infira 

midade , he muy leue aa charidade . E por iílo 

conuertamos todos noífos afleytGs.& fbrçasxia ai» 

ma & do corpo a amar efte Senhor x Porque 

fazendoho afsi, facilmente venceremos todos os 

a de y tos da carne ; & compraremos com alegria 

f^dos íèus mandamentos, of;; n • i - 

tem 



LiuroPrimeyroI 

^" Lembro a qui que cfte capitulo fe lea & repita 

muy tas vezes ao pouo,por fer dc lingular proueito. 

Sobre o fe^unS-fc? 

!*.: 1 J, • * . • .1 1 
do mandamento do amor 

do proximo. 

Capitulo, ij. 

Q^uella fumma bondade 

que a todos nos criou áfua 

ymagem ôc femelhança» 

&c nos fez capazes de húa 

mefma bemauenuirança» 

Gom rauy ta rezam nos o- 

brigou que em quanto ca 

minhaííètnos por eftedef- 

terro efíès quatro dias de vida que nos daua, nos a- 

maísethos . Porque nam Te fofria, que gente que 

tem hum mefmò Pay ceíeftial, & caminha junta- 

mente pera húa mcfma cidade celcftial, naoXcame 

no caminho. E aucndo.de terno cabo da jornada 

táo períeyta amizade & paz cternalméte, quatro t _      *    Juç 

V 

ft 
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dias que gaita no caminho, vaa pelejando, tendo 

odios te diífercnças te difeordjas. Coufa he cita 

fora de toda rezam. Por íílo nos encomédou can » 

to o Senhor amor te paz no Euangelhò, dizendo, 

Minha paz vos dou, minha paz vos deixo; amay. Joi.H", 

uos hús a outros, porque niíto qroq vos conheça 

cm todo o mundo por meus difcipulos: Sc vos a- 

toardes hús a outros. E por iíTo fam loam cm pcf- 

foa fua, & de todos os verdadeyros difcipulos de 

Chrifto diz afsi. Niíto conhecemos nos outros j, /«./. 

que fomos tresladados da morte cfpiritual ávida, 

por quanto amamos os Irmãos. Quem não ama 

feu irmão, traz a alma morta te he homicida: te fc 

difler que ama a Deos tendo odio a feu irmão, 

toente. Amaras (diz o Senhor) o proximo como Math.u, 

a ti mcímo. Peia pcrfeyto comprimcto deite pre- 

ceyto, íâm neceííàrias tres couíàs, A primeyra que 

não faças dano nem empeças a teu proximo em 

algúa coufa, nem na pcílqa, nem na molher ou fi- 

lha, nem na honrra ou fama, nem na fazenda, te 

cm todo o mais. Porque amar te agrauar, te em- 

pecer, não fc compadecem. A fegunda que o ames 

com amor verdadeiro, fincéro , puro, &dcfenga- 

nado, .f. que o ames a cllc por amor delle, afsi co- 

mo amas a ti por amor de ti: que lhe defejes bes a 

H — die 
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ellc, por amor dellc, afsicomodefejas Sc procuras 

bens a ti, por amor de ti. Cõcra o que fazem os car- 

nacs Si filhos defte mundo, que a ninguém amão 

defenganadamête, mas íe amão alguc,he por amor 

defi mefmos, por feu gofto, ou por feu proueito Sc 

intereiTe, polio que dali efperão pêra fi. De maneyi 

ra q tudo reuitão Sc retornam pera fi. E por tanto 

a ningué amão fe não afi: Sc o amor có o proximo 

não dura mais q cm quanto dura o jntereíle:o qual 

como falta, logo falta o amor,faltado o alicefe. Da 

qui vemos cada dia tãtas qbras ctre aqlles q íè daua 

por amigos, cõuerfauá, comião, Sc bebia. Tudo he 

logoétornado como hu toca a outro é coufa de feú 

gofto ou jntereffe Jfto nafce porq pollamay or parte 

todo o amigo hc fingido Sc falfo na amado cada hu 

fenãafi mefmo.Pelo q fáloaconhecédo cfta peçoría 

*\lo*h nos amoeftadizédo,/rmãos não amemos de palaufa 

Scdemoftras, fenão cõ verdadeiro coraçá Sc obras. 

terceyra q amemos o proximo fpiritual Sc fan- 

tametc afsi como nos dcuemos de amar a nos,& não 

carnalméte q amemos o proximo por amor de 

Deos,cuja feitura he,defejádolhe a graça de Deos,& 

os outros bes dalma: & de tal maneyra o amemos q 

lhe não façamos a votade ne cófintamos cõ elle é 

algú peccado:porq agrauar ou offender a Ç>eos pof 

~   amq£ 
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amor do proximo, nao hc charidadc, mas deílrui- 

çam delia. A verdadeira charidade náo afaga né có- 

defcéd e ao proximo é faas culpas, mas repréde 5c caf 

tiga como pode ôc dcue. Tábem amadécoraçã,náo 

fòméte os amigos, mas tabc os inimigos & pícgui- 

dores por amor do Padre celeílial q manda ícu Sol 

& ília chuua 6c outros mil benefícios,não fometc ío 

bre íêus amigos 5c juftos,mas tábe fobre íêus inimi 

gos 6c maos.E por iíío ao #dadeiro Chriftão,hc cou 

ia muy fácil amar os inimigos, porq o faz por amor 

daquelleSnor & Padre vniuerfal qlho mãda,dizédc. 

Ama teu inimigo por amor de mi. Ainda q elle tc 

náo mereça q o ames porque he & polio q te fez, 

cu te mereço q o ames por amor de mí. E alé diílò 

íabe difcernic no inimigo as culpas da peífoa , & 

daa a cada hum o q ícu he: aborrccedote as culpas 

6c amando as pcífoas rdefejadolhe emenda das cul- 

pas, & faluaçã das almas: afsi como o medico ama 

a pelloa do doente que cura, mas aborrccelhe a do- 

ença & defeja & procura dc lha lançar/ora . 

Ncílcpreceyto,por proximo fe entende todo o ho- 

me; porque todos temos hu Pay? afsi Dcos q he o 

principal feytor 5c criador da alma 6c do corpo, co- 

mo Ada de q todos per géraçã natural procedemos. 

£ por ido atodallas creaturas húanas auemosde fer 

H ij huma 
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humanos Sc mauiofos (guando íc oícreccr ncccfsi- 

dadc. Nem por Ter Mouro, Turco, ou Judeu lhe 

has de negar o páo c caíodc neccísidadc. Mas po- 

rem efpeciãl obrigação temos aos mebros de Chrif 

to, que fam todos os Chriítãos. Deites dous man- 

damentos nafeem todos os outros, porq ncítes cita 

todos encerrados, & quem cites cumpre, todos cu- 

,í?. pre, E por iífo diz km Paulo.Quem ama o proxi- 

mo cumpre toda a ley: porque toda a ley & todos 

,ft os mandamentos em que nos he madado que não 

empeçamos ao proximo cm algua coufa, mas fa- 

çamos a cada hum ho que queríamos que nos fi- 

zcílcm,fc comprendem nefta palaura . Amareis o 

proximo como a ti mefmo. Porque quem ama não 

faz mal a quem ama: & aísi quem ama o proximo 

da maneyraque Deos manda, neccilariamcte ama 

a Deos, porquanto lhe he mandado que o ame por 

amor de Deos. E afsi també que ama a Deos fo-r 

bre todas as coufas,daa a deu ida honrra & reucrcn 

cia afsi a clj^como a feu fanto nome,&c fanítifica 

os dias que ellc cfpccialmcntc tomou pera fi: Sc afsi 

tãbcm lhe obedece em todos os outros mandamc- 

tos. E portanto dito deites dous principaes Sc fi- 

nacs mandamentos, diremos brcueméte algúa coU 

íà dc cada hum dos dez» 
    Capi 
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Capitulo III. 

Doprimryro mandamento dos 

dez, que hehonrrar hum 

íoo Deos. 

Eu Decs a Moyíès duas rauoas * ^ , 

de pedra, & ncllas eícritos hos 

dez mádamentos .f. na primey- ' 

ra tres que pertençem a Deos,ôc 

fete na íègunda q nos moítram 

como nos auemos de aucr com 

o proximo. Os tres primeyros mandamentos nos 

cnfinam como auemos de comprir com Deos,dan 

doJie a deuida honrra 5c reucrcncia . O primeyro 

dos qiues diz, Honriarás hum ío Deos. No qual 

nos he mandado abominar & execrar todos osde- 

• ofes taiíos 5c verdadeyros demónios q os gentios 

adorauao ou adoram .* 5c afsi detcílar toda a ydo- 

latria que confiíle cm adorar ercatur^, dandolhe 

a honrra & reucrécia que a ío Deos he deuida: co- 

mo faziam aqucllcs antigos cegos gétios que ado- 

rauáo o Sol 5c as eítrclas, ou adorauá as images de 

pedra & de pao por fimefmas, ou por amor dos de 

4 n^as morauam. Náo faz afsi a fanta 6c 

H iij catho 
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catholic a Jg reja . Porq fe adora & faz reucrécia ás 

images de notío Senor ou noflà Snora ou dos ou- 

tros lautos: rwo o fak por cilas meitnas, ou por lhe 

parecer q nellas ha aigua diumdade , ou íàntidade» 

que bé fabc q fam pedra Sc pao que per fi náo me- 

recem honrta-.mas fazlhe honrra polio q repreíenta 

& fignificá, emquáto trazé ámemoria noflo Snor 

lefu Chriíio ou feus íántos 5c fã húa femelháça íua. 

E afsi enfina a feus filhos quequando viré a jmagé 

do crucifixo, tragáo á memoria a paixam de nof- 

fo Senhor 5c a elte adorem, Sc a fua imagem fação 

reuerencia, íoraente por fer fémelháça fua. As qua- 

es y mages íerueni de huros aos que nao íabé ler. 

porque ali vem pintado o que no tuangelho eftaa 

efcrho:3í muytas vezes mais perfeita & preftefméte 

vem á memoria hú mifterio ou a vida de hú tanto 

vendo húa ymagem, len^o por htim liuro: o q 

.. fia rmíter mais vagar & mais capacidade naquelie q 

lee oú ouue ler. H também as coutas viftas com os 

olhos çõmoitem Sc acedem mais ócoraça, q as cou 

fas fomente lidas ou ouuidis. E porilTo as images 

ajudá muyfo a confcruar a memoria dos miílerios 

ti beneficios de Chrifto. No.qual lo pomos noíla 

Cõfiáçi; Sc;náo na eíhtuà ou tauoa pintada. Pello tj 

fcQiiio diz íantõ Athanáíiò) os antigos Chnítaos 
\ f;..^ —- -m-H— - -   - c. — 
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guando algum infiel efcarnccia dcllcs, qadorau5.hu 

pao adorando a cruz: pera lhes moílrar que nao era 

afsi: deffaziam o final da Gruz, apartando hum 

pao do outro, Sc. lançauános no cháo>& pifauános 

aos pecs. Dando a entender nifto que não adoraua 

o pao, mas lómente a Chrifto crucificado, de que 

aqucllcpao era final Sc figura. Também fea fanta 

madre ygreja honrra & faz reuerencia a noífa Se- 

nhora, Sc aos fantos que reynã có Chriíio ; nao q 

faz dandolhe amefma hórra q dà aDeos,qiílo feria 

idolatria: porq bê fabc que todollosfantos Iamcre 

aturas & feituras de Deos: mas hórraos como abós 

feruos de Deos, Sc priuados Sc amigos feus: cha- 

mádohos Sc tomádohos por auogados diáte de De 

os,pera q nos alcáçem deile q os imitemos na vi* 

da Sc coftumes, Sc mereçamos vir a íua companhia* 

Na qual coufa nã j>judicamos nada á hórra de De* 

os,ates o hórramos é os feus fátos polias marauilhas 

qnelles fez. Pello q (como diz fanto Agoftmho) a 

fo Deos ofierecemes íacrificiosjôtafótffa fabricamos 

& cófagramos téplos Sc altares, ainda q "as vezes he 

a hórra de algus fantos, nos quaes enrendemos hõr- 

rar a Deos Sc noífo Seííor lefu Chnftoyao qual fò 

adoramos como criador & Snory & nciíe fb pomos 

noíla confiança como autor :Sc dadoede todo bei 

H iijj Dos 



LiuroPrimeyro 

Dos Tantos não cfpcramos que por fua vertude ríbs 

dem aíguta bem pera a alma ou pera o corpo, mas 

fomente que nolo ai car. cem de Deos* 

^ Contra eftc mandamento le pccca per muytas 

mancyras. Primeyramente cótra elle peccáo todos 

os in heis & herejes que andao apartados da fan ta 

madre ygtej^ Porque eítes náo adoram né honrrá 

aquelle verdadeiro Deosquealgrejahórra, íe náo 

aquelle que elles imaginam àfua vontade, & aqué 

atribuem Teus errores. O qual náo he verdadeyro 

Deos íc náo fingido per elles, ainda que cuide ler 

o verdadeyro« 

^ Scgundanamente contra efte mandamento pec- 

cáo todos os que voluntariamente duuidà nas coU 

fãs da fee catholicaiainda que a náo negue de todo 

nem íc apartem della.Porque pera ferhereje & per- 

der a fee dalma, baila duuidar & vacilar delibera- 

damente . 

Contra eftc mandamento também pecca quçra 

por algii medo, ou por outro refpeito negou a fee. 

Item aquelle que idolatrou adorado o demonio ou 

outra crcatura. Item contra cílc mandaméto pec- 

cam todos os blaííèmadores, arrenegadores, pefa- 

dorcs : Pcccado grauif-imo que ainda agora náo 

falta antre Chriíláos: mais graue de fua natureza q 

todo 
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todo o homicídio, 6c que todo o outro peccado é 

que fe faz danno ao proximo. Dize maldito filho 

do diabo, náo te bafta có a vida náo Icruires a De- 

os que te criou, 6c te trouxe ao conhecimento da 

Verdade, 6c tc tez Chnftáo,& que deíeja de te fazer 

bemauenturado, mas ainda cõ a iingoa blalfemas 

dellcf Náo te abafta piíarlhe feus mandamentos co 

os pees, ícnáo ainda com a lingoa o deshonrras tão 

hornbelmentet Dizes, eftou apaixonado 6c irado, 

& por íílo arrebento cm húa blaffemia. O cauallo 

de Sathanas: em injurias de Deos queres quebrar 

tuas indinaçóes Sc fúrias!* Vay antes cortar tua lia 

goa: & menos mal feria que vfares delia arrene- 

gando ou pefando de teu Deos. 

^ També cõtra efte mandaméto peccão todos os 

que tem companhia 6c comercio com o demonio, 

ou o chamá & viam de feu poderio: como íãm to- 

dos os feyticeyros 6c feyticcyras,bczedeyros & bo 

zedeyras, adeuinhadores, agourey rcs, laçador es de 

fortes, & afsi todos aquclles que vão biafcar a qual 

quer defies pera lhe adminillrar algua^ coula ou 

lhe pedirem qualquer outra ajuda. 

^ T ambé cõtra efte mandaméto peccá os quebráta* 

dores dos votos q prometerão a Deos. E cõtra efte 

íuaadaméto outro íi peccá os q prometeram de fa- 

zer 
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zer algu mal ou dc não fazer algu be. como os q 

prometté dc náo empreitar, dc náo fiar. &c. 

E alsi cótra efte inãdameto peccá os q tetã a Deos ef 

pcrãdoqDeos faça milagres por clles íc necefsidade. 

<TOra Irmãos cúprainos cftc mãdaméto, hórrãdo 

& reueréciádo a Deos de todo coração, a elle fò teme 

do, nelle ío cofiando Sc pondo toda noíla efpcrãçá, 

cítãd.0 delle pedurados é todas as coufas, entregan- 

•donos a elle q faça dc nos o que quifer, tomado to 

dos os trabalhos &c aduerfidades de fua mão, tédo 

por certo que tudo ordena a noílo be Sc íaluação, 

dc qcomo benignifsimo Pay mais defeja noílo be 

q nos mefmes. Elle hc noífo criador, conferuador, 

guardador Sc gouernador: que nos defédede to doi- 

los males, q nos daa todos os bés,dequé recebemos 

todos os benefícios por fua mera largueza Ôc mi* 

não por noílos merccimétos, nao por noíTas forças 

ou prudência. Efta fecauemosde imprimir profun 

damétc é noíTas almas, porq efta he a primeirapedra 

& fundaméto do edifício efpiritual. Efta he a pri- 

meira raiz de todas as vertudcs,fem a qual não pode 

cftar: ôc a pos ella vé todas as vertudes (fe de noífa 

parte não hay jmpedimento) X o amor, & temor, 

ôc cfperança, ôc todas as outras. E por tanto ouça- 

mos aqucllas palauras fundametaes, q-o Snor ditfc 
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dando aos judeus eíte mandaméto,8c as mcttamos 

fio meo de noflo cornça Sc entranhas A. Eu fam Se 

nhor teu Deos. Q^uaíi dizédo, Eu i am todo teu bé. Beut.6. 

Polio que Dauid é léus Pialmos declarando a força 

deftas palaurasj chamauaa Deos por mil nomes q 

todos íe cccrrã ncfte nome, Deos. Dizédo, OSnor 

he minha fortaleza, minha firmeza, minha rocha, 

meu focorro,meu éparo,meu liurador-meu defen- 

for, minha vida, minha luz, Sc outros mu y tos. 

E por iílò com muyta rezam acrecentou o Senor 

outras palauras dizédo.Teu Decs temeras, & a ellc 

fò feruiras, Sc nclle fo porás tua confiança,nam nos 

principes da terra, né nas riquezas, não nos amigos 

ou parentes, nem c outra creatura algua. E ainda q 

nos encomédemos aos f?.ntos,iíio he como intercef 

fores & auogados ncílòs d.iáte da diuina majeftade. 

Capitulo 1III, 

Sobre o fegundo mandamento que 

he, Nao jurar o norii'e 

áz Deos eni vão. 
JlO c^Cri,.. < OiíG J :* f'TO t • - < 

a I • v. * 1 ^ 
Primeyro mndameto nos obriga darmos 

&éttégarmes a Deos noííq coraçãòjiò ciíc 

co- UM9 n 
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conhece Jo &: adorado porDcos,c fó cllc po Jo to da 

noíTa cóiança &cípcráça. Agora nefte íegúdo man 

damêto nos manda q lhe étreguemos noífa lingoa 

.1. q có cllaénenhúamancyra o defacatemos juran 

do vaãmétc feu fan to nome. Mas q a hórra q lhe a 

clie dcuemos,eíIà façamos a feu nome,louuandoho 

&bézédoho.O qual preceito hemuy fácil decóprit 

fe nam folleo maldito cuítumede algús,dc cujas Ií- 

goas ja o demonio fe tê apoderado pa c5 cilas dizct 

cada dia muitas deícortezias a Dcos.Dizemcq coufa 

hay mais fácil &c mais cuftumada, q o criado fer cor 

tes na lingoa a íèu S nor,& nao o injuriar dc palaura.' 

E q couía fe teria por mais eftranha & dcfatinada,q 

hu elcrauo chamar a feu Senor falfario St mêtirofo? 

Pois o meíino fazes tu, quando cõ juramêto afir- 

mas o q nam he ou o que he duuidofo, ou negas 

o que he. Porque cncubertamente chamas a Deos 

teftemunha falfa,allegandoho & inuocandoho ç 

teílemunha de hua mentira. Dize ingrato nam te 

bafta nam p amares no çoraçam,nê guardares feus 

mandamentos com as obras, mas ainda com a lin- 

goa o queres injuriar, dizendo por qualquer codíã, 

luro a Deos, Voto a Deos, Polios cuangclhos, & oU 

tros mil modos q inuentafte 5a o defàcatar & inju- 

riar? Deute Deos lingoa pera o confèílàrcs & lhe 
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pedires remédio 6 tuas ncccfsidadcs, & tu vilas del- 

ia cm feu abatimento & defprczo? Quão mais di- 

tofo foras fc naíceras mudo, ou perderas agora a 

lingoa, q ceila pera deshonrra de teu Dtos & per- 

diçam de tua alma. Dize cego, que prcueyto tiras 

de jurará Nem tua pcífoa alcança por iflo hõrra, nc 

tua carne deleyte, né tua bolfa proueyto. Pois por 

q juras fem verdade,ou fem necefsidade / Não pro 

cede doutra coufa,fenão porque nenhum temor tes 

de Dcos. Mas da pouca eftima em que o tês em teu 

coração, prorompes em defçortefias & palauras jn- 

juriofas de fua majeftadc. O maiauenturado jura- 

dor, que fendo afsi, q toda a efentura & fantos não 

cefíàm de nos encomédar que nos lembremos de 

Deos, atihenecclfario encomendarte & rogarte q 

te efqueças delle, pois nunca te lembras delle íénão 

pera jurar por elle, & pera o jnjuriar. Dize mem- 

bro do diabo, dize lingoa de Sathanas, pera que te 

vem Deosá memoria/pera que o nomeas.-' pois não 

o fazes fe não pera deshonrrar feu fanto nome, fie 

trazcllo arraíhdo polias praças, polios jogos, & em 

todas tuas fúrias & fandias palauras, 

^Também nefte mandamento aueis dc entender 

que não abafta jurar verdade pera não peccar, mas 

ha mifter jurar verdade, & com necefsidade .f for- 

"""   çado 
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çado polio luiz, ou em outro cafo que íc não pof- 

fa eícufar. Afsi que vaámente juras, nao fomente 

quando juras mentira, mas também quando juras 

verdade fern necefsidade. E pofto que quando ju- 

ras certa verdade Tem necefsidade,náo íeja peccado 

mortal, he todauiá graue venial, alem do perigo 

a que te pões de jurar falfo cuílumandotc a jurar 

íèm neccfíidadc. Mas quando juras mentindo, co- 

mettes hum grauifsimo peccado mortal de facrile- 

gio que de fua natureza he mais graue que furto ou 

'Matbj, homicidio. E por ííTo o Senhor no Euangelho tão 

direitamente nos encomendou que fogiílêmos de 

jurar: porque do cuílumc de jurar fem necefsidade 

vem o home a jurar fem verdade. E o fabedor diz, 

INáo cuílumes tua boca a jurar, porque não pode- 

jfâ. ràs deixar de cayr em juramétos falfos. Diz mais, 

que o home que muyto jura, fcraachco de mal- 

dade, & nunca fayraa açoute de Deos de fua cafa: 

t>cc, 17, tc que a lingoa que muyto jura faz tremer & arri- 

piar os cabellos a quem a ouuc. 

^"Enam abafta que não jures por Dcos,mas tam- 

bém es obrigado não jurar por noífa Snora,ou por 

qualquer fan&o. E afsi também, não has de jurar 

por tua vida, por tua alma, ou por tua faude , ou 

dos teus: nem dizer, Afsi Deos me íãluc, ou me 
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ajude».porcjue tudo iílo fam juramentos execrato- 

tios, nos quaes pedimos a Dcos que nos caíliguc 

fe náo faiamos verdade. Porque tanto vai jurat 

por minha vida, como dizer, Dcos me mate fe nao 

falo verdade: & afsi dos outros. C^uando quiíèr* 

mos certificar algúa coufa,bafta que digamos,Por 

certo, ou Em verdade que tal he, ou Bófè &c ver- 

dadeyramente: porque iíto nao fam juramentos. 

^ Contra cfte mandamento pcccam > não fómen* 

tc os que afrirmadamente juram o que nam he, ou 

juram por certo o que he duuidofo; mas também 

oque prometteo com jurámeto de fazer algua cou- 

fa có cntencã de a nam cóprir: & afsi tabem aqlle 

q jurou de fazer algu mal q foíle pcccado mortal. 

iÊi Capitulo. V. ffc? 

Do terceyro Mandamento. 

Tcrccyro mandamento 

na ley de Moyfes. eílá 

(7 L a1 ÍT $$ \ \l cícrito nefta forma de par 

\\ flÉ) M louras. Lcmbrate dç fan- 

jtá nficar;o dia dpSabbado. 

^e*s d'as trabalharas & 

??á? tCU fauifO g 
Íi'Í0 & 

bp 

& 
4 

?^»<2h=v' 
if ii/n jiní í'     
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& no feptimo dia rcpoufarás: por quanto cflc he o 

fabbado do Senor teu Deos. Porque has de iaber q 

cm íeis dias criou o Senhor o ceo & a cerra & to- 

<las as coufas, &rcpoufou no dia feptirao. E por ta 

to benzeo Sc lanòtificou o dia do fabbado. Mas a 

nos he poíto eíle tncfmo precey to cm outra forma 

de palauras, que fana citas. Guardaras os domin- 

gos & fefhs que a fanca madre Igreja catholic3 ma 

da guardar. Pera entendiméto do qual auemos de 

faber que a rezam natural Sc a ley diuina, afsi co- 

mo nos manda conhecer Sc honrrar hum lo Deos» 

afsi também nos enfina Sc obriga a tomar & apar- 

tar algum tempo, no qual deixados todos os negó- 

cios Sc occupaçócs do mundo Sc da fazéda nos oc- 

cupcmos fomente nas couíàs de Deos .f. pera o lou* 

uar , conhecer & agradecer os beneficios que nos fez, 

Sc pera nos encomendar a elie & lhe pedir outros 

noues, focorro Sc remedio cmnoíTas ncccísidades 

SC tribulações: Sc fobre tudo pera lhe offerecer íacri- 

ficio. Porque ainda que todo tempo feja feu Sc to- 

do lhe feja deu ido pera cuidarmos nelle Sc o amar- 

mos, pois (como diz iam Bernaldo) c todos os mo 

mentos recebemos merccs Sc beneficios de Deos: 

todauia porque por noífa fraqueza Sc occupaçocs 

nam o podemos ou nam o queremos fazer femprC» 
   * - ~ qbr] 
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obriganos o lume natural a apartarmos algum teJ 

popcraiíTo. Dcmancyra que he coufa manifcft* 

& de juro natural,que deuemos de apartar algús 

dias ou horas pera cuidar no Senor Deos que nos 

criou, & o honrrarnios com facrificio, & com ai- 

guas Tantas cerimonias. Mas porquanto quaes aja 

de fer cíles dias,a ley natural o nam determina, vco 

o Senor,& na ley que deu aos judeus determinou 

que foíTc o dia do Sabbado, porquanto nelle repou 

fou .f. deu cabo a criaçam do mundo. E di2fe rc- 

poufar: nam porque antes tiuefle trabalho: mas fo- 

mente porque ceílou de criar nouas creaturas: 

por iíTo pos nome aquelle dia, Sabbado, que quer 

dizer repoufo. Mas defpois da Afeenfam do Senor 

aos ceos, per infpiraçam do Spirito Tanto & tradiçá 

& eíino dos Apoftolos foy mudado o dia do Sab- 

bado e Domingo, pcllas exceleres prerogatiuas do 

tal dia. Porque como diz fam Liam Papa, o fagra 

do dia do Domingo não fomente he efclarecido 

com a gloria da refurreyçam do Senhor que he a 

principal caufa da fantificaçam do tal dia, mas tam 

bem tem outros priuilegios por onde merece ícr cc 

lebrado & feftejado. Porque nelle foy criado o mu 

do, nelle diílc o S nor aos Apoftolos, R ccebci o S pi- loa,to 

r^t0 A quê perdoardes os pcccados, Terlheão 

í Per: 
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perdoados: Si a quem nam perdoares, não lhe feraò 

perdoados: Si outras nauy tas excelências. 

^ Ora irmãos pois o Tanto domingo he dia q De- 

os tomou pera íi, nam lho tornemos nos a furtar 

pera nos. Pois hc dia deputado pera tratar, conuer- 

far, Si falar com Dcos, façamolo afst. Sc damos 

toda a íomana ao corpo, & às occupações do man- 

timento do corpo; ede dia demos a alma Si a pro- 

curar feu mantimento,o qual he a palaura de Deos, 

a Oraçam , a mcditaca dos midenos St benefícios 

de Deos & noílo Snor Mi Chrifto. E fe quereis Ta 

ber miudaméte como fe quer Dcos feruidono Do- 

mingo Si nas feílas,como quer quefe guardem Si 

celcbre:diruoloey.Sam neccífarias pera ido quatro 

couías. A primeyrá Si priilcipal que de nos quer, 

he que no Domingo 3i na feda nam pequemos. 

Porque ainda que nam hay tempo pera peccar, 8C 

fempre feja coula abominauel offender a Deos:efpe 

cialméte he couTa eílranha Si defarezoada, que no 

dia q Deos efpecialmentc tomou pera feu leruiço Si 

loiiuor, neíle feja oftendido Si deshonrrado. Pello 

J/ai. I. qual Deos dezia aos judeus per Ifaias, Aborrecem® 

voíTos Sabbados,Si voílàs fedas me fam molledaSr 

; . • né as poíTo fofrer. E ido dezia porq os dias que o 

£>nor lhe mandara guardar pera repoufaré com e!le, 
;—' <- w * — ~ ~ & fc 
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6c fe lembrarem de Teus benefícios, effes gaftauam 

dies em o offender, viando mal da quietaçam cor- 

poral que a ley lhe mandaua 6c conuertendoa em 

inquictaçam efpiritual 6c perdiçam de fuas almas: 

fendo afsi que mandaua Deos a quietaçam 6c Sab- 

bado corporal por amor da quietaçam 6c Sabbado 

efpiritual. Que afsi como elle no dia do Sabba- 

do ceffou de criar crcaturas corporaes 6c vifiues, 

afsi nos no tal dia defembaraccmos noiTo coraçam 

de todos os pcníàmcntos, & affeitos das coufas cor 

poraes, 6c vifiues, 6c o leuantemos 4s eípirituacs 

Sc inuifiucs. Contra o que fazem os que nos Do 

mingos 6c feffas gaftam todo o tempo em jogos 

vaáos, em danças Sc bailhos, 6c demafiado comer 

6c beber,Sc cometté outras diííoluçÓes 6c torpezas. 

A fegunda quer que naquclle dia nos náo occu- 

pemos nos trabalhos da fazenda ou do officio ma 

nual per que fe ganha o neccffario perà vida. 

A terccyja quer que deixados os peccados 6c 

defocupados de trabalhos 6c negocios corporaes 

&■ mundanos, lhe offereçamos noflá alma : arre- 

pédendonos primeyramente dos peccados de to- 

da a fomana paffada & de toda a vida,cuydando 

nelles 6c pedindolhe perdam 6c propondo em- 

menda« E muyto milhor íeria fe te confcíTaícs 

I ij ao 
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ao menos algus Domingos ou feitas. E ja q o não 

fazes, ao menos te confcíla cada Domingo a Deos 

cm teu coração, & chora teus peccados. E defpois de 

reconciliado deita mancyra com Deos polias cul- 

pas paílàdas, aleuanta teu coraçam a elle com a&os 

de fee,efpcrança,&charidadc, q he o principal cul- 

to que Deos de nos requere, dizendo per fam loa, 

/M.4. Que Deos he efpirito, & por ifío quer principalmé 

te fer feruido adorado com a£os de Spirito,quc 

fam, firme fee, forte cíperança, & ardente charida- 

dade: lébrandonos de quantos benefícios delle te- 

mos recebido na alma & no corpo: & quantos del- 

le efperamos no outro mundo. 

A quarta coufa q de nos quer,hc culto exterior: 

em virmos á Igreja a citar prefentes aos officios & 

louuores diuinos com o corpo & com a alma, & 

pera ouuir a palaura de Deos:& pera iíto trazendo 

com vofeo os filhos, & criados, & íòbre tudo cftá- 

€ , do prefentes cõ toda a deuaçam ao altiísimo & di» 

uinifsimo facrificio da MiíTa. E porq míto a defor» 

dem & frieza dos Chriítãos deite tépo he infofriueí, 

conue a qui cníinar & auifar como íc ha de ouuir 

Milla* ~ 17 -w' 

& ^ 

l Capitã 
v—► "" 
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Capitulo VI. 

Como fe ha de ouuir 

Milía. 
i . ,l... J UlJ 1, - !i u f.. A| ft ■'!> . :> 

j í ... - ~ -i ? 5 v C rj vi 

Rimeyramente lie dc ía- 

ber,quc o facratifsimo fa* 

crificioda M»fl~a;ná ho ç>âc 

rcce fomente o Sacerdote, 

mas tábc os outros Chrif. 

ÍLíos,efpcaalrnétc ós que 

I fe açháo prcfèntes à Miflà. 

-• Todos ellcs o ofícrcccm 

per .mãos do Saccrdotc.que he miniílro íc officii 

pubrico, per cujas núos afarita madre ygreja offe- 

rcce a Deos aqucllc facrificio dc infinito valor . E 

por tanto ofaccrdotcdcípoisque offerace o calez 

com a hoília, virandqfe per*o pouo diz cftas pala 

uras. Oray Irmãos que eftc facrificio que táto he 

meu como voíTo, fcjaacéytodiáteo Senhor De* 

os. E por iífo não vos pareça querfó o faccrdotc.ha 

dc cftar attento & dcuotoí. Todos fois obrigado^ 

eflar com attençam &' deuaçam cuidando na pay- 

xam dc notlo Senhor que ali fe reprefenta: pois to- 
j dos 

c 

Q 
'N 

£ 

UfeLi s 
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dos junuiãcntrf cora o façç.rdqte oífcrcccis. E por 

"iffo ántes queb íacefdbté tonfagrc eíleiao alto fa- 

cramento &c facrifioio, aparelha p pouocom a dou 

trina Apoftofica Ce cuangelícà, pera cfpertar nellc 

$leuaçam pera a hora do íàcrlficio. Lee lhe primey 

ro húa liçã da doutrina dos Apoítolos ou dos pro- 

fetas,& deípois outra da doutrina & palauras que 

no (lo Senhor Icfu Chrifto falou. E deípois nos do- 

"tttingos & feftaS principaes diz o Credo, confeíían 

do tudo ò que eftà dito .f. toda a doutrina Apoílo 

fica, & euangelica : Òí arrnãdofe com eíla incfma 

■-condíTam de' fee peta offerecer o vnicò facrificio 

-da fee <y gfeja'catholiea. Enam contente cõcfta 

dèfpofiçam, chegandofc mais o tempo doíàcrificio, 

difposm outte vez todof os preíimtcs ao-mefmo,. 

Wráoéêaçjdohòs que ledatiterò todososooraçcesao 

eco,' & OS ponham na cópanhia dos Anjos, & jun- 

tamente com elíes dem graças a Deos polios gran 

difsimosbenefioios que nostfdzs Dizcdo primeyro, 

Dondnus-vabiícujq quer dizer,OSóor íèja có vof 

co.E reípóde o pouo,E(lcmefmo Snor feja cõ teu 

fpirito.-E étã:toma a dizer o Sacsrdotei'S urfufncor 

da, q quer dizer- Abuatay os-coraSõesv E tefpodc b 

pouo, Habemus ad Dominu^Ia temos aleuãtados 

os corações a Deos: quad dizedo, Afsi o&zemo*. 

' tíTT w ~ E refp i 
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E rcfpondido ifto,diz o íàcetdotc.Graciatfagamus 

domino Deanoftro. Que qr dizcrjPoisq affirmaes 

q ja tendes os corações aleuátados 5c po ft os cõ De- 

cs, agora poderemos cõuenienteméte dar graças a 

noífo SnorDeos.Etomaa refpõder o pouo,' Digníí 

ct juftueft. Quequer dizer, Cguía hc muy digna Sc 

juftaq afsi o façamos. E dada efta repofta começa 

o Sacerdote dar graças á Deós por fi &c por todo o 

pouo dizedo, Verdadeiramécc couía he muy digna 

nnly jufta ôedeuida ôc muy faudauel , q te demos 

graças é todo o tepo & lugar/a ti Snor fanto Padre 

todo poderofojDeos eterno, pellos marauilhoros be 

neficios q nos fizcftc p /efu Chrifto teu filho, pcllo 

qual es louuado polios Anjos 6c Archãjos, Cheru-, 

bís, 5cSeraphís,&pòr todo o mais exercito dos Spb 

ritos beaucturadosj.co òs-quaeste pedimos q ajutes 

5c acey tes nofias vozes: porq nós cambe cõ elics cõ 

humilde coraça te cõfcftamos 5c louuamos dizcdo, 

Saco Padre, Sãto Filho, Sâto Spirito,hftfò bcos Sc 

Snor dos exércitos das creaturas.Ghcos faái os ceos 

& a terra de tua gloria 5c manifeftaça dc tua boda- 

de: íalaanos en^as alturas. Bento he aquelle-vni- 

genito fiihô tètv & Redentor iadífò, que c teu noJ 

rnc vco ás terras a nos faluar. T " ' " 

<JEftas palauras quisa qui referir,porque entendais 

í ;j ~ ' I iiij irmãos 
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Irmãos oque prometeis ou atfirmacs eílãdo àmif- 

fa, Sc trabalheis de o comprir. Porque como diflêy 

aftirmaes,quando diz o faccrdotc* Surfum corda , 

que ja tendes póftos os corações nos ecos có Dc- 

os, & que ja não cuidaes cru coufa algâàda terra. 

Afsio fazey, vede nam mintaes ao efpirito fan to 

como fez Ananias Sc Saphira. Nam diga de vos o 
J[át,xp- ^0|. 0^uc diiTcídeoutrosi Eíte pouo q eílà ouuin- 

do efta Miílà,có os beiços mcIouua>mas ícu cora- 

ção cftã longe de mí. Ay daqusllcs que nem cõ o# 

beiços aly o louuaui, ali mcfmo dádo a hngoa ao 

mundo íc aieus negocios. A horái damifl'a he na 

qual principalmente aucis de exercitar Sabbado ef- 

pifitual.f. defoccupáio o coraçam pera Deos,eílá- 

do cordialmente tremeudók cuidando com toda re- 

Uerencia Sc acataméto q ali naqllc altar per mãos 

do facerdote fe oifcrcce aquellc meímo íàcrificio q 

fc offçrccco na cruz» o qual he de infinito valor Sc 

cheyrodiãtede Dcas*oifcreccdoho vos tambe pot 

todos voílos pcccados, & pedindo ao Padre eterno 

q o fedor de vofiàs culpas nam impida o valor Sc 

cheiro deftoíàcrificio coqt .qrilpu/rutcihque é vofc 

E por ifio hecoufa abominauei qbç cfteis palrrando 

á Miífa. Porque quem palrra e fiando á Milla, não I 

guucMiflà» mas ouuefe afi, ououuc aquelie com 
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quem falia. E nam bafla nam palrrar com outrem, 

mas he nccclTario não coníèntir ali cm voífo coraçã 

outros penfamétos das coufas do mundo : mas dar 

o coraçam a aquellc alto mifterio , tendo clpccial 

lembrança da morte & paixam de noífo Senhor » 

cuja memoria ali íc celebra, & cuja carne & fan. 

gue ali cftã: pele jaudo có as mofeas dos pcnfamétos: 

terreacs,enxotandoas com toda a diligencia,cuida- 

do em voííos pcccados co arrependimento, & co- 

fiando que polia vertude daqucllc íãcrificio q fc ali; 

celebra vos feram perdoados r & nam fazendo ali 

outros dc nouo: porque pera iflo antes do principio, 

da Mifla fizeíles a confiflam geral com o facerdo- 

te, accufandouos dc todollos penfamentos & defe 

jos mãos, occioíòs ou pcrniciofos, & afsi de todal- 

laspalauras ociofas ou torpes ou danpGs,pera que 

afsi recõciliados com Dcos,podeíIeis óffcrccer o fa« 

crificio có mais limpeza da alma. Pois Te Dera iflo 

vos confeffaíles & pediftespcrdam dos penfamen- 

tos & palaurasocioías antes do principio da Miífã, 

corno tornaès no tempo do mcfmo íãcrificio avos 

fujar nas mefmas palauras & penfamentos/Sc ou- 

uis Mifia pera que os pcccados que trazeis do mu- 

do a ygreja vos fejam perdoados, como na mefma 

.ygreja diante do íãcrificio da limpeza cometteis 

ouiroa 
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outros? Nao uiadcs á ygreja pera cfcrmar mais na 

alma', m?s per ai a íeuar laá & íàlua pera cafa. E por 

iílò vos aueis de occupar em ofíerecer aquelle facri 

ficio por faude delia: Se ifto feyto ofterecey tarobc 

o mefmo facriíicio por todas as merces &bcnefici. 

os que de Deos tendes recebidos, afsi geraes como 

efpeciaes, afsi pera a alma como pera o corpo: na 

vos contentando de ouuir parte da Mifla, porque 

foes obrigados fobpena de peccado mortal ouuilla 

inteyra nam tendo juflo impedimento 

^ Efte capitulo fe ha de lçer & repetir muytas vezes 

ao pouo,pera q apredáo como báq de punir Miíla, 

flfe? Capitulo VII. 

Sobre o quarto mandamento, 

V que he, Honrraras teu 

. , Pay & tua 

Mãy. 

OSTOS os tres primeyros & 

principaes mandamentos (que í» 

dizem da primeyra tauoa ) que 

ordenam noíTa alma pera Dcos # 

feguenfe os fece que fe dizem da 
-w O — — ■—c %mtx fegun 

! 

^— ¥4 
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■fegunda tauoa . Nos quaes nos cnfraao Senhor 

fcoíno nos auemosde aucr com noílòs provimos-, 

E antre ellcs tem o primeyro lugar o mandamen- 

to dc honrrar Pay & Máy; Porque defpois de Dc- 

os a eftes temos logo mais eftrcy ta obrigaçam. 

£ por Padres, nam iómcnte auemos de entender 

a qui aquelles que carnalmente nós geraram, mas 

também os padres cfpirítuaes, que iam os'prela- 

dos, & os redores das ygrejas, Òc, quaefquer facer 

•dotes, & a pos ellcs os príncipes & rejedores fecu- 

lares. • 

He também de faber que neíle mandamento 

per honrra, nam íè entende fomente reuerencia & 

acatamento, mas também obediência, & alem da 

•obediência &c reuerencia, fe entende também fo- 

corro & prouifim cm fuas nccefsidades. Grande 

defatino hc cuidar alguem que cumpre com a obri 

gaçam que tem de honrrar feu Pay & fua May, íc 

lhe faz muyta corceíiá & reuerencia onde quer q 

osvee, & vendohos padecer nccefsidades nao lhe 

focorre. Na fagrada eferitura per honrra íè entéde 

muytas vezes dadiuá ajuda, pera o mantimento 

corporal. E por ranro c o Snor nos mandar hórrar 

Pay & Mãy, nos manda acudírihe com o neccííà- 

noperafua honeílafoílentaçarnquandodiiíòtem 
tftji;j t    *   

nece- 
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ncccfsidade Sc nós podemos. E ainda que tenhí- 

f mos obrigaçam dc acodir a outras pctfoas, o Pay 

ôc Máy no que toca a cila prouifam temporal te 

o primeyro lugar, & aclles primeyro que aninguc 

auemos de .acodir^ & a pos clles acodircmos aos h- 

ihos & i molher -5: aos Irmãos & outros parétes. 

• ^ 

Ij"E por tanto contra eíle mandamento pccca pri- 

meiramente quem nam honrra ou nam proucc nas 

Uccdfúdadcs o Pay tca máy :& defpois difio quem 

nam faz o mcfmo aos outros parentes, Sc aposel- 
lss aos vczinhos Sc naturaes ♦ ' 

^ Afsi também faz contra eílc mandamento que 
defobcdscca feus mayores quaefqucr que fejam,íc 

gundo a obrigação que tem cada hum.de lhe obe- 

decer, Sc naquillo cm que lhe deue obediência. 

Contra etlc mandamento fazem os que poem 

boca em feus prelados, Sc quaefqucr Reitores da 

republica, infamandohos Sc defacrcditádohos, dc- 

ncndolhc dc encobrir íuas faltas quando as foubef- 

fetn- Pcllo que fam comparados pcllos íantos a 

Cham Hlho de Noe, ao qualclíc lançou a maldi- 

çam porque lhe nam encobriu fua nuez, antes 

vendoho jazer nuu, chamou os outros yrmãó* 

pera o verem. 
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Tambcm contra efte mandamento parece pec- 

car os dcfagardecidos aos benefícios que receberão. 

E porque a ingratidam he graue & abominauel pec 

cado & fe deue com toda diligencia fugir :he de fa. 

ber,que afsi como a vcrtude da gratidam tc tres gra 

os .f. O primeyro conhecer no coração o beneficio 

& ter lembrança delle: O fegundo dar graças com 

a boca & louuar o beneficio & o bemfeytor: O 

tcrccyro recompenfar & retribuir com a obra fegú- 

do fua pofiebelidade quãdo íc oíferece lugar & té- 

po. Afsi o peccado da jngratidam tem tres grãos. 

O primeyro he defconhecimento ou efqucciméto 

do beneficio. O íègundo hc difsimuiar o beneficio 

nao qrendo por elle dar graças & louuores: & pior 

leria fe chegaííe tee o defprezar & vituperar com a 

lingoa.O tcrceyro grao he não retribuir £oa obra, 

podendo & offrccendofe lugar & tempo: & pior 

leria, fe retribuiíTc mal por bem. 

Capitulo VIII. & 

Do quinto mandamento, 

,í, Não mataras. 

f ^P°*s de termos comprido com Deos & 

ÍyS||y Ps Pac!^ carnaes como eípirituaes, 

(que 
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(que cm algua mancyra nos fam c lugar dc Deos) 

iica comprirmos com os mais proximo*, nam os 

danifícando nem agrauandb é coufa algúa . E por 

que autre as coufas corporaes,a vida he a mais pun 

cipal&deuc ícr mais eftimada, por tanto o mayor 

dano que podemos fazer a hum proximo, he tirar 

lhe a vida. E por iífo o primeyro malefício q De- 

os defende contra o proximo,he matar, Dizendo, 

Exo.io* Não mataras. O qualpreceyto o Senor decraroil 

Per Matheus,dizédo que fe entendia, Não ma- 
" taras; nem com a mão nem com o coraçam.Porq 

aquclle que tem defejo ou vontade deliberada dc 

matar feu proximo, já diante de Deos que lhe vee 

o coraçam, he matador, ainda que cõ a mao não 

cumpra leu máo defejo. Porque diante dos olhos 

& juízo de Dcos, a vontade hc reputada por obra. 

E afsi também fc chama matador, nam fomente 

aquelle que com fua mão matou, mas também a- 

quelle que mandou matar,ou aconfelhou ou perfu- 

adio ou confcntio ou difsimulou dõde foccedeo ma 

tatfe hum homem. A quihedc faber,quc ao pec' 

cado de homicídio fe reduzem outros pcccados,co 

mo he peccado de odio do proximo: & afsi os ou- 

tros danos que fe fazem á pcíToa do proximo: co- 

pio hc to earlhc membro, ou fèrillo,ou eípancal o» 
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áçoutallo, darlhc bofetada , ou fazerlhe qualquer 

outra lefam em fua peífoa, ou defejar de lhe fazer 

qualquer ccufa delias. E também íe lembrem' oa 

que perfeueram em odio & inimizade com íèus pro 

ximos, que diz farn loam , Que o que tem odio í.loa. 

a feu proximo} por matador fc conta. 

^ Tragão efte mandamento diante dos olhos os 

brigóíos ôc yròíos de condiçam que por qualquer 

occaíiam armáo arroidos ferindo > matando . E 

muy tas vezes acontece que não fomente corporal- 

mente mas também eternal mente matão. Porque 

acontece eílar em peccado mortal a peífoa a quem 

mataram. Pois que coufa mais diabólica & horri- 

uel pode fer,que feres caufa de húa creatura racio- 

nal perder a vida Sc alma,morrendo fupita & im- 

penitentemente ? 

^ T ãbé quã abominauel couíà íèja teres odio a teu 

Irmão Sc proximo, ao menos nifto o deties de co- 

nhecer. Porq certa verdade he,que afsi como o ma- 

tador mata o corpo de feu jpximo,afsi que té odio 

mata lua propia alma & a traz morta todo otepo q 

no odio períeuera. E ainda o matador té aígú trií- 

tc deleyteem fe vingar,mas o malauenturado do 

malqucrente afi mefmo faz o mal, andado cheo de 

^ eígofto & peçonha, 5c em coatino torméto de lua 

conf* 
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confcicrtcia, alem de efeandalizar os vezinhos. E 

jnuy tas vezes andando ardendo cm rãcorcs & trif- 

tezas o que quer mal a outro, eílè a que quer mal 

viuc cm prazer & dorme feu fono defcanfado. Por 

i(To Irmãos não fejaes algozes de vos mcfmos, não 

vos atorméteis com odios & enuejas de voíTos pro 

ximos, pois não ferue de mais que de ja nefte mun 

- do começardes de fentir as penas & dores do jnfer 

no, & dcfpois deita vida hcrdallas pera lempre. Pe- 

di ao Senhor 8c procuray de alcançar a doçura de 

íèu amor & do proximo:com o qualíèreis dcuotos 

pera Deos & doces pera o proximo: 8c afsi viuen- 

do em quietaçam Sc doçura da cóíciencia paliáreis 

as doçuras eternas. 

ffc? Capitulo IX. 

Do fexto mandamento .f. Nao 

adulteraras, & nam fornicaras. 

Efpois do homicídio ícgucíc a 

defefa do adultério. Porque dei 

pois da vida, a coufa mais eíti- 

mada que o home tem, he Tua 

molher legitima . E por iífo a 

mayor jnjuria que lhe podem 
fazer 

I 
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fazer (defpois de lhe tirar a vida) he tccarlhe c fua 

inolher. E por efta cauía o Seãor deípois quedillc 

Nam matarás: diilc logo, Nam adulterarás. No 

que também fe encerra, Náo fornicarás com qual- 

quer molher. Porquanto toda a copula carnal que 

nam he antre mando & molherjhc peccado mor- 

tal, ainda q feja antre foltcyro &c folteyra. O qual 

mandamento também o Senhor declarou dizcdo, 

Que nam fomente fe quebrantaua cõ o corpo,mas 

também com íoo a vontade &c defejo, ainda q náo 

aja cxccuçam, pronunciando eílas palauras, Todo 

aquclle que olhar a molher que náo he fua & a de- 

fejar cm feu coraçam,efte tal jà tcm adulterado ou 

fornicado diante dos olhos de Deos. Porque como 

cftá dito,a vótade deliberada diante de X)eos he cõ-' 

tada por obra. 

Antre todos os pcccados, todo Chridáo queíê 

quer laluar ha defogir eíle peccado com grandifsi- 

m° cuidado, pcllo cípecial eftrago q faz nalrna , 

& por íer raiz de muytos outros. Dauid fendo táo 

deuoto &tam manfo & benigno,húa vez que cayo 

nefte peccado, ficou tam mudado & tam defatina. 

do que parecia nam fer aquelle* De manfo fc tor- 

nou cruel,mandando fazer hum injuftifsimo homi 

cidio. Seu filho Salomon, o peccado da luxuria o 
W * * ' " ^ * 1 ' •' S- l.w« >1., .. t , . 

k trouxe 
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trouxe a idolatrias' &: grádifsimos dcíâtínos ícndo 

dantes fapiétifsimo & fauorecido de Deos. Náo ha 

pcccado q mais cegue a alma,& afaça quafi carne, 

& mate nella todo lume da contép!açam,tcda do- 

çura & cõfolaçáo eípiritual. Epor iífo diííc fana Gre 

gorio,que a cegueyra da alma era filha da luxuria. 

E fam Paulo com tão encarecidas palauras nos efpã 
i.aLor.ó ca p£ra fogirmos deftc vicio,dizendo, Fogi a forni 

caçam. Náo fabeis que voífos mébros iam mébros 

de Chrifto, & templos do Spirito fanto que é vos 

mora? Não iocs voílos nam: Iefu Chrifto vos co» d ç J 
prou per feu preciocifsimo fangue, pera morar em 

voífas almas & em voílos corpos. Pois íè aísihe, 

como vos atreueis apartar voflos mébros de Chrifto 

& entrcgallos & ajútallos com hua torpe molherf 

Náo fabeis que quem íè ajunta com a maa molher, 

fica feyto húa mefina carne & hum mcfmo cor- 

po com cila? Pr .que eferito eftá, que os que fe a- , 

juntam carnalmente,fam dous cm hua carne: afsi 

como quem fe ajunta com Deos, he feyto hum 

inefmo efpiritô com elle. Por iflo étoda maneyra 

fogi o peccado da fornicaçam, porq ainda que to-?, 

dos os peccados çujem a alma, cfte fó náo fòméte 

çuja a alma,mas também çuja & injuria o corpo , 

portanto Irmãos todos nosa£memo&a pelejar, &ç 

~7"~   Ian- 
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lançar fora de nos & do mundo eíla beíla fera qúc 

tanto eílrago tem fcyto & faz no mundo . Tcdos 

acudamos a matar eíle fogo de enxofre fedorento 

que tanto abrafa as terras,as almas,& corpos. Fug- 

íamos de todos os princípios, motiuos 6c atiçame 

tos & occafiões delle: como fam tocamentos tor- 

pes,palauras ôc cãtigas defoneílas & çujas, todos os 

azos & perigofas occaiiõcs, todo o olhar defatenta 

do pera moiheres ou com cfficacia: porque eferito 

cílá que mu) tos fc perderão por ver a fermofura da 

molher. E o Propheta Hieremias diz q polias jane- Hkr, p. 

las de íioílos olhos étra a morte a noífas almas. E o 

Sabedor amoeftádonos fugir çóuerfaç5es& praticas Prt: 

cõ moiheres dõde pode auer perigo diz. Poderá al- 

guê meter fogo no feyo 6c não fe queymar f Tábc 

íe ha de fugir a ociofidadc, 5c demaíiado comer 5c 

beber. Porq cfcrico eílà pollo Propheta Ezechiel, q E^echí) 

de fartura 5c ociofidade nafceo a luxuria daqllascin 

co Cidades q Deos abrafou ôc fouerteo. E porq os 

maridos fayá do egano é q viuc cuidado q eíle pec 

cado não he tãograuenohomé cafadocomo namo 

lher cafada, faibá o q diz íânto Agoílinho, q ain- &e 

da q em ábos íeja eíle peccado grauiísimo,todauia 

maisgrauehe no marido por alguas rezoes.f.porq fí'c,s? 

f?rtc. & pmdcnte pera refiílir às tentações j 

k ij $c 
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& porque tem efpccial obrigação de Jar bom cxê- 

ploa fua molher;&: alem dilío bailaria pera fe auer 

de fogir deíle vicio mais que dc outro algum > fer 

cllc mais pegadiço Sc de mais dificulcoía emenda SC 

conucrfam que nenhum outro defpois que hum 

homem fe começa entregar a elle. Finalmente ne- 

nhum peccado foy nuncatam caftrgado por Dcos 

como elle. Em caíligo delle vieram dous diluuios 

ao mundo» O primeyro dagoatque foy gèral a to- 

do mundo. O legado de fogo íobrehúas cinco ci* 

. dades. Por eíle peccado matou o Snor Vinte Sc tres 

mil homes do pouo dos Iudcus no deíerto, Sc ou- 

tros muytos q por euitar proluxidade nam ponho. 

Capitulo X. rh? 

Sobre o feptiino mandamento »f. 

■ ♦ Nam furtaras» 

T "  ESTE feptimo mandamé 

] \ \ tò n°s defende o Senhor 

q nam façamos injuria ao 

\S| proximoéfuaÊizcda,vfiir- 
\ pando pera nos a coufa a- 

J l\j: > L ^ea» ou damnificandoho 

—'  —-s—r' nclla » ora feja per roubo 

ou 

-2 
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ou furto, ora per onzena ou injufta compra ou vc 

da, ora per qualquer enganoíb & injufto contrato 

em que o proximo feja agrauado & danificado. 

Ao preícnte nam me quero deter é agrauar a gnu 

ueza deftc pcccado, porque parece que hc mais co. 

nhecida 3c cftranhada que de nenhú outro. Baila 

pera efpantar os homes & os fazer fugir deftc pec- 

cadojembrarlhe a perpetua obrigaçam cm que fi- 

cam de reftituyr qualquer danno que fazem a ícu 

proximo, & cm quanto nam reftitucm (podendo) 

nenhum remédio tem de íaluaçara ainda que cho. 

tem mais lagrimas qte a Madanefla, & façam to- 

dos os cftremos de penitencia. Porque nunca Dc- 

os perdoa o peccado em quanto fc cam rcftiruc o 

mal leuado. 

^ Mas he aqui de faber , que nam bafta ao bom 

Chtiftão nam tomar o alheo , mas hc neccífatio q 

aícm diíXb dec do feu: & como diz o^Senhor ga, <Luc.\6* 

nhe amigos com as falias riquezas q o ajudem có 

ièus merecimentos &c orações a alcançar o parai- 

iò. Nas quaes palauras nos encomenda a diligécia 

cm dar eftnolas, & executar apobrasdè mifericor- 

dia, pois oodia do juizo nos ha defer foitóriguro 

fo exime 3epergunta fe as comprimes. E comos ^ 

Sn ordiz ,aosque asouucré comprido dirkeftaspa. 

- •k iij íauras 
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-lauras. Vinde bentos de meu Padre, poflui o rèino 

que vos eft a aparelhado defde a criação do mundo* 

Porque auédo fome deftefme de comer, tendo fede 

deftelme de beber, eftando nuu cubriftefme, fendo 

hoípede 5i peregrino agafalhafteftne, eftando doen- 

te vificaftefme, eftando prelo foftefme coníolar. 

Porque vos affirmo que quantas vezes fizeftes ifto 

a qualquer dos pobrezinhos meus Irmãos,a mira 

o fizeftes ; íE aos que nam compriram eftas obras 

mãdará ao .fogo eterno. Pello que todos iam obri- 

gados a cóprillosjícgudoà poffibilidadc de cada hu: 

cípecialmeráe, aquelles qiie alem do que lhe he ne- 

ceífario pera fua vida, & decencia de feu eftado, 

& judas neeeísidades , lhe fobeja renda: porque 

eftes fob pena de pcccado mortal fam obrigados 

dar todo o fobejo aos pobres, ou gaftallo c obras 

pias;. E alem diífo todos era gèral por pobres que 

,?> «iíejam, fam obrigados'acudir aos que vieram ter a 

artigo de cftrcma neeeÍ6Ídade por falta dc manti* 

mento, íou yeítídovou mezinha, ou.gafalhado, ou 

outra còufo-qualqucr, demancyrà que-fc nam fo- 

rem, foccorridos oú morreram, ou enCorrerám cm 

perigo de núorte, oar;graueinfirmidade:aos quaes 

?5 todos.fotriobrigadosacudir podédo,cxceico fe elles 

eftiacEeIno mefmaactigo & perigo, ôctiuerc necefsí 

U7L'lT ; dadc 
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dade do mefmo focorro pcra fi, nao bailando o q 

tem pera íi &pera,os outros; E he efta obrigaçam 

tam natural Sc tam deuida, que toda a diurna ef- 

critura cílà chea de amoeftações diíTo. Mas pera c* 

uitar prolixidade, baílc trazer a qui aquellas pala-» 

uras de íàm loam, que diz, Irmãos não nos ame- 

mos de lingoa Sc palauras, mas de verdade & có 

obras. Aqucllc que té dos bes deite mundo & vce 

leu Irmão padeceu neceísidadc, & nam lhe acpde, 

mas cerra fuas entranhas, como he pofsiuel quo te- 

nha amor a Dçqs/ Alem deitas obas 4ejmíçsicor 

dia que ie chamão corporaes,. hay .outras íéte que 

íé chahíàm cípirituáes, .f, A priméyrá, anioeítar& 

rcprender^còtítt brãndurd::& prudenbi» ão peccador 

que íe emende. Aícgúdí? eniinar o ignorante. A 

terccy ta dafe bom ctmfelho a que tem neceísidadc 

delle. A quarto^ragar a Dtps por faluaçam do pro 

«imo . A qhinta eoníblar os triíles Sc defconÇola- 

dos. A'lSxta'^rt'r^^jUnas cqmpaciênciaJ. Á 

lèptima perdoar as oíenfàs & injurias por amor, 

de Deos. As quaes també ie encomenda muito na 

outros cõ chaTidadc ; àjudícadà bé a leuáta carã ^Cdi.ó. 

rega do outro: fede benignos & mifericordiofos .Sc ^ tU. £ 

- Li k iiij ' per 
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perdoaiuoshus a outros as offcnfas,aísi como Chri 

Ao vos perdoou: reprendei os inquietos, coníolay 

os pufilanimcs,fofrey os fracos, fede pacientes pera 

todos. Finalmente cm todas eftas obras de miferi- 

cordia afsi corporaes como efpirituaes fe ha de exer 

citar todo aquelle que defeja de achar miíèricordia 

diante de Deos: porque elle difle. Bemauenturados 

os mifericordioíòs, q elles alcançarão miíèricordia. 

Sft? Capitulo XI. 

Sobre o oytauo mandamento que 

he,Não dirás contra teu pro- 

ximo falío teílemunho. 

Efte mandamento ainda q 

v 

fomente fe exprima q não 

digamos contra noflo pro- 

ximo falfo teAemunhoem 

juizo ou fqra dellp, todauia 

no defender falfo tcftemu# 

nho íè comprcndé todas as 

injurias verbaes, & fe de- 

fende teido o dânp que com a lingoa podemos fa- 

zer a noflo proximo.Oqual pode íèr cm cinco ma 

ncyras. A primeyra hc detraindo ou efcurccédo a 

" fama 
J 
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' fama de noflb proximo cm fua aufencia,ou feja 1c- 

uantãdolhe falfo tcftemunho, ou dcfcubiindo algu 

pcccado que eftaua fecreto, porq por ambas as vias 

fica o proximo injuftamente infamado. A fegun- 

da injuria verbal he,quando fc dize palauras íujuri* 

ofas ao proximo no rofto. A qual injuria não he me 

nor q a detracçã fecreta: ates mayor, polio mayor 

defprezo do proximo q nellainteruc,não tédo cota 

cõ o afrõtar & abater cm fua prefença♦ A tcrceyra 

maneria de injuria verbal íe chama rnaldiçá,ou pra 

gas, quãdo na prefença ou aufcncia imprecado diz 

hú cõtra o proximo,q tal mal ou tal lhe venha. O ql 

he muy graue culpa guãdo o coração fe cõforma cõ 

a boca,defcjádo q lhe venhao mal q lhe roga.Né fc 

efeufa de peccado ainda q dcfpois que paíla aquella 

fúria não approuao q diflc,& lhe pefaria lè lhe vieílc 

o mal q lhe rogou. A quarta maneira de danificar 

cõ a lígoa fe chama meixericos, q he quãdo hõa pef 

foa cõ fua maldita lingoa ãda negoceãdo qbrar ami 

zadc & femear odiosétre amigos.O ql peccado baila 

ga conhecer quã graue & abominauel he diãte dc Dc 

os, ícr cõtra a charidadc jpximal,paz,& cõcordiaq 

pcos tãto amou & écomédou.Pollo qual o Sabedor Pro, 

atre os pcccados muy auorrecidos diãtc dc Deos,o5 

?? difeordias ãtre Irmãos & amigos. A quita 
& vl« 
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& vitima injuria de lingoahe:quãdo efcarnccemoS 

do jpximojdizédo ou fazédo coofas pa o fazer cor- 

íer,c5fúdir, & acanhar. A qual injuria tato he mais 

grauc quáto he é maior defprezo do jpximojdc cujo 

corriméto & cõfufam não fe nos daanada, dado a 

entéder q não he peíloa de cuji afrÓta&abatiméto 

fe aja de fazer cafo. Todas eftas injurias verbaesfam 

na efetitura muy reprendidas. Primeiramete aos q 

£cc h deçraé &efcurece a fama do jpximo chama o Sabe- 

ddo'tl /, ^or ^rP^tes 4 morc^ ^ filécio. E fam Paulo diz dei 
Ies,Se vos mordeis & comeis hus aos outros vede 

ná vos acabeis de cõfumir. E nã fóméte he culpado 

odetraedor&murmurador,mas tábéqueoouue.Pel 

lo qual fam Bernardo diz, q nã he fácil dc julgar ql 

pecca mais: íè o roedor da fama, fe qué o ouue ÒC 

não o reprende ,"ou ao menos não moftra finaes q 

íff- *8. JEc pefa Jc o ouuir. E por iíTo o Sabedor hos acòíe- 

lha dizédo, Tapa tuas orelhas, & não queiras ouuir 

á lingoa maluada: & ja q o ouuiftc moyra é ti o q 

difle. E do meixeriqyro diz o mefmo, Maldito feia 

ò q mcxerica,porq muitos pturbou q eftauã é paz. 

Tambe cótra eíle mádaméto pecca todo a mínrofo 

r i. q é dano de feu próximo ou de fua propia cófeiédíá 

*' minte. Polio qual eftá eferito, A boca q rníce,mata 

fua alma. E Dauid diz, Deftruirãs a todos os q fala 

"7 "j " minti 
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rhintiras. Por taco Irmãos nofla lingoa fej a lingo a, 

não feja efpada: as palauras íejao palauras nao fcjão 

cutelladas.Náo te deu Deos lingoa pera ferires teu 

proximo, fenão pa o curares ÔcamezinhareS cõ bõs 

cõiclhosjcõ íãntas amoeftaçõcs, cõ charidofas reprc 

foes, com doces confolaçoés. Finalmete ga q é ti Ce 

cupra o q efiá efcnto. O fiel amigo he bõ medico 

pa a vida defte mudo & do outro £ o home de ma EcCi 

lígoa copara o Apofiolo Sáciago a fogo pegado ç jaC0)^ 

grade mata.-porq tal cftrago faz na cidade ou vezu 

nhãça óde viue qual o fogo na mata c q fe acédeo/ 

Capitulo XII. 

Sobre o nono & decimo mandametos q 

fam,Na defejarasa molher de teu proxi 

mo,ne cobiçaras qualqr outra çoufa fua. 
.   * f- * • , T f 4 ^ 

Inteto& fim defies dous madame 

tos he a limpeza interior de nofio 

coração: porq a ley do Seííor (co» 

mo diz Dauid) he fem magca.Por 

 ifio náo fornece defende as culpas 
& magoasmanifeftas da lingoa &das obras, mas 

JÍffoe ® efcódidas do coraçã que fain defordenados 

dele 

m 
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defejos. Porq o Snor oprincipal q rcqucrcde nos he 

^ coraçá limpo. Por iflo diz, Filho damc teu coraçã. 

E béauéturados os limpos de coraçã,porq elles ve- 

ram a Deos. Diãte daquclles diuinos & clarifsimos 

olhos os defejos fam contados por feitos,porq ja o 

Snor dá por feito tudo o q tu defejas fazer. Co tu- 

do he de notar, q neftes dous preceytos na fe defede 

os primeiros mouimétos de maos defejos que não 

eftáo em nofla mão, quando a carne defeja algúa 

coufa contra o efpirito.pcfandonos có iífo,não con 

íentindo, mas antes refiftindo a elles cõ prefteza 5c 

Rom.g, efticacia.Pc^q como diz o Apoftolo,Nãohe coufa 

digna de códenaçã nos Chriftãos que finte roís mo 

uimetos c fua carne, mas não confintem • E tambe 

diz, Não reine evos outros opeccado.f.as más in- 

clinações & apetitos ná reine fobre vos, na vos vé* 

çã & preualeçã contra vos. O q o fabedor explicou 

Ecc. iti Por outras pakuras dizédo, Ná te vás a pos teus ma 
os defejos,& rcírcatcus apctitos,ou nalheobedeças. 

Dc maneira q neftes mandamétos nã nos mandao 

Snor outra coufa, fenam q nã demos confintiméto 

a tacs defejos. Porq como diz íànto Agoflinho, O 

piadaíb Snor nam caftiga aquillo que nos nam po 

demos euitar.Finalméteauemos aqui dc notar,que 

,dada cafo que eftes dous preceytos fc contenha no ^ 
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fcxto & fcptimo ja ditos fendo verdadeirametc en 

tendidosrporquc quando o Senhor diífe não adulte 

raras,ali fc éccrra,Náodefejarás amoiher de teu pro 

ximo; & quando diíTe náo furtarás, ali fe entendia, 

Náo defejarás de furtar: todauia porqueaquelle ru- 

do & carnal pouo dos Iudeus a que o Senhor pri- 

meyramente deu eíles dez mandamentos, náo po- 

dia penetrar que na defeía dos pcccados exceriores 

fe entendia ôc comprehendia a defefa dos peccadoa 

interiores: por iílo foram eíles defejos da molher 

aíhea & fazenda alhea,, efpecialmétc & apartada- 

mente defendidas. E ainda que aja outros deíèjos 

maos a fora eíles, como hc defejo de matar, ou dc 

jurar falfo, ou de infamar: todauia porq os homés 

fam mais inclinados a defejar a molher ou fazenda 

alhea, por iífo fá eíles dous fe efpecificáram & de* 

fenderam có cfpcciacs prcccytos:& quaefquer ou- 

tros maos defejos fica cÓprehédidos nos outros pre 

cey tos é que fe defende os peccados de obra ou de 

lingoa . Por iflo Irmáos náo nos contentemos com 

ter as pai auras & obras limpas & fantas, trabalhe- 

mos & perfiemosa tcc chegar à limpeza & fanti- 

dadc de coraçá. Porq os corações caílos & Ifpos fam 

aq Has caías de marfim dcq fala o Prophet aDauid, íj4L44Í 
nas quaes Deosrepouíà neile mudo per graça & na 

outro per gloria» 
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^ Capitulo XIII. 

Da foberba <3c dos fete vícios capitaes, 

com as filhas que delles nafcem, 

; & remedies contra elles. 

O is temos tratado dos mandamc 

tos da diuina ley, cóuc a qui fazer 

mençã dos fete pcccados q fc cha 

mão capitaes có os mais q delles 

nafeé, tocado breuemete os remé- 

dios pcra os cuitar 6c veneer. Porque có eíles pccca- 

dos quebrácamos os diuinos roandamétos , ou dei 

les procede oquebrantameto dos taes preceytos. E 

primeiraméte auemos de fabcrq(como fam Grego 

rio ôc fanto Thomas dizé)a foberba não fc cota au- 

tre os íète vícios q chamamos capitaes, ates cila he 

a raiz, a rainha fie a mãy dc todos fete, & de quatos 

delles nafcé.De mancyra que a foberba (a qual não 

he outra coufa fenão hú defordenado appetito dc 

excelência) té por filhas aqllas fete fie peftiferas fee 

pentes q eropcçonhétão todas as almas X a vaãglo 

ria, Inueja, Auareza, Luxuria,Gula, Ira, & Accu 

dia, ou tibieza cípiritual. Chamaíè eíles fetc vícios 
'    ~ capi- 
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capitaes, porq fam como htías fete cabeças & fotes 

dóde todos os outros naícc. Sã como buas ícte raí- 

zes corruttas dõdc procede todos os fruitos peílife 

ros ,f. todos os vicios, peftcs, corruções efpirituaes, 

& elcádalos do genero humano: & de cada hú dei- 

les diremos breueméte algua coufa. 

OPrimeyro he Vaá gloria, o qual peccado cõ- 

íifte c qrcrohomé ferneftc mudo eftimado & 

louuado & feu nome celebrado, &ifto ou por 

coufas vaãs ou illicitas, polias quaes não merece o 

home gloria & clareza:ou dado cafoq por coufas ft- 

dadeiras&fátascomo fã letras & virtudes defeje glo 

ria,he vaá:porqadcíèja diate dos homés,deucdo de a 

defejar íométc diátede Deos: ãtc o qual fer eílimado 

& ter clara noticia, he coufa dignadelêrdcfêjadaioq 

diãtc dos homés he de nenhií valor: porq nã valétef 

tcmunho neílc cafo, pois q diãte dellcs muitos indi- 

nos té clara fama & opiniá, & muitos merecedores 

delia nãaté.Efta vaãgloria aída que filha da fobcrba, 

todauia(comodÍ2ÍáGregorio)he mãy de outras fetc 

peçonhctas filhas,q fã, Dcfobediccia,ja&ãcia,hipo 

crefia,perfia,ptinacia,dilcordia, pfuçã de nouidades. 
Os remedios particulares pera véccr cite vicio,fam, 

primciraméte coníideraçá da propia mifcria & vHc 

za,a multidam das culpas> penas,& defeyros afsi 
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Da alma como no corpo a que eftamos fojeytos: & 

fe algus bes ha cm nos,não temos de que nos glo- 

riar,porque nam fam noftos>fcnao dees dc Dcos. 

que de noífa parte náo preftamos pera mais que pe- 

ta corromper & cu jar cífes mefmos bés que Dcos 

cm nos poc,contaminando & magoando por mil 

maneyras as orações, efmolas & quaefquer boas 

ebras que Dcos por nos faz • E aísi conftderando a 

humildade de Chrifto 5c dos fantos,como foram 

neftc mundo defprezados, como fe alegrauam co 

osdefprczos, defprezandoíc ali 5c ao múdo: & fi- 

nalmente cuidando que toda gloria humana paf- 

fa como fumo, 5i fc conuerte em confufam perpe- 

tua. ^ , 

D Segundo vicio capital, hc Enueja: o qual he 

húa trifteza & dor que o peccador tem dobe 

Sc proíperidadc que vee afeu proximo, nam 

por outra coufa. fenao porque imagina que a boná 

^a alhea hc diminuição dc ftia excelência 5e eftima. 

Manifcfto he fer cfta trifteza defarezoada 5c defaci 

nada , pois fc entriftece o home daquillo de que fe 

auia de alegrar. Nafccm da Enueja (como diz fam 

Gregorio) cinco filhas peftilcnciaes .f. Odio grade 

contra oproximo, Prazer nasaduerfidades do pro- 

ximo, Affíiçam cm fuas profperidades, Dctracçao 
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&infamaçam do proximo, ôc Mcixcricos. Pera 

vencer efte vicio bailaria confíderar o triíledo en- 

uejofo que éueja não he outra coufa fenáo híía tra- 

ça que lhe come o coração & o atormêta, & elle 

íe faz algoz de fi mefmo, defconfolandofe & ma- 

tandofe por aquillo por onde o outro fe eítá alegra 

do & rindo deííe fe tal defatino íbubefle. E alem- 

brcíe que como diz o Sabedor, Polia enuejaqueo Sap.u 

Diabo teue aa íàluaçam do genero humano, veo 

tentar o primeyro homem, & entrou no mundo a 

morte temporal & efpiricual. 

OTerceyro vicio capital hc Auareza. A qual he 

hum defordenado defejo deacquirir & guar 

dar dinheyroícujo cõtrairo he liberalidade & 

largueza: da qual diz fam Paulo que 05 que preté- 

dé fazeríê ricos & ajuntar dinheyro, caem é os laços 

òc tétações do diabo,& é muy tos deíèjos fem pro- 

ueyto & perniciofos, que os afogam na perdiçam 

perpetua. Nafcem da auareza fete peruerfas filhas 

•f. Dureza de coração contra a miíêricordia, enga- 

nos,falfidades, treyçoes, juramentos falfos, forças, 

jnquictaçam da alma. E efta derradeyra filha bafta 

ria pera que os auarentos defpidiflemde fua alma a 

na ay,pois que efpermentam em íi quantas Torua- 

ções, perplexidades, agaftamctos,&triftezas,aper- 

L ta men to 
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ta meto 5c catiueyro do coraçam traz configo o 

defejo de ajuntar Sc enthefourar dinheyro:5c alem 

diíTo morré os taes deíconíolados, deixando qua 

feus fuores a quem lho não agardccc,& elies vanfe 

ao inferno. 

Quarto vicio capital he a torpe Sc fedorenta 

' Luxuria, 5c porque deite ja falamos no fexto 

mandametOjbaííará a qui declarar as muytas 

& enormes filhas que delia nafeem : as quaes fam 

oyto .f. Cegueira do entendimeto pera étender as 

coufas cfpirituaes, Incõíideração das coufas q releua 

a faluacãb, Precipitaçam hindo impetuofamétc aos 

deleytes fern deliberar o q faz, Incóftãcia nos bos 

prepoílcos q tinha de viucr caftamente, Amor car- 

nal afi mefrno, Affciça a eíle mudo prefente, A.bor 

recimcto Sc arreceo ao mudo q efperamos, 5c final 

raéte Odio de Deos q he o maior de todos os pec- 

cados. E chega o luxurioío a ter efte diabólico a- 

uorrecimêto a Dcos,porq defedeo os deleites q clle 

tãto ama. E alé dos remédios q poícinos no fexto 

mãdamétOjO principalfejaeftudo de oracã Sc deua 

çã co o q fe impetra de Deos hú orualho celeílial q 

cc&ria todos os torpes ardores,ajutádo vigilada em 

reprimir- os pdeipios das tétaçoes Sc fuggeftões do 

inimigo, applicádo co prefteza o étédiméto a cuidar 
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cm outra couíà boa, cípjcialmentc na morte 5e pai 

xam denoflo Senhor,na tua propia morte, na dif- 

pofiçam 5c figura em que antes de muytos dias íc 

ha de mudar na fepultura tua carne , 5c a da mo- 

ther que amas. E finalmente cuidando nostormé- 

tos do jnferno que ganhas, ôc nos deley res do ceo 

que perdes por outros tam vijs 5c cujos 5c tam 

breucs. Se te cícufas que es fraco, lébrete que não 

eílhs nuu nem defarmado, aproueytatc das armas 

que Deos te deu X arnes de juíliça, eícudo de fee, 

capacete de efpcrança, ôc por efpada te deu fua dou 

trina 5c palaura, como diz fam paulo : E a Cruz , , - , 

te metteo nas mãos por lança, como diz Chrifof- 
n - J > - > ' - n W'n*1* tomo.Porq te dcyxas cayrrporq nao jogas co citas 

armasf1 porq as laças no cbao no tepo da peleja. 

O Quinto vicio capital he a Gula q cófiíleédc 

fordenado defejo ôc vfo dos delates de comer 

5c beber-Ná fe ha deter eíle peccado por peq- 

no, pois por comer Adam hu pomo que lhe Deos 

defendera, veyo todo mal ao mundo. E o Senhor 

diz por fam Lucas, Cabidaiuos náo fc carreguem 

voíTos coracoes cõ demafiado comer. E o Prophe 

ta EfaiasdiíTe, Ay de vofoutros q vos prezaes de 

poderofos pera beber muyto vinho, E bailaria pera, 

S?B c_ccr d fealdade da gula,fer ella mãy da luxuria 

L ij 5c 
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& doutras cinco filhas que delia procedem .f. Eni 

botamento do entendimento pera entender couías 

efpirituaes, Varias immúdicias Sc çujidades afsi cf- 

pirituaes como corporaes, Dcmafiado falar, cho- 

carrices, alegrias defordenadas. Pera refiftires a efte 

vicio deuias de cuidar quam breuemente paílâ o dè 

ley te da gulla, pois não dura mais q é paílàr dous 

dedos de goela: &: o trifte do golozo por deleytar 

tam pouco o papo,mete detro é fi o q lhe atorme 

ta o corpo Sc çuja a alma. 

O Sexto vicio capital íè chama Iraque he hum 

de&rrezoado defejo de vingança, porque fae 

fora das regras da juftiça &da rezam.Que íè 

o yrado contra o vicio do proximo foílc íèu Iuiz 

& fuperior Sc defejaílè vingança conforme a taixa 

Sc medida da rezá Sc juftiça, tal yra não feria pec- 

Mtíh. 5. cado. Contra osyrofos diz o Senhor, Todo o que 

fe enfanha cotra feu Irmão,fera reo & digno de jui 

ZO Sc caftigo. Da Ira ( como diz fana Gregorio ) , 

nafeem feis filhas .f. indinaçáo, Inchamêto do co- 

raçam, Injurias Sc deshonrras, Clamores Sc vozes 

defatinadas, Pelejas,& finalmente baftemias cõtra 

Deos. Pera refiftir a efte vicio,confiderc o yrofo 

quantos danos lhe faz a fúria Sc a yra,não fométe 

na confciençia mas també na honrra Sc na fama: 
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inquietafc > a fugcnta dc íi o Spirico fanto, cfcan- 

daliza os outros • E por iílo quando fe íincir cõ- 

mouido dcfta payxam náo fc deixe afogar delia» 

mas torne fobre íi logo no principio quando fc o 

fogo começa dc atear, & dee entrada a boas coníi 

derações ou coníêlhos. E ja que não pode de todo 

apagar aquella chama de fogo no coraçam>ao me- 

nos não lhe dee armas, não lhe emprcíle né a mão 

nem a lingoa, & finalmente não a deixe fair pera 

fora, calandofc configo & dizendo ao Senhor com p,. ; 

Dauid,Ponde Senhor guarda em minha boca, & 

portas fechadas em meus beiços. 

OSeptimo & vitimo vicio capital fc chama 

Accidia, que hc húa tibieza & faílio cfpiritu- 

al que a alma tem pera o exercício das obras 

virtuofas,eípecialmentc pera as coufas do culto di 

uino & communicaçam com Deos:a qual he húa 

graue doença da alma, húa trifteza & frieza pera 

os exercícios cfpirituacs como fam orar,contcplar» 

lccr coufas fantas, dizer ou ouuir miífa, confeífar, 

comungar, ouuir pregaçam. E quarp peçonhenta 

feja cíla trifteza, fe vee pollo prazer contrário a cl- 

ique he a bemaucturada alegria & prazer dalma 

cm o Spirico fanto, fmito proprioda charidadc:do 

qual andado os fantoscheos lhe era çoufa muy fa- 

" L iij dl 
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cil, fazer & fofrer tudo por amor dc Deos . H por 

iflo fam Paulo encomenda tanto que procuremos 

cófcruemos íèmpre eíla alegria cm nolías almas 

Phll. 4.. dizlcndoj Irmãos tende continuamente prazer em 

t.Cor.7. o Senhor, & de fi dizia que andaua cheo de pra- 

zer & coníòbçam, tanto que delia podia partir có 

os defconfolados. Quam peíhfero íeja eíle pecca- 

do de tníleza efpiritdaljfe vec por íeis maas filhas 

que delle nafeem X. Malícia que he hiía deteftação 

>f & aborrecimento que o accidiofo tem aas coufas 

efpirituaes. A fegunda fe chama R ancor,que o ac- 

cidiofo tem aa pcfoa que lhe quer perfuadir as cou- 

fas efpirituaes. A terceyra he pufilanimidade pera 

fazer grandes obras em leruiço de Deos. A quarta 

lie torpor ou priguiça pera comprir os mandame- 

tos de Deos. A quinta vagaçam & diílrahimento 

do entendimento & fentidos que andam imagina- 

do Sc bufcando em que coufas do mundo fe pode- 

tffodáléytar, pois nEo achao gofto nas couías cfpiri 

tuaes. A vitima &'a pior filha de todas he dcfefpc- 

da faka^amv porqiic.de hua peílòa ter faftro 

•aas coufc dõ ceo vem a perder a eíperáça de as al- 

cánçãr, porque firme cfperançà & alegria efpiritual 

fam muy to companhcyras. Pollo qual o Apoftolo 

M*.i?.XanX Paulo difcj Alegrayuòs.e.aefperá£Í..O princi- 
- «   nal 
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pal remcdio cótra eíU accidia & faftio efpiritual he 

forçarfe o accidiofo a fazer aquelles exercícios cfpi 

tituaes a que ré mói falho, .f. forçarfe a orar, a leer 

& eftudar íiuros íantosya fe confdfar, ouuir Mifla, 

comungar,& finalmente quanto fe íinte mais chco 

de trifteza & faftio peta algú exercício cfpiricual, tá- 

to mais forteméte fe á de dforçar pera o fazer>.CD, 

tratiando & venccdo aquellà maldita frieza & tor- 

por. Porque vendo o Senhor que ó homem faz o 

que cm fi he, pthjando contraiaquelLiuniidorra çf 

pintualyacecMfe &tiiifltíejgtaça efe;deúaçácn & mui* 

tas vezesy como diz fam Boauenu«2>í. Mais* «lerei 

ce húa peííba em luytar contrxeftaaccidta^aquc 

merece qpira quefem trabalha alcácou aidita grai- 

ça dedcuaçacn?' ^ «onní oh zti < mel oiicup zA 

?, •( TS7- w 
I-» /ilivlii ti i 

Dos preceitos da fanta madre igreja. 

w 

ã( 

*? 
e 

OS tos os mandamctbs da diurna 

■by còhuem à-qm fe^Qirmêmcífoi 

zer líiença daqueilcs qu^o. Senor 

pèr-fua Igreja nos mandou/;jf>ôrq 

italic; cifes'fam -irifty' digjtcfe Jf<*. 

JL iíij rem 
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tem fabidos,reucrcnciados & guardados . O pri- 

meyro he guardar domígos & feftas, & nelles ou- 

uir dcuotamente Miifa jnteyra* Mas porque de de 

ja temos falado no tcrceyro mandaméto de Deos, 

onde também enfinamos como fe ha de ouuir Mif- 

ía, náo he ncccííàrio aqui mais dizer« O íègundo 

he.confeíTarfe todo Chriftáo pollo menos húa. vez 

crp cada hum áno. O tercey ro receber o Chriftáo 

em a fcfta da Pafcoa o §antifsimo facramcnto. E o 

q fe podia dizer acerca deftes jpus prçcey tos fe dirá 

mais conucnientemente quando tratarmos do fa- 

cramcnto da confiífam »&;.do diuinifsimo facra- 

mcnto do altar . O quarto he jejuar os dias polia 

Igreja ordenados, como fam afagrada Quorefrna, 

As quatro têmporas do anno, & as vcfperas de al- 

guas feftas principaes: os quaes a Igreja conuenien 

tifsimamente ordenou inlpirada pollo Spirito fan- 

to. Primeyramcnte quam ía§rado feja o jejum dá 

Quorefrna manifefto he pois o Senor o ían&ihcou 

& cõfagrou jejuando quarcta dias.Oqual numero 

de dias também ja dous excelcces Prophetas do tef 

lamento vclho.f. Moyfes & Helias auião jejuado. 

Tábé (como diz fam Gregorio) os dias da Qnpref- 

ma fá hus dias dezimados q de todo ano pagamos 

a Pcos,rccõciiiadqnqs nelles co elle,caftigádo no - 
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Tas carnes, 8c oíferecédoos a feu feruico 6c louuor 

E foy coufa muy cóucnicnte que pois no cabo da 

Quorefma auiamosde celebrar o mifterio da paixã 

denoilo Snor 8c auiamos de receber feu facratifsi- 

mo corpo,que primcyro muitos dias nos aparelhaf 

Temos com jejum: 8c pois o Senhor não veo á glo- 

ria da Refurrciçã fená primeyro bebédo amargefo 

vafo de paixam, afsi con u in ha que cõformãdonos 

cõ elle, primeyro nos affligiílemos cõ jejús, 8c def- 

pois nosalegraífemos cõ elle é fuaRcfurreijçã:8c tábé 

pá dar a enteder q aa verdadeira 8c eterna Pafcoa ná 

podemos chegar fem primeiro paliar por trabalhos 

ôc afflições: Sc porque na verdade todaa vida do 

Chriftáo ha de Ter híía continua Quorefma 6c não 

cfperar a Pafcoa fenáo no dia da morte quãdo paí- 

Tar a celeftial ôc eterna Pafcoa. Por ifío Irmãos cõ 

toda deuaçã 6c fèruor nos aparelhemos pera o fanto 

jeju da Quorefma. Por q como diziam Liã Papa he 

eflicaz meo pera alcáçarmos vitoria de noíTos inimi 

gos 8c perda de noíTos peccados.Porq então fe aju- 

tam é hú còtra os inimigos de noffa alma todos os 

arraiaes da caualaria Chriítaã, 8c fe efforçam todos 

a pelejar, 6c oram todos por todos. Epor tanto he 

mais certa afsi a vitoria como o perdam. 

També os jejus das quatro téporas do áno he muy 

fagra 
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if»- 9 <f- ^ fantametc ordenado, porq como diz ía 

/«». y»a *-,a ^àpa> O ^10 reparteílcem quatro repôs .T. In- 
ucrno>vcram,cftio & outono, & cad^hú deites té- 

pos tétresmefes: & por iífo com muita rez«o tra- 

çada primeyro mes dos tres, pagamos tres dias de 

primícia aa lãntiTsima Trindade, & nos caftigamos 

polias culpas do tépo precedente .17 o ínuérno dõtó 

Dczébro, laneiro, & Feuereiro. E por iílo dclle pa- 

gamos os ditos tres dias é Dezcbro no qual caé as 

primeiras quatro téporas. O vcrácóté Março, Abrib 

ôe Mayo, E po rtâco i Marçorcgu'armece pagamo.$ 

a meíma primícia. O terceiro tépo do ánoheoeítio 

q cote lunho, Iulho,& Agoíto, & por iílo é lunho 

na íonuna do Perecoíte pagamos a meíma diflida. 

O vitimo tepo do ãíio lic<o outotio q coté- Setcbro 

Outubro, & Nouébro, Epor tátoé Sctébro cópri- 

mos cõ a mefrna obrigaçá, jejuado a quarta, Telia, 

& fabbado q vem depois da feíh de Tanta Cruz da 

dito mes. E com muyta reza a Tanta madre ygreja 

nos ditos quatro tépos eTcolheo os ditos dias quarta 

iêíta tc fabbado, & ná outros,polia éípccíal reza q 

lia pa nos.ditos dus nos afíligirmos Ssfazermos ál*- 

gifa pemcécia: porq como dizé muytos íantos cm 

dia dc quarta feira ajuntarão osiudeus cortTelho & 

alentaram èom 
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matallo. A qual coufa, como diz o Tanto Euangc. 

lho.foy executada em feíla feira. Ao fabbado jciúa. 

mos por reza da fepultura do Senhor, 5c porq he 

dia em q os pérfidos Iudeus fe alegram, & porq he 

vefperado Domígo em q nos alegramos reprefen 

tandoa refurreiçáo do Senor,no que proteftamos q 

por trabalhos 5c aflições aucmos de alcançar a glo- 

ria nalma 5c no corpo. 

O quinto preceytoda Tanta madre Igreja he pagar 

dízimos 5c primícias. 

Capitulo XV. I» 

Das quatro coufas derradeiras. 

•- - *. - . i !*. f f r ' ' >\f\n rv> * ,f íO ' • ' r ? *") O 

Oflos os mandamctos q 

aucmos de guardar, parece 

que conuinha por a qui aU 

gúa exhorcaçáo pera o aísi 

fazermos: mas pera euitar 

prolixidade, bailará fáztr 
tv y*j/ iK menção. 5c por diante dos 

olhos aosTiornés as Tuas quatro coufas derradeiras, 

cuja coGdíraçá hc efttcacifsima pera os incitar áobe 

diécia dos diuinos mádamécos & fugir do cótray ro. 

&T   '"'Elias 

V * 

c 
c> 

i 
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^ Eftasquatco coufasfamMortc,Iuizo,Inferno,6C 

Paraifo.Chamaníè derradeiras porque fam as viti- 

mas que podem acontecer ao home. Porque a pos 

a morte vem o rigurofo Iuizo, 6c no juizofccum 

pre o que o Senhor diz, que os que fizera boas o- 

bras hiráo aa vida eterna, 6c os que maas, aos cor 

mentos etecnos.Pera a morte não ceifa a diuina cf- 

critura de nos encomendar que nos aparelhemos i 

Msthis. dizendo o Senhor. Eítay vofoucros aparelhados 

porque nao fabeis quando vos cy de chamar. Eo 

fcc.H. Sabedor diz, Antes da morte procura viucr jufta- 

mente, porque paílada efta vida, não feraa pofsiucl 

joi % ^azercs couk em 4UC mereças. E 0 Senhor diz, Vi* 
raa a noyte, gue he o tempo depois deita vida, em 

o qual ninguém poderaa trabalhar & merecer. To- 

mem os doentes dalma o fanto confelho que lhes 

fiperpfjs daa Chiifoftomo, Que afsi como òs fificos mandão 

,u?» a algús doctes q vão Veer 6c palíèar por cãpos ver- 

des pera iè recreate 8c cõualelccré, afsi elles vao vi- 

fitar 6c pafiear poifós adros & cimiterios,porq hc rc 

medio efhcaz pera laçar fora as doéças efpirituaes. 

Q^ual he o foberbo(dizclle) q andando c hu adro 

& cuidado na podridá 6c fedor de quantos ah jaze» 

ná torne humilde pera cafa fendo certo que antes 

de muyto tempo tal ha de íêrf 
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Por iíTo dezia fam Ieronimo que com dificulda- 

de peccaria o que cada dia cuidaíle que auia de mor 

rer. E fam Bernardo dizia, que 3 fuma filoíofia hc 

a meditaçam da morte. 

^ Da fegunda coufa derradeyra que he o terribel 

Iuizo que cíperamos, exclama o Apoftolo fam 

Paulo , Todos nos eftamos obrigados aparecer or'* 

manifeftamente diáte do tribunal de Iefu Chrifto í 

porque cada hum receba conforme ao que fez viue 

do nocorpo,ou bem ou mal. E por iíío o Sabedor Ecc,ts. 

cò muyta reza nosamoeftadizédo,Antes q venha 

o Iuizo examinateati meímo &: acharás mifericor- 

dia diante de Deos. E o Apoftolo iam Paulo diz. 

Se nós outros nos examinaflèmos & códenaflemos, (,ad Cori 

efeapariamos do Iuizo Sc condenacam de Deos. 

E o Propheta Ifaias com eípantofas palauras pinta ,r . • 
- r • j 1 c " ^ a- 1 
a leueridade com que o Scnor aparecera no dia do 

Iuizo aos peccadoresque nefte mundo fe efquece- 

ram do mefmo juizo.Ex aqui (diz elle) o poderio 

do Senhor vem de muy longe, vem ardédo em fa- 

nha que íc não pode íofrer, traz os beiços cheos de 

indinaçã, Sc fualingoa he femelhante a fogo abra- 

fador, & fera naquelle dia (como diz outro Pro-MaUc.< 

pheta) todos os peccadores impenitentes íemelhan. 

25 ? 5?'°Pa pettida em ardentifsimafornalha. % 

Epor 
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£ por iíTo o bom confelho feraa que nós peccado- 

res imitemos o que fazia o fantifsimo leronimo, o 

qual de íi confefla que ora comeífe, ora bcbelTc,oU 

qualquer outra coula fizeílè, íèmprelhe foaua nas 

orelhas aquella trombeta Sc voz que chamará a to 

dos dizendo, Aleuantayuos mortos 5c vinde ajuí- 

zo. Porque efta lembrança he hum grande efper- 

tador de noíTa frieza pera fazer algum bem, & grá 

de freo de noífa fraqueza pera náo peccar. 

^ A terceyra coufa derradeira he o inferno,táo pc- 

nofo que fe náo pode imaginar outra coufa mais 

horriuel & infofriucl. E por iílo a diuina eferitura 

per varias maneiras pinta íèus torraêtos. Ora diz q 

nelle auerà choro Ôc bater de dentes, ora q feu fogo 

nuca fc apagará, Sc o verme da cófcienciaq morde 

rá os danados nuca morrerá, ora lhe chama rio ípc- 

tuofode fogo,oratãquede fogo ardente ôc éxofre. 

E por iílò o mefmo luiz a todos auifa, dizcdo,Te 

mey fomente aqucllc q deípois que vos matar com 

morte corporal, tem poder pera vos lançar no fogo 

eterno. Efte vos amocfto q temaes. Mas como diz 

fam Chrifoftomo, Sobre a pena de fogo 5c tormé- 

tos fenfíucs mais horriuel he a pena fpiritual do 

partameto perpetuo da vifta de Deos & copanhia 

dos fantos. Que bé fmtir & pefar eílas penas,certa- 
       "" mente 
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métcjulgaráfer mais trifle 6cpenofa couíà,perpetua 

mente fer lançado ôc defpedido da prefença ôc glo 

ria de Deos, q todallas dores q na alma 5c 110 corpo 

no fogo do inferno íè ha dc fofrer. Pois ífto he afsi 

que fe atreuc peccar por hu deleyte mométaneo 

perder tão grades bés 5c eternos, Sc écorrer tão gra- 

des males ôc ppetuos,Sc defprczada a cõpanhia dos 

Anjos efeolhera dos demonios pera fempre? 

^ Os que fenão emendam corn a confideraçao dos 

ditos tres males derradeyros tam horriueis, porq 

por ventura nam fe incitam tanto com ameaços, 

ao menos fe coramouam com as promeííãs do pa 

raifo 6c reyno dos ceos, que he a vitima coufa das 

ditas quatro, na qual fe encerra a fumma de todos 

os bés quantos fe podem defejar 6c mais do q fe ítadCori 

podedeíejar né étéder.Porq baila pera iilhfaberqhe Efti* 

hua béaucnturãça é q Deos fe quiseímerar peracõ 

tétar 6c fartar feus amigos dc fibedoria ôcdeleyta- 

çoes fantas ôeverdadeyras. Aydetife né c5 os ame 

aços dos tormétos eternos, né có as promeffas dos 

prazeres eternos tcamolétas õedobras a obedecer 6c 

ícruir a Deos. Queremedioaueráperaq não pe- 

ques 8c faças penitécia dos peccados jafcitos,pois q 

né como eferauo temes ameaços,né como filho ef- 

peras ardenteméte a herança de teu Padre ccleflialf 

Bem 
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Bem fey gue ainda que viucs maI,todauia tcs efpe- 

rança de yr ao Paraiío. Mas quão fria St vaã cila fe- 

ja,tua vida St obras dá tcílemunho. Defperta defa 

perca deífa modorra em que viues, Sc ao menos co 

mo eferauo de Deos começa temer os açoutes eter 

nos, St vay fobído mais Sc medrado,& acéderfeáo 

em ti ardentes defejos da gloria Sc bemauenturãça 

prometida aos filhos de Deos. E finalméte aprouei 

tando mais no temor Sc amor filial chegaras a cõ- 

prir todos os mandamentos de teu Padre eterno co 

affettos de filho perfeito .f. fazendo tudo o que De- 

os manda, nao por outro refpeito fenáo por cõprir 

íua fancifsima vontade,porq aqlla eterna bondade 

alsi o mandou, afsi o quis: á qual ló por qué hc fe 

deue t oda obediécia, toda a reuerécia Sc todo o amor. 

Finalmente quáta força tenha a confideraçáo deitas 

quatro coufas acima ditas pera a emenda dos pecca 

r#/. m, dores,manifcfta o Sabedor dizendo,Em codas tuas 
C "I J . y 

obras iembratedastuas coufas derradeyras, Sc nu- 

ca peccarás. E Moyfesdos efquccidosde taes con- 
tf1(lcraçóes diz, Gente hc íèm conlelho Sc fem pr11 

décia.O íè foubeflem Sc entédefiem, o fe trouxefsc 

diante dos olhos as coufas derradeyras. 

& 
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^Seguefe o trata-JrV 

do dos Sacramentos. 

^ Capitulo I. 

Dos facramentos em geeral. 

—^ —EPOIS que tratamos da 

W ^ quellas tres partes da dou- 

zC \ tnna Chriftaã einque exer 

1 citamos a fee, efperança,& 

^ \(®/ Osi l claridade , tratando pru 

êfyl'< tncyramente dos artigos 
' / , da fee, & depois da diuu 

' " nifsima oraçam do Pater 

nofter, em que exercitamos a virtude da efperança 

pedindo ao Senhor todas as coufas q íè pode delle 

cfperar 5c defejar, & finalmente tratamos dos dez 

mandamentos, nos quaes cófiíle o exercício & cõ- 

primento dos preceytos da charidade : fica agora 

por tratar hreuemete dos fece Sacramentos que nos 

o Scãor deyxoui como mesinhas fpirituaes ôc effi- 

cacifsimqsíiemedfospera alimpar noíTasalmas das 

M culpas, ter»— 

p 

s 
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culpas & pcccados, & alcáçar ou perfeyçonrmónor 

nas ditas virtudes da fee, eíperanca & charidadc. H 

fam eíles fete facramentos hus ícte fagrados íinaes 

da graça do Spirito Tanto, que por virtude delles Tc 

daa á todos os que o recebem có deuida difpofiçáo, 

ôc por tanto não íòomentc fam íinaes certos da di- 

ta graça, mas também fam caufas delia por diuina 

virtude,como mezinhas cfficazcs que curam & fará 

noífas infermidades fpirituaes: porque a virtude & 

cfficacia do fágue & paixá de noflo Snor Icfu Chrif 

to, ncilcs cftaa Sc nellcs obra: & fam como canos 

ípirituaes por ode corre a nos a virtude de Teu fágue: 

& como intlrumctos de feu infinito poder, c5 os 

quaes faze noífas almas maranilhofos cffc&os de fua 

graça & nos daa fuauifsimos fruytos de fua bõdadc 

Sc charidadc. Eíles fam fete prcciofifsimas joyas q 

deu áa catholica Igtcja fua cfpofa paa lauar, purid- 

car,ornar, Sc aformofear. As quaes joyas quis tábe 

q íêruifsé de penhores Sc prédas da gloria & beauç 

turaça q nos prometeo: Sc por tato cllc per (i os iníli 

tuyo todos íète. ^Mas he deíabcr q defies fete fa- 

cramctos os dous derradeiros q fam ordé facra, SC 

matrimonio, náo fam ncceífarios a cada pcífoa effl 

particular, mas fomente aa communidadc do 

acro humano: na qual hc ncccfíario quo aja caf* 
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mento pera legitima confcruaçam do mundó, U 

que aja Sacerdotes pera o regimento cfpiritual da» 

almas, pera que aja qué pregue a palaura de Deos, 

& qué mmiftre os facramètos ao pouo, Se offeree* 

facrificio por elle. Mas porem os primeyros cinco 

pertenceaa faluaçam,8e perfeiçam década chriíláo 

cm particular. E coin muyca rezam a diuina fabc- 

dória ordenou cinco Sacramentos pera a vida,fau- 

dc, Sc remédio fpirituai de cada alma,nem mais nc 

menos.f. Baptifmo, Confirmaram, Sacramento 

do corpo U langue do Senhor, Confiflam, & Ex- 

trema vnçam. Porque afsi como pera alcançar Sc 

conferuar a vida Se faude corporal, fam necc (farias 

cinco coufas: afsi fam neccílarias outras utas per* 

alcançar & conferuar a vida 5c faude fpirituai. Pri- 

nieyraméte pera a vida corporal he ncceílario naf- 

ccr,defpois crefccr,hc tábé neccílario comer Se beber,1 

Se fobreuído daéça graue de maos humores, he ncr 

ceifaria mezinha & purga qos lãçc fora, ou fangria 

q lácc fora o Cangue corrupto, Sc laçados fora oshu 

mores corruptos he neccílario tomar algúa couíà pa 

cõfortar Sc elTorçar a naturezapa q torne a cobrar ter 

ças q polia docça eílaua eílragada ou debilitada: afsi 

da mefmi maneira o nolío fapiétiísimo medico no* 

jpueo de outras tacs cinco coufas paa vida da alma; 
- • * - ■— ——\ *•~• _ . 

Mii Pn 
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Ç Primeyramcte nafcemos polio Baptifmo, crefce-, 

mos cm vida efpiniual pollaCrifma>mantemonos 

Sefuftentamonos fpiritualmente co aquelle páo dc 

vida q he o fan&ifsimo facramento do altar: & fc 

cay mos em doença de peccado mortal, curamonos 

polio facramento da Penitencia, arrcueífando & la- 

çado fora per humilde & dolorofa confiílam os p- 

niciofos humores de noílos peccados, & porque íe 

citamos em rifco de morrer & paílar defta vida, ha 

miíter grande força & efpecial fortaleza & limpeza 

afsi pera pelejar contra o Diabo que naquella hora 

mais fortemente nos cõbate, como pera dar aquelie 

difhcultofo & dicofo falto no ceo, ordenou o Sncr 

o Sacramento da extrema vnçam quefedaa aos q 

cílão em perigo de morte. Cada facramento defies 

té materia & forma, como fe diraa tratando de ca- 

da hum em particular: o que faremos com breuida 

de:porque como ja temos dito, nao hc tanto noíla 

entéçam neíte liuro cníinar os íacerdotes>como cn- 

íinar o pouo : a cuja capacidade ôc necefidade nos 

hinios accomodádo.Epor ido fbméce aqlias coufas 

tocaremos q baftáo pera algúa inftrucção do pouo; 

®Do Sacramento do 

Baptilmo. Cap.ij. 
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Santo Bautifmo he o pri- 

meyrodos facramentos & 

porta de todos os outros. 

Polio qual efpecialmentc 

fe chama Sacramento da 

fee: porque nelíe profeíTa-. 

mos a fee de noílo Sehor 

Icfu Chrifto. Por efte fa- 

cramcto fomos gerados &nafcidos fpiritualméte c 

filhos deDeos & herdeyrosdo ceo,& por elle nos 

fá infudidas todas as vertudestheologaes Stmoraes. 

Elie facramento té materia & forma. Amateria hc 

agoa natural: a forma fam as palauras que o Senor 

ordenou .f Eu te bautizo em nome do Padre Sc 

do Filho St do Spirito fanto. As quaes fe háo de pro 

nunciorno mefmo tempo cm q fe mette na agoa 

ou molha a crcatura que fe bautizajnao antes nem 

defpois No que ham de ter grande auifo as parted 

ras.ou quaefquer peíloas leygas que em cafo de ne- 

cefsidade bautizam : porque errar aqui he errar 

na primeyra porta da faluaçam. E por iflo tambe 

conuem que todo Chriftáo afsi homem como mo- 

lher, faiba dizer as ditas palauras: porque aconte*. 

cendo cafo de nccefsidade onde náò ouuer outro q 

bautize, poífa clle foprir; 

M iij Eftc 
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UThij, Sacramento he olauatorio que fam Paulo cha • 

ma da renouaçam & regeneraram: porque por ver 

tude do íangcc de Chrifto que naquella agoa eftá 

íomos de nouo gecrados cm filhos, náo de Adam, 

íènáo de Deos, & feytos nouas crcaturas em Chrifi. 

to.Quádo nos mettem naquellafagradaagoa,ncl- 

la fe afogam & morre nollos peccados, porquãto 

fomos feytos participantes da morte de Chrifto. E 

quando delia fay mos refurgimos com o mefrno 

Chrifto cm vida fpiritual, & homes nouos laua- 

dos & juftificados, & feytos femelhantes a Deos, 

reformados & quafi de nouo criados áimagem &t 

vontade de Deos, liuresde toda culpa & pena: que 

fe entam partiílcmos defta vida antes de cayr em 

algJin peccado, fem nenhum impedimento logo 

entraríamos na gloria &c bemauenturasça: nam 

por noífos proprios merccimétos, mas Comente po 

los merecimétos de Chrifto que no dito Sacraméto 

nos fam cómunicados Se dados como propr'/)s. 

E juntamente com a graça noshr tbdo na alma hú 

certo final & carather fpiritual, pollo qual ficamos 

no conto dos feruos de Chrifto & membros defu* 

Igreja,& nos he dada licença pera q poíTamos go- 

zar dos outros facramcntos. E em final que o baii 

tizado he fey to dc nouo morada do Spirito fanto» 
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appareceo o Spicico fanto cm figura de pomba fau 

brc Chrifto quando foy bautizado. No qua! mi£ 

tcrio he feyta hua liança Sc pado antre Dcos 5c o 

bautizado: porque Deos o recebe por filho, 5c lhe 

daa o Spirito fanto perdoandolhe todos feus pcc- 

cados por amor dc Iefu Chrifto feu filho: 5c o bau- 

tizado renuncia a Sathanas 5c a todas as pompas 

5c glorias do mundo, 5c fé entrega a Deos pcra 

fempre, obrigandole dali por diante abraçar a cruz 

dc Chrifto, 5c entender na mortificaram de fua car 

nc, 8c deftruiçam do reyno, 5c tirania do pççcado 

-f. da concupifcencia carnal. 

Polio qual auemos dc trazer diante dos olhos con- 

tinuamente cftc contrato, examinandonos fe o co-^ 

primosafsi como aífentamos com Dcos: fendo ccr 

tos que nos ha dc fer pedida conta fc comprimos 

aquellas palauras que fam Paulo diz aos Bautiza- Colof. j," 

dos .f. Screíurgiftes fpiritualmétc com Chrifto pol 

la agoa do Bautiímo, bufcay as couías altas, procu 

tay terdes gofto 5c fabor das coufas ceicftiaes, 5c na 

das terrcaes, Lcbrctc (diz fanto Ambrofio) do q te Lib.i. it 

pergútarã ates do Bautiímo, 5c do que refpodcfte • Sdcr*t 

f^ifitfte que rcnúciauas ao Diabo 5c a fuas obras, ao 

mundo & a fua luxuria 5c dcleytes.Pois lembrete 

oqucdiírefte, não tc cfqueça o que peometefte. 

M iiij He 
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He Jc tanta neccfsidade o fan&o Bautifmo, que ne- 

íihú menino fc pode faluar fern ellerexcepto fefof- 

fc martirizado por Chrifto &. bautizado cm feu fan- 

gue. E por tanto ay daqueiles por cuja negligécia 

algua criãça paílou dcíla vida fé agoa de Bautifmo. 

Também os grandes que tem ja vío de rezam, náo 

fç podem faluar fem Bautifmo, ou realmente rece- 

bido, ou ao menos fem fee 5c defejo delle. 

^Do Sacra meto^ 

da Confirmaçam. 

Capitulo.,iÍj. 

\ • 

EPO IS de nafeidos pol- 

io Bautifmo em filhos de 

Decs ôc mébios de Chrif 

to, hc neceííàrio que cref- 

çamosem graça & forta- 

leza ípiritual pera poder- 

mos vencer as tentações 

& continos combates de 

noíTos inimigos, quefam o mudo, Diabo, ôcnof- 

fa carne: cujo officio não he outro fenao continua- 
. - gç 



Da Doutrina Uhriftaa. 

mente induzir & folicitar a alma a confmtir nos 

pcccados, ôc lançalla em perdiçam pera fempre . 

Pera a qual batalha entre muytos remedies 8c de- 

feníiuos de que nos proueo a diuina mifericordia, 

hum muyto principal foy o Sacramento da Chrif 

ma:pollo qual a graça do Spirito fanto he cm nof- 

íaalmaacrefcentada 8c roborada, 8c nos he dada 

particular ajuda pera refiílir aas tentações, 8c ccn- 

feffar a fee ouíadaniente 8c alegremente diãte dos 

inimigos delia quando o cafo o requerer. 

Por tanto afsi como pollo Bautifmo fomos rege- 

nerados, afsi polia confirraaçam fomos armados 

cm caualeyrcs de Chriílo , põílos no campo deílc 

mudo pera nos defender de todos aquelles que nos 

quiferem fazer perder fua fee ou feu amor. 

E por lílo o Bifpo (ao qual foomenre hedado mi- 

niftrar eíle Sacramento) quando chrifma,faz o fi- 

nal da. »£«. na tefta do chriímado com aquelle fa- 

grado oleo que he o final de feu Rey,pera que fai- 

ba o chrifmado que eftá obrigado a cófeflar o mif- 

terio da ^& viuer conforme a elle, crucificando 

* fua carne com todos os vicios 8c maos defejos, 8c 

refiftindo a todos os inimigos que o querem apar- 

tar da mortificaçam 8c amor da Cruz: tendo enté- 

dido queícr Chriftão não he outra coufa íenão íc r 



Liuro prímeyro, 

hu íoldado de Dcos poílo no campo deílc mundo 

pcra andar íèmprc çm guerra,& pelejar cótra todoi 

os inimigos de Deos, Sc aparelhado pcra fofrer to- 

das as injurias Sc afrótas por feu amor: em cujo fi- 

nal daa o Biípo húa bofetada ao Chrifmado, pera 

que fc lembre que ha de fofrer bofetadas,açoutes, Sc 

morte por lefu Chtifto, Sc quando releuar áhonrra 

de Chriíio,depois de recebida húa bofetada em húa 

queyxada, offerecer a outra . Recebe também o 

Chrifmado hum carather & marqua fpiritual em 

fua alnu, que he final dc caualeyro: o qual nunca 

fc apagará. E porque quem da forças 6c armas ao 

caualeyro pcra pelejar, nilíb mcfmolhc daa efpe- 

rança de vitoria: da qui vem que cfte Sacramento 

íc chama Sacramento da vertude da efperança, afsi 

como o Bautifmo fc chama Sacramento da fee. 

Do Sanctifsimo lacra 

mento da Euchariília. Cap. iiij. 

Epois que pollo Bautifmo alcançamos vi- 
da fpiritual, Sc polia confirmaçam fomos 

V-.i? armados caualcyros pera defender a 

mcfma vida fpiritual: porquanto não fc pode viuer 

! né pelejar fem mantimento, feguefe o terccyro Sa- 

* cramca 
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jrãmcnto do corpo & Tangue de noflo Senhor le-* 

Tu Chrifto, verdadeiro pão de vida, verdadeiro má- 

timeto & manjar dalma. Efte he o prícipal ôc mais 

excelente dc todos os facramentos: porque nos ou- 

tros eftaa fomente a vercude de noíTo Senhor Iefu 

Chrifto: mas nefte náofòmcte a vertude,masellc 

melmo realmente & Tubftancialmentc,Deos & ho- 

me veraadeyro, fonte de todas as graças & bccs. 

A nos não he dadoeícodrinhar como o Senhor faz 

efta marauilha tão grade, & como ditas polloíàccr 

dote aqllas diuinas palauras q elle ordenou, a TubT- 

tancia de pam femud-i & tranfubftancia cm Teu ver 

dadeyro corpo, & a fubftancia do vinho fe muda 

& tranfubftancia em íèu verdadeiro fangue. Sòmc 

te a nós cóué marauilhar, amar, aguardecer & pal- 

mar detágráde beneficio,de tão incópréfiuel mer- 

ce,detão infinito amor q o obrigou & terçou darnos 

Tua carne & íangucé májarfií beber de nolías almas 

afeicom© nolo auia dado em redençam & preço por 

cilas no tormeto da Cruz. Afsi que o que nos rclc» 

ua, & o q o Senhor dc nos requcrc, he q hórrenaos 

& rcuerécicmos có firme fee & verdadeira dcuação 

&ardéteamor efte facratifsímo&diuinifsimomif- 

tcriojcrédo firmifsima & ceuifsimaméte qnanoftia 

çonfagrada debaxo daquclla figura & femclhanca 
_ .. â(. 
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de pam eftaa o verdadeiro corpo de nofio Snor,& 

no calez confagrado debaxo da figura Se fcmclháça 

dc vinho eftá Teu verdadeyro Tangue: 6c q cfte he 

o verdadeiro mátiméto de noílas almas,&overda 

deyro facrificio q oíerecemos cada dia por noífos 

peccados: q não he outro fenao aqlle q vifiuelmetc 

foy ofíerecido na cruz:efíe naefmo offerecemcs ca- 

dadiainuiíiuelméte pormãosdofacerdotc no altar» 

écuberto có calidades & femelhaças de pão ôc de vi 

nho,porq afsifé horror o podeílemos comer Sc be 

ber 6c metello ê noíías entranhas: pa que alimpaf- 

Te, efforçaífe, alumeaííe 6c inflamafle noíla alma:& 

finalméte pera que nos juntafie 6c grudaíle cõfigo. 

Sabia clle que as coufas palpadas 6c goíladas mo- 

vem 6c excitão mais que fomente ouu idas: por iflo 

quis que o mifterio de Teu Tangue 6c payxam,n5o 

Tómente ficaíTe efcrito em iíuros, né lomente fofle 

preegado por Teus preegadores, mas lábe tratado co 

noíTas mãos, metido em noíTa boca & e noílas en- 

tranhas, pera mais perfey tamente acender noílo a- 

mor 6c dar goíto 6c deley taçam a noíla alma . 

E por iflo o q Tobre tudo de nos quer, he q nos a- 

jpueitemos muitas vezes deíle theíouro,q gozemos 

defte cóuite, q nos aparelhemos mu y tas vezes pera 

receber Teu fantifsimo 6c preciofifsimo corpo. 
_       Qcc2 
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O ccgucyra, õ frieza, o ingratida deftcs triftes ce- 

pos : nos quaes os mais dos Chriftãos efeafamente 

húa vez no anno vem a cfte ceieftial còuice. O crif- 

te homé,fe crcs Sc confcíías que aquiefta todo teu 

bem Sc faluaçam de tua alma, pera que foges t quê 

he homé que quer vidaf Se defejas vida, efte facra- 

mento he a fonte da vida: fe queres quentura de a- 

morde Deos, cfte he fogo infinito: fe queres do- 

çuras & cõfolações Ipirituaes, efta he a fonte da do- 

çura & deleytações eternas: íè queres perdão Sc lí- 

peza de teus peccados, efte he o cordeyro de Deos 

que tira os peccados do mundo: fe es fraco nas es- 

tações Sc defejas vitoria,efte he o Senor das vitorias 

Sc Deos todo poderofo. Sam Bernardo no fermão 

da cea diz, que fe algum de nos efpermenta que ja 

nao he tam grauemente tetado dç ira ou Inueja ou 

Luxuria, ou qualquer outro vicio, dee graças ao la- 

cramento do corpo Sc fangue do Senhor que rece; 

beo. Se o fluxo do fangue corporal logo fe.eftãcou 

cm húa molher porque deuotamente tocou a bor- 

da da veftidura do Senhor,como contam os Euan 

geliítas, quanto mais íè eftancària em tio fluxo das 

concupifcencias torpes, fe deuotaméte tocaftcs mui 

tas vezes, &meteflès em tua alma a verdadeira car- 

ne Sc íànguc do mefmo Senhor ? Pize coração de 

. pedra 



Liuro primeyro 

pedra, nao te amolentam aquclías palauras que 6; 

Senhor diílc na derradeyra cea depois que inftmiyo 

cfte diuiniTsimo íãcramcnto, Ifto fazey cm lembra 

ça minha Sí por amor de mí. Como fe ditíèílê, O 

ardentifsimo amor que vos tenho, me força deixar 

uos minha carne & Tangue cm Tacrificio & cm mã- 

jarde vofla alma: polio qual vos cncomcdo mui:o 

q cm lebrança dcfte amor, oftcrcçacs cite facrificio 

èc comaes efte majar. E por táto cftc facraméto 

fe chama facramcto de charidade,afsi como temos 

dito que o Baptifmo Te chama Sacramêto de fee, Sc 

a chrifma, íacramcto decTperança: & com muyta 

rezáoíc intitula Sacramento de charidadc, porque 

tem eftc diuino Tacramcnto particular cfficacia pera 

cm nos efpertar lembrança Sc amor da paixan) do 

Senhor: que Tem elle com gram dificuldade Te cõ- 

feruára: porque manifeftamentceTpremcntamos cm 

nos q mais Te mouc noíTo coraçáo á marauilhar Sc 

amar,quãdo nosdizem ou quando cuidamos q nof- 

To Senor lefu Chrifto filho de Dcos Te oftcrcce ain- 

da agora cada dia no altar por nos, Sc o podemos re 

cebcr c noflas entranhas, que Te foométe nos dilíerá 

q a mil & quinhentos & cátos anos q le oífercceo c 

liiía cruz por nos. porq mais nos mouemos & in- 

citamos com as couías prcTcntes que com as aufen- 

CCS 
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tês & paffadas. E por iííò ncccilarifsimafoy a inf. 

titúyçam deite diuinifsimo miítcrio , pcra excitar 

cm nos continuamente viuas lembranças & arde- 

te amor de fua payxam. Epollo confeguinte pera 

alcançarmos mais perfeyto perdam de noflos pec- 

cados: porque quanto maycr he o amor, mayor he 

o perdá, dizendo o Senhor da Magdalena, Forálhc 

perdoados muytos pcccados,porq amou muyto. 

E eíta he a primeyra rezão porque fe chama SacraJ 

méto de charidade. ^ A fcgúda he, porq he par- 

ticular final&forte liga da charidade proximal,& 

da vnidade & conformidade da Igreja catholica. 

Porque (como diz fan&oAgoftinho) cftc facraméi 

to quis o Senhór inílituyr em materia de pam & 

vifthó, peta fignificar que afsi como o pam fe faz 

dc may tos grãos, & o vinho dc muy tos cachos, 

afsi per virtude deite facramento muytas pcfiòas a- 

oemos de fer húa coufa em ellc .f. em hua fee, èfi. 

frança & charidade . E dado cafoque afanai 

tuadre Igreja, por muytas '& muyVrgentcs re zoes 

nao coítume dar aos leygosôe a quaefqucr quc-co 

mugão não celebrado mjflã,a beber do calcziàgra 

do, mas fomente dahoítia' :oic por ido lhe /pireca q 

íião recebc o í angucdo S faar;.port|qiié tèccbk&CQi 

Tcccbco fanguc: poiquãtòo corpo doS nor 
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nao eftaa fem fangueafsi como náo eftaa Tem almaí 

porque cftaa viuo como no ceo: 5c no calez co O 

íanguc também eftaa o corpo ôc alma: porq o fan* 

gne náo eftaa apartado do corpo: 5c a diuídade efta 

afsi no corpo como no fangue, afsi na hoftia como 

no calez. •1
; ', 

Hora Irmãos, todos fc aparelhem muytas vezes no 

anno com verdadeyra confiíTam pera receber eftc 

diuinal conuite: Te náo for cada Domingo, feja ca- 

da mes: ôc quando náo, feja nas feftas principaes 

do anno 1 Dizeme, fc noífo Senhor lefu Chrifto 

ordenara que foomente o Papa cm Roma podtílc 

dizer miíía 5c dar efte Sacramento, quáto trabalha 

ras de hir la a auer quinham naquelle tam alto cçui- 

te,5c com quanta reucrencia ouuiras áquella Mitíà/ 

Pois fe o Senor.ordenou que em todas as partes do 

mundo ouueífe cada dia Miífa pera que feaprouci- 

tÃÍTem todos fcm trabalho,de tam grade beneficio, 

parecetc razáo que delle ícr muyto largo, tomes tU 

occafiam de fer defagardecido, 6c de teres pouco a- 

mor, pouca reuerencia 5c pouca deuaçam a efte fa- 

cratjifsimo mifterio í Mas porem afsi como cxhorto 

a receberem eftediuino bocado os peecadores apa* 

felhadPsife àrrepcndidosVafsi mando quèfujáidellt 

os carnaes Ôc endurecidos. Porq afsi tomo náo ha 
£ ■ ■—- 4  ■ _.w. S   w. * *- • ..Cm 
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couíà mais proueytoíà pcra a alma que bua comur- 

nham recebida com alma vcrdadeiramenie arrepé- 

dida Sc confefíada: afsi não ha peçonha mais pcrni 

ciofa & danofa pera a mcfma alma» que hua cómu 

nham cornada em peccado mortal com confcien- 

cia não emendada nem arrependida. 

Dize credor Iudas,comoteatreucs abeijaraChrif- 

to Sc mettcllo em tua boca & alma fedorenta, pois 

não o amas l pois amas mais hua molber ou hum 

pouco de dinbeyro que a elle ? pois pifas aos pees 

lua ley t Dize filho de Belial & membro de Satha- 

nas, quem te mette chegar ao altar de Chri(lo,po- 

erte aa mefa do filho de Deos? Ay de ti deípreza- 

dor & injuriador facrílego do corpo Sc fangue de 

Chriíto. Porque a terra fe não abre Sc te forue nem 

Yes outro çaftigo prefente, por iífo ficas defagafta- 

do. Ay de ti milhor te fora cegar logo, ou que te 

atormentara Sathanas coiporalméte em cafiigo dc 

teu atreuimento, q ficar tua alma entregue ao mef 

mo Sathanas (como fica) pera que te faça cayr em 

quantos peccados quifer fem tu o fintires,, 

O Irmãos, ninguém comungue indignamente: pri 

meyro que venhaes a eftc pelcftial conuite, exami- 

nay diligentemente voílas coniciencias, Sc fazey 

Wteyra Sc pura confiífam de voflos peccados com 

   N ver- 
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verdadeira dor: & afstchegay cófiadaraete amei 

fa do Rey dos ceos. £ frbey que náo bafta ter con 

triga do pcccado&nVJrcai pera dignamente celeb' ar 

ou comungar, mas ha miller confiííam aftual delle 

auendo copia de cSfeííbr: como íe determinou no 

fagrado Gonriiio Tridentino. E quem o contray- 

fo faz comctte pecoado mortal de íãcrilegio. E ta- 

bem be necetlario que primeyro te reconcilies co 

0 proximo fc o tés agrauado, & tires de teu cora- 

ram todo odio & rancor : porque como cftá dito 

he Sacramento de vnidade, & atadura de Ciiari- 

dadc & paz. E afsi aparelhado chega a receber o 

corpo do Senhor com aquella fee & confiança de 

alcançar perdam de teus pcccados, como chegaras 

fc o viras com os olhos do corpo eftar na Cruz por 

ti, & conuidarte ao perdam dos peccados, & parti 

cipaçam dos merecimentos de íeu fanguc. 
L' ' A", ^ "7. " „ J _ „ _ M n . gj * f* .'} 

o Sac ra meto y&i 
, - > . ! ■ -, v ir/ * "> 

" '. dà Penitencia ou ConfilTam. 
1 - 'v v *" —v, •; 

Capitulo, v. 
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S Trcs Sacramentos de cj 

temos dito .f. Bautifino , 

Confirmaram, fagrada co 

munham, baftauam pera 

alcançar & confcruar a vi- 

da & faude de nolía alma 

fem mais outro facraméto» 

Te nós quifcfien-.os, fenão 

reíiíhífemos á graça de Deos & a náo dcfpidiílemos 

de nofia alma,fc foubefièmos guardar os thefeuros 

de graças que polios ditos Sacramétos cófeguimos. 

Mas porque por nolía fraqueza ou ignorância ou 

malícia caymos muytas vezes cm peccado mortal 

depois de bautizados, pollo qual perdemos a gra- 

ça de noífo Senhor com todas as vertudes & does 

que com ella andam juntos, & affearnos noíla aU 

ma, & a échemos dc magoas: o mifericordioíifsi- 

mo Deos ainda perailfo nos deixou remédio &C 

mezinha .f. ho Sacramento da confifiara & peni- 

tencia. Não' 'qiiet a i mbrtè dalma do pcccador» 

masque fc conueft^dc íèu peccado viua pera 

fempre . E ainda quç o podia-logo com muyta 

loftica cáíHgar & lançar-no Inferno ranto queeiv» 

jeyta fiia gra#r& caé poí? fuá^Vbncade-da nao da- 

hiHoccCia Bautifmal (na qualprofperamcte podéra 
 _ ^ n&ucj 
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nauegar polio mar dcíte mundo até chegar a porto 

dc faluaçam). nas agoasdos peccados: em lugar dc 

o l^go afogar & condenar como juftanicnte podia, 

dàlhe hda taaoa em que naueguc Sc fe falue,& ve- 

nha a porto de faluaçam. Efta tauoa (dizé os Tan- 

tos) he a fagrada confiífam fey ta ao propio Sacer- 

dote ]ue tem cura de almas, ao qual o Senhor deu 

poder pera em peífoa delle perdoar & abfoluer dos 

pcccados que lhe foflem confcíTados: dizendolhe, 

A quem quer que perdoares feus peccados, ferlheá 

perdoados: Sc a quem não perdoares, náo lhe fera 

perdoados. E outra vez, Os que abfoluerdes, ferão 

abfoltos, Sc os que não abíòluerdes, náo íeram ab- 

foltos. E por tanto a fentença que o confeílbr pro- 

nuncia depois de ouuida a confiífam,he cõfirmada 

no ceo. A qual he, Eu te abfoluo de teus peccados. 

Ecílas palaurasfama forma deíle facramento: afsi 

como a materiaheos peccados confcífados. A tal fé 

tença digo fer confirmada no ceo, íè o. conftfiôr a 

deu prudentemente Sc como Dcps manda: porque 

fe ellc deu tal fentéça fobre o peçcador obftinado q 

não cílà emendado nem arrependido de feus pecca 

dos, não he valiofa a tal fentença, nem hc cofirma- 

da no ceo: porque vay contra as regras que o fu- 

premo Iuiz Icíu Chriftq noílo Scnor deyxouaíeus 
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vigayros que íâm os confeilorcs. E por taco con- 

ucm aqui declarar as principaes condições, que ha 

de ter a cófiflàm pera que mereça o penitente frut- 

tuofamétc Ter abfolto. Aprimcyra he, que ha de fer 

diligentemente examinada X que o peccador antes 

que venha aos pees do con feitor, peníè cuydadoía- 

mente em (cus peccados, & cícodrinhe os cantos 

defua cófciécia:pera o qual exame tanto mais tépo 

hade tomar, quanto mais tépo ha q fc nã confef- 

fou. Que fc por falta de não querer examinar fua 

cófciencia nc cuidar em feus peccados, acotectfle ef 

quecerélhe muitos, não feria cõfifiam valiofa, & fe- 

ria obrigado fazelia de nouo por inteiro. E íè pergú 

tar algu q coufa he exame diligéte? Digo q aquelle 

penitente fe examina diligentementc, que em feu 

exame faz aquilo que os bõs homes dc feu citado 

coftumão fazer : ou que poé tanto cuidado em pc« 

far feus peccados, como coftuma pocr Jaú home c 

hum negocio cm que lhe muy to vay X como faz 

hum Almoxarife, ou qualquer outro que hade dar 

coca de fazéda alhea: o qual cõ gráde cuidado tra. 

balha de trazer à memoria todas as dcfpeíãs & gaf- 

tos q fez por mãdado do Snor, pera q dec fuas co- 

tas cercas & não lhe lace mao por fua fazéda. 

A fegúda cõdiçáo he, q a cõfiífam ha de fer inteira 

Niij que 
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f. que venha o penitente determinado que per Tua' 

vótade na ficara nenhú peccado mortal por còfef- 

far-.porqaqiíe q deixa decófeírat algu peccado mor 

tal lébrádolhe,ná vai nada íua còfiiiammias heobri 

gado denouo repetilla Sitornar a dizer quato diííe» 

afsiospeccados q cófefiòu como os q accintcnácó 

fcfiou.Tábé ha de íer inteyra» declarado o numero 

dos peccados mortaes que comcteo em cada genero 

de peccado, quanto com a memoria poder aieéçar. 

Também pera ier intey ra,ha de declarar as circuns- 

tancias dos peccados. f no peccado da fenfualidade, 

fe peccou com cafada, fe com parenta, fe com vir 

ge ri ou rcligiofa, 5c afsi das mais. A terceyra có 

diçam, quea confiflam feja chorofa contrita. £ 

q le tenha dor fie arrependimento de íeusPeccados. 

Poli o qual algús iàn&os chamaram a cíle facramc 

to Bautifmo de lagrimas. H niílo ponha o penité- 

te grande força & cuydado, pedindo a Decs que 

lhe amolente o coraçam>& lhe dee dor deítuspec- 

çados. Porque aquelie quefevem eófelíar fem arre-, 

pendimento nem deíprazimento,nam lhe apre-tie/ 

ta a confiflam .-porque apcnitencia exterior fem a in 

terior ná he valiofa ante Dcos:oqual piireipalmctc 

de no? qr cóuerfam de coraçam,mudáça dosjppofi' 

tos,& qnosaborreçao q amauamos,& q nos dee tnf 
- lcza.. 
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teza & dor aquilio era que nos delcytamos. Qual 

ferá tara infenfiuel que nam excite em íi dor, íc 

cuydaífe diligentemente na grandeza, multidam, 

& fealdade de feus peccados, na oífença da diuina 

bondade, na perda da graça & tedos os dõcscfpu 

rituaes, nanccefsidadcineuitauel da morte incerta, 

na feucridade do diuino juyzo , nas penas grauifsi 

mas & eternas que eílam aparelhadas pera os pec- 

cadores? Cora cílcs pcníànaentos trabalhe o pecca- 

dor de fc comoucr a arrependimento. E dado ca? 

fo que nam traga contriçam perfeyta : ao menos 

tragadefejo de ter mayor dor & arrependimento: 

& peíèlhe muyto porque lhenam pefa mais: & 

procure que cíte pefar naça de amor de D ws: f. 

pefame porque offendi aqueílc Senhor aquém tan- 

to deuera amar Sc obedecer, & nam lhe peie fo- 

mente pollo medo que tem das penas do inferno . 

Neila condiçam também fc encerra que ha de tra- 

zer firme propoíito de nam tornar a peccar : por- 

que doutra tnaneyra nam alcançará perdam. Mas 

porem fee auifado, que ainda que tragas gran- 

de contriçam & propoíito de emenda ( como de» 

ucs procurar) todauia quando vieres á confiífam , 

na venhas confiado cm tua contriçam-,mas vé cofia 

do no íànguc de Ghriflo, cu jayirtude eílà naabfo! • 
^ — ^ ^ vi 
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uic.im Ao Sacerdote, & per cuja vertude feraa per- 

fcyciobada & vaiiok tóa conrnção, & fem o qual 

nerihua couíá vai. A quarta condiçam he que o 

penitente venha aparelhado pera aceytar 8e cõprir 

a penitencia que lhe derem: nem folgue de lhe daré 

pequena penitencia: lembrandofe que grades pec- 

cados cõ grandes gemidos Sc penitencias fe ham de 

purgar. Não queyra matar hum gigãte cõ húa ca- 

na X hú grão peccado com pequenina penitencia. 

E o cõfcíTor exhorte Sc prouoque o penitéte a acei 

tar a penitecia razoada, & proporcionada ao remé- 

dio de fuas culpas X. dádo jejús ao luxuriofo & go- 

lozo, cfmolas ao auaréto,orações Scouuir Miflaao 

q não vay à Igreja ou não quer rezar, mãdãdolhe ti 

rar os azos dos peccados, & fugir das perigofas cõ- 

panhias. Ora Irmãos,fede deuotos de vos cõfet 

íàr muitas vczcs.Epois muitas vezes adoeceis nalma, 

vinde muitas vezes bufear a mezinha facramétal q 

Vos Deos deixou, vinde ao juizo piadofo dacõfifsã, 

porq efeapeis do juizo rigarofo do outro mudo. Sc 

eftás çujo,vetelauar ao banho do fangue dc lefu chrif 

toicuja vertude Ôtvalor eftá na abfoluiçá facerdotal: 

& afsi ficarás lauado, 5c limpo, refpládecctc ôc deíà 

liuâdo. Que coufa ha dc mais cõfolaçam que vir 

aliuiar a alma da carrega pefada dos peccados, dou 
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remordimcntcs & tormentos da confciencia ? Diz 

hu fanto, Afsi como quemttemo eftamago empa- 

chado, carregado cõ freimas ou outros maos humo 

res q o atormétáo,náo té milhor remedio q arrcuefc 

far, porque afsi defabafa & defeança: afsi náo ha mi 

lhor remédio pera defearregar & defabafar a cófcié- 

cia dos corrutos humores dos peccados,que arrcuef 

fallos na fagrada confiflam. Pera q he aguardar de 

anno em ano f Da hi te vé efquecerente, E ainda q 

te náo eíqueçam: da hi vem cayres taro a meude ôc 

década vez feres pior, porque náo bufeas o remedio 

& mezinha que Deos te deixou. Porque (como diz 

famGregorio) quando home cae em algú peccado, 

fc fe náo leuáta logo delle, com o pefo da quelle vc 

a cayr é outro. Se te coftumafiés a cofeíTar muitas 

vezes,falohias fé trabalho nenhu, ates có muito gof 

to & cõfolaçá. Agora porq aguardas de ano é áno, 

nao ha quê te traga aa cófiífam * náo ha quem te 

faça cuidar em teus peccados: has medo de entrar 

cm ti & veer o monturo & abifmo de culpas que a- 

juntafte todo anno. Sc te confefíafles cada mes ou 

cada dous mefes, náo padecerias eftas águftias, mas 

facilmente trarias á memoria os peccados feytos 

defna confiísá palíada, & ganharias graças de Deos 

& forcas fpirituaes pera náo tornar a cayr cam íacil- 
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mente andarias coma conferencia alíuiada & con- 

folada: andarias melhor aparelhado pera morreri 

& hindo ao Purgatório , terás laa menos penas. 

Porque cada vez que humilmente te confeíVas, te 

he perdoada & quitada algíía parte das penas do 

Purgatório, & ás vezes todas. Efobre tudo tem 

particular lembrança & anda aa lérta fobre ti pera 

que tanto quefintires que cés caydo cm algum pec- 

cado,tenhas logo delle contriçam com firme pro - 

pofito de nam tornar mais a elle & de o confeílar 

no tempo que a ygreja manda ou antes: porque 

ifio muytas vezes poderá bailar pera tc poor em 

citado de graça antes do dia da confiflam. Final- 

mente, porque neíle facramcnto faz o pcccador 

juíliça de íi mefmo, accufandofc diante de Deos, 

& offerccendoíc aa pena que o miniítro de Dcos 

lhe der, portanto dizem os fanótos que rcfponde á 

vertude da juíliça, " " 

D o Sacra meto 

Da Extrema Vnçam. 

St? Capitulo, vi.' * ■*' - - A . a. ., . _ | # j 

ah 
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SSI como o Bautifmo he 

facramento dos que entráo 

ncfte mundo,afsi a extre- 

ma Vpçam he dos que del 

íe faem . Prouco a díuina 

miíèricoidiadcftc remedio 

faudauel acs que clbra pe 

ra morrer:porque afsi co- 

mo eílam mais neeefsitados & fraccs Sc em pe- 

rigo de fe perderem pera fempre: aísi tem ne- 

ceísidade demais foccorro & ajudas: porque ho 

í>emonk> entam mais que nunca eftende fuás For- 

ças Sc arma feus laços pera auer pera fy aquella 

Alma : porque fc lhe entam efeapar a fabe certo 

que nunca mais a poderá tentar Sc combater . 

E por iílò o Senhor ordenou eíle Sacramento 

pera neíla hora cftorçar feus caualeyros contra os 

ímpetos do Demonio: na qual as Forças dalma 

& do corpo eftam muy quebradas. Polio que di- 

zem ostheologcs que eíle facramento refpondcaa 

virtude da Fortaleza. O qual facramento nos ma- 

niFeftou ho Senhor pollo Àpoílolo San&iggo 

qued'z. Quando algum dcvoscfíiucrdoente, ma- 

de chamar os facerdotes pera queorem íobre ellc> 

& ho vnjam com o!eo: Sc ferlheam perdoados 
  — " 

£ r 

cft 
% 

Ç 
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feus pcccados: & também ás vezes receberá faude 

corporal, quando rcleuar pera a faude dalma, ou 

quando tiuer ardentemente fee & còfiança que por 

vertude daquelle Sacramento o Senhor lhe reftitu- 

yrá a faude & forças corporacs» O qual não fc ha 

de pedir nem cfperar fenão condicionalmente X Ic 

ha de fer pera mais feruir a noífo Senhor. E por 

iíTo todos os doentes que eftam em perigo, com 

gram deuaçam deuem tomar efte Sacramento íè 

cftimão a faluaçam de fua alma. E quando fe cllc 

cfquece,os íêus lho lembrem &amoeftetn com to- 

da diligencia & charidade: dizendolhe que fe effor 

cc pcraa vitimaluyta q ha deter cõ o inimigo do 

genero humano:o qual trabalha muy to na hora da 

morte eípantar Sc toruar a alma com medos do in- 

ferno & defeonfianças da faluaçam. Pollo qual co- 

uem elforçar a alma, & aleuantarlhe & fortificarlhe 

a confiança & efperança cm o Senhor per vertude 

deite S acramcnto: o qual cambem aproueyta pera 

acabar de alimpar a alma das culpas, fe algúas ha 

que nam foram purgadas polios outros Sacramen- 

tos. 
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^ Dos dous vlti- 

mos Sacramentos .f. Ordem 

& Matrimonio, 

Capitulo vij. $4* 

05 Dous vltimos Sacra- 

mentos que pertencem aa 

Republica dos Chridáos» 

6 não fam neceílàrios a ca 

da pefloa, Ordem faccr- 

dotal, & Ordem matrimo 

mal: nã he neceílario aqui 

falar largo: fornece auifar 

& amoedar aos que receberam eftes facramentos^ a 

conhecerem & comprircm fuas obrigações. 

Primeyramente a vos ordenados no fagrado Sa 

cerdocio lebro q conhcçacs a alteza de volío gráo 

& officio» Soisaleuantados fobre o pouo Chnftáo 

como medres & capitães do exercito de Chrido , 

medicos das almas»defpenfeyros dos miderios de 

Deos, legados de Dcos ao mudo, medianeiros atre 

jDeos & pouo, minidros da reconciliaçam dos ho- 
—___. • : nics 



LiuroprimeyTD 

mescom Deos, thefourcyros das riquezas cclef- 

tiacs, cftrellas do mundo efcuro, Anjos de Dcos, 

de cuja boca os outtos liam de requerer a fciencia 

da faluaçam. Vos iocs os cfpelhos em que os ou- 

tros fe ham de ver. Finalmente vos íoes de cuja 

vida depende o bem ou mal do mundo. Porque 

manifefto eílaa que fe voflo zelo rcfpondeílè ao 

otlicio , não" aucria tanta diíIoJuçam nos ícygos, 

não andariam as ouclhas de Chrifto tam fora 

do caminho do ceo. Ay de vos (diz hum fanto) 

lugar alto, te fpirito baxo: cadcyra prima, &vida 

ínfima: mãos fagradas, te mãos facrilegas. Andais 

continuamente com as mãos metidas nos vafos 

fantos , nos oleos (agrados, nos Sacrarr entos> 

no corpo te fangue do filho de Deos , te com 

as mefmas mãos trataes coufas torpes, coufas ne- 

fandas, tiraylas dali te pondelas a qui • 

O horrendiísimo íàcnlcgio! Não feria menos mal 

fempre as rrazer metidas cm coufas çujas, que das 

çujas~paílallas aas limpifsimas Sc facratifsimas? » 

Mas porque eftc liuro não foy feyto pêra remedíò 

dos Sacerdotes, fenão do pouo fimpres, callemo- 

nos te choremos diante de Deos, pedindolho que 

mande Sacerdotes ao mundo, que cumpram com 

feunome te officio. 
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Acs Cafados. 
ti V 

A Vos Irmãos que cfcolhcfi.es o Sacramento do 

caíamento amoeílo também , que conheçacs 

a Santidade & dignidade de voífo eftadorque 

ainda que não fejatam aho como dos facerdotes, 

todauia íanto he, fpintual he, nufteriofohc.Gráde 

tmílerio & grande Sacramento chama o Apoftolo 

fam Paulo ao cafamento : & daa a rezáo : porque 

íignifica o defpoíouro & conjunçam de Chrifto co 

a ygreja fuacfpofa. E pois o vinculo matrimonial 

he final & imagem de tão alto & tam fagrado def- 

poiouro, conuem que os cafados não contaminem 

com a vida tam diuino mifterio, & tam alta figni- 

ficaçam: mas lembrados do amor, paz, &. lealdade 

que hay antre Chriílo & a Igreja Catholica , afsi 

«elles fe amem muyto St. fe honrrem: refplandeça 

nclles a paz de Chrifto, faybanfe fofíer & fobrele- 

uar, como lhes eafmam os príncipes dos Apofto- 

los iam Pedro & iam Paulo. Sam Paulo diz defta 

maocyra, Maridos amay voíTas molheres afsi como 

Chtiftoameu a Igreja 8e fcétregou aa morte poc , 

ella,pa q a Uuafte cõ agoa Bautifmal per Vertudede 

feu langue, & a fizeífe fermofa, fem magoa né ru- 

ga, ou outra falta algúa: mas ficafie fanta & lipa. 
 T ^ Afa 
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Afsi ós maridos ham de amar fuás molhcrcs com o 

fcus proprios corpos: porque que ama fua molhcr 

afirocfmo ama : Sc polia molher deixa o homem 

feu pay Sc fua may, Sc achcgafe pera fua molher , 

Se fam dous cm húa carne. E cm outra parte torna 

a encomendar, dizcdo, Maridos amay vpfías mo. 

lheres, & não fejacs afpcros Sc amargofos pera cilas. 

Efam Pedro na primeyra Epiíloladiz, Maridos tra 

tay voíTas molhercs, Sc conucrfay cõ ellas com to- 

da a prudência Sc cortcfia, fazendolhes honrra co- 

mo a vafo mais fraco, 8c fabendo foportar com du 

eriçam fuas fraquezas, Sc paífar por ellas. E ás m° i 

lheres diz afsi, Molhcres reucrenciay, temey, obe- 

dccey, Sc fede fojey tas a vofios maridos como ao 

Senhor. Por<| o marido he cabeça da molher, afsi 

como Chrifto he cabeça da Igreja. E quanto ao q 

toca ao afto Sc debito matrimonial, amoefta fam 

• , 7 Paulo que tenham hum a outro igual Sc perfeyta 

*'4 * obediência.Porque quanto a iflfo, a molher não he 

Senhora de feu corpo, fenão o marido: nem o ma 

rido he Senhor de feu corpo fenão a molher. E 

por íífo diz , Não tireis hum a outro o que feuhe» 

exceito por algús dias de confintimcnto de ãboí 

vos aparteis do comercio carnal, pera mais larga 

mente Sc perfey tamente vos occupardcs cm oraça0 
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& íanftas meditações. E lcmbreníé as molheres 

que porquanto fua vida he mais recolhida & qui. 

eta, fam obrigadas fer mais dcuotas & dadas á ora- 

çam & exercícios eípirituaes : dcmancyra que re- 

cebam de Dcos lume & coníolaçam, nam fòméte 

pera fi, mas tábem pêra comunicar com feus ma - 

ridos: pera que qua do elles acabados feus negocios 

tornarem pera cafa canfados & esbofados dos cui- 

dados & moleílias defte mundo , achem em fuás 

molheres aliuio & porto de cõfolação, fendo delias 

fanftamente aconfelhados &ejçhortados a pacien- 

^ cia & defprezo de toda cobiça & vaidade, & a fi- 

xarem feus corações fomente em os bés eternos. 

Mas hay algõas molheres (como diz fam Chrifòk 

tomo) que em vez de feré porto & defeanfó pera 

as fadigas de feus maridos, fam mais penedo em 

que elles tornando pera cafa vem dar & quebrar: 

I como nao que depois de paífados muytos traba- 

lhos & tormentos venfe alagar no porto onde efpc 

í raua feguramente repoufar. 

i ^finalmente lembro aos cafados afsi maridos co- 
mo molheres a grande obrigaçam que te & a gra- 

de conta que hão de dar a Deos da criaçam de feus 

filhos em tudo aquillo que toca ao enfino & dou- 

trina Chriílaa & ao temor & guarda dos manda- 

O mentos 
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ínentos dc Deos. Não fiejã- tarn cegos que lhe pa- 

reça que não fona obrigados dar a ícus filhos naai* 

do que dão as vacas aos bezetrinhos .fi.foftentaça? 

& creficimento no corpo: mas entendam que fafl1 

obrigados acrefcentallos 3c aproueitallos nos bes & 

perfeyçoes.d>alma,no conhecimento, temor, 8c a* 

mor de Deos & obediência a feus mandamento^ 

procurando fiobre tudo de os criar define mininos c 

odio horror ôc medo de cometter peccado mort*1 

,8c era defejo de ter 3c confieruar a Deos em fiua & 

ma : de maneira que defino berça fi&aílente 3c iu1* 

prima é feu tenrro coração quaúi abominauel cou'4 ] 

he offender a Deos Sc quam precioía viuer em & 

graça. A lem do enfino dos filhos entendãg as 

lheres caiadas ámbrigaçam que tem a íêruir cofl* 

toda diligencia a fieus maridos Sc ter cuidado dei^ 

cafa, 3c trabalhar no linho & na há, ficmprc bei11 

occupadas ou na oraçã ou nos feruicosde fiua 

quietas & amigas dc recolhimento & d* eflar ^ 

cafia, nam deficorrendo fiem necefisidade polias ca- 

" ' i ri *~as ^as ami§as a Pa^rrar & cotar nouas,o que &ul' 

'tnotli.i ~ to lhe cítranha fiam Paulo: 5c afisi amigas de 
honeftidade 3c modeftia em fieu veftido 3c to\lcy 

j" Hf ri* ^0> cortan^° (c°molhc manda os Apoftolos 
Pedro 3c fiam Paulo) toda a fiuperfluidade 3c^ 
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dade nos veílidos & jóias, moílrando cm feu trajo 

que nao iam molhercs gentias nem múdanas mas 

Çhriítaás,cujos corações eftam nos ceos,3c cujos 

defejos fam nam efcandalizar nem incitar a 

mal os que as vem,mas edificar a todos 

com bom exemplo, & efpecialmente 

guardando efta honeílidade é feu 

trajo quando vé á cafa de De- 

os que he a Igreja, lébran 

dofe ( como diz fam 

Chrifoíl:omo)quc 

náo vé a dançar 

fenão a orar 

& chorar 

por feus pccca^ 

dos. 

Uomilsl 
fup,u*d 
Thirtieth', 

Fim do primeyro 

Liuro. 

•!r&> 
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Libro Segundo no 

qual fecothêhuas breues colações 

efpirituaes&praticas doutrinaes q 

os Redores &capellaes das parro-, 

chias hão de leer a feusfreguefesna 

eftaçam ealgíís domingosÓcfeftas 

principaes. E adoutrina Chriílaa 

do primeyro Liuro,fe leraa nos do 

j Jmingos ou feftas pera as quaes nã fe 

achar nefte liuro particular fermão. j 
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M Colaça Sc pratica no, 

primeiro Domígo do Adueto do Sn or. \ 

ESTE Domingo Irmãos 

& nos mais q fe fegué tee 

a fefta do Natal, celebra a 

fan&a Madre Igreja o alti* 

íimo &í marauilhofifsiifl^ 

mifterio da écarnaçá do F1 

lhodcDeos,quãdoquisdo ^ 

ceodecer ás terras & tomarcarne humana no vetr<- 

da virgé fagrada pera nos íaluar. E porque efte g*' 

diísimo beneficio he fundaméto & raiz de todos o 

outros, por iíío conuc delle ter mais efpecial memo* 

ria & celebraflo cõ mayor feruor í tais larga i°í 

lemnidadc. E deuendo nos occup i >;u»o 

da a vida é lembranças & aguardeci s 

pantofa merce, qhe, fazerfe Deos 1 '<* 

dos homes: ao menos obriga.-:.:-:. M 

Igreja dar eftc mes q vé antes de í 

dito mifterio,pera q nelle nos Ov 

fas lembranças & faziméto de g . i 

fan&a Madre Igreja nos deuotiísm:;. oír 1 

'1 

\ 

111 
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quatro Domingos que precede o dia de Natal, tra- 

balha de nos incitar Sc inflamar em aguardecimcn 

to Sc amor dcftc miftcrio,trazendonos á memoria 

os d:(ejos ardeiitilsimos có que os ían&os do tefta- 

méto velho cfperauam Sc fofpirauáo por eíla mcrce 

de que nós gozamos,-qonio fam aquellas palauras 

que o Propheca I faias còm grande feruor Sc gemi- ^ 

do de coração dilícra, O Setior enuiay cedo ás ter- 

ras aqllc cordeyro que fe h3 de enfenherear delias, 

aquelie cordeyro fem magoa que ha de tirar as ma- 

goas Sc peccadcs do mundo, Sc tirados ha de ter be 

auenturado fenhorio fobre os corações dos homes.' 

També aqilourras q co os mcfmos delcjos auia di- 

to Dauid, Moílrainos Snor voflá mifcricordia,dai- 

«oso Saluador q nos prometefles. Tábé no introi 

to da Miífa do preíèncc Domigo ouuiílesaql/as tá 

accefas Sc efricazes palauras com que o mefmo Pro- 

pheta Dauid em pefloado genero humano pedia a 

Deos que viefle faluar os homes Sc liuralios do ca- • 

tiueyro de feus inimigos .f. do Diabo , do pecca- 

do,da morre, do mundo, dacatnc; dizendo, Se- 

bhor a ti leuantey minha alnú; Meu Deos pois 

cm vos coníio não permittaes que fique afrontado 

negandome o que peço. O Senhor não efearne-; 

íq^na os inimigos de minha alma, pois q 

P ij nua 
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nunca permittiíles que os que é vos eíperá fè achaf- 

fem enganados Sc enuergonhados. Vinde Senhor 

ás terras feyto homé,pa q me moereis voffós ca- 

minhos & rneéíineis voflás carreiras,pa q faibanef 

te pengoío míído atinar Sc acertar os caminhos do 

cco Sc íaiuaçáo. Eftas fora as primeiras pala uras da 

MilTa.-Tábem na oraçáo damcfma Milfa pede o 

mefmo, começado cõ asp ala uras dó dito Propheta 

dizendo, O Senhor efpertai voílo poderio Sc vin- 

denos acodinporq dcíendedonos vos & liurãdonos, 

mereçamos íer liurcs &-íaíuos dos grades perigos a q 

eílamos fojeytos por rezá deaoflbs peccados. Cõ 

eílas fobreditas paiauras moílraua aquelies Padres **! 

antigos q precederá a vida do Snor»cõquáto ardor- 

a deíejarã. Epor iílo dizfam Bernardo q grádemete. 

íe.cófundia quádo cocejauá a.frieza de noílbs tépos 

có o feruor dos antigos Padres, porq nao pode íer . 

maior afrõta pa nos,q mais fe inflamaré elles com 

osdefèjos da vinda do Saluador,do q nos nos infla, 

rauraos depois delle vido & ter gozado de feiís mif 

terios & fabedoria euãgeíica, viuédo muytos Chrif 

táos çaracárnalmécc Sc tá efquecidosde Deos,comó 

lcells ná viera aída aasterras,comoíènáodefcobríra? 

ainda o mifterio do reyno dos ceosjicomo fenã or- 

denara mezinhas Sacramécaes perá faude de noífas 

Li u v ■ cha- 
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chagas, & limpeza de noílos pcccados. H por ifib 

a fanta Madre Igreja na fofrédo odefctido & pcf- 

tilencial fomno é que dorme es Chiiílãos íém que 

rcré olhar peraa luz q vco às terras, & por el!a cnJ 

deréçar fua vida como prometerá ncBautifmcsm?s 

viuédo ainda é as treuas de íeus vicios & peccadcs: 

nos éuia nefta Milla dous exccllétcs pregoeyros ,£ 

Sá Ioá Bautiíla, &o Apoílolo fam Paulo,os quaes 

cõ ardétes palauras nos incita a conhecer & efhmar 

eíle miííerio da encarnacá & a viuer cóformeméte 

a elle. Sá Paulo na Epifiola que ouuiíles na Milla 

comera a bradar: Irmãos, açordar acordar.Ccmo 

he pofsiuel que ainda agora aja Chriftão que dur- 

ma fomno de culpa Tem querer acordar ? Não íi- 

heis Irmãos que eftamos mais perto da faluaçam 

do que eílauam a quelles que criam no Senhor an- 

tes de lua vinda i Ia não he hora de dormir é pec- 

c,idos:porque ja a noyte da ignorância, da malícia 

& frieza paiTomjaodia cfclareceo,ja o íòldaluftiça 

Icfu Chrifto Siho de Deos apareceo,alumeou&aoue 

tou as terras. Por iffo lacemos fora as obras efeuras 

dos pcccados, viftamonos & armemonos de claras 

veíliduras & obras deluz,comoc5uc aos q não an 

dão de noyte íènão e dia claro, defpcdindo de nes 

as defordenadas deleytações da carne, toda a 

P iij demafia 
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demafu de comer 6c beber, toda a abominaram de 

luxuria 6c torpeza, toda enueja, todas as dífeordias 

6c diferenças, 5c veftindonos do Senhor Iefu Ghrif 

to .f. de fuás vertudes 6c cofturaes. Efta he a Epis- 

tola . 

iféfifr O EuagelhodaMiíTa nostrazoprincipio 

& | do Euágclho de fã Marcos é q fe cota qua 

doaqllatróbctaceIefiial,aqile diuino prego 

cyro Scprecurfor do Snor Sã loáo Bautifta fahio do 

ermo a efpcrtar os Iudeus que fe aparelhaífem pa 

receber o Saluador do mundo porque era chegado 

o tempo de fua vinda. E começa defta maneyra. 

Efe he o principio do Euangelho de Iefu Chriftofi 

lhodeDeos. Sabey qloam Bautifta foyaqlle Anjo 

deq Deos auiadito polio Propheta q auia devir á- 

tesdelleaparelharlhe o caminho. Elie foy aqllavoz 

que bradaua no deferto, Aparelhay o caminho do 

Senhor 6c fazey direytas fuás carreyras, E efte ce- 

leftial pregoeyro (diz fam Marcos) andaua veftido 

de cchcio de cabellos de camelo, 6c cingido com 

hua cinta de pelle, 6c o feu mantimento era gafa- 

nhotos & mel montezinho: & aísi prégaua a todos 

que fízeílcm penitencia, que mudaflèm as vidas: 6c 

os que íe conucrtiam com fua pregação, bautizaua 

os no rio Iordam cm final de penicenciarporque 
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daquelia maneyra profcfifauam mudança da vida, 

& querer dali por diante viucr limpa & virtuofa- 

mente. Irmãos efte ébayxador & pregocyro de 

Deos nos manda a fan&a Madre Igreja pera que 

também á nos diga aqucllas palauras. Aparelhay 

o caminho ao Senhor, O caminho do Senhor fam 

noflos coraçõcs.Dóde o Propheca Samuel dizia aos 

Iudcus, Aparelhay voflos corações ao Senhor • 

Diífe aparelhay: porque injuria grande he querer tra 

zer tarn gram Senhor por caminho defconcercado 

& çujo, efpecialmente quando o caminho também 

he poufada & morada como he noíTo coraçam pa 

Deos. Por tanto fe tés teu coração çujo có torpes 

penfamentos & defejos, não viraa a ti o amador da 

caílidade 6climpeza, o qual bufea cafas de marfim 

em que more como diz Dauid .f. almas caftas & 

limpas. Afsi também fc fores foberbo arrogante&' 

vangloriofo,não viraa ati:porque elle diz polio Pro 

pheta Efaias, Sobre quem repoufarã o meu fpirito E-^u4°* 

íènão fobre o humilde & contrito de coraçam & 

que treme das minhas palauras f Pollo qual també 

o pregoeyro do Senhor depois do mefmo Prophe- 

ts Efaias diíTc, Todos os vales íèram cheos & ale* 

uantados, & todos os montes & outeyros ícram a- 

bayxados & arrazados. No que queria dizer que 

P iiij quan- 
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quando o Saíuador vieíle ao mundo, os humildes 

Sc deíinchados femelhantes a vales baxos,auião de 

fercheos dasagoas & does celeítiaes, &c exalçados 

diante de Deos: & os foberbos & inchados como 

montes & outeyros, auiam de fer abatidos & aL 

fundidos : afsi como também Dauid auia dito , 

Senhor tocay os montes & dcffar/ehão em fumo, 

quaíi dizendo,caftigay os foberbos Sc verseha que 

iam fumo Sc nada. Afsi também íc teu coraçam 

efta contaminado com odio & rancor contra o 

proximo, o Deos do amor & da paz não viraa a ti» 

Ha mifter que tires a tortura de teu coraçam & o 

faças caminho direyto como tcamoeílao Bautifta 

do Senhor, Dizendo, Os caminhos tortos Ce indi- 

reytem, & os afperos fe aplane: porq o coração é q 

não ha amor de Deos & do proximo eíiá torto Sc 

afpero. Eftà afpero, porq onde não ha amor nã ha 

lenidade,humanidade Sc brádurapera os preximosí 

Sceíla torto porq difcorda da regrada diuina vota 

de Sc ley: Sc por iflb conuê que o re&ifiques. E íè 

perguntares como hey de indereytar meu coração, 

fanòto Agoftinho te refponde dizendo, Faze o que 

coílumáo fazer os medicos quando qucié indereicar 

hua perna que por algum defaftre quebrou, Sc de ' 

5??! ficou tofta: os quaes primeyramenre a 
torna 
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tornao a quebrar & depois de quebrada a indercy tá 

& atáo com feu emprafto, Sc afsi fica íaã & direi- 

ta . Afsi conucm que tu primeyramente quebres 

teu coraçam duro Sc torto. E québralo ôecímiuca- 

lo quando te entrifteces &arrepédes deteu peccado. 

E por iíTo o arrependimento íe chamou contrição 

que quer dizer britamento do coraçam: o qual 

íignificamos pollo bater dos peytos : porque afsi 

como no Almofariz com fua mão quebramos 

Sc efmiucamos o que queremos, afsi com ferir- 

mos os peytos com noílàs mãos, íignificamos Sc 

moítramos o defejo que temos de quebrar & a« 

brandar a dureza de noíío coraçam Sc chegara per- 

feyra contriçam de ncílos peccados. E depois de 

quebrado & cõtrito ou atrito teu coraçam, o me- 

dico que he o Sacerdote > ouuida tua arrependida 

confiflam> per vertude da fagrada abfoluiçam te 

ataraa as quebraduras dc tua coníciencia Sc cora- 

çam, Sc afsi ficara direyto Sc Ião, & digno que o 

hlho de Dcos nafeido venha ati pera acrcfccnta- 

inento de graça Sc feiuor. E por ífío Irmãos não 

feja nenhum tam frio & defeuidado que nefte ía- 

grado Aduento deixe de fe confefiãr. Pois cremos 

te cõfeílamos que o filho de f)eos nafee eimnoílà 

Per* nos; dar feu Spirito & fazèr participantes 
< ah. í de 
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de fua diuídade, moftremos efta fee com aparelhar 

noífo fpirito. E pois cllc não nafee pera nos dar def» 

canfo &: contentamentos da carne ncftc mundo fe 

não nalma, não feja o noflo natal todo carnal, te- 

nha também a alma fua reçam, fua fruyta doceé a 

fcfta do natal. E que outra fruyta doce fenão o fan- 

tiísimo SacramcntoíMo qual canta a fan&a madrç 

Igreja, O quam íiiauc he o ípirito vofiò fobre nos > 

que pera moftrardes a doçura do infinito amor que 

nos tinheis,com o fuauifsimo celeftial pão de voílo 

corpo encheis dc todos os bes Sc graças aquelles q 

com fome & defejo o recebem, Sc deyxais vazios 

os que delle hão faftio. Efte Senor não veo ao mú 

do a outra coufa fenão a bufearnos, & juntarfe co 

nofeo, Sc leuantar noíTa bayxeza aa participaçam 

de fua grande2a:&peraeffe£tuarifto cõ mais per- 

fcyçam, quis que o meteífemos em noífas étranhas 

debaxo de femeíhanças dc pam & de vinho nefte 

altifsimo Sacramento. Pois que njor ingratidam 

pode fer q não querer gozar dos fruy tos dc ília vin 

da Sc nafeimento no tempo em que celebramos Sc 

feftcjamos o mcfmo naíeimento? Por iílo charifsi- 

mos Irmãos todos alimpemos a morada dc noífo 

coraçam, com dolorofa Sc inteyra confiflam : 65 

com ardentq deuaçam & amor recebamos o diui- 

nifsimo 
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nifsimo Sacramento. Porque aísi nafeerà o Senhor 

em nos, aqui per graça ôc paífada cfta vida per glo 

ria* 

Pratica no fegudo 

Domingo do Aduento. 

O MO diíle no domingo 

paífado, Todos eftes qua- 

tro domingos ates do naí- 

cimento do Senhor eftáo 

cófagrados ao mifterio de 

fua vinda & encarnação : 

& em todos elles fofpira a 

fan&a Madre Igreja por 

fua vinda, como íe em dia de natal ouucfie de naf- 

cer de nouo. E por illo começa a Mifía do prcíênte 

domingo dizendo afsi. O pouo cacholico, ó cida 

dáos da cidade de lerufalé celeílial,fazeyuos préíles: 

Ex aqui o Senhor vira pera ialuar as gentes,& ou- 

tiireis fua gloriofa vóz com muyta alegria de voílo 

cor aça m« O Deos eterno regedor de Iírael, do po 

uo fiel, entendey fobre nós. Vos Senhor que gui. 

acs voíTo pouo como ouelhasjvidenos acodir. An- 

damos como ouelhas perdidasneíle mundo, vide 
— & 
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fcr noííò paflor, vindenos guiar Sc moílrar o cami- 

nho dos deleytofos Sc eternos paftos. E na oração 

diz afsi. O Senhor efpertai Sc acendei noífos co- 

rações pera aparelharmos os caminhos a voíío filho 

vnigenito pera que com lha vinda vos mereçamos 

feruir com limpos corações. 

Eífas iam as palauras có que a fantta Madre Igreja 

começou a prefente mifla, c as quaes (como vedes) 

ainda nos prouocou a Tantos defejos Sc amores dei- 

ta primey ra vinda do filho de Deos cm carne. Mas 

porque não todos fe excitam St defpertam a emcn 

dar fua vida Sc alimpar feus corações pera receber 

o Senhor com a memoria de Teu amorofo naíeime 

to: por tanto quis nefte prelènte domingo ajuntar 

também & trazeruos á memoria fua fegunda 8c te- 

merofa vinda, quando virá no derradeyro dia jul- 

gar todas as gentes. E deíla vinda faz menção na 

Epiftola Sc principalmente no Euangelho. Pera o 

qualaueis de entender q avinda do Senhor na fim 

do mundo a dar a cada hum fegundo fuas obras 8c 

poer teu reyno em toda pcrFeyçam,hus aefperam Sc 

deíèjam» Sc outrps a temé. Os bõs Sc verdadeyros 

ClinlHos a cípcram Sc defejam: Os maos Sr falfos 

Chriftáos que tem fee fem obras, grandemente Sc 

feruilmente a temem: porque a fua culpada confci* 

encia 
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encia lhes profetiza, q náo hão de ter bõ deípacho 

aquelle dia. Ho que declarando fan&o Agoftingo 

diz, Que os bòs Chriftáos fc háo pcra a vinda do 

Senhor como a molher cafta Sc virtuofa que tem 

feu marido aufente, a qual náo teme que venha , 

mas teme que náo venha & que tarde: porque dc- 

feja que venha. E os maos Chriftáos campara aa< 

molher adultera a qual occupadaem feus peruerfos 

amores, quando o marido he auíènte nao defeja q 

venha, antes eftaa tremendo fe viraa. Afsi a alma 

chriftaá efpofa de Iefu Chrifto cafta que nelle tem 

pofto íèu amor Sc náo em os falfos Sc vijs beésda 

terra,deíèja feruentemente a fegunda vinda de feu 

efpofo, quando no dia derradeyro ha de tomar per 

feita poífe de feu reino,Scha deliurar todollos íeus 

amigos & efeolhidos de todas as miíèrias & faltas 

afsi dalma como do corpo . E ifto he o que pedi- 

mos (como algús íántos dizem) na oraçam do Pa 

ter nofter quando dizemos, Venha a nos o teu rei- 

no, como fe dilTefsemos. O Senhor acabefe ja eftc 

triftc mundo, acabefe já o reino do peccado, eíclarcu 

ça ja a gloria & liberdade de vofto reino. 

^ E defta efperança fala o Apoftolo fam Paulo na 

Epiftola que ouuiftcs na Mifla, Em a qual (come-: 

Çãdo hum pouco a rras) nos amoefta em cfta ma- 

neyra 



Liuro fegundo 

ncyra . Irmãos aquelles que cm vos outros fam 

mais firmes Sc efpiricuaes íaybam fofrer Sc fopor- 

taras íraquezas dosimperfeytos Sc fracos, Sc náo 

queyram em tudo latiífazcr a íeu goílo Sc vonta- 

de, mas trabalhe cada hu de comprazer a íeu pro- 

ximo nas coufas boas: porque nefíb Senhor Iefu 

Chriílo vindo ao mundo náo teue olho a feu goílo 

f Sc proueyro mas ao noilo, tomando fobre fi def« 

honrras, afrontas Sc dores, íofrendo nolías culpas 

porque afsi nos podeífe ganhar Sc faluar. E quan 

tas coufas eftáo eferitas na fagrada efcritura , pera 

noífa doutrina foram eferkas, pera que polia paci- 

ência Sc polia confohçam das efetituras, 1c efforcc 

Sc auiuente noífa efperança. Ifto diz, porque o pri- 

cipal intento da diurna eferitura, he, primeyramen 

te perfuadirnos paciência na mortificaçam do ve- 

lho home, no fofrimento, nos trabalhos Sc tenta- 

ções, no trazimento daCruz do Senor. E afsi co* 

mo nos perfuàdc a mortificaçá dos vicios Sc maos 

defejos & fofrimento de penas,afsi também nos co 

íbla com as promeflas de Deos, cem a gloria Sc 

coroa que noílo Senor Iefu Chriílo promttteo aos 

que trazem fua Cruz. E por iflo diz o Apoílolo » 

Que com a paciência Sc confolaçam que das eferi- 

Uiras recebemos fe acrcccnta em nos Sc confirm^ 
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a efperança do rcyno dc Dcos > & quanto cada hu 

mais tem delia paciência & delia confolaçam, tá- 

to mais feruentemcntc efpera & defeja a vinda do 

filho de Dcos ao Iuizo . Amoeíianos também 

nella Epiílola muy proucytoíamcnte dizendo afsi» 

Deos que he o dador de toda a paciência Sc coníò 

laçam vos dee a vos outros húa perfeyta concór- 

dia, afsi nas coufas da fee como nas coufas da cha. 

ridade & paz: .£ fcntindo hus das coufas dos ou- 

tros, compadecendoíè hús dos outros: os mais for 

tes na vertude, fintáo as mifcrias dos mais fracos 

como fuas, & façam o que queriam que lhe folTe 

feyto fe clles eíliucílèm no lugar dos fracos, Sc os 

fracos procurem de ajudar os mais vcrtuofos naqui 

lo em que poderem. E finalmente como o rncfmo 

Apoílolo diz cm outra Epiílola, Tenha conta ca' ^ 

da hum, não fomente com o que lhe releua afi, 

mas também com o que releua aos outros. Ajude 

cada hum de nos leuar as carregas de feu proximo, 

& afsi compriremos a ley de Chriílo. Iílo abade 

quanto a Epiílola. 

* O Euangclho fe trata dos efpãtofos finaes 

I que hão de preceder o dia do Iuizo,&afsi 

* datemeroíá vinda do Iuíz,pcra q os frios 

'Chriíiaqs que não chegam a efperar & defejar eíla 

; vinda 
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vinda, ao menos atcmão, Sc iíto com temor fruc- 

tuoío de que nafça emmenda da vida . Começa o 

Senhor na letra do Euangelho a dizer deíla manei- 

ra, Antes de minha vinda ao Iuyzo, apparecerão 

grandes Sc eípãtoíõsfinaes nos corpos cekíliaes no 

Sol, Sc lua, & eílrellas,eí"curecendofe todos com 

muy cfpefas tréuas, negando de todo os ditos cor- 

pos íua claridade aos mortaes. Também em o mar 

apparecerao defacoílumadas tempeftades, braueza, 

Sc bramido das ondas: pollo qual os homes com 

grande apertamento Sc anguília fe fecarão Sc mir- 

rarão afsi polios males preientes que virem , como 

por outros mayores que temerão. Apos eíles íinaes 

(diz o Senhor) Verão todos os liomés o Filho da 

Virgem vir em hiía nuucm com grande poderio 

Sc inajeíladc. E vós ó filhos meus Si verdadeyros 

Cbriftáos, quando começardes de ver eíles efpan- 

tofos finaes,nao temaes, mas entam aleuantai vof- 

fas cabeças,efíorçayuos Sc confiai, porque he chega 

da a hora de voíía perfey ta redençam Sc liuramen- 

to de todollos males Sc miferias. E tomai eíla fe- 

melhança, Quando vedes a figueyra Sc as outras 

aruores brotar Sc lançar feus gomos Sc apontar co 

léus fruttos, conheceis certamétc que não eílà lóge 

o eílío: afsi vós quando virdes os íobreditos finàes 
v... •   enten- 
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entendei q chegado he o reyno de Deos. Hm ver- 

dade vos afíirmo que náo fe acabará eftc múdo tee 

que fe cumpra quanto tenho dito. O cco & aterra 

poderão falcar, mas minhas palauras não faltaram. 

Irmãos de todo eíle Euangelho ao menos leuay 

pera caía impreíTas cm volta memoria aquellas tão 

temerofas palauras que ouuiítes, Veram todos 

os homés o Filho da virgem vir cm hua nuuem 

com grande poderio & majeíladc. Quem poderá 

(diz o Propheta M ilachias) fomente cuidar no dia MaUf 

de fua vinda? Quem poderá eftar pera o ver? Por 

que certamente appareoerá como hum fogo abra- 

lador. Porquanto afsi como aos bõs a viíta da hu- 

manidade de íèu Redentor lhe terá coufa muy de- 

leytofa,afsi aos maos nenhúa lhe ferá mais.terribel 

& infofriuel que ver o roílo do Iniz irado . Com 

rezão fam Ieronimo dezia, Que todallas horas lhe 

foaua nas orelhas-aquella trombeta & pregão, Ale- 

uantayuos mortos& ,vinde a luizo. Aquelle Snor 

tao dihimulador & íofredor,que por tantas injurias 

& oíenfas paíia cada dia fem caftigo , então não 

difsimulara nc calará: mas como diz faníto Agof- 

tinho, Em aquelle dia porccá diante de ti: peraque 

tf vejas. Quando neftc mundo viuias tinbafte lan- 

çado de trás das coitas efquecido*ie ti, Sc todo pen- 

fatiuo 
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fatiuo & ébebido nas vaidades & deleites dcíle nau 

«lo, náo enxergado as magoas & mafearras q pu- 

nhas é tua alma 5c as feridas de peccados mortaes 

q lhe dauas. Naquelledia te porão diáte dos olhos 

todas as culpas grades 5c pequenas, 5c te pedirá co- 

ta atcc das palauras &c péfametos ociofos, & te la- 

çará nas penas eternas, náo porq peccafte,mas porq 

não lauaftc os peccados có ofangue do cordeiro de 

JDeos q te foy dado: o qual tu defprezafte náo te a- 

proueytádode Teus facramentos, nem viuendo có- 

' I Hb ^ormc ao S no Baun^mo ptofeífafte. Diz fam Pau- 
peccaua contra a ley de Moyfes fendo 

conuencido por duas ou tres teílemunhas era ape- 

t drejado & morto fem nenhua mifericordia. Quáto 

* may ores tormétos vos parece q merecerá que defpic 

zar o Filho de Deos, 5c çujar feu preciofo fangue c5 

cj foy no Bautifmo tígido & fantificado ? Em aqllc 

dia pera confuíam de todoilos maos ( efpecialme- 

te Chnftáos) apparccerá no ceo o final da Cruz,8c 

afsi também o Senhor a vifta de todos moftrarà as 

chagas que nclla recebeo, quafi dizendo aos pecca- 

dores & ingratos, O homés que vos pude fazer pc 

ra voflà faleçam que vos náo fizefle f que mayo- 

rcs cftrcmos de charidade &c milericordia podicis dc 

iru cfperar5 Porq vos não aproueitaftes dos theíbu- 

\tsir~— ^ ai 
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ros de minha mifericordia,do valor cie meu fangue 

dos merecimentos de minha morte & paixá í Ora 

pois náo quiíèftcs aproueyraruos dos theíóuros de 

mifcncordta mas fazer thefouro de minha Ira, hi. M*hi, 

uosaofogo ecerno onde achareis eífc mefmo the- 

fouro que ajuntaftes. Apartayuos de mí malditos 

pera o fogo eterno que eflá aparelhado pera o dia- 

bo & pera os anjos fobcrbos £eus companheyros s 

Q^uafi dizédo. Eu náo tinha aparelhado o fogo in- 

fernal pera vos, fenáo pera os diabos: más pois vós 

o efcoíheftes, hiuos pera elle. O Senor náo bailaria 

dizer, Apartaiuos dc mtfNáo. Senão, Apartaiuos 

de mi malditos & hiuos arder c fogo. O Síãor por 

quãto tépo f náo abaílaráo dez mil ou cé mil anos? 

Ná, íenáopera fempre. OS nor ja q nos deípedis de 

Volfa cÒpanhia perpetuamete & nos láçaes no fogo 

eterno, qcõpanhia nosdaisi' he tal có q podamos 

ter algu aliuio & mifericordia:5 Hiuos pa acòpanhia. 

de todos os diabos. Por ido Irmáõs íè quereis efea- 

par de tal juízo 6c de tal (êntença, aproueytaiuos 

do tepo dc mifericordia q vos he dado. Iulgaiuos 

aqui,accufaiuos aqui, códenaiuos a qui cõ Tfcdadeiri 

cõtrição,có inteyra & chorofa cõfifsáo& períèuc- 

tada emmenda de vida: porque como diz o Apof - 

toiq Ião Paulo,Que fe aqui julgar afi mefmo,S:der 

fentéca 
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fcntença contra G> cícapará do Iuizo dc Dees, tz 

naquelle dia merecerá ouuir aquelias fuauifsimas 

palauras que o Senhor ha de dizer a feus amigos, 

Mathtij Vinde bentos de meu Padre, &poíTui o reyno que 

vos eítà aparelhada desde a criaçam do mundo . 

Doutrina em 

q terceyro Domingo do 

Aduenta 

OMO efíá dito, A ían&a; 

Madre Igreja em tedos os 

principios & Intróitos das 

Miílàs dos Domígos deite 

Aduento com ardentes pa 

lauras nos efperta & aluo- 

raça a recebermos coro ale 

gres corações o Senhor q 

hade nafeer* Eafsinaprefente Miílà entra co eftas 

íuauiísimas palauras. Alegrayuos fernpre é o S nor, 

outra vez vos digo q vos alegreis, &^gora mais 

que nunca, porque vos affirmo que fe vay chega- 

do a vindado Senhor . Trazey grande iefguardo 

' ' " ' ' cm I 



Das praticas fpirituaes. cxxiij 

em toda voífa vida Sc obras, voíTa modeília voflfa 

humildade & moderação fcja vifta dc todollos ho- 

mes, pois a vinda do Senor eftá a porta. E por iíío 

alargay os corações, não vos angufticis, não vos 

afadigueis nem esbofeis polias couíâs deite mudo, 

lançay voíTos cuidados Sc carregas em o Senhor: 

Orando ponde diante delle voflãs nccefsidades, 

voíTas mifcrias Sc tribulações, láçaias todas có mui- 

ta confiança no abifmo de fua bondade Sc miferi- 

cordia,&fobietudo lhe pedi q a pazde Iefu Chnflo 

cuja doçura &cóíolaçam íobrepoja noílos fentidos 

&conheciméto, guarde voílos étédimétos 6c voíTos 

corações. Eíta paz Irmãos he a quietação &repou. 

fo da alma cõ Deos: donde nafee tão grande con- 

tétamento Sc alegria q a não pode conhecer fenáo 

qué a efpreméca, a qual não pode eípremétar,fenão 

que procura diligentemente a lípeza da confciecia: 

porque a cõfciencia culpada neceífariamente he tro 

uada, & não pode fentir & goftar efta paz < 

A poseftc IntroitoiediírehúaOraçãodeuotifsirna 

pedindo ao Snor que apreífe fua vinda, dizendo. 

O Sííor ouui noílos rogos & com a graça de voíTa 

vifitação vinde allumiar as tréuas de noíTas almas. 

^ NO Euãgelho fe trata deita primeira vída do Se- 

nhor. Mas todauia a fanõfca Madre Igreja na Epif* 

QJij tola 
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tola nostorna<tanabe atfazer à memoria a Tua fegu 

da vinda ao Iuizo de q fe tratou no Euangelho do 

domígo paliado. E cã muita rezao mitlura as me- 

morias deílasduas vindas, que hiía he de amor & 

outra de temor: porque vee q pera os duros he ne- 

celVario efpantallos cõ temor. Pois diz alsio Apol- 

tólo na Epiíloia que ouuiftes , Sabei Irmãos q nos 

outros Apoftolos de Chriílo, '& aísi todos os mais 

Bifpos, Sacerdotes & pregadores nam Tomos outra 

coufa íènam hús minifttos de Chrillo & defpen- 

feiros dos mifterios de Deos. E porq como labels a 

principal coufa q fe bufea no defpenlciro he que é 

feu officio fêjafiel a feu Snor: afsi conué que o feja 

mos nós .f. é nolíàs pregações,na adminiíkação dos 

Sacramétos,.& em todo o maisgouernò da Igreja, 

não tendo olho a noífo propio prouey to ou honrra 

ou defeanfo, fenam fomente á gloria & honrra dc 

Chriílo &: faluaçá das almas que elle remio per feu 

fangue.E quanto a mim (diz o ApoíloIo)fc eu íáo 

bõ SC fiel defpenfeiro ou não, o Senorojulga,q pol 

lo juizo & conta em que me vos podeis ter, pouco 

me da: porque né cu a mi mefmo me julgo nc co- 

nheço perfeitaméec: Deos he o q me julga & fabc 

que fam. Verdade he q minha confciencia não mc 

accufa: mas poré nem iflb baila pera cu feu fer juíli- 

  " ficado . 
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ficado dnte de Deos.Epor taco Irmãos muito vos* 

«ncomedo que não cureis de julgar ninguc áte tépo 

2 te que venha o Senhor a juízo, o qual allu miará' 

as coufas eícondidas, 5c defcubrirá codollos pecca- 

dos íccretos, & manifcftará codollos cóíelhos &proj 

poíicos dos corações dando a cada húconfoVmeá 

íèus merecimentos. O que nosçqui encomendalr-1 

mãos o Apoftoío fam Paulo hc-que não víiirpemos? 

pêra nos o officio de Deos julgando as obrasduui* 

dofis dos próximos á pior parcc, podendo ellas íèr 

feycas cõ boa entençamrdigo duuidofas, porq asq 

manifeftamete fam maas, licença remos pera asjul 

gar pormàs .f fe ves teu proximo bLiítemar de Dc 

os, ou injuriar o proximo, ou viuer defoneftamétc 

cm face do pouo, jufto he que te pareça mal, n5o 

pera o dcfprezares, mas pera rogares a Deos que o 

allumie Sc lhe perdoe. Mas quádo as obras do pro* 

ximo fe pode efcuíar de culpa, ou podem ícr feitas 

com fan&a entençáo, diz o Apoftolo que as dcyxe 

mos pera o luizo de Deos. E temendo nós o tal jui 

S50 trabalhemos de feelipos náo fomente nas obras 

& pai auras mas também no fecreto decnoilbs cora 

ÇÕes , porq quândo vier o Senhor a eíèoldrinhalos 

nao ache que condenar fenão que agalardoar. e > 

o ai S3Ò*j ornoo) .^.-^1 

Q^iiij No 
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^ NO Euangelho fe contem o teílemunho que o 

Senhor dhu de Tua vinda por rezão dc húa pergu- 

ta que fam loamBautifta lhe mandou fazer. £ diz 

afsi q Euangeliílafam Matheus ,'jiQue citando 

prefo fam loam Bautiíla por mandado dc Hero- 

des Sc ouuindo no cárcere as nouas das grandes 

marauilhas & milagres que noílo Redentor fazia, 

lhe mandou hum recado por dous feus difcipulos 

quede íiia parte lhe fizclTcm tal pergunta, Tu es o 

Mefsias Sc Saluador por quem o mudo efpera,ou 

auemos dc efperar por outro? Sabei logo a qui Ir- 

mãos q fá Ioã não mádou fazer efta pergúta a noífo 

Snor,porq duuidaífe fe eraelleo Redétor do mudo, 

q muy bé o fabia,& ja o tinha dito Sc apregoado Sc 

chamado cordeiro dc Deos q vinha tirar os pecca- 

dos do mudo, mas (como dizé os fantos) vfou deítc 

arceficiopa cofirmar feus difcipulos na fee dc como 

o S nor era o verdadeiro Saluador do mudo: na qual 

ainda ellcs nao eítauao aílentados parecédolhe q feu 

mcílre era mais cxceléte q noífo Snor. Vido pois os 

fobreditos dous difcipulos diílerá ao Snor deita ma 

neyra, Ioarrt Bautiíta te manda perguntar fc es tu 

aquelle pòr que todos cfperamos, ou hay aida outro 

q eíperar. Aaqual pergúta ates qo Snor refpõdefse 

I we. 7» (como cota fá Lucas) fez grades milagres diáte dos 

fní O  olhos 
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olhos dellcs,dãdo vifta a muitos cegos curado mui- 

tos éfermos de diuerfas éfermidades, & liurãdo mui 

tos édemoninhados. E feito ifto refpódco aos difcipu 

los deíaloam dizédo, Dai por reporta a loam Bauw 

tifta afsi o q viftes como o q ouuiílcs.Os cegos vé, os 

maços ádam,osleprofosfá feitos lípos,os furdosou» 

ué, os mortos fam refufcitados, & aos pobres fá da- 

das nouasboas da Reino dos ceos: & béaucturado 

aqlle q não for eícâdaiizado c mi .f. béauéturado a- 

quelíe q a fee q agora te é mi por cílas obras mara- 

uilhofas q faço, não a pder no tépo de minha mor- 

te & paixã. Defpedidos os difcipulos de fam loam 

porq a géte q ouuira aquella pguta não o tiueílc por 

incóftáte duuidádo fe era o Snor o verdadeiro Sal- 

uador do mudo pois elle ates q foílè prefo oauia co 

feílàdo Se apregoado por tal, começou o Snor a di- 

zer áquellas cópanhas louuores de fá Ioamneftama 

neira. Vos outros quado nos dias paflados ãtes da pri 

fam defani Ioã faieis de voílàs cidades & cafas pa o 

hir ver ao deferto,qué vos parece q hieis a verf Por 

vétura hieis ver húa cana q cõ qualquer veto fe brã 

de? Náo he dana não, mas firme.eoluna, verdadeiro 

& inteiro zelador da verdade, St por cila eftá prefo. 

Pois quf. vos parece q faieis a ver.: home veílido de 

?^ada Se fcda?taes nãq íe açhão nohernlo, fenam 

nos 
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nos paços dosRcis. Pois que faieis a ver, Propheta- 

affirmouos q mais he que Propheta. Eftc he aqííe 

Mal}.anjo do qual eítá efcrito, Ex aqui eu enuio o mes 

anjo diace de ti, pera que te aparelhe o caminho, 
» * ' • !'J 

IfDcílc Euangelho Irmãos meusfómétc duas dou 

trinas vos quero encomendar. A primeira q ê vof- 

íos trabalhos & tribulações imiteis Sc tomeis exéplo 

do gíoriofo fam loam, q afsi como a elle os traba- 

lhos da prifam Sc cárcere não tiraram a lembrança 

do Saluador do mundo Sc da faluaçam de íèus dif- 

cipulcs, afsi vos em todas as voíTas tribulações Sc 

penas não vosesqçaes de Deosdo negocio de vof- 

íâ faluaçam: porque todas as adueifidades dcíle mu 

do não as manda o Senor fenão pera q nos efperte- 

mos na lébrãça do outro mudo, & emendemos nof 

fas vidas. Os males q aqui nos apertam (diz fam 

Gregorio) nos forçam a hir peraDeos. As prcfperi 

dades deílè mudo muitas vezes nos faze efqcer das 

ooufas da alma Sc eternidade, Sc gaílar noítos cui- 

dados 6c penfamcntos nas vay dades deite mundo. 

ffal.Ui, E poriflb (como diz Chrifoítomo) afsi como hu 

laurador pbda a cepeira Sc corta os fdbçjos ramos 

das aruorcs porq ó humer Sc çuroo que da raiz ve 

não fe gaite todo cm folhas ,-mas efforçandofe na 
----- -  . fjjz 

w- 
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raiz produza milhor fruito,afsi o Senhor corta nof- 

fos proíperidades & bonáças teporaes nas quaes gaf 

tauamosos penfamentos & aífeitos de noíías almas 

pera que mettédonos por détro & cuidado nas cou- 

fos eternas, demos fruyto verdadeyro de gloria Sc 

bemauenturança. Todos nos em cárcere eftamos 

de culpas & penas muyro mais perigofo & amar- 

goso que o em que eftaua fom loam : & afsi en^ 

carecrados nenhum ourro aliuio podemos ter fe- 

nam cuidando nas vindas do Saluador do mundo , 

afst na primeyra quando veo a faluar como na fe~ 

gund.x quando viraa a julgar : porque com taes pé 

fomentos íe crie em nolfo alma temor eíperança Sc 

amor. Sc eftamos cegos em nolías almas, ellc veo 

alumiar os cegos: Se eftamos furdos pera ouuir a 

palaura de Deos & doutrina da foluaçam, elle veo 

abrir os ouuidos da alma : Se eftamos Ieprolos Sc 

gafos com a podridam dos peccados, ellc veo alí- 

par toda efta lepra. E finalmete íe efta/nos mortos 

c nofLs almas apartados da vida que he Deos, elle 

veo deftruyra morre efpiritual & corporal. 

A fegunda iembraça foja, que como diz o Siior 

fujamos defer femelhantes a cana verde que eftàé 

° catuucal. O exercito dos carnaes 5c filhos deftc 

rouyta rezã íè copara a canaueal: porq aísi 

como 
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como as canas toda fua fcrmofura té dc fora fendo 

de dentro occas & vazias; afsi os amadores defte mu 

do nam iam mais que o q parece de fora; fuas alma» 

cítam vazias do verdadeiro miolo 8c tutano que he 

o temor 5c amor dc Deos ôeda eternidade; todo feu 

refpládor he nas coufas dc fora, do corpo, 6c do mu 

do que muy cedo íè ham dc mudar c poó, Sc hão 

de cayr ôcfecarfc como folhas de aruores que o ve- 

to lcua. Sam tambéincóílantcs Sc mouediços como 

canas, porque naquillo q fazé regenfe por feus ape-i 

tites ou polios fauores ou terrores do mudo, q fam 

os vetos cò que cada dia fc mudam: mas os íeruos 

dcDeos cujos corações eítá fixados nos bés eternos, 

fam femelhantes a corpos folidos Sc maciços Sc cola 

P/4/,44., nas firmes.Porq (como fe diz no Pfalmo) toda fua 

fermofura he por dentro:&no que ham de fazer,ou 

fogir, nam fe rejé polios appetites de fua carne nem 

polios vétos dos fauores ou ameaços do mudo,Cena 

polia firmeza da Icy 6c vontade de Deos; & por iífo 

pafsádodefta vida famtresladados áfirmeza dos bés 

eternos, pera q dellcs goze firme & cternaméte. 

c Pratica no quarto 

Domingo do Aducnto. 

;-U-  Eftc .    
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STE he o dertadey ro Do 

mingo do fagrado tempo 

do Ãduento do Senhor : 

ôc por iílo como ja em 

vefpera de feu nafeimento 

trabalha a fan£ta Madre 

Igreja com toda efhcacia 

excitar é nos deuaçam 5c 

prazer fpiritual: 6c começa a prefente Miiía com 

eítas palauras. O Senhor iébrayuos de nós> olhai- 

nos com aquelles olhos, profeguinos com aquella 

graça & fauor cõ que acoílumaes fauorecer o po- 

uo por vos eícolhido : vifitaynos com voíTa falua- 

çam pera que os voíTos efeolhidos vejão vofla bon 

dade, a voílà gente íê alegre, & a familia que efeo 

lheftes por voílà herdade vos louue & diga , Lou- 

uay o Senhor porque he bom 8c fua mifcricordia. 

he fempiterna» Na Epiftola traz hiia liçam de fam 

Paulo muy conforme á vefpera de tal feita : a qual 

começa defta mancyra, Irmãos alegraiuos no Se- 

nhor fempre, outra vez vos encomédo que vos ale 

greis : & voífi humanidade 6c fanta conuerfa- 

çam appareca diante de todos os homes. E ain 

da que a fan&a Madre Igreja ja trouxe eílas pala- 

come£° da Milla do Domígo paífado afsí 

como» 

t 

£ 

£ 
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como nella difièmos, todauia porque fam palauras 

de grande doutrina, ícrà jufto q as declaremos ago 

ra milhor. Eníinanos fáo Paulo muy perfeitamete 

nefta Epiítola como nos auemos de auer aísi có De- 

oscomo cõ noflos jpximos,& cõ nos mefmos. Pera 

com Deos aos da regra bemauenturada .f. que te- 

nhamos prazer cfpiritual perpetuo, o qual nenhua 

coufa neíle mundo nos polía tirar. Enafce efte pra- 

zer de a alma fiei cftar firmemente arrimada & en- 

tregue a Deos por fee, cfpcrança, Sc confiança Sc 

amor : donde nafce hua innefauel alegria, hua prop 

tidam & infaciauel defejo de louuar a Deos, & di- 
Ffal.í44- zer p)aulcjt Louuarei a Deos em todo tépo,Sc 

per todolios dias não ceifarei de fcu louuor. E fb ede 
pfitl.l+4. celcftial prazer (como diz fan&o Agoftinho) pode 

fempre durar: O que não té os prazeres mundanos 

que não (àm em o Senhor. Porq claroeftà q quem 

fc alegra em riqueza, ou em honrra, ou ena deleite 

carnal,não fe pode fempre alegrar ainda ncíle mudo: 

mas quem íe alegra em o Senhor» não hay caufa 

por onde fe poífa acabar fuaalegria:porque nem a 

profpcridade nem a aduerfidade lha podem tirar. 

Pollo qual eílà eferito, Nem o Sol te queymarãde 

dia,nem á lua te affiigirá de noy tc.Qjae quer dizer» 

Se ttes pofto teu prazer é Deos,né a profpcridade 

~ tem- 
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temporal ne a adueríidide te farão nojo. O fanfto 

Ioj nem no dia de fuas triílczas perdeo efte prazer ° * 

pois qem o diluuio de tantos trabalhos dezia. Pois 

de Deos recebemos bees faibamos tãbé íoíFrer ma* 

les :íeja o feu nome beto. Qje digo de maíes cepo 

raes l pois q né os males efpirituales & peccados gra 

uifsmaos pode tirar eíte prazer a alma cõmtca &co 

fiada é Deos. Antes dizfáfto Agoftinho3Entrifteçaf 

íc o peccador do peccado q fez:& tédo tal triíleza 

alegrefle muito porq a té. Co muitarezão logo o 

gloriob Apoftolo nos poé tão doce mãdaméto di- 

zc do,Téde é v oílà al m a ppetuo prazer é o Snor, nu- 
ca percaes efte prazer por couía nenhua q venha. E 
ahi a elcrirura 5 muitos lugares nã ceíTa de nos éco- 

«ledar o mefmo. Alegraiuos (diz Dauid) é o Snor & P/al.& 

altos cõ prazer :gloriaiuos nelie todos os direitos 

de coraçã. E Ieremks, Não íè alegre o Sabedor é fua Icre'9> 

fabedona,néo forte é fua fortaleza, né o rico e fuas 

riquezas:mas que fc quifer alegrar & gloriar,feja e 

"U ^,z ° Senhor) em me conhecer & confiar de 
*m>Hfta he a verdadeyra alegria & confolação dos' 

( " aos: 6c que efta.não fente em fua alma, ainda 
mo tem viffo o thefouro nem gofta do miolo da 

re ígiao chriftaã. E porque os carnaes & filhos deftc 

na? cair nafta contagem pode entéder 

como 
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como he pofsiuel confcruar hu home paz & quie- 

tação Sc alegria é fua alma no tépo q he íohre lake 

\i ado de grades adueríidades&tribuiações.' Por tanto 

diz iam Paulo no cabo da preíece Epifttola q ouuif 

tes,q a paz de Chrifto fobrepoja todollos fcntidos. 

Porq oslentidos humanos deixados em Tua natu- 

reza 5c não aleuantados com a graça dc Dcos,não 

podem alcançar como pode auer repoufo Sc ferenU 

dade 110 cfpirito auendo toruaçam Jia carne. ^ 

A legunda couía que nos eníina iam Paulo he co* 

mo nos auemos de auer com os prcrximos, Dizen 

do que noííamodeítia íeja conhecida de todollos 

homés. Polia qual modeília (como diz fando 

Ambrofio) quis entender conueríàçam xezoauel, q 

he húa marauilhofa Sc excelente vertude que habi 

lira o homem pera conuerfar com todos chriíhã ôc 

amauelmente : he húa amerofa promptidam que 

inclina o homem accomcdarfe às condições Sc co 

tumes dc todos fem offenfa dc Deos , não tendo 

failio de ninguê, fofrendo de todos quádo fe pode 

fazer fem culpa,não bufeando em tudo Teu proue/ 

to, antes perdendo muytas vezes de feu direyto poí 

não fer pefado, por não quebrar a paz com os pr° 

^imos. lílo chama iam Paulo lernoíTa mcdelu^ 

conhecida diãtc de todos os homés • Pera cóno 

_.Vw- ** i. . .OJ 
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nos cníina dizendo, Náofejaes folicitos nem vos 

angufticis fobre as coufasque vos pcrtccemro Se- 

nhor eftá perto 8c preftes pera vos ajudar, náo vos 

atormenteis com cuidados demarfiados fobre o re- 

médio de voífas necefsidades temporaes. Lançay 

(comotambém diz o Apoftolo fam Pedro) todos t, pet%^ 

vofTos penfamentos no Senhor, porque elle he o q 

tem cuidado de vós: como Dauid cófeíTou& dif- Pfal. 

fc. O Senhor anda folicito fobre mim. E finalmé- 

tc quando vos apertarem neceísidadcs deixai toda 

a anguftia defordenada, recorrei á oraçam & peti- 

çam com fazimento de graças polios benefícios ja 

recebidos. Efte he o propio remédio dos Verdadei» 

ros Chriftaos, 8c náotrouarfe & cntrifticerfe com 

penfamentos vãos 5c deíconfiados. 

^ No Euangclho deftc Domingo nos traz a fan- 

ta Madre Igreja á memoria as palauras de fam loa 

Bautifta em que deu teftemunho da vinda do Se- 

nhor Sc de íeu propio ctfício que era íerpregoeyro 

do mcfmo Senhor, Sc as com que nos amoefta que 

nos aparelhemos pera receber o Senor. Pera o qual 

nos conta o glorioíò Euangelifta iam loam que os 

regedores 8c pouo da cidade de Icrufalcm manda- 

rá a íàm loam Bautifta eftádo no hermo hua íole- 

5? ^baixada, pera a qual efeolheram peflbas dc 

R muyto 
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muyto preço & valor .f. Sacerdotes & leuitas da 

fecta dos Pharifcus que era a mais nobre & célebre. 

E a fubftancia da embaixada era preguntarlhe da 

parce da cidade de Ierufalem, Qujem eraj' .f. fe era 

elle o Melsias 5c Chrifto promettido na ley : dan- 

do a entender que o queriáo receber por tal Too per 

leu teftemunho. Em o que o punhão cm grauiisi* 

itja tentação de gloria &. honrra polia grandeza da 

dignidade que lhe offcrecião, ou que nellc queriam 

conhecer fe elle quifelfe. Mas o gloriofo Bautifta 

do Senhor, columna firmifsima contra todos osvé 

tos da gloria mundana & fauor popular, nada íe 

mouendo, claramente confeílou 3c deu teftemunho 

da verdade dizendo, Não fam eu Chrifto. E os 

cmbayxadores lhe perguntaram então, Pois quem 

cs tu t Es tu Elias? E rclpondeo, Não fou. Pergun- 

tarãlhe, Es tu Propheta? refpondeo, Não. Na qual 

repofta queria dizer que não era Propheta fcmelhã 

te aos outros antigos Prophetas ainda que folie vet 

dadeyro Propheta & mais que Propheta: porque 

não viera ao mundo a Prophctizar do Meísias co- 

mo vindoyro, fenão a apregoar que era ja vindo» 

& amoftrallo com o dedo. Vendo os meífageiros 

que a todas luas preguntas reípondia não, DiíTerã- 

ihc, Pois quem cs'5 pera que demos repofta aos que 
. - - - - 

, —» 
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nos enuiáram, Que dizes de ti mcfmo/ Refpõdco, 

Eu fou húa voz que ando bradando nefte defeito, 

Endereçai o caminho pêra o Senor. Como fe dif- 

lefle. Eu todo fana voz,não tenho outro officio nc 

outro valor fenao dar pregões q vé o Saluador aas 

terras, q vos aparelheis: de nenhúa outra coufa íir- 

uo. Na qual repoíla com moílrar fua grade humil 

dade, moftrou também ília grão dignidade. Que 

mayor gloria pode fer q não fer húa creatura outra 

coufa fená húa voz & hú pregam dos louuores de 

Dcos' Pois que todo o bó q em nos ha fam mcrccs 

& benefícios de Deos, juílo he q quãto ê nos ha íè- 

ja voz &c brado de feus louuores: & fendo tal voz 

ficamos femelhãtes aos ãjos, Sc fendo mudos nella, 

ficamos abaixo de todallas crcaturas, 

^ Irmãos não vos quero mais deter, fómete fazer 

a cada hum de vós a pregunra que foy fey ta a fam 

loam Baucifta. Dizemc tu quem es? Rcceo tenho 

que aja a qui muytos que não me faybam refpon- 

der, ou que digam defpropofitos contando fua li- 

nhagem , ou fua nobreza, ou fuas profperidadcs 

temporaes : o que tudo íèria rcfpondcr fora dc pro 

pofito, pois que todas eíTas couíâs eftam fora de ti, 

& cu não tc pregunto fenam por ti. E por iílo ey 

medo que me nam íaybas rcfpondcr: porq te nam 

R ij conhc 
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conheces a ti, nunca leílc por ti, nunca cfhidaíle de 

ti, nunca te metteíle por dentro pera te ver ati. E 

por ififo ainda que fuibas muitas coufas fora de ti, 

nada fabes em quanto te náo fabes a ti. Ora quero 

hum pouco defcobrirteati, pera que faibas a conta 

em que te has de ter. Tu es hua creatura compofla 

de duas que pareces fer hua coufa moníhuofa:tu es 

comporto de hum fpirito intellectual Sc immortal, 

& de hua carne beílial. Tua alma he fermofa como 

os anjos, racional, liure, incorrutiucl, eterna, criada 

á imagem Sc femelhança de Deos, capaz de ver a 

face de Deos, Sc mergulharfe na fonte de todollos 

bcs. Efta alma tam bella 8c tam ceíeílial eftà meti- 

da nas entranhas de húa cruel Sc çuja befta que he 

a tua carne chea de inclinações Sc appetites beftiaes 

femelhante nelles ao mullo Sc ao cauallo que não 

tem entendimento. E ja aqui começaras de enten - 

der teu defatino, ignorância, Sccegueyra, que deuc 

do tu de te prezar íómetc da nobreza 8e alteza de 

tua alma Sc afsi empregar todos teus cuidados ôc 

diligencias em afFermofentar Sc ornar Sc negoccar 

fua faluaçam,não o Fazes afsi, mas todo teu eftudo 

he, recrear Sc trazer contente tua torpe carne íàtif- 

fazendo a feus appetites, dádolhe feus deleites, effor 

çandoa contra o efpirito pera que o empeçonhente# 
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pcra que o deítrua Sc lance cm perdiçam perpetua: 

E cntregádote Deos teu corpo como inimigo pcra 

o trazeres enfreado Sc fopeado de tal maneira cafti 

gado que obedeça á alma, tu dailhe o cetro & fc- 

nhorio, Sc pcrmittes Kiía aboininauel defordem no 

reyno de tua alma ,f. q a, alma fendo fenhora fir- 

ua, Sc a carne fendo eferaua mande Sc fcnhorec. 

Ora ao menos agora começa de te conhecer: & po 

is o Senhor nafee em carne pera que te enfine a tra 

tar tua carne como clle tratou a fua viuendo nefte 

mundo, Sc pera que a não çujes com torpezas pois 

hc femelhante à carne em que elle nafceo Sc pade- 

ceo, jufto he que da qui por diante faças a carne fer 

uir como eferaua, Sc a alma reja como fenhora, pro 

curando continoamente fua limpeza Sc fermofura. 

E eípecialmente agora nefta facratifsima feita do 

natal náo fofras que pafle fem o lauacorio da con- 

fiílam, porque eftc he o verdadeiro aparelho do ca 

nnnho do Senhor, pera que comúgando feu facra- 

tifsimo corpo nefta fefta, nafça em ti per graça Sc 

te dce fua gloria» 

* . » » t ' ' F 

R iij Cola. 
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Colaçam em 

a facratifsima feita do i 

Nafcimento do 

Senhor; 

Rmaos que vos direy end 

feíla tão gloriofa & alegre, 

fc efle pouco que voíTos en 

tendimentos alcanção del- 

la não baila pera vos infla 

mar e deuaçam?' Qjue po- 

derey eu fazer ainda que 

vos fizeífe húa longa pré- 

gaçam fc cila fó palaura & pregam que a fan&a 

Madre Igreja deu X Icíu Chriílo Filho de Deos 

nafcc em Bcthlcm de Iadca,não vos efperta &afcr 

nora t Que palauras poderei bufear pera vos aque- 

tar.o coraçam ? Hum fan&o no fermão deíla feíla 

bradaua. O que ncnhúas palauras acho com que 

polia falar da palaura eterna & Verbo encarnado. 

Afsi cu também não vos fcy declarar o que aue- 

jn°* 
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mos de fintir dcftc fuauifsimo nafeimento. Porem 

querouos poor húa compararam. Sc ouueflc mui- 

tos annos que o foi náo nafcco nem apparecco na» 

terras, Sc cftiueílèmos todos náo íomente aas cf- 

curas 8c em efpcllas tréuas, mas também carrega- 

dos de ferro tremendo com frio 8c cm fuma trif- 

teza, Ôceftando afsi fupitamente nafeefle o foi muy 

rcfplandecente alumiandonos, aquentandonos, que 

brando noifas cadeas Sc prifóes,q vos parece quáo 

grande alegria Sc confolaçam feria anoíla.'' Pois Ir 

mãos taes éramos cfpíricualmcnte antes que nafcefse 

o foi que hoje nafcco & veo alumiar as tréuas & ce- 

gueyra de noífa alma: veo aquentar a frieza de nof 

fo coraçam , o qual eílaua feito hú rejelo no amor 

de Dcos Sc das coufas eternas,veo quebraras cadeas 

de noifos pcccados. Pareceuosque he dia dalegria ? 

Efta femelhança que diífe ouuiítcs na liçam do 

Propheta líàias que vos foy lida naMiífa do Gallo 

O qual começou dizer afsi, O pouo que andaua 

em tréuas vio hua grande luz : Sc aos que mora 

uam na regiam da fombra da morte lhes nafceo 

hiu gram claridade. Porque cila noite hum mini- 

no nos hc naíeido, & hú filho nos he dado, cujo 

pricipado Sc império feraa eterno, Sc chamarfcápor 

eítes nomes, Marauilhofo, CôfelhcirojDeos^ Forte, 

R iiij Pai 
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Pai da outra vida que ha de vir, Principe de paz; 

Também na Oraram da rnefma tmíTa fe toca adi- 

ta comparaçam} dizendo afsi a fan&a Madre Igre- 

ja ardentifsimamente. Deos que efta facratifsima 

noyte fizefteefclarecida com o nafcimcnto da ver- 

dadeyra luz, daanos pois na terra conhecemos o 

roiítcrio deftaluz, que cambem no ceo gozemos 

.de íêus prazeres. As marauilhas defta clara noyte 

excedem todas quantas viram os antigos feruos 

dc Deos: porque (como diz hum fan&o) Os nof 

fos Padres antigos muytas & grandes marauilhas 

de Deos viram.O ceo lhes orualhou manjar de an- 

jos peta feu mantimento. O mar roxo íe lhes abrio 

cm carreyras pera que podelfem pailar a pee enxu- 

to . O rio Iordam íè retirou pera a fonte donde 

naíeia pera lhes dar liure palTajem. Os muros for- 

tifsimos da cidade de Hierico cayram fupitamente 

a fom de trombeta. O foi fe deteue no ceo per 

hum grande efpaço fem fe mouer pera que o pouo 

de Deos que pelcjaua contra feus inimigos acabaf- 

fe de os deílruir. Eftas & outras marauilhas vira: 

mas nao lhesfoy dado ver a verdadeyra luz eter- 

na , cuberta com a nuucnzinha de carne de mini- 

no 5c pofta em hum prefepio por amor de nós. 

Por iflò appareccoluz acs paflores eíla noyte paf- 
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fada, & ouairam cantigas & danças de anjos que 

diziam, Gloria cm as alturas a Deos, & na terra 

paz aos homés de boa vontade. Que quer dizer, 

Quietaçam & profpcridade eterna aos homes que 

tem vontade prompta pcra aguardecer a Deos táo 

grandes merces, & defejam de verdade feruillo 

& fazerlhc a vontade por tam grandes benefícios. 

E por iíTo a fan&a Madre Igreja neíte dia chea def 

ta promptidam de vontade, & zelo de Iouuar & fer- 

uir o Senhor, não iabendo que lhe offereccr exteri- 

ormente por tantos eftrcmos de does & merces, 

determinou de fazer húa grande nouidade,que he, 

oíferecerlhe tres vezes facrificio daquella carne & 

langue em que elle nafceo & padeceo por amor dc 

nos íãbendo que não tinha outra coufa que oflfe- 

recer nem mais alta nem mais grata . Nas quaes 

tres Mitlas nos quer reprefentar tres nafeimentes 

do Filho de Deos, .f. O nafeimento eterno do Pa. 

dre. O nafeimento em nofla carne da Virgem , 

E o nafeimento em noílas almas per graça. 

^ A primeyra MiíPa que íè diz ã mea noyte nos 

traz á memoria o primeyro nafeimento, começan- 

do no principio com aquellas palauras que Dauid 

dille da géraçam do verbo eterno, que fafri, O Se- Pfa'.i, 

<ftlc Tu es meu filho : eu oje te gerey. 
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Que quer dizer, Eu te gérei de minha íubílancil 

eternal mente ou em dia de minha eternidade. , 

E com rezam íe celebra cila Milia de noite, não 

fomente porque o Senhor da Virgem nafcco dc 

noyte, mas porque tambem o nafeimento eterna 

do Padre eftaa muy efcondido 8e efeuro pera nof- 

fos entendimentos: que ainda que elle feja clarifsi- 

mo procedendo a luz da luz, & Deos verdadei- 

ro de Deos verdadeyro, a fraqueza de noífa vifta 

não pode fitar os olhos em tam infinita luz,mas 

com firme fee cremos & confeílamos, dizendo em 

todos os domingos & feftas principaes, Creo em 

Ielu Chrifto filho de Deos, vnigenito, nafeido do 

Padre eternalmente, Deos de Deos, lume de luq 

me, Deos verdadeyro de Deos verdadeyro, gera- 

do & não feyto, de hua mefma fubftancia com o 

Padre: pello qual todallas coufas foram feitas. 

Na fegunda MiíTa que he a d»Alua repreíen- 

tamos quando nafee em noflã alma infundindonos 

a luz de fua graça. Epor iífo começamos efta Mif 

fa dizendo , Luz refplandecerá hoje fobre noífas 

almas, pois nos he nafeido o Senhor. E na oração 

dizemos afsi, Deos todo poderofo dainos,que po- 

is que com a noua luz do verbo incarnado fomos 

allumiados & conlolados, é noíTas obras appareça 

o que 
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© que por fee em noíTas almas rcfpladecc. Do naf- 

cimento em carne da virgem falia a fan&a Igreja 

nas primeiras palauras da MifTa do dia (do qual 

também fallou nos Euãgelhos das duas primeiras) 

dizendo, Hum minino nos he nafcido & hum fi- 

lho nos he dado, cujo império & principado íèraa 

eterno, & o feu nome íèraa anjo de grande coníè- 

Iho. E por iíTo como Dauid amoeílou tantos an- 

nos ha, Cantay ao Senhor cantiga noua pois fez Pfà'9** 

tão grandes marauilhas. E fe quereis íâber ( diz a 

íàn&a Madre Igreja) que minino he eftc que nos he 

nafeido, &: que filho he efte que nos he dado. Di- 

gao aquella trombeta do ceo, aquella diuina aguia 

Sam loam Euangelifta que começou feu euange- 

lho dizendo, No principio era o verbo, & o ver 

bo era acerca de Deos, & efte verbo era verdadei- 

ro Deos. Irmãos não curemos de entrar ncíle pe- 

go & abifmo de luz. Qué falaráda geraçam eter 

na quem poderá declarar como o Padre eterno eter 

nal mente produzio húa Imagem viua de fua fubf- 

tancia, de fua natureza, igual a cllc cm majeftadc , 

bondade, poderio, & fabedoria.^ Não nos hc da 

do Irmãos penetrar cfte fegredo fenam agar- 

decer o lume de fee com que o cremos , & 

bondade & benignidade} que por 

amor 
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amor de nósefta ymagem Sc verbo eterno fc vcf- 

tio dc noífa catne Sc naícco hoje nella, afsicomo 

diz o fan&o Euangclho, Vcbum caro fa&um eft, 

et habitauit in nobis. Que quer dizer, O verbo 

eterno tomou nofta carne, Sc conuerfou com noft 

co. Deixando pois efte nafeimento eterno,digamos 

húa palaura do temporal que nos contou fam Lu- 

cas dizendo, Que indo a virgem fagrada com Teu 

cfpoío Iofeph a Bethlem pera comprir o mandado 

do Emperador Romano que mandaua que todoi- 

los íèus vafallos Te fofíèm aas cidades donde foram 

naturaes íêus auoos, peraque alifoftem eferitos Sc 

matriculados. E porque a virgem era da linhagem 

de Dauid que fora natural de Bethlem foilhe necel 

{ark* hirfe a Bethlem. E tudo era diuinamente or- 

denado : porque prophetizado eftaua que o Salua- 

dor do mundo auia de nafeer em Bethlem. De 

maneyra queeftando a Senhora na cidade ou arra 

baldes de Bethlem em hua pobrifsima cafa^> que 

mais ícruia de morada de beftas que de homes, ali 

fe comptiram os dias de feu parto, Sc pario feu 

filho primogénito , Sc vnigenito » Sc o cnuol- 

uco em cueyrinhos pobres, Sc o reclinou no pre- 

fepio porque não tinha outro lugar mais accomo- 

dudo naquclla pouíada . E naquella cornar ca de 
- - 1 '   '  * Bethlem 
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Bethlcm (diz o Euangelifta) eíhuam híís paítorcs 

velado os quartos da noite fobre feu gado, aos qua 

es appareceo hum anjo que efteuc junto delles, Sc 

a claridade de Deos refplandeceo fobrelles. Polio q 

temendo com grade medo, lhes diíle o Anjo. Nã 

temaes, cu vos denuncio húas nouas muy alegres 

que confolarãojcodo mundo,que hoje vos he naíei- 

do o Saluador que he Chnfto Senhor em a cidade 

de Bethlcm. Hiiaa, Sc por final achareis^hum mi- 

nino enuolto em cueyros, Sc pofto em hum prefe» 

pio. Que vos parece que mefturas fameftas.p De 

hua parte cafa de beftas,májcdoura, choros de mi-; 

nino,cueirinhos pobres: Doutra,anjosdume do ceo 

que tornou a noyte clara como o dia, cantigas an- 

gelicas,noua eítrella q foy chamar os Reis Magos. 

Coteja (diz hum fan&o) asjniferias com as gran- 

dezas, Sc conhecerás quem he efire nafcido. Sc def. 

prezas o prefepio, os anjos Sc a luz dam teftemu- 

nho que he Deos verdadeyro aquclle que tam vil 

berço efeolheo. Sc eftranhas as lagrimas do Mini- 

no 8c choros, ouue as cantigas que os^anjos dizem 

em feu louuor. Se o deíêftiraas polia vileza dos cu- 

eyros, leu anta os olhos ao cco & verás que as eflrcl 

las o íècuem, Sc húa criou de nouo & a mandou por 

embaixador a Kus Reis Sc fabedores que o vicílem 

adorar 
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adorar, Sc tc efpantas como Deos verdadeiro quis 

nafcer cm prcfepio & cm morada de beftas, enten- 

de o mifterio que tudo fam inuéçóes da miíèricor*» 

dia de Dcos pera tua faluaçam . Iufto era que naf- 

ccflc cm lugar de alimanas aquellc que vinha buf- 

car homes carnaes & bcftiaes na vida, pera delles 

fazer anjos nefta vida & na bemauenturança. Te- 

mias de te achegar a Deos, afrontado & confundi- 

do de tua vida beftial: vay não temas, porque pera 

jflo nafee cm lugar de beftas, pera que tu animal &: 

beftial na vida ná arrccces de te chegar aellc. Vaiho 

comer, que no prefepio o acharás. Sc a tegora tc 

deleytauam os manjares & deley tes dos cauallos & 

porcos, enjey taos agora , vay comer efte minino 

per fee & amor, & efprcmentarás quam doce he a- 

qucllc prefepio, quão ricos fam aqueftes cueyrinhos 

quam dourados eftam aquelles paços. Não celebres 

a fefta dc feu nafeimento em carne fomente ccm rc 

creaçóes dc tua carne. As igoarias daquella poufa- 

da em que cftá todas fam fpintuaes & altas. Procu 

ra algum gofto delias, porque doutra maneyra de- 

balde te chamas Chriftáo. Afíènta no meo de teu 

coraçam aquellas abrafadas palauras que Sam Pau- 

lo te difle na Epiftola da Mifla do Gallo & cuida 

nellas & amolcntarteão & inflamarteáo por duro 

& frio 
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& frio que fejas. Apparecco (diz cllc) cm eftc dia a 

graça de Dcos nolTo Saluador a todos os homes, 

eafmandonos que defpidindo de nós toda a ingrati 

dam Se defconhecimento de Deos, & afsi todollos 

defejos terrcaes 8c catnaes , viuamoi nefte mundo 

temperada , jufta> Sc piamente s efperando a 

bemauenturada cfperança & a íègunda glorio- 

fa vinda ao luizodo grande Dcos 8c Saluador nof 

ío lefu Chriíto qae deu a íi mefmo por nòs,pera q 

nos remiífe de toda a maldade, Sc nos fízeíTe pouo 

limpo aceito a Dcos 8c íéguidor de boas obras. 

Qual leria que cuidando neftas palauras não fe alí- 

patl'e nefta feda com inteyra 6c verdadeyra contif- 

fam, pera que em o lanótifsimo Sacramento rece- 

belfe eftc minino Deos por nós nafcftio / Por iílo 

Irmãos pollo mefmo Senhor vos rogo que fc a tee 

hoje o não fizeftes ofaçaes neftas oitauas ou atee dia 

de Reisjporq tenhaes quinhão nas merces que clles 

receberão defte nafeido. 

Pratica na feíla da 

Circuncifam do 

! Senhor. 
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O meçamos hoje ano no- 

uo:& náo fei Tc entédeis q 

quer dizer anno nouo.Ná 

he outra coufa começar 

ano nouo» fenão começar 

o foi a dar hua volta noua. 

Porque aueis de faber que 

alem das voltas que cada 

dia daa, daa outra propia cm o ceo cm que eftá: a 

qual he vagarofa, & gafta nclla hum anno. Náo 

vos digo ifto pera vos querer éíinar eílas eftrologias 

agora, mas pera vos trazer à memoria a verdadeira 

filoíofia neccífaria a voíTa faluacam, que he conhe- 

cerdes a mutabilidade & vaidade de vofla vida cor- 

poral, a qual depende das voltas que o foi daa, & 

per ellas fe conta. Se tês trinta annos de idade, quer 

dizer que tés viuido é quanto o ceo do íol deu trí- 

ta voltas. Ay de ti fe teu efpirito também anda as 

voltas como anda teu corpo & as mais coufas cor- 

poraes, & náo eftá fixo no eixo da eternidade. Ay 

de ti fenáo entendes como em tua vil & mudauel 

carne pos Dcos hum fpirito eterno & immortal > 

mais alto & nobre que o foi & todos os ceos, pera 

que alcuantadofe & treípafando todallas coufas fen 

fiucis & mudaueis íc arrimaííc & pegaffe por co- 
w nhccijJKto     w- 

$ 
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nhcciincnto Sc amor na eternidade de Dcos,&tra- 

çaílc as obras da vida corporal conforme a fua võ 

tade & ley . Dauid difie queacófiílam do Senhor 

era fobre a terra 8c fobre os ceos. E quer dizer, q 

o coraçam aleuantado com fee, amor,8c louuor dc 

Deos, eftá fobre todolios corpos terreaes 5c celefíi- 

acs. E dos homes cujos corações andam mettidos pftl.fa 

na terra difle, que andauam cm derredor fojeytos 

as voltas & mudanças das coufas temporaes. E por 

iflo todolios íèus trabalhos fam em váo, afsi como 

vaãmence fc canía quem anda ao derredor, porque 

torna onde começou ícm hir por diante. Por tan- 

to Irmãos ainda que noflos corpos cada dia tenhao 

niuytas mudanças & dem muytas volras fegun- 

<Jo a variedade dos tépos Sc acontecimentos, ncílos 

cfpiritos cftem fixos em o feu centro que hc Deos 

eterno. Cofiumaes ne.fie dia faudaruos, dizendo , 

Deos vos dce muvtos annos 8c bõs . Muitos não 

podem dies íèr por muy to que trabalheis de eíten 

^er a vida, 5c ainda que foílcm cento, & mil, com- 

parados aa eternidade do outro mundo, ficam húa 

ora. Quanto a bos, em voffa mão eftá lerem bos 

ou maos : porque não fc dizem os annos bõs por 

íerem profpsros Sc de bonança , fenáo porque ler-; 

ucm pêra chegar a bona fim ou a bom porto no 

S cabo 
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cabo deite caminho, afsi como dizemos hum ca* 

namheiro ou hua nao faztr boa viajem quádo che- 

gou com faude óde delejaua; Pois fabido eftà que 

todo o tempo de noíTa vida não he outra coíiía 

íenáo hum contino caminhar ou nauegat pera o 

porto da cidade celsítial. E por iifo fb aquelles fe 

háo de chamar bos dias ou bõs annos, em que o 

homem pujou algua coufa no caminho do ceo: 

&c aquelles fam maos & malauenturados annos 

que o homem gaita errando fora deite caminho» 

& muyto mais íe auiam de íéntir Sc chorar do q | 

fente o caminheiro ou piloto que errou Tua viajem. 

I/4Í. Maldito íèja (diz o Proheta Ifaias) o moço de cc 

annos , que tendo cem annos de idade nam tem 

mais andado no caminho do ceo que hum mini- 

no. E menos mal feria nam ter andado como mi 

nino hoje nafcido. Mas ay do triíle velho que 

toda a vida gaitou em defandar & fogir de Deos 

gaitando todos íeus cuidados St peníamentos nas 

vaydades & torpezas deite mundo. Polio qual é 

o PÍalmo fe comparam taes annos a annos de ara 

ffáU 8s>. nha. porque afsi como a aranha íc defentranha > 

& gaita fua fubítancia & trabalhos em fazer h«a 

vil teea pera caçar outra mais vil prea : aísi o 

trifle do peccador emprega todolios feus fcnti- 
      - -w:" " des 
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dos ôc potencias de fua alma pera alcançar hum 

vil intcrcíle ou deieyte. Pois quaes fana logo bói 

annos ? O fan&o Euangelho c poucas palauras na 

lo declara:em o qual nos contaogloriofoEuangc- 

híh fam Lucas que hoje oyto diasdcfpoisdo nafei 

mento do miniiio Deos foi circuncidado & lhe foi 

poílo nome ltfus,que quer dizer Saluador. Em o 

qual nos he eníinado que aquelle he o bom anno 

cmque temos por aluo & fittode todas noílas obras 

o negocio de noíla faluaçam, O qual entam ccpri 

remos, quando trabalharmos de circuncidar tcdal- 

las demaíias ôc fuperfluid«des dos fentidos de noíla 

carne ôc das potencias de nolTa alma. Iílo nosen 

fina o Senhor querendo fer circuncidado Ôc chama- 

do Saluador no primeiro dia do anno. E por tan- 

to hoje nos auemcsde determinar ôc cífbrçar mtai^ 

to peca que eftc anno que vem andemos aa léí- 

ta com o cutello do dtuino amor na mão, pera cot 

tar todallas demaíias que em nos ha,circuncidando 

os olhos de ver coufas vaas ou perigofas, circunci- 

dando as orelhas de ouuir naaas lingoas q cortam 

polia honrrade Deos ou dos proximos, & afsitá 

be a Ifgoa & todallas palauras deíbrdenadas,&tãbc 

ogofto &ta£to dos torpes ou demaíiados deleitcs:& 

^?bre tudo circucidádo rioiíò coraçáde maos dcícjos 

S ij   U 
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& penfamentos, como o Senhor nos amoefta per 

Hur. 4. Jeremias dizendo, Circunciday Sc tirai a fobegidá 

de voflos corações Te quereis que fe náo atcec c vos 

minha yra. Dizc porque não circúcidarás as dema 

fiadas concupifcencias Sc viços de tua ieuel carne, 

pois o Deos minino circuncida hoje Tua innccentif- 

fima carne por amor de ti? Ia começa de láçar huas 

gotinhas de Tangue pera re iauar: ja aquelle faqui- 

nho que trazia o preço com que auiamos de Ter cã 

prados Sc remidos Te começa de rompcr> Sc come- 

çam de fayr as moedas de ouro de infinito valor. 

Porque (como diz Tan&oAgoftinho) veftiufc o Fi- 

lho de Deos de noifa carne como de hum laco em 

que trazia o dinheyro com que nos auia de refga- 

tar, que era Teu prcciofiTsimo Tangue: Sc hoje eftan 

do ainda o Taquinho tão piqueno & tão tenrro, Te 

deu hum golpe nelle, Sc começou de correr aquella 

celeftial moeda Scdiuino Tangue, do qual húa Too 

gota baftaua pera reígatar todo mundo, Sr mil mu 

dos. Certo náo quadraua alpero cutello à facratifsi- 

ma carne do minino Iefu. Aa tua, á tua reuel Si 

inimiga da alma cóumha cutello duro de ferro ou 

de pedra. Mas o mifericordiofifsimo minino íomet 

tefe ao cutello, &defcbrigate delle,liurandotedo 

peTado jugo do Sacramento da circunciíam & em 

Teu 



Das praticas fpirituaes cxxx íx 

feu lugar te ordenando o fácil & fru&uofo lauato- 

rio do Sacramento do Bautifmo . Pode íèr mais 

benignidade & humanidade, defobrigarte do re- 

médio do peccado que era mais penofo & menos 

proucitofo, & darte outro nada penoíò & grande- 

mente prouevtofo - E por tanto a fanâa Madre 

Igreja na Epiftola nos diz eftas palauras. Irmãos, 

coníidcrai como apparcceo a benignidade & hu - 

manidade de Deos noílo Saluador i o qual nam 

por juftas obras q nos ouueflemos feyto, mas por 

íua mifcricordia nos fez faluos mediante o lauaro 

rio da regeneracam & renouaçam do Spirito fane- 

to > o qual derramou fobre nos copioíàmentc per 

Icfu Chnílo noflo Saíuador, pera que juílificados 

por fua graça, fejamos herdeiros & tenhamos cer- 

ta cfperança da vida eterna em Chrifto Iefu noflo 

Senhor. 

^ Diz o Euangeliíla que circuncidando o minino 

lhe poíferam nome Iefu. O nome bédito(diz fam ser>kjh 

Bernaldo) O nome íuauiísimo • He mel em a ho- fer c*nt» 

ca, he doce inelodia.no ouuido, he prazer inexti- 

mauel no coraçam» Qual he aquclleque eftando 

trifle deíconfolado , Icmbrandofe do nome Iefu , 

íènam confola &: conforta f Sc me efereueres (diz 

° ) nam me feraa íàbrofa tua carta fenam 

S iij ler 
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ler ahi o nome de Ièfu. Praticando comigo, não 

goílarey do que me dilferes fenam Toar aln o no- 

me de Iefu. Caindo algum em grauifsimo pec- 

cado, 8c eftando tentado de defeíperaçam de per- 

dam» ie chamar por cfte nome de vida, como não 

reípirará aa vida? Efte nome defpcde de noílo co 

raçam toda a dureza, todo torpor, rancor, fie aze. 

día!efpiritual. Pois Irmãos fe atee gora não foíles 

tam deuotos defte faudauel nome, daqui por dian 

te o fcdemuyto, nomeandoo muytas vezes com 

confiança ôeferuor de amor. Lembreuos o que diz 

fam Paulo, que ninguém pode dizer, Iefus, íenam 

mouido polio efpirito fan&o. Pollo qual finalmé- 

te aqui conuem tornaruos aa memoria o que tenho 

tratado no íègundo mandamento da reuerencia q 

aueisdeter ao nome de Ieíu, 8c a qualquer outro 

nome dc Deos, fie tábem de feus fanftos: 8c quan- 

to aueis de fogir de os pronunciar defacatada 8c in 

juriolamente como fazem os malditos 8c perucr- 

íos juradores) cujas foberbas 8c agudas lingoas che 

gam tec o ceo a cortar polia honrra de Dcos, en- 

chendo fua boca de luro a Deos, Voto a Deos > 

Por Dcos, Polios Euangelhos, Por noílà Senho- 

ra, Efan&os» ou mintindo, ou jurando verdade 

yaãmente & fena necefsidadç. E ja fabeis que pera 

"■A     *cu18 



Das praticas fpirituaes* cxl 

remedio defte abominaucl cuftume Te ordenou a 

fancta confraria do nome dc Dcos, cuja feíla hoje 

íc celebra. Pollo qual v os encomendo muy to que 

va em crccimento , & cumpraes as regras da dita 

confraria, & vos prezeis muyto de procuradores 

da hórra do nome de Dcos. Dcíla materia nao he 

Rcceílàrio dizer mais, porque o Re&or da Igreja 

terá cuidado de repetir neftc dia a doutrina cíciita 

fobre o íègundo mandamento. 

a Pr atiça em a feita 

do Apparecimento do 

Senhor aos Reis 

magos. 

Hlebramos hoje aquelle 

glorioíò dia cm que Deos 

minino por nós nafeido 

foy amoftrado Sc deícu- 

berto aos Gentios treze 

dias deípois de ícu naf. 

cimento • Porque afsi 

como no mefmo dia 

cm que nafceo fe quis maniflílar aos Iudeus 

S iiij dtfco- 

-! 

isc 
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cJeícobrindo fcu nafcimento per hum anjo a hus 

íimpres paftorcs que foram as primícias do pouo 

Iudayco : afsi cambem íc quis manifcftar a cites 

tres príncipes & Sabedores chainandcos per húa 

ciírella c.omutàneílajeyro & embay xador leu , & 

per ella os guiando, pera o virem adorar & conhe 

ccr por Rey, como primícias ou primeyra fruy- 

tado pouo Gentio. Polio que cila feita he parti- 

cularmente de nos outros que procedemos da gen 

tilidade, ôc nella deuemos ter lingular alegria & 

atuoroço, Jembrandonos a cegueyra & trenas cm 

que viueram noíTos antepaflados, & os rhefouros 

de mifericordia que Deos nos defcobriu crazendo- 

nos aa luz do Euangelho & caminho da íaluaçáo, 

E por tanto em o officio deita clarifsima feita fc 

fala cantas vezes em luz & refplandor & liuramc- 

to de trcuas, pera que cotejando nós as treuas cm 

que viuiarn nofibs auoos coma luz que nos foy 

amofirada, demos com gráde feruor graças a De- 

os, & procuremos viucr íónaamétc, & fazer obras 

claras conformes ao. lume da fee que em nofià al- 

ma refplandccc. E logo ontem na Oraçam da vi• 

gilia,a fantta Madre Igreja começou dc nos apaJ 

rclhar parecebermosôcíèntirmos a claridade defta 

fidla»dizendo a Deos deita maneira, Senhor pedi- 

moíuos 
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mofuos que o rcíplandor deita feita que vem, alía- 

mic noilos corações pera que cô ellc careçamos das 

trenas deite mundo, Sc venhamos ter aa patria da 

claridade eterna. E na Oraçarn que hoje ouuiítes à 

Mitsa torna a pedir o mefmo lume, rogando aísi, 

O Deos que neite dia defcobnílcs voíio vnigenito 

Filho aos Gentios per guia de húa eítrella, Vfay 

com nofco de táta miíèricordia que afsi corno neí- 

tc mundo allumiaítes noilas almas com o lume dc 

fee pera vos conhecer, afsi partindo deita vida nos 

deis lume de gloria pera claramente cõtemplarmos 

a infinita fermofura dc voíTa majcítadc . 

Tamhem na Epiítola deita feita o Propheta Iíaias 

coro palauras mais ardentes que fogo chama afsi 

°s Iudeus como os Gentios que faiam das trcuas. 

d js peccados & errores, 5c venham a gozar deita, 

luz nafeida nas terras cm carne humana, dizendo 

afsi, Alcuantate Icrufalem & vem fer alíumiada 

porque hc vindo o lume ÔC Saluador q te era pro- 

tnettido. Porque ex aqui treuas &eícuridá cubriráo 

os pouos ícrcdulos 5c obítinados» mas c ti nafeerá o 

Snor,& fua gloria c ti íerá viíla,& viram os Gétios 

a ver tua luz, & os Reis a gozar do rcfpládor é ri 

nafeido. A qual profecia claramcre foy hoje cópri 

tr" E4nc*Pes 4 Oriente vieram. 
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bufcar a luz nafcida cm Bcthlem, como nos con- 

ta Sam Matheus no Euangelho. Do qual ( ainda 

que he tam rico em mifterios) ao prefente nao vos 

quero dizer mais, fenam encomendamos que imi- 

teis eftes béauéturados Sabedores é duas coufas. 

A primeira, no obediéte Si collate feguiméto da ef- 

trella.Porq afsi como eiles eftandoem Tuas terras ta- 

to que com os olhos corporacs viram aquella noua 

eftrella que Deos criara no ár,& juntamente cõ os 

olhos dalma vira Si fentirã a Spiritual eftrella &inf- 

picaçam que os chamaua perahirem bufcar aqucl 

le nouo Rey minino nafcido em Iudea, logo def* 

pedida toda a negligencia Sc priguiça Te po/eram 

em tam longo Sc trabalhofo caminho, pera q mc 

receíTem vcroRey dos ceos nafeido nas terras. Afsi 

nos tanto que fintirmos a eftrella da infpiraçam di 

uina que nos chama peraa emmenda da vida, peta 

bufcar a Deos Sc andarmos pcllo caminho do cco 

Sc das vettudes, logo cortando todollos impedi- 

mentos dosaffe&os carnacs & tcrrcacs vamos apos 

ella, nam deixando íua guia a tec nos poor na cida 

de ccleftiai. Não fe efeufe algum dizendo, que por 

tanto fenam conuerte &: alcuanta de feu peccado 

porque nam tem eftrella que lhe moftre por onde 

ha de hir pera achar a Deos. Não íomete húaiinas 

   " muitas 
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muytas eftrcllas te manda Dcos cada dia a tua al- 

ma : mas tu não queres olhar por cilas po que te 

delsytas viuer cm trcuas Ôcnão queres olhar lenam 

pera o que te manda tua corruta 5c efcura carne. 

Quantas vezes te Deos chama no coraçam dizen 

dote que te lembres quam perdida Sc contrariamen 

te viues ao lume da tee q rcccbefte, 5c á profiífara 

que no Bautifmo fizefte, 5c quam eítreyta ccn 

ta has de dar no dia da morte & do Iuizo geeral, 

& quam horriueis 5c penofas treuas eílam guarda 

das pera os que nam fazem penitencia. E quan*- 

ta luz 5c deícanfo cftaa aparelhado pera os juítos 

ou penitentes, tantas eítrellas tc manda : & de 

cada hua, delias infpiraçoes 8c eftrcllas darás con- 

ta : 5c quantas mais foram tanto o caíligo íêraa 

mayor porque as deíprezaíle, afsi como o Senhor 

diz por Salamão, Porque vos chamey ÔC não qui- Fro 

feíles vir, açaneiuos com minha naão 6c não quifef 

tes olhar por iílo: dcfprczalles todos os meus con- 

felhos, ôc não fizeftes cafo de minhas reprenfões : 

por iíío eu tambe me rirei no dia de voíTa perdição 

& cfcarnecerei de vos quando vos vier o mal que 

tèmies. Por tãto Irmãos quado Deos éuiar a vof- 

almas cfta eílrella, dizêdouos nocoraçã,o alma 

amamc 
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âmame,firucme, não tc engane o mudo nem a car 

nc: fazey conta que vos fam ditas as palauras que 

da Epitlola vos diílè .C lerufalem alcuantace pera 

feres alluraiada. O alma que dormes em a noyte 

de pcccados, alcuantatc & allumearteà Chriílo,ó£ 

ficarás verdadeyra lerufalem (que quer dizer, viíla 

de paz) efprementando em ti quam doce coufa hc 

a paz da confciencia tc a quietaçam & repoufo da 

alma com Deos. 

^ A fegunda coufa é que aueis de imitar eíles fane 

tos Príncipes, he na cordial adoraçam tc oíferta c5 

q horraram o Snor. Porq (como diz o Euágehíta) 

defpois que entrarão em Iudea deíãpareccndolhe a 

cftrella por diuina difpéfaçam,foram forçados étrar 

cm Ieruíalé, & eípertára aquella cidade que cílaua 

dormindo em fono de efquccimento do Saluador 

que lhe era promettido & nafeido, começando pu 

bricamcnte perguntar, Onde eítaaa aquelle que he 

nafeido Rey dos Iudeus f Quafi dizendo, Não 

pergutamos íe he nafeido, ou fe he Rey dos Iudeus, 

porq ifio certifsimamcntc o {abemos: mas pergun 

tamos pollo lugar em que nafceo: porque a eílrel- 

la que nos guiaua nos defapareceo aqui. E dei- 

xada a toruaçam que deita noua teue o maldito 

Herodes tc todollos maos que viuiam ê lerufalem, 
todauia 
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todauia ali polios doutores da ley foram enforma- 

dos que fc era nafcido, não podia fer fenam é Bethlé 

porque afsi ellaua profetizado. E afsi partidos de 

lerulalcm pera Bechlcm, tanto que fay ram da cida 

de tornoulhe apparecer a cftrella, pollo qual gráde- 

mente cõfolados fe foram apos ella atee que le pos 

fobre o telhado da pobre cafa cm que cftaua o Rey 

dos ceos. E porq ciaraméce moftraua eftar naquella 

cafa o theGouroque bufcauam,fem nenhúa duuida 

chegará aa porta:& tanto que viram aquelle angé- 

lico rofto da Virgem fagrada , logo fentiram que 

aquella Senhora era mais que creatura humana, ôc. 

entenderam quebaftaua ver tal May pera conhecer 

que era o Filho: & por iiío nao eftranharam a eftre 

ciada pobreza afsi da poufada como dos ornamé- 

tos & alfaias & cucyrinhos & berço de manjedou- 

ra, antes allumiados per Dcos, claramente entende 

ram que todas aqucllas pobrezas & necefsidades 

eram híias coberturas de todollos thefouros ctlef- 

tiaes & diuinos. E por iíTo proílrados em terra, ado 

raram Deos vertido em carne de rnirnno, ortcrecen- 

dolhe prefentes de Mirrha, Encenfo>&Ouro. Afsi 

cos irmãos ainda agora podemos participar & fer 

companheyros nefta ditofa romaria & fanótaado- 

raçam^fecõ humilde coraçam interiormente prol- 

trados 
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trados conhecermos nollas culpas, & renunciando 

Sc auorrecendo coda a vida paliada nos entregar- 

mos a ellccm íeruos perpétuos. Eafsi corno os po 

demos imitar na oraçam humilde, afsi o podemos 

fazer também nasoífertas, oíferecendolhe aquclla 

mirrha, & cncenfo, Sc ouro,efpirituaes queDcos 

de nos quer. Excelente mirrha he a mortificaram 

de tua carne, a rcfiftencia de feus appetites, a peni- 

tencia Sc caftigo delia. Grande afronta hc eftando 

teu Deos em carne deminino tremendo com frio 

& cercado de tanta pobreza por amor de ti, nam 

lhe offereceres tu húa piquena dc mirrha Sc peni- 

tencia de tuas culpas . Também liam te falta 

encenfo cheyrofo fe obufeas diligentemente den- 

tro em ti com ajuda do Senhor. O encenfo he a 

oraçam feytacom atençam Sc deuaçam: porque 

cfta he a que lobe ao cep como fuir.o, Sc cheira grã 

jri.yiço.demente diante de Dcos. Polloqual fam loam drf 

,8. íc, C^ue o encenfo era as oraçoes dos fanélos. E 

finalmente fc oífercccres mirrha de penitencia Sc 

encenfo de oraçam deuota,nao te poderá faltar ou- 

ro de charidadc & amor dc Deos que he a terceira 

oíferta. E com rezam a eferitura compara o diuí- 

no amor a ouro : porque afsi como o ouro ex- 

cede todoilos metaes, afsi o amor de Dcos excede 

todalla* 
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todallas vertudcs. Pcllo que dizia Dauid, Eu vi PXd. II* 

qual era o fim de coda a pcifeyçam X o manda- 

mmto do diuino amor que he fim de todas as ver 

tudes ainda que perfey tas. E por tanto demos qua 

to temos & a nós mXmos: negando em tudo nof 

fa vontade por fazer a de Deos: porque afsi alcan- 

çaremos eíte diuino ouro, começando aqui de go 

zar da doçura do diuino amor } pera que no ceo 

nos fartemos ddle.. 
• -•*■* . . . ... . 

ratica no Domin 

go da Septuagefsima; 

Eftes tres Domingos que 

íò leguem antes do princi- 

pio da Qjiorefma, come- 

ça a landa Madre Igreja 

aparelhamos pera que dili- 

gente & feruentemente fa 

çamos aquillo pera que o 

íagrado tempo da Quotef 
ma fe ordenou : que he fazer penitencia de nollos 

pcccados. E porq o principio & principal motiuo 

peccador emendar lua vida & fazer penitécia 

polios 

«a 

9 
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polios erros paffados, he conhecer & cayr na cota 

quá grane & abominauel coufa feja offender a De- 

os & crefpaflàr fua ley & mandamentos: portanto 

neíles tres Domingos que vem antes de quarta fey- 

ra de cinza nos traz aa memoria aquclles tres muy 

antigos peccados que os homes cometteram , & o 

graue caftigo que por íffo receberam ainda nefte 

mudo. O primeiro peccado foy de noflos primei- 

ros Padres Adam & Eua, polio qual afi & a nós 

lançaram em grandes miferias preíentes,&em per 

diçam eterna , fe a paixam do Filho de Deos nos 

nam vaUra. E deftc peccado & feu caftigo fe trata 

no officio defte Domingo. No feguinte Doming o 

nos traz à memoria o fegundo peccado géral em 

que Deos comprendeo os filhos de Adam» que foy 

grande defenfreamento 8c córrupçam no peccado 

da luxuria, pollo qual indignado com géral dilu- 

uio os afogou a todos (tirado oyto peííoas) & def 

truyo o mundo. No outro que he doje a quinze 

dias, nos reprefenra também outro peccado comer 

tido em cinco cidades defpois d'o diluuio acabado 

ôc o mundo reftaurado. As quaes pollo mefmo pec 

cado da carne 3c abominaucis torpezas q comct- 

tiam,foram com diluuio de fogo que fobrcilas cho 

ueo abrafadas ôc aíloladas. E eftes rrespcccados & 
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caftigos nos traz a fan&a Igreja afsi pera entender- 

mos quanto auemos de fogir de oftender aqucllc 

eterno íuiz que nam lornente no outro mudo mis 

tãbcm ncítc tam aíperamente caíliga quem o of- 

iende,como pera nos induzir & perfuadir que caf 

tiguemos & maceremos nofia carne,eípecialmcntc 

no íâgrado tempo da Quorefma que fe chega,pois 

cites trespeccados tam grauemente caítigados por 

dar deleite aa carne Te cometteram ou por comer o 

qnáo cóuínha,ou por luxuria fora do matrimonio. 

Porque o demonio com comsnrfruyta defendida 

tentou noflòs primeiros Padres, & pollo deleite ícn 

fual veo fobre os carnaes afsi o diluuio dagoa co- 

mo o de fogo. 

De maneyra que neílc Domingo primeiro dos três 

que diífe, cm o officio das matinas íè trata da cria- 

ram de Adam & Eua Sc das mais outras creatu* 

ras corporaes que por amor dellcs foram criadas * 

& afsi da perfeiçam, inteireza, & immortalidadc c 

<]Ue foram criados, & de quam pouco perfeuerarao 
cm fua felicidade & innoccncia,deixandofc enga- 

nar do Demonio,caindo cm foberba & dcíôbcdi- 

encia mortal, Sc por iíTo lançados do paraiío terre- 

al neíte deíterro em que viuemos, ficando fojeytos 

«om todos feus defeendentes aa morte & a todal- 



las mais penalidades que eípremenramos : per ci- 

ma de tudo lançados da bemauenturança celeftial 

&; condenados á morte & penas eternas (fe o Tan- 

gue do Saluador do mundo nos nam remira ) 

Pollô qual afanfta Madre Igreja é pefloa de todo 

o genero humano começa hoje o otficio da Miílà 

chorando & pranteando o peccado de Adam U 

Eua Sc de todos íèus defccndcntes, & as penas &C 

caftigos cm que por iíío encorreram, dizédo afsi« 

Cercaramme os gemidos de morte, & as dores do 

inferno mc rodearam: Sc é minha tribulaçam cha- 

mei o Senor & ouuiu minha voz do feu ceo fane 

to. Por tanto a ti amarei o Deos minha fortaleza» 

minha firmeza, meu liurador & meu focorro • 

Eftc he o Introito da mifla & efta he a caufa por 

que nefte domingo fc deixa a Alleluya que he can 

to de alegria: & nam fc torna a dizer a té vefpora 

de Pafcoa. E na Oraçam da mefma Mifla confeíía 

a fan&a Igreja que todos eftes cafligos que Adana 

& feus filhos receberam & recebem por feus pccca 

dos, fam muy juftos & merecidos: mas que a di- 

uina míferieardia vença noflos merecimentos: di* 

zendo a (si, O uui Senhor piadofamente os rogo® 

do voífo pouo, pera que afsi como fomos jufi*' 

m3te atfligidos por noflos pcccados, afsi pa gloria 
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do voílo home fejamos mifericotdtòíàmctcliurados; 

E alsi tíbem ru Epiftola Sc Euágçlha nos traz dou 

trina may a propoíito pera náo imitarmos as que- 

dis & peccadosdc noílos primeiros Padres &; todos 

os outros peccadores paliados & preíèntes. E fuma 

riamente nos quer dizer, que entédamos a cõdiçam 

do mundo & terra em que viuemos, & que faiba 

mos que nam fomos lançados neila pera folgar te 

dcfcanfar & deleitar noíTa carne, mas pera pelejar , 

pera trabalhar & ganhar coroa. Sam Paulo nos 

diz na Epiftolla, que nafeemos pera correr diligen- 

te & proíperamcnpe a carreira do ceo & mandamc 

tos de Deos: & nos compara a homes que correm 

húa carreira pera ganhar húa joia ou peça que cila 

deputada pera quem milhor correr, dizendo afsi, 

Irmãos náo fàbeis que os que correm o páreo c hua 

carreira afinada, ainda que muytos corram, não to 

dos alcançam a fogaça.'' Por iífo vede como correis 

o caminho do cco & vida Euágtlica. Correi de ma 

fieira q não pcrcacs a joya & coroa eterna. Aprédei 

dos que correm pera ganhar algua peça temporal: 

os 4uaes Pcra que pofifam milhor correr , refrean- 
& de demafiadamente comer & bebtr & doutras 

coufas qUe [|lc podem impedir a ligeireza da cor- 

! Q3?co tfi®is nos que cíperamos coroa eterna 

T ij nos 
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nos aucmos dc refrear de todallas carnalidades & vai 

dades que impedem noflb curfo? Ede mim podeis 

tomar exemplo: porque eu náo prégo as verdades 

do Euangelho & vida chriftaá como quem açouta 

o ár, mas caftigo meu corpo Sc o faço andar fojei- 

to ao cfpirito porque me nam aconteça que prèga 

do aos outros me condene a mi. O fan&o Euan, 

gelho omefmo nos diz , Que nam viemos a cíle 

mundo fenáo a trabalhar Sc cauar na vinha de De- 

os. E nòs outros fomos a vinha, 5c fomos os tra- 

balhadores Sc adubadores delia. A alma de cada 

hum he hua vide que lhe Deos entregou Sc enco- 

mendou que vigiaíle fobrella, & a cultiuaíTc, po- 

daíTe, & aduballè, Entam podas a cepa de tua al- 

ma quando cortas de ri os maos penfamentos Sc 

defejos Sc ceíTasdos maos propofuos,Sc quando 

quer que com o podam da contriçam Sc verdadeira 

confidam cortas os peccados comettidos, Sc quan- 

do cauando com a enxada do temor de Deos fazes 

cm tua alma coua de humildade, tirando o inchaço 

da foberba Sc dureza de coraçam, pera que tendo 

o coraçam efeauado SC amolcntado como terra fo- 

fa, fe embebam nclle as agoas de graça Sc does ce- 

leftiacs. E afsi também trabalhas de te empar Sc 

fortificar com a cruz do Senhor, íòílentandotc em 
—   ■  •    
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tuas tentações Sc tribulações cõ a Iébrança da pai- 

xam do Snor Sc exemplo dos fanõtos,pera q arri. 

mado a taes bordões nam caias nem íè percam os 

cachos de boas obras que tua pranta der, mas fi- 

quem fáos a te delles fe tirar o vinho preciofo Sz 

doce da gloria eterna, E porque fem particular aju 

da de Deos náo.podemos pornoíTas forças fazer 

cite adubio nas cepas de noífas almas que fam a 

vinha de Deos v por canto moftra o Senhor no E- 

uangelho que da fua parte náo nos falta aquella 

ajuda que nos he ncceíTaria pqra o tal trabalho & 

aparelho: antes he o Senhor táo diligente em nos 

chamar Sc efpertar a trabalhar neftafua vinha,que 

íe compara no Euangelho a hum homem Padre 

de grande família .que tem húa grandifsima vinha 

que leua infinitos homes de caua, pollo qual he 

forçado hir aa praça muitas vezes a bufear jorna- 

Ieyros, & afsi fae polia menham cedo, & as noue 

horas, Sc ao meo dia, Sc ás tres defpois do meo 

dia, Sc contra o foi pofto. De maneira que nunca 

ceifa de bulcar trabalhadores, Sc mandallos á fua 

vinha quantos nam enjey tam feu chamamento . 

O que quer dizer, que hc o Senhor tam diligente 

cm chamar os homés pera o negocio de fua falua 

çam, que em todas as ydades os chama, & a ne- 

v T iij nhum 
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nliuni enjeyufe quer fielmente trabalhar, ainda 

que feja a horas de foi pofto, & que eílem no ca- 

bo da vida. A muitos chamou polia men ham 

cedo , que Tarn todos os que conferuaram a inno» 

cencia bautifmal 6c nam peccaram mortalmcn- 

rc defpois de bautizados. A outros chamou na 

mocidade: outros cm meaidade: 6c outros na ve- 

lhice. E preualeceo &c refplandeceo tanto Tua mi- 

íèricordia, que muytos chamados tarde 6c defpois 

de muytos peccados feitos, 6c tendo deílruida a 

pranta de fua alma, vieram a trabalhar no cabo dc 

fua vida tarn feruente & inteyramente que fe igua* 

laram no premio ÔC galardam com os que toda 

íua vida fora fanófcos. Ora Irmãos nam cftemos 

ociofos na praça defte mundo : porque nam dos 

ociofos mas fomente dos trabalhadores diz o E- 

uangelho que receberão gualardam. Nao diz , 

Chama os ociofos, mas, Chama os trabalhado- 

res, & dalhe feu jornal. Ociofo viuc ncfte mfido 

todo aquelle que nam negocea o negocio de fua 

eterna faluaçam ainda que ande muy occupado 6C 

fuado em todos os outros negocios: afsi como por 

ociofos temos osmininosque feoccupam em fa- 

zer cafinhas de barro, ainda que niífo canfem & 

íuem. Hua alma te entregou Dcos encarregando 
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tc que procuraíTes fua faluaçam > nam íêjas neicío 

íãndcu, fabe peGtr o valor Sc importância dos ne- 

gócios 5c poem mayor diligencia onde hay mais 

importância Sc perigo. E pois que nam negas im- 

portar muy to mais a íãluaçam de tua alma que to- 

dallas outras coufas: a qui poem a principal dili- 

gencia, porque te nam arrependas quando te nam 

aproueicar • 

ají Pratica no Domm- 

go da Sexagefima. 

O Domingo paliado nos 

propos a fan&a Madre I- 

grejacó lagrimas diátedos 

olhos quanta feja a nofla 

negligencia & defeuido é 

procurar Sc trabalhar por 

a íàluaçã de noílàs almas: 

& ifto de bayxo de íème- 

Ihãça de vinha malcultiuada Sc maleõeertada. O ce 

guciraefpácoía. Que ce écrcgou Deos tua almacomo 

hiía fpiritual cepa e q trabalhaíses de dia & de noite 

alípádoa Sz adubádoa pa q finalméte deíle vinho de 

T liij btma 



Liuro iegundò 

bemauenturança Sídeleiteseternos: Sc tu viuesto* 

da a vida ociofo, não curas delia, mas deixala éeher 

de efpinhos Sc cardos,deixala deAapada a quantas 

beftas infernaes de peccados nella Querem entrar. E 

nefte prefente domingo Te pinta a mtfma negligen 

cia noíla no negocio da íaluaçam debaixo de ou- 

tra femelhança & figura .f. de terra maligna, na 

qual fenam logra a íemente que lhe lançam . E 

he a fuma Sc íuftancia do prefente Euangelho táò 

trifle 6c dolorofa que merece chorada com eter- 

nas lagrimas. Porque affirma o Senhor que de 

quatro partes de doutrina Sc palaura de Dtos feme 

ada nos coraçoes dos homes, as tres fe perdem, Sc 

efcafamente fe falua a quarta; Sc ifto náo por fal- 

ta dadiuina femente, mas por malícia da terra em 

que cae, como abaixo declararei. Pollo qual com 

muy ta rezáo começa a fanfta Madre igreja o prin- 

cipio da MilTa deíle domingo com palauras cho- 

rofas Sc queixo fas pedindo ao Senhor remcdio ÔC 

fpccorro fobre tam grande dano Sc perda de dou 

trina celeftial Se das almas: Sc diz afsi, O Seííor 

efpertai Seacudinos. Porque dormis Seííor Sc nox 

defcmparacs deyxandonos em nofias cegueyras/ 

Porque nos viraes o rofto 6c vos cfqueceis de nofTa. 

tribulaçam A^Senhor que temos a alma pegada 

fcgrtt 
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& grudada com a terra, & defapegada do ceo. Alo 

taiuos pera nos ajudar & liurar v 

E porque fe veja , quefeguirfe tam pouco fruyto 

da pceegaçam dadiuina palaura nam he por falta 

dos femeadores que Deos mandou ao mundo , 

mas por falta da mefma terra , propoénos a Igre- 

ja na EpiíEola hum dos femeadores & preegadores 

da diuina palaura, & aísi as grandes diligencias 

& trabalhos que niGo pos, & as tribulações & 

perigos que fobrillo foifrco : E efte he o Aporto- 

lo fam Paulo, o qual diz de íi na Epiftolaque ou- 

uiftcs, que por prégar Sc fcmear a palaura de De- 

cs no mundo foy muytas vezes prefo, muytas 

Vezes açoutado, & muytas vezes em perigos de 

morte. Cinco vezes(diz)fuy açoutado dos ludeus, 

& alem deftas, outras tres vezes fuy açoutado co 

Varas, húa vez apedrejado, tres vezes alagado, 

hua noite & hum dia eftiue no profundo do mar, 

paflci infinitos perigos afsi de rios como de ladrões 

& de maos homés, íofri muitos trabalhos, vigias, 

fome,fede, muitos jejús, frio & nuez : fobre tudo 

iflo o cuydado & folicitidam de todallas Igrejas. 

Q.ucm foy nunca atribulado q eu cõ tile juntame- 
te nao padeceííèfqué foy algua ora eícádalizado q 

P°í ida me nao doefle & queimaífe í Decs & Pat 

dc 
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de nofíò Senhor IefuChriíto fabe que não minto?* 

Ex aqui os trabalhos deite diuino femeador, Mas 

o fruyto que fe feguio , quanto foy Em quantas 

almas fe logrou 6c veo a lume a doutrina que ou- 

uirá-'' Polio que nos diz o fan&o Euangelho, pode- 

mos dizer, Oxala a quarta parte da gente a q pre- 

gou o Apoítoio fam Paulo ou qualquer dos ou-j 

tros Apoftolos fe conuertera 6c faluara.O quema- 

nifeíta o Senor per eíta cõparaçam. Diz iam Lucas 

que ajuntandofe muy grande multidam de gente 

a ouuir a prègaçam do Senhor, propos hua tal fe- 

melhança. Hum femeador fayo a íèmear íua feme 

te, & femeando,húa parte da femente cayo na eítra 

da 6c caminho pubrico: 6c eíta parte pifaram os ca- 

minhantes 6c comeram as aues: 6c afsi nada delia 

veo a lume. E outra parte cayo em terra de lagea: 

6c eíta ainda que nafceo,logo fe fecou porque não 

tinha humor. Outra parte cayo antre efpinhas, 6c 

nafeendo as efpinhas juntamente com o trigo, afo- 

garãno, E a outra parte acertou de cair é terra boa 

Sc nafeendo deu fruyto cento por hum . E diz o 

Euangeliíta que dita eíta femelhança deu o Senhor 

hum grande brado dizendo, Quem tem orelhas 

de ouuir, ouça. Como fe diífefe, Aquelle ouçaaqué 

Deos fez merce que entendefle o que ouue • 
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E defpois dccrarou o Senor cm cípccial a ícus difci- 

pulos cíla compararam dizendolhes dcíla maneira. 

A vós difcipulos meus que aueis de íèr meftres do 

mundo, ícmeadorcs da diuina femente, quero eu 

defcobrir o fegredo daquella femelhança que pro- 

pus aas companhas. E na verdade iam húas trifles 

nouas, pera que fabendoas vos apercebaes a ter pa 

ciência na execuçam do officio da prégaçam & não 

defmaeis nem quebreis ainda que vejaes pouco frui 

to de vofíos trabalhos & pregações. Sabei que 

tanta he a corruçam da natureza humana, & tam 

rcuel he aa diuina vontade & ley, que aamór parte 

da gente fe preega de balde a diuina palaura, &nos 

menos faz verdadeiro fruyto. E primeiraraétc en- 

tendei que afsi como aquella parte da femente que 

cae na cltrada nam fe logra,afsi ha húas almas que 

fam femelhantes a eílradas &c caminhos pubricos . 

tam açoutadas & trilhadas de negocios & occupa- ' 

ções terreaes em que andam todas ébebidas, que a 

femete da diuina palaura não acha ncllas lugar cm 

quefe recolha. Porque afsi como o caminho trilha» 

do nam tem regos feitos, nem cílá a terra branda & 

fofa pera recolher dentro em íi a femente, mas 

pot eftar dura, a que nella cae fica à de cima & não 
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pode penetrar dentro, Sc por illo ligeiramente hé 

piíada dos caminhantes Sc comida das aues: afsi a 

palaura de Deos.que cae nas almas diftrahidas» 

deuaíías Sc endurecidas nos negocios do mundo 

Seque nam procuram de fazer regos era fi pera re- 

colher a diuina doutrina, facilmente fe perde nel- 

las: porque ou as aues infernaes lha tiram da fan 

tefu diltraindoas a outros cuydados , oumaos e- 

xempios Sc confelhos dos que por efe mundo 

paíam a piílam. Enam hedeípantar q nam guar- 

dando o homem a diuina doutrina no ^neo de feU 

coraçam, facilmente.a perca 8c fe efqueça delia,afsí 

como facilmente fe perdem todas as coufas inal 

guardadas. E por illo a alma que quer chegar 

40 fruyto da íaluaçam > hcxieceirario.que.em.fi 

faça hús regos efpintuaes em que recolha as pala> 

Pfal.il8» uras de Dcos, Sc com Dauid diga, Em meuco- 

•raçam Senhor efeondi voílas paiauras Sc manda- 

mentos pera que os guarde Sc nam peque con- 

Pftl '9 travos. E em outro Pfalmo dezia , Voíla ley 
' Senhor eu a pus no meo de meu coracam, ou dc 

minhas entranhas, como outro texto.diz; como fe 

diíTefe,Minha alma não té voílas paiauras á face de 

cima como eíhada édurecida q nam recolhe a fc- 

mence q nella cae, mas eftá toda aberta Sc regada 
- - -   com 



Das praticasfplrituacs, clj 

com dcícjos dc entender 5c comprir voíla vótade: 

& por iífo voílos mandamentos & palauras tenho 

mettidas no meo de minhas étranhas,náo fòmete na 

memoria, mas na affeiçam 5c continua meditaçam* 

E por iíTo dezia cm outra parte, O quáto amei vof pfaLiii. 

Ta ley Senhor,que todo o dia nam cuidaua em ou-- 

tra coufa. E por iíTo vós Irmãos que andaes conti 

nuamente occupados em os negocios deíle mundo 

procuray muyto de nam ctiar callos dc dureza ôc 

frieza pera as coufas dc Deos 6c de voíla faluaçam. 

DiíTe mais o Senhor a feus difcipulos que a fegun 

da cafta de homes em que nao faz fruyto a palaura 

de Deos, fam os incóftãtes 5c mudaueis: os quaes 

dado caio que no principio alegremente ouçam a 

doutrina de fua faluaçam, & comecem a viuer fe- \ 

gundo ella, & emendar fua vida, nam períèueram 

mito, mas com qualquer tentaçam ou pcríèguiçam 

que fobreuem, logo deixam o bem começado & fe 

tornam á vida primeyra:*. de maneyra que fe feca 

nelles a diuina femente como trigo q de nouo naf 

eido fe fecou por falta de humor . E por iífo fam- 

comparados a (emente que cayo em terra de lagca, 

aqual nam pode fazer firmes & fundas raizes: por 

que aterra he pouca, & alsi qualquer xcílea de foi 

baila pera a íccar. Afsi vemos muitos que deípois 

de 



de ouuida hui prègaçam ou feyca hua boa con- 

jfillãm algús dias tem máo cin íi, & parece que 

alegremente íèruem o Senhor : mas fobreuindo 

húa forte tentaram ou occafiam pera peccar, logo. 

iam vencidos & tornam a cayr: & niífo defeo- 

brem que a palaura de Deos & feu ían&o temor 

nam tinha nellcs criadas raizes firmes & fundas. 

O Irmãos entendey que íó a vertude da períeuerã- 

ça he a que alcança coroa. Não cftá efento, Q^ué 

bem começar ou quem bem aproueitar, feraa lal- 

uo:fenão, Quem períeuerar a tee o fim fera faluo. 

C[ A terceyra & derradeyra forte de gente em 

que 1c perde a femente da diuina palaura, íãm os q 

bufeatn deleites carnaes ou riquezas: porq (como 

o Senhor declara) as riquezas & as deleitações da 

carne fam as eípinhas que afoga o trigo da diuina 

doutrina que nam venha a luz. (E com rezam (diz 

íãm Gregorio) fechamão as riquezas, cfpinhas> por 

que com os aguilhões dos cuidados q configo tra- 

zem , enfangoentam & efpcdaçam o coraçam do 

cobiçofo. E não cõ menos rezao fe chamam tam-! 

bem os deleytes carnaes efpinhas, porque duranic- 

tc picam & mordem a confciencia , & affligem 

o cipinto, alem dos tormétos eternos a que obriga. 
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E finalmente a quarta parte da dicofa terra em que 

a diuina Temente fe logrou, fam as pefloas que 

ouuida a doutrina a retém Sc conferuam afsi na 

memoria como no amor, 3i por cila dam fruy- 

to coru paciência Sc íofrimento . Grandemente 

nos encomenda o Senhot aqui a vertude da paci- 

ência Sc íofrimento , pois diz que fem paciência 

nam he pofsiuel a diuina doutrina geerar em nos 

fruy to de gloria eterna. Por iílo Irmãos íe defe» 

jamos alcançar efte fruy to armemonos de paciên- 

cia , pois nam ha de faltar que padecer Sc fofrer 

eua quanto nefte mundo viuemos. E por tanto o 

Senhor comparou íua doutrina a Temente que o 

laurador lança na terrapera colher fruito , porque 

afsi como aquelles grãos de trigo que fe na terra 

lançam pera delies fe vir a fazer pão delicado Sc 

fabrofo he necelíario que primeyro paflem per 

mil mudanças Sc tormentos, aísi tem Dcos orde- 

nado que nam alcancemos fruyto de faluaçam lera 

paiTar por varias aduerfidades Sc tribulações inte- 

riores Sc exteriores. Na eyra deite mundo (diz o ^ ^ 

Senhor)eítam os bõs Si maos de miílura como eítá - ^ 
na eyra a palha com o trigo. Ecomo na eira aísi a 

Pa^a 0 £ri§° ptíâdos cõ os pees dos bois, 

Sc ambo3 
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& ambos fam cõmouidos&alcuãt.ados no ar; mas 

porem o trigo fofre & fica na cyra, & a palha o 

vento a leua & a lançi fora : afsi nefte mundo os 

verdadeiros Chriftãos ainda que trilhados &c perfe 

guidos de muytos, & ainda que cóbatidos do de» 

monio, carne & mundo, todauia nao faem da cyra 

de Deos, mas perfeueram em fee, efperança & cha 

ridade. Mas os incòftantes ôc impacientes leucs co 

mo palha com qualquer bafo de vento & tentação 

fe faem fora da eyra, perdendo ou a fee, ou a cha- 

ndade. Mas vira o dia derradeiro (diz o Senhor) 

& apartaríeá a palha do trigo: & a palha fe lançara 

no fogo eterno, & o trigo fe recolherá no ccleyro- 

celeftial. 

qj Pratica no Domm- 

go da QuinquageGma. 

OR quanto na quarta feira feguí 

te auemos de começar o fagrado 

tempo de Quorcfma & peniten- 

cia, quernos a fan&a Madre Igrc' 

  ja nefte domingo aparelhar per* 

iflo. E ifto faz enfinandonos de que maneira aue- 

mos de fazer nollá penitencia pera fer valiofa # 
-      ~ aceit» 
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aceita diante de Deos. Eaísi também incitandonos 

& efforçandonos a fazella. Na Epiftoítola nos cn- 

íina o como a auemos de fazer .1. que ha de pro- 

ceder de charidade & amor de Deos & do proxi- 

mo, fem o qual nem jejum, nem qualquer outra 

obra tem valor. £ no Euangelho nos incita & cf- 

força grandemente a caítigar Sc affligir noflà car- 

ne por noflos pcccados: trazendonos á memoria a 

paixam de noflb Senhor. E porque ninguém pode 

começar verdadeira penitencia fem cfpccial fauor & 

ajuda do Senhor todo poderofo : por tanto antes 

deitas couías no principio da Mifla aífcâuofifsima 

mente pede Sc implora a diuina ajuda dizendo afsi, 

O' Senhor fede meu defendedor, fede meu focorro 

& valhacouto pera que me falue: porcj vos fò foes 

minha fortaleza & emparo, Sc por amor do voflo 

nome me guiareis & efforçareis, porque em vos fò 

tenho pofta minha efperança,confio que nam fica- 

rei corrijo & afrontado no que efpero. 

^ Na Epiítola nos enfiua fam Paulo a cxcclcn- 

cia & valor da charidade 6c como fem cila ncnhúá 

coufa tem valia diante de Deos. E por tanto fc que 

remos q nofla penitencia, jcjus,cfmolas 6c orações 

valham algúa coufa, he neccflàrio que proceda dc 

cfpirito ou mouimento da charidade .f. que nellas 

V preten 
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pretendamos principalmente aprazer & contentar 

a Deos :& juntamente com íilo eftce a nofiâ yon- 

tade faã & limpa de todo odio & rancor do proxi- 

mo: porque doutra maneira nenhúacoufa valerão 

noflas obras diáte de Deos. E começa o Apoftolo 

iam Paulo decrarar ifto dizendo afsi, Ainda que eu 

prège é codallas lingoas ôs a todas as gétes, fe o fi- 

zer fem charidade,qada mereço, mas fico feito íèr 

melhante a hú fino o qual chama &c efperta a gen- 

te fem fentir o que faz nem tirar dilTo proueito • 

E afsi também ainda que tenha dom de profecia & 

conheça todollos mifterios diuinos, & faiba todai- 

las fciencias, & ainda que tenha tam grande fee & 

cõfiança q cõ ella mude os motes dua parte a outra: 

íè c5 eftes does não tiuer charidade,fico nada. E da- 

do caíõ que deftribáatoda minha fazédap pobres, 

& ainda que entregue meu corpo pera arder em fo- 

gos, fe ifto fizer fem charidade,nenhua coufa me a- 

proueitarà. E porq entedamos q coufa hè efta cha- 

ridade de que fala,defcreuelhe as condições,dizendo 

afsi, Se quereis conhecer que coufa he charidade, 

conhecellacis polios effe&os & fruitos que na alma e 

que mora gèra, que fam osfeguintes. A charidade 

primeiramente he paciente Se fofrida nas tribula- 

ções, Sc afsi também fefre as fraquezas & fahas 

    aoS 

« .  ** 
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dos proximos. A charidadc hc benigna & mauioíã. 

A alma em que cila mora nam he enuejofa > nem 

lie vaam, nem he foberba ou inchada, nem ambi- 

çioíâ, nem nas coufas que faz tem refpeito afi mef- 

ma,a íèu proucito ou hórra ou goílo,fenao á gloria 

de Deos:né hc prouocada facilmente a yra, não hc 

malicioíâ ou íôípeitofa,nao folga cõ o mal, mas ale 

grafe cõ toda a verdade & vertude: tudo fofre, tu- 

do crec mas nam a todos, facilméte cree a que deue 

dar credito como a Deos & á Igreja Scc. tudo ef- 

pera da mão de Dcos> nem canta de aguardar ain- 

da que Deos tarde no remédio de feus trabalhos & 

necefsidadcs. E finalmente conclue que de todas 

aqllis tres altifsimas & theologaes vercudes, q fam 

fee,efperança, & charidade, eila he a principal dei- 

las & afsi de todas as outras vertudes . Ella fo he 

a forma, a alma, & vida de todas, fem a qual fam 

morcas. Ella fó he a queindireyta aentençam em 

todallas obras vercuoías pondolhe o verdadeyro 

fim & aluo a que háo de atirar, pollo qual com 

ella todas fica viuas & refplandecentes, ík fem elia 

todas ficam efeuras & murchas. Pello que diíle o 

Senhor fe o teu olho (.f. a tua entcncani) for pu- 

ra& limpa,todallas tuas obras feram claras: & fc 

acntéçam for viciofa & corruta todas as tuas obras 

V ij feram 
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fcram efcuras.Aqual pureza Sc re&ificaçam da en- 

tençam, fò a chandade a faz. Por iflo Irmáos nefta 

arreigados Sc fúdados, comecemos a fabrica denof 

fa penitencia, indireitando noifa entendam por ella, 

&dizcndocom verdadeiro coraçam, Eu quero efta 

Quorefma caftigar minha carne, & émédar minha 

vida, Sc occuparme é fan&as obras por amor da- 

quelle Senhor o qual eu deuendo fobre tudo amar 

6c feruir oífendi & defobedeci. 

E porque nam bafta ter boa vontade Sc boa enten- 

dam pera fazer penitencia,mas he necelTario animo* 

fàmente lançar máo a obra Sc exccuçamrporq mui- 

tos tendo boa vontade Sc entençam afloxam Sc en- 

fraquecem na exccuçam: por tanto a fan&a Madre 

Igreja dcípois que na Epiftoia nos eníinou endirei- 

tar a entençam, no Euangclho nos incita efficazmé 

tc a começarmos com grande feruor penitenciar Sc 

affligir noíTa carne, trazendonos á memoria fuma- 

tiamente a morte Sc paixam de noílo Redentor, a 

qual he o mais forte argumento que fe pode trazer 

pera amolentar nofíà dureza, pera aquétar noíTa fri- 

eza, Sc pera defpertar noíTa negligencia. Diz o glo 

riofo Euágcliftafam Lucas, Quefobindo hum dia 

noífò Saluador pera a cidade de Ierufaícm, tomou 

de parte os feus doze difcipulos Sc lhe defcobrio o 
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ícgredo da raorec & paixam que auia de fofrer em 

lerúfalem, E diftelbc defta maneira, Ex aqui agora 

fubimos pera Icruíaié 6c nclla fc cõpriráo c mi to - 

das as coufas que os Profetas efereueram . Scrcy 

entregue pellos Iudeus aos Gentios, & fcrcy efear 

nccido, & açoutado , 6c cofpido, 6c deípois que 

me açoutarem m,atarmeão,mas ao terceyro dia re- 

furgirey. Se cftas nouas Irmãos meus nam baftáo 

pera renunciardes 6c deyxatdcs torpes deleytcs 6c 

vaidades, não fey que poderaa bailar. Se iflo vos 

não obriga a macerar & caíligar voíTa carne polios 

defoneftos 6c peruerfos contentamétos que lhe def- 

ies, não fey que outra coufa vos poífa a iílo obri- 

gar. E por iílo a fan&a Madre Igreja quis poor eíU 

lembrança na frontaria defte fagrado tempo como 

a maisfuriofa bombarda que tem pera combater a 

dureza de noíTo coraçam: fabendo certo que fe a 

memoria 6c confideração da payxam do Senhor 

nam nos quebra o coraçam pera deixar de peccar 

& pera polios pcccados ley tos penitcciar noífa car* 

nc, ncnhtia outra coufa nolio poderá quebrar. Te- 

uc também refpeyto em acodir neftc domingo có 

Euangelho da payxam pera poer taxaá diíToluçam 

& dcmaíia de comer &. beber 6c outras vaydades 

cm 

. V iij 



cm que muycos que fe chamam Chriíláos Tc cuf- 

tumam occupar neflc Domingo Se nos dous dias 

feguintes. Quer ver fe lhe pode agoar fèu maldito 

fcruor com a memoria da payxam do Senhor, Se 

fe com a lembrança do fel Se vinagre que na cruz 

goílou por nós pode em algua mancyra refrear, 

as gulas Se bebedices defies dias. E ainda que fú- 

mariamente Se em poucas palauras fe trate a qui 

o miílcrio da payxam, com tudo fam ellas profun 

difsimas Se vehementifsimas, 8e confideradas nos 

poem cm grande admiraçam Se pafmo . E pera 

que entendaes que hc afsi, fingi que cílando todo 

o mundo junto cm hum grande campo, Se náo 

fabendo nada das traças de Deos acerca da falua- 

çam do genero humano, vieílè hum Propheta da 

parte de Deos, Se lhe diífcííe deíla maneyra, Sa- 

bey que he chegado o tempo cm que fe háo dc 

comprir todallas promeífas Se profecias que forão 

eferitas da gloria Sc majeíladc daquclle grádc Me- 

xias que Deos promctcco ao mundo & efpccialmc- 

te aos íudeus: agora hc tempo que aquellas glo- 

rias Se triumfos, reynos Se poderios que dclle efta 

«feritos fe cumpram 8e manifeíle ao mundo • Di- 

zêdo iílo que vos parece que poderiáo os ouuintes 

cfpcrar'E cílando todos afsi folpenfos aguardando 
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que lhe dccraraífcm z maneyra como fe auiarn de 

comprir. cilas grandezas St gloriofos triunfos pro- 

fetizados do Mexias, o tal Ptopheta deílc fim á lua 

ombayxada dizendo, Sabeis como fe ham de cÓ~ 

prir em o Mexias todallas glorias Sc grádezas pro 

fetizadas ? Ha de fer eícarnecido St coípido como 

hum fandeu, Ha de fer açoutado como hum ne- 

gro, Sc finalmente crucificado como hum ladrão.- 

Parcceuos que teria aquella gente rezam de ficar 

palmada., nam tendo entendido os fegredos 8t tra 

ças da diuina íàbedoria ? Por iílo acabai de entéder 

(ó Irmãos) que o milhor dcíle mudo fam afrõtas, 

deshonrras 8t afflições, St quelle he o caminho St a 

verdadeira efeada que Deos ordenou pera fuhirmos 

ás hõrras & deleitações eternas. Efe ainda eílaes tão 

cegos que nam vedes cfta verdade , mas defejaes 

muyto as glorias & deleites deílc mudo, ao menos 

conhecei vofía cegueira, Sc aprédei do cego de q nef 

te Euangelho fc faz menção, a pedir ao Senor villa 

commuyta inftancia Sc importunaçam, 8t dizei, 

Snor os olhos de minha alma cílam cegos porq na 

vejo qual he o bom & qualhe o mao. Os falfos 

hes deílc múdo.me parecem verdadeiros & grades, 

& qs verdadeiros do outro não eílimo ne delcjo cõ 

cffi cacia 
V* * * * ***** *■ *"** * 
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c£Hcacia> & por iífo allumiai nacus olhos pera que 

veja as couías como ellás fam:as vaas. ccmo vaas» 

& as verdadeyras como verdadeyras, peia que 

dcfprezando as vaãs & amado as verdadeyras me- 

reça chegar á luz eterna.. 

ratica rio primeiro 

Dominga da Quorefma.. 

O is que eíle he o primei- 

ro Dom i»go defte fagra. 

dotempo penitencial qufc 

começamos, feraa coufa 

proueitofa éíinaruos a tra- 

ça & ordem que aueis de 

guardar cm volta peniten 

cia pcra que íèja accyta a 

Dcos. Primeyramcnte conuem dccrararuos qual 

hco fundamento da ^erdadeyra penitencia,, porq 

nam aconteça que edificando íem fundaméto caia 

tudo quanto edificarmos & fizermogv Pcllo qual 

aucis. de faber, que o fundamento & verdadeyro 
 * _ - —   , 
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alicecc do jejum & de todas as mais obras peníten 

ciacs, he mudança de noíTa vontade : que pouca 

aproueytará mudarmos os manjares nam mudan- 

do as vontades,. Mudança de vontade nam he ou- 

tra couíà fenam decerminarfe. cada. hum- coníigo 

muy de vagar Sc dizer com toda coraçam. ifu 

atégora viui à minha vontadeda (pui por dianw 

determina viuer á vontade de Deos : atégora fa- 

zia o que me bem parecia Sc o que defcjaua,da qui 

por diante quera renunciar toda minha vonrade 

Sc appetite* 8c conformar me com a vontade do 

Deos, fó a eilatédoporregra Sc medida de todal- 

las minhas obras, palauras, Sc defejos, porq quem 

afsi nam endireita lua vontade mas perfeuera nella 

torta Sc defobediente à vontade de Deos,.quantaé 

obras faz nam íim aceytas a Deos. Como crara. 

mente diz o Senhor polio Propheta Ifaias, o qual r 

diz que aqueixandoíê os Iudeus porque o Senhor.' 

nam aceytaua íeus jejús» & os nam liuraua de fu- 

ás tribulações,diziam afsi, Senhor fc nos jejuamos 

porque nam olhaítes com bõs olhos pera nolfos je. 

j jsf Sc fc nos nos humilhamos cõ obras de penicetv 

cia, porque nam atencaíles paraiilbi' Refpõdeolhes 

a Snor dizendo, Porque no dia de voílo jejum per- 

z v°d^ propia yqtade. O eíhmago jejua. 
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& a vontade fica em fua deíobcdiencía te contti- 

macia. De maneira Irmãos que a primeyra pedra 

que auemos de lançar nellc edificio de nofia peni- 

tencia, he hum quero muy determinado S. quero 

da qui por diante viuer como Chriítão, te com o 

fauor diuino guardar todollos preceitos Sc manda 

mentos de meu Deos,quebrar & címiuçar a dureza 

de minha vontade, refiílindo a todollos appetites q 

1c nella allcuantare contra a vontade & ley de meu 

Senhor. E iílo he o q cada dia pedimos na oração 

do Pater noíler, dizendo, S nor façafe na terra vof- 

ía vontade afsi como fe faz nos ceos. E Dauid nao 

'/^•^•ceflàua pedir, Senhor enfinaime fazer voílà vonta- 

de. E pera cila mudança da vontade nam vos pare 

Ça que ha miíler muito tepo, porque fopoíla a aju- 

da do Senhor(aqual nunca falta)em hum mome- 

to pode cada hum mudar íua vontade, te dizer an- 

tre fi, Eu quero da qui por diante o que Deos quer. 

E por ido (como vos diífe) eíla he a primeira couía 

cm que vos aucis de determinar. E poíto eíle funda 

mento, a fegunda couíâ que aucis de fazer, he en- 

trar no deferto como o Senhor fez pera jejuar > 

como fe diz fto Euangclho do prefente domingo» 

Nam he outra coufà entrar no deferto fenam 

metteruos por dentro Ccjrecolhcruos com vófeo na 
.     l ... —         _i_.——•*. w». .    • - 

catpaf* 
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camara de voííò coraçam, Sc ali diligentemente efc 

cudrinhardes, & trazerdes a memoria todollos vof- 

fos peccados grades 8c piquenos, interiores 8c exte- 

riores pera de todos vos doer Sc arrepender 5c dei- 

les fazer hãa inteira 5c verdadeyra coníiífam, imi- 

tando o fanófco Profeta que dizia, Eu me pus a cuí pp/t ilSt 

dar nos caminhos que andei, nas obras que fiz , 5c 

achando que cm muytas me auia deíiiiado de voílà 

vontade ôc mandamentos Senhor, tornei a endi- 

reitar meus pálios em o caminho de voffos precey- 

tos. E em outro Pfalmo dizia, De noite me pus a 
•j • „ i- 

cuidar comigo, Sc exercitauame em varrer 8c ahm 

par o cifco de minha confciccia. Ifto fazia eíle fan-, 

to Profeta é tempo q ainda Deos não tinha ordena- 

do 8c madado a conhílam íãcramctal, quáto maiá 

nos que fomos obrigados poor toda a diligencia q 

cm nós he pera fazer ao íaccrdote confiílam intey- 

ra de todos noííos peccados. Por iflo Irmãos mefcs 

fe determinaes de vos confelíar não por comprime- 

to fenão de verdade 8c como lie necelíario pera a fal- 

uaçam de voílas almas , defte dia começai a entrar 

no dcíerto mental de vofla alma , trazendo á me- 

moria todas voífas culpas Sc fobrifo gaitando mui 

tas horas ou dias: £c defpois de juntas as que vos 

poderc lébrar, trabalhai muito de ter deíprazimeto • 

5c arrepc 
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arrependimento de todas cilas nam Íomcntí 

corn medo do inferno, masmuyto mais por amor 

daqlle Senhor criador .& Redentor voíTo, o qual 

auendo de amar fobre tudo & feruir offendeftes SC 

defprczaftes. E afsi com os peccados cuidados SC 

chorados vinde aos pees do Sacerdote com aqucl- 

la reuerencia temor Sc confiança que iricis aos pecs 

do mefmo Snor Iefu Chriílo Te dos ceos defceraôc 

ctliuera na voíia Igreja pera oiluir voíTa confiífam 

& vos abfoluer vifta voiía contriçam: porque nef-, 

te alto lãcramento nam aueis de atentar que ho- 

mem he aquelle a que vos confelíaes , fenam que 

reprefenta Sc em cujo lugar eftá& por cuja autho- 

ridadc vos abíolue Sc perdoa voíTos peccados. 

E afsi mudada a vontade &: feyta húa verdadeyra 

confiflam , conucm perfeuerar em fru&os de peni- 

tencia fazédo obras dignas depeífoa que profeííou 

vida noua & eilado penitencial. E quaes fejam ef- 

tas obras nos dccrara Sam Paulo na Epiftola do pre 

fente domingo dizendo aGi > Irmãos amocílouos 

que nam reccbaes de balde a graça Sc fauor q Dcos 

vos oíferecc nefte íàgrado tempo . Efte hc o tem- 

po aceyto a Deos muy aparelhado pera alcáçardes 

perdá dcvoíTos peccados & faluacá de voílàs almas. 

~ ~   Epor 



Das praticas fpirituaes clix 

E por iíTo o que aueis de fazer he , primeiramente 

nam oífendendo nem cfcandalizando algua pcflòa 

psra q nam feja vituperado noíTo minifterw , antes 

em tudo nos moftrando como miniftros & feruos 

de Dcos, em muita paciência & fofrimentode tri- 

bulações, de necefsidades, anguílias, & quaefquer 

outros trabalhos que o Senhor ordenar que venha 

fobre nos. E afsi nos exercitando é vigilias, & jejus, 

cm caíhdade, em procurar de faber o que conuem 

a noíla íaluaçam: aguardando com paciência o fo- 

corro da diuina mifericordia ainda q fe dilate: pódo 

nofla íaluaçam fomente na fuauidade que o Spirito 

fanto comunica aos corações dos feus feruos: com 

os próximos tédo chandadc nam fingida, có todos 

falando verdade: & nas aduerfidades que nos acon 

tecerem, confiando não cm noílàs forças fenão no 

poderio & vertude de Deos: andando armados de 

inteireza & vigor afsi nas coufas aduerfas como nas 

proíperas, paliando por tudo fem cayrmos ou pcc- 

carmos, paliando per honrras & deshonrras, per 

boa fama & per maa fama, ora nos tenha por en- 

ganadores ora por ftdadeiros, ora defprezados, ora 

eftimados, paliando por perigos de morte, por açou 

tes, todauia viuédo atribulados no corpo mas fem- 

Pr<? ?!cSres ^ cfpirito : nos bes teroporaes pobres 
& ne- 
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Sc ncccísitados mas nos cfpirituaes enriquecendo 2 

muytos, nada tendo dc noífo, Sc com tudo tendo 

o coraçam cam largo como fe tudo folie noíTo . 

Efta he a doutrina da prefente Epiftola, cm que o 

Aporto lo fam Paulo cm poucas palauras nos pin- 

ta a vida Sc obras c que fe hão de exercitar os ver- 

dadeiros penitentes. Mas porque não pareça a al- 

gum delles que por mudar a vida Sc fe exercitar e 

obras vertuofas ertá mais feguro das tentações Sc 

laços do demonioatendo neccisidade entam mais q 

nunca de íè aperceber pera ellas,por quanto entam 

o demonio o ha dc combater mais amiúde Sc forte- 

mente: por tanto no prefenteEuangelho fe nos traz 

á memoria o q aconteceo a noílo capitam Sc íãlua 

dor. O qual defpois que entrou no deferto Sc nel- 

le jejuou quorenta dias Sc quorenta noytes, foy te- 

tado Sc combatido do demonio. Equis o Senhor 

dar efta licença ao diabo pera o tentar, pera que co 

feU exemplo nos enfinafle vencello Sc dcfprezallo.: 

Sc por iíío quis ícr tentado tres vezes Sc em coufas 

cm que elle nos cuftuma tentar. Tentou primeiro 

ao Senhor dizendo que pois que morria de fome 

defpois de tam largo jejum,que fe era filho de De- 

os fizeífc das pedras pão Sc comeífe. Efta he hua 

tentaçam muy geral com que traz efte tentador 
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enganados a muytos, folicitandoos & induzin- 

doos a trabalhar muyto poílo mantimento 8c 

tratamento do corpo. Nam feefcufa comer, mas 

cfcuíânfc tam demafiadas diligencias como os ho- 

mes fazem pera tratar bem & regalar feu corpo. 

Da qui vieram tantas muençoes de igoarias inuen- 

tadas nam pera conferuaçam do corpo mas pera 

fua deílruiçam. E afsi como o demonio aconíèlha 

ua ao Senhor que fízeíTe milagre pera comer, afsi 

aconfelha aos golofos & mimofos que inuentem 

& façam eípancoíàs 8c marauilhofas compoíições 

de manjares, as quaes nam tanto feruem pera de-» 

leicar como pera apodrentar a triíle carne que 

°s come. E ainda que a tentaçam da gulla feja 

continua 5c perpetua,eípecialmentc neíle íânão 

tempo trabalha o demonio de nos combater 

per mil maneyras pera que cayamos em peccado 

de gulla & quebremos a abílinencia 8c jejum 

que nos he mandado. Co os mais fracos & frios 

Chriíláos acaba o Demonio que totalmc-te deixe 

°jeju ainda q pera iííb não tenhao algúa legitima 

efcufijfomcte por mera gulla &c deleitaça do comer. 

A outros cõ qualqr leue achaque mette é cabeçaq 

nao te diípoíiçáo pera jejúaraou q nao podé efeufar 

^mer carne, A outros que té forças & deípofiçao 

PeríS 
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pera jejuarem toda a Quorefma como fam obriga-^ 

dos, fazlhc parecer que nam poderam com tama- 

nha carrega» & que bailara jejuar dous ou tres dias 

na íomana. Com outros que comem fomenre húa 

vez no dia de jejum acaba que naquella vez comao 

o que ouueram de comer em duas fartandofe de 

maneira que nada íentema affliçam do jejum, nem 

íèntcm Tua carne mais mortificada 5c quebrada nos 

torpes appetites que quando comiam duas vezes» 

5c aísi nam alcançam o fim do jejum»que he repri- 

mir os appetites carnacs»5c defpor a alma pera a ora 

çam 5c fanftas meditações. A outros vence 5c en- 

gana nas confoadas acabando com elles que fejam 

taes que fica em huas ccas moderadas, fendo a ver- 

dade q na cõfoada não he licito comer por comer» 

íométe tomar hu bocado de qualquer coufa ccmo 

mezinha ôcremedio pera q o beber nam faca dano 

á faude corporal. Finalmente nefle tempo ôc nos 

outros em que a Igreia manda jejuar arma o Diabo 

Diais laços no negocio de comer 5c beber, porque 

nos traga a pcccado mortal de defobediencia aos 

mandamentos da fan&a Madre Igreja. 

A Segunda tentaçam com que o Dcmonio ten 

tou o Senhor foy de gloria vaá 5c fauor popular: 

porq como diz o fanóto Euangciifta lcuandoo a hu 
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alco cyrado que eftaua fobreo templo, lhe diíTc q 

fe lançafse da li a bayxo Sc não temefsc de perigar 

porque Deos mandaria Teus anjos que o tomaífem 

nos braços. E niího parece que nam pretendia ou- 

tra coufa fenam induzillo a appetite de fama &gIo 

ria ScJouuores do vulgo, vendo todos que caya de 

tam alto fem lhe empecer. Laço he efte com que 

o Demonio caça muytas almas , pondolhe diante 

dos olhos quáto lie pera eftimar Sc defejar boa fa- 

ma & opiniam, fer louuado de todos: Sc ifto pera 

que lhe faça perder todo o valor Sc merecimento 

das boas obras. Porque afsicomo hum pee de ve- 

to mette no fundo húa nao que vé profpera & rica, 

afsi o vento da vaãgloria lança a perder a alma co 

todallas riquezas efpirituaes,quado no que faz pre- 

tende principalmente gloria Ôc louuor diante dos 

homés. Por ido Irmãos atentay muytoque nam 

leue o vento vofíos trabalhos, voíTos jejús 8c voflas 

efmolas: Sc cuiday bem que não pode fer mór vi- 

leza & baixefa de coraçam que aquellas obras que 

nani fe podem pagar fenam com o mefmo Deos, 

tomarmos por premio & galardam delias o ven- 

to da gloria mudana,a qual a Icm de incerta Sc in- 

conílante, hc tam falia que muytas vezes fe louua 

p que fe auia de vituperar, Sc fc vitupera o que fe 

X auia 
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auia de louuar • 

^ O ccrceyro & derradeiro combate com que o 

Demonio cometteo ao Senhor foy de cobiça de fe- 

nhorios & riquezas: porque diz que o leuou a híi 

monte alto, Sc moftrandolhe os reynos do mun- 

do com toda lua gloria Sc riquezas lhe diflc, qua 

tudo aquillo lhe daria fe o adorafle. E porque nef- 

ta íe atreueo o Demonio dizer hua palaura tain 

deftorces contra Deos, pedindo fer adorado, náo 

quis o Senhor que mais folie por diante, mas mof- 

trando que o conhecia o lançou de íi com aípera 

repeeníam dizendo , Vayte da qui Sathanas por 

que eferito eíta que fomente o Senhor Deos ha 

de fer feruido Sc adorado . Ao prelentc nam que- 

ro tratar de quantos vafalos o Demonio tem por 

eíla via de ambiçam , de fenhorios Sc poderios 

ou dignidades, bailará dizer hua palaura fobre qua 

tos tem ganhados nam fomente por vafalos mas 

eferauos com a cobiça de riquezas Sc dinheyro . 

Sam Paulo chamou a cobiça de riquezas idolatria*, 

porque afsi como o gécio idolatra adora por Deos 

hum idolo de ouro ou de prata, afsi o cobiçofo adb- 

ra o dmhey ro ou as peças de prata Sc ouro, & aqui* 

lo tem por fed Deos: porque todos feus cuidados 

& diligencias eílam cm o acrçcentar ôc confcruar: 
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& por iíTo vende a alma mil vezes caindo em mui 

tos peccãdos mortaes,&cm fuás alegrias ou triftc- 

zas todo depende & eftá pédurado dcfte fell Dcos: 

porque íêgundo o dinheyro fe perde ou íc ganha, 

crece ou mingoa, alsi Te muda feu coraçam de triftc 

cm alegre ou de alegre em triftc. Epor íliò o Apof- 

tob Sam Paulo corn tanta efncaciaamocfta os ho- (,4c{tí»*', 

mês a fogiré efta cobiça dizédo, Aquelles que pre- 6> 

tendem enriquecer caem em muytas tentações & 

laços do diabo,& é muitos defejos danofos & per- 

niciofos q lançam os homes é perdiçam & morte 

eterna, porque a raiz de tcdollos males he a cobi- 

ça polia qual algfis íe enlaçaram cm muytas dores 

& anguílias, & cegaranfe tanto a tee que vieram 

perder a fee . E concruindo efta pratica vos quero 

lembrar o que diz a diuina eferitura : que a vida do 

home fobre a tetra nam he outra coufa fenao hua 

cõtinua tentaçã & guerra, porq Deos náo nos laçou 

ncftc mudo fenão pera nelle nos tomar aprouajpa 

4 ie pelejaflemos varonilmente contrao Demonio 

& a carne & o mudo* nos tomar por feus criados p- 

petuos & coroamos de gloria Si hórra diãte de íua 

majeftadc. E fedo cffeminados Si vécidos nefta guer 

ra,nos laçar no ca-cere & fogo infernal. E fam loão Y . 

a^mand° as tentações & combattés q nefte mudo '*Ioa*1 

X ij pade í 
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padecemos diz que fam tr«s .f. cobiça de deleytes 

carnaes, cobiça de riqueza, &c cobiça de*hórra,glo 

ria & excelcncia. E com eftes mcfmos cometteo o 

Demonio a noflo capitam. Por írto nos fabendo ja 

as armas com que nos cometce andemos a lerta & 

nos efiòrçemos pera refiftir & pelejar, porque efta 

efcrito que ninguém fera coroado íênam quem ligi 

timamcnte pelejar. 

ÇNefte Domingo & nos feguintes também fe lea 

a doutrina que acima fica porta quando tratamos 

do Sacramento da confirtam. 

ratiça rio fegundo 

Domingo daQuorefma. 

c 

i 

ífii 

uimos efte fan&o 

tempo da guerra fpiritual, 

porq Q^uorefma nam he 

outra coufa fenam hum 

tempo efpecialméte depu- 

tado pera pelejar cótra os 

inimigos de noíla alma.'» . 

& particularmente conte* 

nos mefmos: porque o homem nam tem mayot 

 ... -      
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inimigo de fua faluaçam que aíi mefmo . E por 

iflo o principal exercício deite fagrado tempo ha 

de fer repugnar contrariar Sc quebrantar noflas 

maas inclinações & deíejos, Sc a efte intento fc 

enderença a doutrina que a fanõta Madre Jgreja 

nos dà nefte domingo, trabalhando de cfforçar Sc 

acender noflfos corações a pelejar fortemente eíta 

Celeítial peleja tee alcançar vitoria. E porque líto 

principalmente depende da ajuda Sc fauor da di- 

urna mifericordia, por iflo começa no principio 

da prefente MiíTa falar com o Senhor pedindolhe 

Tua ajuda por eítas palauras, Lembraiuos Senhor 

de vofla mifericordia Sedas merces que fempre nos 

fizeítes: nam permittaes que neíte tépo noílbs ini- 

migos preualeçam contra nos, mas liurainos de to 

das noílas anguílias. Seííor a vos leuantajnos nof- 

fas almas,é vós confiamos: por iflo riam fiquemos 

afrontados & confundidos, mas alcancemos o que 

pedimos que hc vitoria contra nôs mefmos. E na 

Epiftola o cxceléte Apoftolo Sc capita do exercito 

de Cbriílo Sam Paulo nos exorta & excita a pelejar- 

mos forteméte, Sc é efpecial cótra dous vicios de q 

fomos mais frequéte Sebrauaméte cóbatidos, que 

fam luxuria, Sc cobiça. E diz deita maneira, Irmãos 

rogamofuos muyto c o Senhor Iefu Chníto que 

X iij per- 
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petfeuercis na doutrina q vos tenho efinado de co- 

mo aueis de cótétar a Deos & viuer à fua vótadc,ôí 

niífo aproueitádo de cada vez mais. Primeiraméte 

lébreuos que vos tenho dito que a võtade de Deos 

he, q fejaes caftos & limpos, & vos refreeis & apar 

teis de toda a fornicaçam & luxuria, & íè contente 

cada hu cõ fua legitima molher, & ainda defta vfc 

moderadamete cõ toda lípeza & hórra, nao pera 

fatiífazer aos defordenadosSi torpes defejos como fa 

zem os Gentios q não conhece a Deos: & afsi vos 

cauidando de todo o dano que a cega cobiça vos 

faz fazer aos proximos leuandolhe o íèu forçofa ou 

enganofamente: porque como vos tenho dito, hc 

teftemunhado que todas eftas coufas ha o Senhor 

<1de vingar ôc caftigar afpcramentc. 

^ No fagrado Euangelho nos he enfinada & pofta 

diante dos olhos a principal arma cò q auemos de 

pelejar fe queremos alcáçar vitoria afsi cótra a luxU 

ria5ccobiça como cotra todollos outros viçios.Efta 

arma he a oraçã humilde &perfeuerada. E traznos o 

fan&o Euágclho por cxéplo,não algu grade fan&o 

ou fan£ta,mas húa molherinha gétia 3 qual cõ per- 

fiadaSthumilde oração alcáçou do S nor quãto quis. - 

E afsi como no domígc» paílado e a cotéda & diipu 

ta q o príncipe da foberba teue cõ o Snor,elle ficou 
~ w venci 
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vencido,& noiíb Sííor vécedor:afsi na defputa que 

oje clle té c5 cila humilde & feruéte oradora aída c| 

gétia o Snor fe dá por vécido. Porq como os fanc- 

tos dizem, A oraçam 011 lagrima humilde vence 

aquclle que he injenciuel>8c atta o todo poderofo. 

Contanos o Euangeliíla a hiíloria dizendo , Que 

húa vez caminhando o Senhor contra a comarca 

das cidades de Tyro Se Sidom que eram de gentios 

& infiéis, ex aqui íayodaqllas partes húa moiher 

a qual íêguindo o Senor bradaua apos elle dizédo,' 

Ha mifericordia de mim filho de Dauid: minha fi- 

lha he muito mal atormentada do Dcmonio. Da 

qui aprendemos q não ha terra ou géte tão danada 

& cflragada dóde fe não ache algú bõ fpirito, qual ^ 

foi lob cm a terra de Hus, o qual confefla que vi- ío&' 

uia antrc homes femclhantcs a dragões. Enaqllas 

malditas cidades que Deos com fogo do ceo abra-* 

fou fe achou hum íãntto Loth. Afsi eíla pobre 

molher ãtre os peruerfos Cananeos refplãdcceo co- 

mo roía antre eípinhas,tãto q a nos outros hc polia 

cila Cananca por mcftra de humildade 8e feruente 

oraçam. Ella pedia inílante Se perfiofamentc que o 

Senhor liuraíle o corpo de fua filha atormétado pol 

lodcmonio.Cõquam mais feruéte 8e gfiofa oração 

nos cõué humilméte pedir q o dcmonio não vexe Sc 
^ atot 



Liuro legundo 

atormente noflãs almas .f. que nam nos induza 6c 

faça cair'em peccado mortal, o qual mayor dano 

& cítrago faz em hua alma do que podem mil 

Demonios fazer em a alma ou em o corpo. O' fe 

tiueífemos os olhos dalma abertos 6c allumiados 

pera enxergar os danos & desbarato que hum pec- 

cado mortal faz em hua alma que eftaua em gra- 

ça com Deos. Materia he eíta larga & profunda 

cm que ao prefente me não quero metter: baile di- 

zer em Toma, que não ha bem em noíTa alma que 

per hum peccado mortal não fique ou de todo def- 

truydo, ou ao menos ferido 6c diminuido . Fica- 

mos (como dizem os Tantos) polia culpa mortal 

defpojados dos bens 6c dóes íobrenaturaes, 6c alei- 

jados 6c chagados nos naturaes. Quanto aos bés 

ípirituaes 6í íobrenaturaes, pdemos a graça do Spi- 

rito fan&o com todollos feus fete does: perdemos 

a charidade &: amor de Deos: perdemos toda a 

copia das vertudes moraes q juntaméte có a diuina 

graça fobrenaturalmete nos eráo infundidas: & ain- 

da q nos fique fee efperãça, ficã mortas (como diz o 

rach. Apoílolo Sátiago) 6c Té valor nc vigor pa por cilas 

nos faluarmos. Os bés & perfeições naturaes ainda { 

q não fique de todo deftruidas, ficão quebradas Ôi 

diminuídas: porque o lume da rezam natural fica 

TT~"' " ' '   cm 
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etn algua maneyra efcurccido. A boa inclinaçam 

que pera a vertude a nofla vontade tem, fica dimi- 

nuída . A confidencia fica chea de mordeduras ôi 

queyxumes: Si fie algum he tal que permanecedo 

cm peccado mortal, náo finte em fi eftas morde- 

duras Si eílimolos da cóficiéciashe muito pior final, 

porq moílra eílar ja a alma como paralitica Si quafi 

infiéfiuel,Si(como diz o Propheta)ter ja fcy to pacto 

com o inferno, Si liança com a morte eterna. E da 

parte da carne tudo fie empeora: porque quáto cre- 

cem os peccados, tanto crece a rebelião da fenfiuali- 

dade, fazendo de cada vez mais crua guerra cdtra 

o eípirito :8c finalmente fica a alma per qualquer 

peccado mortal obrigada ao fogo infernai Si con- 

denaram perpetua: de filha de Deos tornada cm fi- 

lha do demonio Si da morte eterna: Si per ama 

de todos eftes males,fica impofisibilitada pa per fiuas 

forças fie aleuãtar da coua 8c atoleiro é q por fiua vó - 

tade fie laçou: porquanto fie Deos fiobrenaturalmen- 

- telhe nam der a mão per vertude do Tangue Sc 

morte de Iefiu Chrifto , nunca Tc aleuantarà nem 

cobrará outra vez a graça 8c luz que perdeo . 

Demaneyra Irmãos, que com muyto maior inftã- 

cia deuemos pedir ao Senhor que liurc noífa alma 

do catiuey to Sc tormento do peccado mortal do q 

roga 
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ro^aua efta Cananea polios tormentos queó demo- 

nic daua ao corpo de fua filha. Diz o fagrado 

Euangelifta que ouuindo o Senhor os clamores ÔC 

gritos da Cananca, não lhe refpondiamas difsimu- 

Iaua como que nam daua por clles. E ifto fazia a 

diuina mifericordia porque fe dcfcobriífem de cada 

vez mais as riquezas de humildade & feruor que 

eíhuam efeondidas no peyto delia: & por ifío qua- 

to o Senhor mais difsimulaua, tanto cila mais alto 

bradaua, Filho de Dauid remedeai minha filha. 

Dcmaneyra que enfadados os Apoftolos com léus 

importunos brados diíferam ao Senhor, Defpidia 

ja Senhor & fazeylhe o que vos pede & deyxara 

de bradar a pos nós. Aos quaes reípondeo o Senor^ 

Eu nâo vim peííbalmcnte a fazer milagres aos Gb* 

tios, fenam aos Iudeus & ouelhas que pereceram 

dacafa de ifrrael. E todas eftas dilações ( como 

diífc) fazia o Senhor pera que cila diílelle & fizel- 

fè o que íc fegue. Porque vendo cila que nem o Se 

nhor a ouuia nem aos que rogauam por ella, co^ 

fiada & oufadameutc fc veyo lançar a feus pees di- 

zendo, Senhorajudayme,foccorreyme. Ecom 

tudo ainda o Senhor a defpcdio com afpera repol 

ta dizendo , Nam he coufa conuenientc dar aos 

cacs o pão que hc pera os fdhos: no q qu5!^ 
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que mcrces & benefícios milagrofos eram pão de. 

ilido aos ludeus que eram filhos de Deos, & por 

iíTo nam fe auiam de lanhar aos Gentios que erão 

cães. Mas nem com eíla tam rigurofa & afronto 

fa repoíla quebrou a prudcntifsima Cananea, mas 

perfeuerando em Tua confiança & dobrando fua 

humildade, refpondeo fapientifsimamente dizédo , 

Senhor he verdade que nós gentios fomos os caés, 

&: os ludeus fam os filhos, & afsi confcílo que não 

he rezam que o pão que cftá guardado pera os fi- 

lhos íe dee aos caés: mas porem Senhor em ne- 

nhúa mefa fc nega aos cães, ou aos cachorrinhos 

as migalhas que delia caem: & por iflo Senhor eu 

nam peço pão, nam peço grandes milagres, quaes 

fam os que fazeis antre voifos filhos tefufcitando 

mortos, dando viíla a cegos, & todos os mais: 

fomente peço hua migalha, hum milagrinho, que 

liureis minha filha endemoninhada:pois focs meu 

Senhor àc eu cadelinha, nam me negueis a miga- 

lha que nenhu fenhor nega aos feus cachorrinhos. 

Com cíladiuina reithorica veneco a Cananea a fõ- 

te de miíericordia demaneira que lhe refpondeo dU 

zendo, O' molher grande he tua fee : fejate feyto 

quanto queres. £ naquella hora foy fua filha faã 

& falua; 

£■ Ora 
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^Ora pois nos outros que ha tantos annos q viue- 

mos é a luz da fee cathoíica,náo nos afrótemos to- 

mar por meítra efta gentia mother, de cuja grande 

fee o Senor fe marauilhou. Muito temos q apréder 

delia: efpecialmétc fazer verdadeira oraçani 5c cófif- 

fam. Primeiraméte aprédamos delia a orar & pedir 

a Deos remedio c nollos trabalhos 5c neceísidades 

guardado as códições q cila guardou é fua petiçá & 

requeriméto: q forã,feruéte tec, 5c cofiada. Ahinós 

é noflas orações tenhamos firme cófiança de alcãçar 

o q pedimos, náo por noílos merccimétos,mas lo- 

mente polia bódade 5c mifericordia do Siíor. Por 

tanto procuremos ajuntar humildade cõ a confiáça 

reputandonos indignifsimos dc alcançar da diuina 

mão a mais piquena merce que elle pode fazer: 

imitando o publícano que pedindo ao Senhor per- 

dem de feus peccados nam íe atteuia aleuantar os 

olhos aoceo, conhccédo fer indigno de fua parte do 

perdam que pedia,fomente eílnbádo na diuina lar 

gueza benignidade: 6c por tanto alcançou o que 

pedia, 5c foy juíhficado pera fua cafa . Pollo qual 

eftà eferito, que a oraçam do que fe humilha pene- 

tra os ceos, 5c nam perderá fua força atee nam al- 

cançardo Senhor o que pretende . Aprendamos 

também deita molher orar com perfeueráçaôcper- 
"    ~  fia 
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fia incanfauel: nam ceifando de nofíàs orações & 

requerimentos com Deos, nem perdendo a efperá- 

ça ainda que tarde a mercc que requeremos: con- 

fiando certamente que ainda quefe dilatesfinalmétc 

viraaouamercequepcdimos, ou outra milhor & q 

commais rezamdeueramos pedir. Peraifto trouxe 

oSnor(comodizfaó Lucas) o exemplo daviuua,a 

qual com muyta importunaçam pedia ao luiz def- 

almado que lhe fizeíTe juftiça: & fomente por fer 

importuna alcançou o que queria. Quanto mais 

valerá Termos importunos diante da eterna bonda- 

de que mais defeja noílo bem que nos meíinos: & 

ainda que dilate os benefícios que pedimos, fallo 

para alcançarmos Tua familiaridade que he mayor 

beneficio que quantos podemos pedir. Inuençam 

he marauiihofa da diuina piedade trazemos muy- 

tas vezes á perlonga em nofios requerimentos: pera 

que afsi apparecédo muitas vezes diante delle, tra- 

tando &, lalando com elle, pouco & pouco nos va- 

mos fazendo leus familiares &c alcácemos a doçu- 

ra de Tua amizade & conuerfaçam. 

Podemos também aprender defta molher fazer hu- 

milde &: vcrdadeyraconfiíTam. Confeílâua ella hii 

milmente Ter cadella, da cafta dos cáes gentios & 

infiéis: reconhecia que por Teus peccados açoutaua 

&ator 
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& atormentaua oDemonio Tua filha» & afsi pedia 

focorro . Afsi nos façamos a confiílam de noflos 

peccados com humildade & cófufam de noílò co- 

raçam : nam os digamos ao facerdote como quem 

Conta hiftoria, mas apreíentemonos diante delle co- 

mo doente muy petigofo diante do medico, có de- 

fejo & efpeiTiça de faude,defcobrindolhe todas nof 

ias chagas íèm efeonder algua,com dor Ôc araargn 

ra do çoraçatn : porq efta he a confiam que alcáça 

certa faude do medico celeftial per minifterio da 

abioiuiçam facramental. 

Pratica na terceira 

Dominga da Qjaorefma. 

Inda que na Igreja catho- 

lica eftce apregoada & de- 

nú ciada aos fieis Chnftãos 

perpetua & cctinua guerra 

cõtra o Dcmonio & fuas 

vaidades & carnalidades a 

q todos renunciaram em o 

Bautifmo, particularméte •, 

neftc tempo Fe acende mais efta guerra & íe apre- 

goa cò mais dihgéciJL Polio qual nos tres primeiros 
domingo5 
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domingos defte fanfifco tempo nos canta a fan&a 

Madre Igreja euangelhos em os quaes fc contem 

algúas vitorias que o Senor tei?ecõtra o Demonio 

deítruindo fuás obras: como fc rnanifeílou no pri- 

meiro domigo, no qual fe cátou a vitoria cótra fuas 

técaçòesj&nodomígo paílado fe cotou como liurou 

a filha daCananea que era vexada dõ mefmo demo- 

nio. No prefente domigo tábé fe nos repeeféta o li * 

uraméto deoutroédemoninhado o qualodemonio 

fazia fer mudo, & tãbem era cego como nos conta 

farn Matheus. Demaneira que tres milagrofos be- Math.fii 

ncficios fez juntamente o Senhor a hum homem 

X liuralio do Demonio, reílituyrlhe a falia, & dar 

villa a íèus olhos. Eíle miíero homem com rezam 

he húa image expreffa do peccador q eftá poifuido 

do demonio &c viue é peccado mortal,porqo tal né 

falia nem té viíta eípiritual. E q todo o que viue c 

citado de condsnagam tenha os olhos dalma cegos, 

m a n i fcíla men te fe proua fc conuence', porque nem 

a Deos né ao mundo né afi mefmo vee> Primeira- 

méte ná vee qué he Deos,né quãco lhe deue,néqua 

abominauel & perigofa coufa hc offendello & quá 

I proueitofa& béauécurada couíà heamallo&fcruillo: 

fcafsi tãbe nao vee a verdade & firmeza das coufas 

lpirituaes & eternas, & a falfidade fc vaidade das 

' . cor- 
•• , 
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corporaes Sctranfitorias. Demaneira que té o Iuiza 

intellectual todo peruertido: reputado as pedras pre 

ciofas por cifco, & o cifco por pedras preciofas:dcf 

prezado as coufas preciofifsimas,& eftimádo as vihf- 

fimas: & finalmente nem afi meímo vec, nam en- 

xergando nem peíando a nobreza & fermofura de 

fua alma & a vileza & fealdade de fua carne: nam 

querendo entender que o mor inimigo que tem he 

feu corpo, & que lhe nam foy dado pera o amimar 

fenao pera o domar, enfrear, & mortificar fua rebe- 

liam: porquanto feu officio nam he outro fenam I 

continoamente com fuas maas inclinações & torpes 

defejos combater oeípirito, procurado por mil ma 

neyrasfua condenaçam. E ifto baftc pera amoftrar 

que nam ha tani verdadeyro cego como aqueile q 

viue cm offenfa Sc dcfobediencia de Deos. E por 

tanto com muyta rezam dizia o Senhor polio Pro 

4*. feta, Quem he cego fenam o meu pouo? & quem 

he verdadeyramente furdo fenam a quem eu man- 

dei meus meífageyros & pregadores-'' E nao fòmc 

te he cego o peccador, mas também he mudo, pois 

que nam fabe nem quer fallar aquillo pera que lhe 

foy dada lingoa, que he pera deuotamente louuar a ^ 

Deos, Sc humilde Sc contritamente confeflar fuas 

culpas Sc peccados. 
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^Ora vendo a fanéfca Madre Igreja mu ytos dos 

feus filhos eftarem nefta cegueyra & mudeza cípi- 

ritual, prefos nos laços do diabo, por cada hú dei- 

les Sc em pcíToa de cada hum dellcs com maternal 

affeyto começa no principio defta MiíTa bradar & 

gemer ao Senhor dizendo, Os meus olhos íempre 

eftam aleuantados ao Senhor, porque elle liurará 

meus pees do laço. O' Senhor, olhai pera mim 8c 

auey mifericordia de mim, porque pobre Sc defem 

parado fou. E dcfpois canta aquelle ardentifsimo 

Pfalmo dizendo, A ti aleuantey meus olhos que - v 

moras em os ceos. Senhor afsi como os olhos dos 

feruos eftam poftos em as mãos de Teus fenhorcs, 6c 

afsi como os olhos das feruas eftam pédurados das 

maos de fuás Senhoras donde lhe ha de vir todo o 

mantimento & repayro: afsi noflos olhos eftao fi- 

tos em vofia mifericordia Senhor, atee que vos 

mereceis de nos. . -í 

H afsi também pera cfpertar eftes cegos Sc mudos 

a ver & fazer as obras de luz & falar como conué 

aos que viuem em luz, nos enuia o ApoftoloSam 

Paulo,o qual na Epiftola do prefente domingo nos 

amoefta a viucr, obrar 6i falar como conuem a fi- 

lhos de luz dizendo afsi, Irmãos fede imitadores de 

Dcos como conuem a filhos charifsimos: em todas 

Y voflas 
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voltas obras refplaudeça o amor de Deos, afsi co- 

mo Chrifto nos amou 5c fe entregou por nòs aa 

morte , oíferecendofe a Deos em facrificio de lua- 

uiGimo cheiro por nos. Poli o qual a fornicaram 52 

toda a luxaria, torpeza & auareza eftce longe> não 

fomente de voltas obras, mas tábédc vofiàs lígoas 

porque afsi conue a Chriftãos. Por iíto nao fe ache 

em voílà lingoa palaura torpe nc defatinada, nem 

chjcarrices q náo quadrao có a grauidade chtiftaá i 

mas todas voítas falia»; fejá taes c q DeoSi feja lou- 

uado. Ningué vos engane: tende por cetto & fabeí 

a todo fornicador ou çujoou auaréto(q he femelha 

te ao idólatra adorado ouro & prata) náo té heráça 

né quinhão no reino de Chrifto & de Deos. Polios 

quaes psecados vé a yrade Deos íobre os filhos deí- 

obediétes de cuja faluaçam fe ha dedefcófiar.Pot 

iíto vós outros não fejaes copanheiros deilcstlébre- 

uos q nos tépos paliados creis treuas & agora foes 

luz c o Snor: por iíío viuey como filhos de luz» 

SiVOÍTis obras fejão fruãos de luz.f.claras & fruc- 

tuofas:oque coprircis fe fordes bós Sdípos no co- 

raçam,juílos nas obras, & verdadeiros nas palauras. 

Atê qui he a letra da Epiítola. 

IfNo Euagelho fe inoftra onde pode chegar a mat 

dade da inaa lingoa: porque nos conta o Euange* 
■* ,—. —.—•— ■ lilta 



Fas praticas fpintuacs» ' clxx 

lida Sam Lucas que defpois que o Senhor Iiurou 

aquelle endemoninhado mudo & elie começou de 

falar & muitos que prcíences eftauáo íc marauilha-' 

ram, nam faltaram ali diabólicas lingoas que em 

lug ir dc louuores 3c agardecimentos pojlo milagre» 

começaram a deíparar 3c dizer deíatinos 3c efpan- 

tofas blaífcmias. E como o Euangeliíla diz, acha» 

tanfe aly duas caibas de lingoas pcílifcras: porque 

hús começaram a defprezar o milagre & pedir 

outro mayor na aluíra do ceo, delcjãdo dc ver ai- 

gua milagrola nouidade nos corpos celeftiaes com 

que ceuaficm (eus olhos : outros defatinando ain- 

da mais, diífcram que o Senhor fizera aqutllc jni 

lagre com tauor ôc ajuda de Berzebub príncipe dos 

demónios: cujas blaíflmias o Senhor com effica- 

£es rezões conuenceo 3c deffez: as quaes ao prefen 

te nao poíTò tratar pot ferem largas, bailara iómé- 

te pera nofla doutrina entendermos, que ainda que 

nam tiueramos outra moftra 6c proua pera conhe- 

cer quam armado de paciécia Deos entrou no mun 

do íènáo a ingratidão dos homés que ncíle Euangc- 

lho íè manifefta, náo era piquena . Quem pode 

íctn pafmo coníiderar cila infinita paciência , 

vir Deos pcflbalmente ao mudo veftido em carne 

humana pera faluar os homes Sc fazerlhe milhares 

Y ij * "" w~ dc 
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de milagrofos benefícios, & dellcsnam receber nao 
tam fomente néaguardecimentos de palauras, roas 

ainda atribuírem ao Diabo luas obras, & julgarem 

que ao príncipe dos demonios fe auia de atnbuyí 

o poderio & louuor delias. Aqui vereis Irmãos on 

de pode chegar a miferia Sa malícia humana, & o 

dano que pode fazer húa roaa lingoa. C; lingoas 

inaas: O' peftes do mundo: Com rezão vos com- 

parou o Profeta Dauid a fectas agudas SA caruoés 

pfdli9, abrafadores. O' Senhor (dizia elic) liuray minha 
alma dos beiços maiuados & ligou enganoía, En- 

tam pergunta, Aquerrocorapãraremos as palauras 

da iingoa maldizente t E refponde que fe hão dc 

comparar a lettad lanhadas deyalctebraçoj&a car- 

uocs abrafadores.,.Alsv como também o Ápoílolo 

jac^ S antiago. compara a maã.ligoa a fogo que fe ateou 

em húa grande matra Ep mefmo Propheta Dauid 

pftl,rfi. cm outros Píalmos dizia, Não ha .efpada m ais agu 

da que ali n go a maldizente,nem ha outras fettas SA 

armas mais oífenfiuas que os dentes Sa a boca do 

tfil. íj?. homem. Aguçaram fuas lingoas como ferpentes, 

& a peçonha cj lhes fica no coraçam aldu hetímy- 

to mayor. O'quam milhor fora a todos os blade- 

roadores,arrenegadores, juradores, infamadores SA 

deshonrradores nafeer mudos, ou não nafeer. M*5 

-V--   ——    ~ pode 
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pode fer que pergunteis* donde procede que hum 

home venha a tanta cegueira Sc defatino que bíaffc- 

me das coufas diuinas como eíles faziam, Sc como 

ainda agora algús fazé, cortando com fua Iingoa 

nam fomente polia honrra dos homés mas polia 

de Deos Sc dos íàn&os * Como he pofsiuel defen- 

frearenfe em blasfemar, donde nam tiram nem de- 

leite de fua carne , nem proueito de fua bolfa? Do 

fim do prefente Euangelho fe pode colher a repof- 

ta. Não vem nenhu peccador a fc difoluer em blaf 

femias, fenam por fer diííoluto nos outros vicios Sc 

peccados, Sc auer primeiro recaydo muitas vezes nel 

Ies: pollo qual merece fer defemparado da mão do 

Senhor, Sc deixado em poder do Demonio que vfa 

de fua lingoa como efpada pera cortar por onde 

quifer. Tanto que hum homé íè deixa vencer & ca- 

tiuar do Demonio em hum peccado, aquelle o traz 

a outro pior, &aquelle aoutro muito pior,ateequc o 

poço da morte eterna tapefobrelle fua boca. Guar- 

daiuos Irmãos de recaydasefpirituaes, porque iam 

muy to mais perigofas que as recaydas nas doenças 

corporaes. Ifto he o que o Senhor nos quer enfinar 

no fiih deftc Euangelho dizendo, Que íè hum 

homem tinha agafalhado o Demonio em fua al- 

ma viuendo em peccado mortal, Sc defpois fazédo 

Y iij peniten 
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penitencia polia mifericordia de Decs o lançou f> 

ra: Te defpois recaindo em peccado morcal o torna 

a recolher, ja cntam o diabohco hofpede nam fe có 

tenta tornar ío, mas (como diz o Senhor) traz ou- 

tros fete Demónios piores que fi: que quer dizer » 

que nam fe contenta fazer eni aqueha aiiria o dano 

Sceílrago que dantes fazia,mas muy-to mayor ten- 

tandoaem outros mais feos Sc enormes peccados, 

3c em todos a vence,porque o trifle do homem fe 

deixa vencer & vem a ido, porquanto crecendo a 

cegueira efpintual 3c obftinaçam da vontade, váo 

mingoando as forças efpirituaes pera refiílir aas ten 

tações, 3c pera exercitar as obras vertuofas 3c difii 

culto fas, 3c afsi vem o miferauel homem a ler pior 

do que nunca foi, ôe morrer cega 3c rualauenturada 

mente: fenam fc algum com o lume do ceo torna 

do em feu acordo3 chora fua doudice & defatino, 

dizendo com Dauid, Ay de mim que tendo no 

tempo pafsado as feridas dos meus peccados cura- 

das,tornaranfe por minha necefsidade a corrcmper 

3c apodrecer: Tornaimc a curar & farar ó medico 

eterno: ao qual ncnhíía doença nem recaída he in* 

curaucl. Por íífo Irmãos andemos te-* 

íiftamos fortemente aas tentações dos peccados nos 

principios: porque fe nos primeyros encotros nos 
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deixamos veneer, depois com gráo difticulcladc al- 

cançamos vitoria. Porquanto depois de vencidos 

crelce contra nós o feruor dos maus delcjos, 5c 

nnnguam as forças peta lhe rcfillir*. aísi corno aco 

tece aos doentes que eftando com febre & náo que- 

rendo reíiftir aa fede,bebem agoa: o qual goilo def 

pois pagáo com lhes vir a febre dobrada. Afsi acó- 

tece aos peccadores, que quantas mais vezes con- 

figuem òi cumprem feus maos defejos, & gozam 

de feus falíos deleytes , tanto crefce mais depois 

nelles o ardor & funa dos mefmos detejos, aree fi- 

nalmente os lançarem nos ardores eternos, dc cpue 

a diuina graça nos liurc. 

Pratica no quai to 

Domingo da Quprcfma. 

Odo officio do prefente 

Domingo he cheo de ale- 

gtia&ccfolaçá,poiq todas 

as fpirituaes cantigas q (c 

cantam afsi no officio dc 

noite como de dia na ptc 

/enre Miíía, lá fefhuaes &C 

tratáo materia de prazer. 
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No officio das matinas nos traz a Igreja aa me- 

moria aquelle marauilhofo iiurameto do pouo dos 

Iudeus do catiueiro do Egitto: & afsi aqlle aluoroço 

& grande prazer com que paífaram a pee enxuto o 

mar vermelho; & defpois de paífado, com feus o- 

lhos viram nelle afogados aquelles que os tiueram 

catiuos; & afsi cantou a Igreja o que clles entam 

cantaram dizendo, Cantemos ao Senhor gloriofa- 

mente, porque grande hórra alcançou nefte dia, afo 

gando no mar os cauaJeyros & os cauallos. E afsi 

cm aprefente MiíTa colhe a Sanda Igreja de toda 

aeferitura palauras&hiítorias de prazer&í cõfolaçã, 

q parecia mais quadrar a tépo de Pafcoa q de Quo 

refma, como vereis. Mas pergúcareis, porq faz íífof 

qnouidade he efla? Sabei q a Igreja he mãy piado- 

fifsima; & conhece que ainda que tenha muytos 

filhos falfos X carnaes reueis & contumazes, có os 

quaes em nenhiía maneira fe pode acabar que ve- 

nham a verdadeira penitencia, & emendem & me- 

lhore fua vida antes deixando de comer carne, não 

deixam a vida carnal: & ainda que jejue no comer 

nam jejuão no peccar : todauia juntamente có iífo 

fabe que nam faltam muytos verdadeyros penité- 

tes os quaes atee o prefente Domingo tem mudada 

& emendada fua vida, examinada íua confciencia 

f    & cun 
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ôc cuidado cm íeus annos 6c dias paísados é amar" 

gura de fua alma: 8c muitos delles tem ja feitas muy 

verdadeiras confifsões de todos feus peccados con- 

tritas, chorolas, ôc defeubertas com humildade ÔC 

fimpiicidade, ôc tem firme propoíico de emenda ao 

diante, ôc infiílem forte 6c varonilmente em obras 

fàtiftaftorias Ôc penitenciaes,occupandofe é orações 

eímolas & jejús íegundo fua poísibiiidade.: procu- 

rando jejuar de maneira que configao o fruíra do 

jejum, que he mortificaram Ôcrepreífam dos vicios 

ôcmaas inclinações da carne, & aleuantamento da 

alma a Deos. E finalmente trabalha neíte fan&o 

tempo otferccer a Deos contíno 6c cheyrofo facri- 

ficio de efpirito humilhado,contritto, Ôc atribula-1 

do. E efte&fam os verdadeyrosScleaes filhos que 

a fanóta Madre Igreja pretéde confolar neíie meo 

Domingo da Quorefma : õc a eíles enderença as 

alegres cantigas que nefte Domingo canta, man- 

dandolhe que fe alegrem muyto no Senhor ?polfe 

penitencia começada, Ôc afsi animandoos ôc effor- 

çandoos a hirem por diante ôc proíèguircin o bé 

começado . E por amor deftes começa a prefente 

Miífa com fuauifsimas palauras, cheas de todo eP 

piritual aluoroço , dizendo afsi, Alegrate Ierufa- 

l alegrate fan&a igreja Catholica. Ajuntaiuos 

em 
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cm hu todos os que a amais. Recebei grande ale- 

gria todos os penitentes que ateegora vos entnfte- 

ceítes por voílos peccados: porque juilo he que os 

que atee o prefeutc tomaíles íanfta trifleza & juf- 

la dor por voíTas culpas , agora abundantemente 

bebais o leyte da cclcítial coníolacam dos peitos 

dadiuina mifericordia. Alegraiuos nas coufas q por 

Deos vos fam duas & prometudas,q he„ q todos 

os verdadeiros penitétes caminha paa caía de Deos, 

& aella períeucrádo chegaram E é pclíua deíles mek 

mos íè diz á miíla a feguice oraçã O^Shor todo po 

deroío fazeinos cfta mcrce q os q por merecimétodc 

nolTas culpas ateegora nos aifligimos, có a cóíbiaçá 

de voila graça hú pouco rclpireoios. E dei pois os a- 

nima a proceder na émeda de vida Sc penitencia co 

muita confiança na Jiuina mifericordia, cantando 

FfJJn. aquella cantiga de Daind, qdiz, Os moradores dc 

Icrufalem Sc do fan&o monte de Deos (quaes farri 

todos os verdadeiros filhos da Igreja cachohca)cõ 

fiam muito no Senhor que nam ferá cómouidos» 

nem cayráo de fua graça; porq a Igreja Catholica 

cila toda rodeada, guardada, Sc fortalecida de altos 

montes que fam Anjos, Apoflolos, & todos os ían 

tos & Apoílolicos varões: & íobre tudoempara- 

da ôc defendida de Deos. 
      Tacn 
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Também na Epiftola gtaudemctealuoraçaa Igre, 

ja os beis &c penitentes, trazendolhes aa memoria 

íua grande nobreza & dignidade, & dizendolhcsq 

ie lembre que não íjm hlhos de elcraua como eráo 

os Iudeus filhos da lei velha que có temor de penas 

continha feus íubditos em obediécia: mas q fana íi 

lhos da yerdadeiraméte liure & fenhora, .f. da Tan- 

ta cidade de Icruíâlc celcíhal q he a companhia dos 

béaucnturados,em a qual ja citamos com as efperá- 

ças, faudades, & amor, ainda que quanto ao corpo 

mortal peregrinemos na terra., \ 

E finalmente pera coníõjaçam dos mefmospcnrten 

tes Te canta neíte Domingo hum Euangelho muy 

feítiual & alegre, em que Te conta aqueile magni- 

fico & milagrofo conuite que o Senhor fez fartan- 

do em hu dia cidco mil homes afora molheres & 

mininos com cinco pães de ecuada & dous.peixes; 

& ido pera figuificár 9 conuiteidas çeleftiacs confo 

laçbesq Deos'daao£ verdadeiros:penitentes;: Arfôq. 

ma do Euangelho cohtiâc, que hu'dia paliando ó 

Senhor húa lagoa de Galilea q cílaua junto da ei« 

dad&dc.Tiherias^ &jencrandiQ em terra dcfpouoada^ 

muyra gente; o feguioyendo os milagres que fazia; 

E fobindo o Senhor cm hum monte & leuantan- 

4o icus olhos , vendo que toda aqtiella gente 

joçj jfç 
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fc vinha pcra ellc, dille a Sam Felippe , Onde com ^ 

praremos pam pera que comáo eftes / Ifto dizia 

peca que íê manifeftaíTe quanta era a fee que tinha: 

porque elle ja fabia o que auia de fazer. Refpon- 

deo Felipe, Ainda Senhor que gaftaíTemos dozen- 

tos dinheyros em pam, nam bailaria pcra que vief- 

fe hum bocado a cada hum. Ali acodio fanto An- 

dre dizendo, A qui efta hum moço que tem cinco 

pães de ceuada , & dous peixes : mas ifto que he 

pera tanta gente? Finalmente mandou o Senhor 

aíTentar toda a gente fobre o fenoque naquelle lu- 

gar eftaua muito: ôc dando graças & benzendo os 

cinco pães, mandouhos repartir & afsi os dous pei 

xes: Sc, comeram quanto quiferam, & ficaram far- 

tos, & fobejarão doze alcofas de pedaços. E vifto o 

milagre,começou a gete a louuar & dizer, Eíle hc o 

verdadeiroProfetapollo qual o mudo efperaua.^ 

Eftc còuite corporal he image do couite das cófola 

çõescfpirituacsqo Snor dá ao% penitétes q caian- 

do & macerando fua carne ò ícgué: primeiramente 

fobindo a pos elle ao alto mote das vertudes. E ain- * 

da que fobir eíle monte & viucr vertuoíamente feja ( 

coufa difficultofa aos principiantes^ todauia quádo ( 

chegã ao alto & começam ja gozár da vifta & con 

uerfacam deChrifto,tudolhe pareçe doce&fuauc. 
  ^  &pqc 
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árporiífodiz acfcritura que trazer a coníciencia 

quieta he hum contino & deleitoío cõuite: afsi co-I>roMer^ 

mo com confciencia inquieta & trouada não po- 

de eftar verdadeyra alegria: porque fò a coníclaçào 

fpiritual enche o peito: & quando Deos não conío- 

la nam ha coufa que polia confolar: & tanto que 

a alma acha fabor c Deos, todos os deleites & cou 

fàs da terra ficam emxabidas, como dizia Sanéto 

Agoítinho. Pollo qual Dauid náo ceifa c feus pfal- 

mos falar nas alegrias & doçuras que os fan&os té. 

O'quam grande (dizelle) he a multidam de vof- . 

fa doçura Senhor que tendes guardada pera os que 

vos temem. Diz também, Alegraiuos & confolai- 

uos em o Senor ò juílos, & gloriaiuos todos os que P^' 3^ 

tendes direito coraçam. Diz cambem, voz de fal- 

uaçam & de prazer náo fe acha fenam nas mora- r^a *l7' 

das dos juílos. Mas attentay Irmãos, que íê que- 

reis fer conuidados no conuite das coníòlações da 

alma, ha miíler que* imiteis os cóuidados neftc ccn 

uite, em vos aílentar fobre o feno das confolaçoés 

carnaes & terreaes, pifandoas aos pees, & tendoas é 

nenhúa conta .-porque impofsiucl hc gozar de huas 

& de outras. 

Ora fus Irmãos,fc aqui ha algus que nam merece- 

ria oje ter quinham nas confolaçóes & benções q 

a Igreja 
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a Igreja lançou aos penitentes > porque ainda nuó 

começaram fazer penitencia,ainda íenáo aleuátaráo 

do torpe atoleiro dc peccados l que jazem: ao me- 

nos doje poc diante comecem & tornem é feu açor 

do; porque ja qnc carecerão das alegrias & béçôcs 

deite domingo, nao careça dtsdaPalcoa. Confide 

rai Irmãos bem quam breuemete palía o tepo, & 

quá pouco ou qua nialdito Iruitocollicites dotépo 

paliado q é pescados gattaítes. PallAi*o-tépó.coni 

íuas vaidades 6í torpes deleites,&a alma ficou che* 

t de magoas,de mordeduras, & tormentos detõícir 

eucia,& obugada as penas eternas, & tédo fempre 

que gemer aice a hora da morte: & ay delia fenáo 

gemer. E pollo contrairo, o tépo gaitado em peni- 

tencia & boas obras, alem da coroa eterna que íc 

alcança, deixa n'alcna hú doce labor, hua continos 

"vlegna & íuauidadc; demancira que ja aqui come- 

ra gozar &. comer fruyto dc leus trabalhos âtcd 

que chegue a fartura do tqnune tcltílial • 
\ »• » 

i.p rarica no qumto 
domingo da Quo rc ima. 

•""" Eítc I - * - - 
m-. 
t 



Ste prefente Domingo fe 

chama Domigocm a pai-i 

xam do Senhor : porque 

nelle começa a iànòta Ma 

dre igreja tratar o raiiteno 

da morte &paixam de íeu 

Saluador & Redentor: 6c 

gafta niíTo eftes quinze dias 
ttee chegar aos prazeres da refurreiçam. E cora 

juyta rezam antecipa efta memoria & fe occupa 

cila tantos di3s, porque peraa cura & limpeza 

as peccados que nefte íàn&o tempo da Quoref- 

a pretende, não ha mezinha mais efficaz que a 

nbrança & meditaçam da payxam do Senhor: 

v'rque em fá cila achamos o trcslado & efpelho 

todallas vertudes , a deftruyçam de todof* 

5 vicios, & a mortificacam de todas as pay4 

*sQ^uc coufa mais efficaz pera refiftir a to- 

^s os torpes defejos & macerar & mortificar 

jfik carne, que cuidar como loy caftigada ôsator» 

retada a innocetiísima carne do Filho de Deos? E 

iriílo nas befporas dõté mádou a iãnâra Igreja lá- 

tr hu pregam cm todo o vniuerfo mudo dizédo, 

iflCxtlla Regis prodeut; que quer dizer, Sae a ban■- 

^eiri dq Reiceleftial.Quaíi dizédo, Saiba todos os 

Chrifíão* 

VI 

=1 
f 



Liuro íegun< - "71 

Chriftáos,que ojc fe aleuanta a bandeyra do Rei dá 

gloria, que he Hua Cruz. Todo aquelle que conhe 

ce a Iefu Chrifto por feu Deos & Senhor, acuda á 

íúa bandeyra, ponha os olhos nella & faça o que 

cila lhe amoeílar & pregar. Certo nam podèra a 

fan&a Madre Igreja achar outro meo mais efficaz j 

4* pera amolcntar a dureza dos contumazes & impeni j 

tentes, que aleuantar tal bandeyra, & dar tal prega; 

Porque íe eíle nam aproueyta que pode aprouey-r 

tar ? Quem ateegora eíleue em fua dureza & na- 1 

quis emendar fua vida & fazer penitencia por fuas 

culpas, fe hoje efconjurado polia morte & paixam 

de feu Deos ainda fica duro & furdo: que remédio 

fe poderá achar pera fua cóuerfam ? Bem podemos 
x
4({r,j} dizer que o tal he hum daquelles a que Sam Paulo 

chamaua filhos de defeonfiança ,que quer dizer, j 

homem de cuja faluação íè pode defeonfiar. Baila 

que a fan&a Madre Igreja como prudentifsima n* j 

dica traz quafi no cabo da Quorefma aa memo-, 

ria a feus filhos a payxã & fanguc do filho de De- 

os por derradeyra & efficacifsima mezinha iporqo 

fe eííà nam aproueita aos doentes & impenitentes 

nam íè lhes pode mais fazer. 

Na Epiflola fe decrara a vertude & efficacia i* 

payxam & fangue do Senhor • No Euangelho if 
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Itoca aeaufa porque o mataram, que foy pòr falar 

verdade. Na cpiílola fubftácialmcnte diz fam Pau 

lo, que noífo Senhor Iefu Chrifto hc o uerdadeiro 

& fúmo Sacerdote, o qual per vertude defeu pró- 

prio fangue entrou na cidade & morada cclcíhal 

ganhandoa pera fi & pera todos os feus membros 

& verdadeiros Chriftáos: & fomente per vertude 

de ícu fangue podem ícr noíTas almas & eonícicn- 

cias limpas das magoas òí culpas inortacs. 

No Euangelho (e contem húa pratica que ô Se- 

nhor teuc com os ludeus em que lhes prouou fua 

innocencia & inteireza de fua doutrina, & os con- 

uenceo de fua malícia, dizédolhes deita maneira. 

Qual de vòfoutros me poderá reprender de algúa 

culpa & pcccado? £ qual auerà que c minha dou- 

trina poíía comprender algum erro ou falfidade f 

Pois fc cu na vida fou innocétc,& na doutrina ver 

dadeiro,porque me nam credes/ Perfeito meítrc he 

aquclle em cuja vida fe acha toda a fanftidadc, 5c 

cm cuja doutrina fe acha inteira verdade. Pois fe cu 

tal fou, porque me nam credes $ porque me nam 

recebeis por Mtftrei' Eítas palauras {Irmãos meus^ 

I Quem de vofoutros mc poderá reprender de pec- 

cado/ainda que abfoluta & perfeitamente não as 

poila de íi dizer íenam a fonte dc toda a limpeza q 

Z " dc íi 



Liuro fegundo 

de fi as diífe: todauia os verdadeiros penitentes que 

deixada a vida velha, & chorados Sc confeííados 

os peccados paliados , ficaram nouas creaturas 

em Iefu Chnfto, membros viuos, a elle vnidos 

& incorporados, em algua maneyra podem víúr- 

par pera fi a voz de fua cabeça,&dizer aos homes, 

Quem de vós me poderá reprender de algum 

peccado ? porque fè algús peccados fiz nos tempos 

paliados, ja eíie homem peccador he defunto, ja 

per vertude do langue de Chrifio fou nouo home, 

n ou a me te naícido pello Spirito San&o:ao qual fe- 

iram deu em atribuyr as maldades Sc carnalidades 

que ja com o velho Adam eftam crucificadas 8£ 

deftruydas . E daqui julgai irmãos com quanta 

diligencia deueis procurar fazer verdadeyra penité* 

cia Sc dófiflàm pois por ella ficaes feytos nouas cre- 

aturas & nam fe tem conta com quem foítes an- 

tes que fizefleis penitencia. Diz mais o Senhor aos 

ludeus , Sc vos èa digo verdade porque nam me 

credes} Nbfoutros prezamonos de nos chamarem 

difcipulos Sc filhos da verdade, C/fe o foliemos na 

realidade como o fomos no noznc. Aquelies iam 

verdadeyros difcipulos da verdade que cordiaimé- 

te amão a luz da verdade 8c fegundo ella viuem 

& per cila fam guiados em todallas fuas obras. 

 :— Avef 
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A verdade he comparada à íuz a qual he deleytofa 

aos olhos fáos Sc odiola aos doentes. E cfpecialmé 

te em noíías confifsões procuremos íèr filhos da 

verdade : porque os taes fazem verdadeira Sc ligi- 

tima confilíam, verdadeyra chamo: nam íomen- 

te íem mentira Sc fem encobrir algum pcccada 

lembrado,mas também íèm hypocrefia & fingimc 

to. Digo ifto, porque confelfaríè hua peíToa de to 

dollos íeus peccados , mas porem nam trazer 

dor delles nem propofito de emmenda , a tal 

confilíam nam carece de fingimento Sc dobreza; 

porque confelTandofe com a boca, dà a entender q 

tem por abominaueis as coufas que confeífa, & que 

lhe pefa delias: & nam o tendo afsi no coraçam > 

he conucncido vir adia dobrado & fingido. Qué 

ha de fofrer hum falío Chnftáo que fc nam vem a 

confelfar por outro refpey to lenam porque o nam 

efeomunguem Sc infamem ? Efte tal nam he difci 

pulo da verdade, fenam da vaydade : pois que • 

cfquccido de fua fuluaçam faz confilíam nam pe- 

ta alimpar fua alma , fenam pera comprir com 

o mundo . Ora pois noílos corações andam 

continoamente defeubertos diante da verdade 

que he Dcos, façamos noflas confifsões Sc todallas 

noilàs 

Zij 
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noíTas obras de maneira q fejam aprouadas & ga» 

lardoadas polia verdade, nam nollas leue o vento 

da vaidade. E porque quaes fejam os filhos & dif- 

cipulos da verdade & quaes nam, he coufa encuber 

ta Si nam podemos manifeftamente dtfccrnir hús 

de outros,danos o Senhor em o Euangelho hum 

final principal per que em algúa maneira pofiamos 

conhecer fe fomos filhos de Deos & da verdade, ou 

náo. Ediz afsi, Quem he de Deos, folga de ouuir 

as palauras de Deosr & por iífo voíoutros náo gof- 

taes de ouuir minhas palauras, porque nam foes de 

Deos. O' Senhor, quem poderá faber fe he da par 

te de Deosrfe tem algúa couía da celeftial geraçam» 

algúa faifca de efpintode Deos. O'meftre celeftial 

dainos algum final per que poflámos conhecer fe 

temos voílo efpirito & amor, íè fomos perfilhados 

em filhos voífos. Rcfpondenos o Senhor com as 

ditas palauras ,dizendo •. Quem he de Deos, gof- 

ta de ouuir as palauras de Deos Si doutrina celef- 

tial . Irmãos cada hum fe examine Si efeudrinhe 

fua confciencia, & veja fe finte em fi affeiçá á dou- 

trina efpiritual q Deos nos deixou eferita pera nolfa 

faluaçam. Porque ter faftio aa tal doutrina Si cou 

felhos,manifefto final he da morte efpiritual. Qu^ 

he amolher que citando lõgc apartada de feu 



Das praticas fpirituacs. clxxix 

rido- ou may. do filho nam folgue de ouuir nouas 

delle fem fc nunca enfadar ? Pois como he pofsiuel 

ter amor a Deos de cuja viíta citamos tão alonga- 

dos, & não folgar muito de ouuir nouas delle ■ Na 

fam outra couíã as fan&as doutrinas & preega. 

ções, fenam húas nouas que nos dão de Deos 

& da gloria ccleftial & dos que nella com Deos 

reynam. E por ifíò ter faítio quando fe pregam & 

enfinam as coufas dc Deos & do outro mundo, he 

final que a alma nam tem quinham em o outro 

mundo, nem he da parte de Deos. Por ifio Ir- 

mãos ouui com feruentes deíèjos o que da parte dc 

Deos vos diz & enfina o voíío Sacerdote & Rey- 

tor qualquer que elle feja: porque elle he a boca per 

que Deos vos falia : & nam aueis de tomar fuas 

palauras como fuas, fenam como de Deos: & iíto 

quando vos enfina conforme á fee & doutrina ca» 

tholica.Nem tenhaes refpeito à pefioa do meífagei 

ro que vos traz recados de Deos, fenam aos mef- 

mos recados. Afsicomo quando hua peílòa vale- 

rofa vos manda hum recado por hum moço, recc 

heilo.com reuerencia eítima, ainda que quem o 

traz feja pefioa vil: afsi todollos fan&os cófelhos& 

doutrinas fam recados de Deos: & por ifso fe hão de 

receber çom grande reuerencia & alegria, ainda que 

c Z iij as 
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ás peífoas per que Deos nolos mande fejam fracas 

&pcccadoras. Porque afsi o fazendo lereis da ban- 

da de Dcos (como diz oEuangclho)filhos Sc dif- 

cipulos da verdade, Sc alcançareis o reino da ver- 

dade. 

Pratica no Domin 

go dc Ramos. 

Elebramos oje aquelle gío 

riofo Sc foléue recebiméto 

que é tal dia como oje foi 

feito a noífo Redentor na 

entrada da cidade de Ieruf- 

aíem, íeis dias antes de fua 

fagrada paixam • Quis o 

Senhor efta vez entrar em 

Ierufalcm com fefta Sc triunfo, hindoa padecer > 

pera moílrar quam voluntariamente Sc alegremen 

te por nos padecia Sc morria: porque claramente 

nifto demoítraua que fuas feitas Sc pompas eram > 

hir aa Cruz por noílã íàluaçam . Quis entrar com 

gceralaluoroço Sc prazer dc todo opouo,porque afsi 

k 
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aprendetTcmos Sc cntcndcííèmos que fua morte Sc 

paixam era o fundamento de todos os nollos pra- 

zeres Sc glorias, Sc noíTa yerdadeyra fefta. 

também per ifto figniíícar que leu lacratilsimo cot 

po pollo caminho da Cruz auia de fer exalçado Sc 

alcançar gloria de immortalidade, como Sam Pau- 

lo nos diz na Epiftola do prefente Domingo per 

cftas palauras: Irmãos, nollo Senhor Iefu Chriflo „ A 
fendo verdadeyro Deos tomou nofia natureza , Sc 

nella fe humilhou tanto, que foy feyto obediente 

ao eterno Padre atee morte, & morte dc Cruz. Pol 

lo qual Deos o alcuantou &exalçou,&lhe deu no- 

me que he fobre todo nome, demaney ra que em o 

nome de lefu todo o giolho íe dobre & lhe taça re- 

uerencia, aísi dos moradores do ceo, como da terra 

como do Inferno: Sc toda a hngoa conftíle que 

noflfo Senhor Iefu Chrifto eftá em a gloria de Dc- 

os Padre . E por iífo entrou oje tam triunfante SC 

gloriofo a bulcar a Cruz, pois por ella auia de con- 

feguiro eterno triunfo. Eelta he a caufa porque nef 

te domingo faz a fan&a Igteja húa tam noua mcíhi 

ra: q delpois de fazer procifsá tão feíhual, ajúta o of- 

ficio da paixã, mefturádo coufas alegres cõ trifles Sc 

choroíãs,pa nos manifeílar Sc éfinarq afsi nofio Re 

detor como nos,per paixocs&tribulaçóesauemos de 

Z iiij alcâçar as 
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as feitas & honrras eternas :& que íè nos athrae & 

deley ta a gloria & honrra eterna , não nos efpan- 

te a pena. £ finalmente por eíta meílura nos quer 

auifar que nos apercebamos & armemos a paílar 

pelias variedades & meíturas deite mundo, ora 

per aduerfidades , ora per profperidades, ora per 

honrras & glorias, ora per deshonrras & abatime 

tos: nam nos enfoberbecendo nem aleuanrando 

nas coufas profperas, nem perdendo paciência nas 

aduerfas: lembrandonos que noffo capitam oje he 

feftejado com ramos verdes & flores, & feita feira 

íêguinte he coroado de efpinhos. Oje defpem os 

Iudeusfuas veítiduras & as lançam no caminho por 

onde auia de paflar o Senhor aflentado em hum af- 

no , & feita fcyra lhe defpiram a fua propia veíti- 

dura, & nuu o açoutarão &pregaráo em huaCruz. 

Oje lhe chamáo Rey de Ifrrael enuiado pollo Se- 

nhor •. feda feira diràm que nata conhecem outro 

Rey fenao a Cefar. Eítas mudanças & inconítan- 

cias do mundo deuiam dcbaítar pera noflo defen- 

gano^pera nam lhe crermos quando nos honrra & 

afaga. E por tanto o Senhor no meo do aluòroço 

&feíta q Ihcojefoy feita,derramou lagrimas&cho 

rou fobre a cegueira de Ierufalem,eníinandonos nií- 

to que quando tiuermos may ores rezóes & caufas 

'' ' de 
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dc nos alegrar» entam não nos efqueçam as coufas 

& caufas que nos deué dar trifteza: porque agoan- 

do o gofto das coufas alegres com a memoria das 

coufas triftes, conferuemos a humildade, Ôc efca- 

pemos da foberba ôc vaidade . Se queres que as 

bonanças 6c profpcridades que vem por tua cafa 

nam te façam perder o fifo nem perjudiquem a 

tua alma, tempera fempre o gofto delias com ale-, 

brança da morte, do luizo de Deos »ôc do Infer- 

no. 

^ A maneyra de como o Senhor foy recebido ôc 

feftejado nos conta o Euangelifta fam Matheus, di- 

zendo , que chegando o Senhor a hum lugar quô 

eftaua hum pedaço antes da Cidade de lerufalem » 

mandou per dous feus difcipulos bufear húa afna 

que tinha hum filho : na qual ajaezada com as ca- 

pas dos Apoftolos fe aftentou: ôtcaminhando pera 

lerufalem na defeida do monte Oliueti, antes que 

chegafse aa Cidade, muita gente afsi dos morado- 

res da cidade como dos de fora que auiara concor- 

rido aa fefta da Pafcoa, ouuindo como aquelle gra 

de Profeta Iefu de Nazareth vinha daquella manei 

ra a infpirados ôc efpertados por Deos fay ram da 

cidade com grandiísimo aluoroço ôc feruor,6clhe 

.fizeram o mais amofofo ôc hònrrofo recebimento 
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que nunca no mundo foy fe y to a outro príncipe t 

moftrando com grandes íinaes de fora os feruenti 

fimos defejos que tmham de o honrrar & feftejar. 

Porque hus dcfpiam luas veíhduras ôc as lançauam 

nocham por onde o Senhor auia de paflar : ou- 

tros íobiam nas atuores eígalhandoas 8c cortan- 

do ramos, 8c juncando o caminho. E aísi hus co- 

mo outros 8c toda a muicidam popular & de mo- 

ços, hús diante , outros de tras, a grandes vozes o 

louuauam dizendo, Bento he o que vem em no» 

medo Senhor Rey de Ifrracl. Profperai Senhor o 

reino dcfte noíío Rey. ' 

Eíla triunfal entrada do Senhor em Ierufalem» 

hehúa clara figura Sc imagem daquclloutra muy- 

to mais gloriola, quando no fim do mundo no dia 

da refurreyçam 8c juízo geeral, entrara na celeíliai 

Ierufalem com todos os feus efcolhidos, alcançada 

perfeyta vitoria do reyno do peccado 8c da morte. 

.Aleuantemos os olhos dalma, Sc confideremos efla 

gloriofifsima 8c vitima prociíTam,pera acendermos 

em nos defejos de nos achar nella, & juntamente 

contemplando que ío aquclles fc acharam ntlla 

que ncfte mundo fc acham na prociflam que oje 

reprefentamos imitando o feruor 8c feruiços com 

que oje as companhas honrrara ao Senhor. Pri- 

meyramente . 
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mcyramcntc conuem que difpamos noífas viftidu* 

ras velhas, nolío velho ôt carnal home com todas 

fuas obras 8c deíèjos, pera que debaixo da Cruz de 

Chrifto feja fopeado 8c mortificado, 8c fe efprema 

fuas maas inclinações, íèus torpes defejos ôt rebeU- 

liões : Sc lançados no cham, fc pifem debaixo dos 

pees da afna em que o Senhor vay aífentado ,f. de 

baixo da paciência de noílo Senhor Iefu Chrifto » 

-conforme ao que pedia fam Paido, dizendo, O Se t 

nhor cnderence voíTos corações & corpos em a cha 

ridadede Deos Sc paciência de Chrifto,pcra que cm 

yollos corações refplandeça feu acqon & cm avoífa 

carne penitenciada Sc mortificada rcfplandèça: a pa- 

ciência que o Senhor teuc nas penasôc tormentos 

da fua. Dizc carnal, porque poupas, ôc amimas a 

mortal veítidura de tua carne,pois que vees que hô 

faco défterco i entende que tenam foy dada pera 

a pores fobre a cabeça, curádoa milhor que a alma, 

mas pera a pifares aos pees, 6c trazeres fojeita aa re- 

zam Sc ley diuina: nam pera a recreares, mas pera 

a caftigarcs Sc macerares. Enxerga ja cego que ain- 

da q te peíè a has de dcfpir algúa hora, 8c entregalla 

peraq feja manjar de bichos, ficoxalanam do fogo 

eterno . See logo difcreto,6c em quanto viues «  «   . „ W . —c .— — - -p 
ohcrecea 
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ofiferéçea& facrificaa a Chrifto, matando nclla nao 

a carne, fenam a catnalidade: refreando & aífogá 

do fuas carnaes concupifcencias. E defpois que def- 

pires efta çuja veftidura & renunciares a vida car- 

nal, imita os que efgalhauam as aruores & com 

os ramos nas máos glonficauam o Senhor: aísi 

tu lança mão dos ramos dos exemplos & excelen- 

tes obras de vertudes das altas aruores de Deos, q 

• fam os fan&os) & peílbas efpirituaes que Deos Jtná- 

dou ao mundo, pera que per feus exemplos & dotf 

trinas feguifics a Chrifto. Hús fam comparados a 

olitreyras carregadas :de azeytona .f. aquclles em q 

refplandece charidade & mifericordia : dos quaes 

jEei. 44» diz a diurna eícritura,Eftes fam os varões de miferi- 
cordia,cujas vertudes ficam em perpetua memoria* 

Nos outros peccadores entam colhemos os ramos 

defies, quando nos oceupamos em comprir as o- 

bras de mifericordia fegundo nolfa pofsibihdade. 

Outros fam comparados a palmeyras que confer - 

uam perpetua verdura & nunca perdem a folha i 

afsi elles conferuam a verdura da caftidade, & fam 

confiantes em as vertudes: & afsi como a palma- 

ra no alto he larga & no pee eftreyta: afsi elks 

alargam feus corações pera as couíàs celeftiaes 
& eternas 
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Sc eternas, ÔC das coufas da terra toma pouco,aper- 

tandofe 6c cflreitandofc no vfo das coufas terreaes. 

E quando nifto os imitamos, colhemos ramos de 

palma pera honrrar ao Senhor. Outros fan&os fá 

comparados aos aciprcftcs que muy direita fie alta- 

mente fe leuantam ao ceo. E por lílb com rezam 

os deuotos fie contemplaciuos das grádezas de Deos 

& miíterios diuinos fana fignificados per acipreftes» 

5c nós baixos fie terreaes que nam podemos voar 

tam altOj todauia em algua maneyra os arremeda- 

mos colhendo feus ramos quando fazemos algua 

oraçam deuota 6c nos occupamos em meditar 5c 

coníiderar (íègundo noífa fraqueza) a payxam & 

os outros mifterios de noífo Redentor. E finalme- 

te quando nos occupamos. em louuar 5c dar graças 

a Deos de todo coraçam por léus infinitos benefi- 

cies, fazemos o officio daquclles que ncíte recebi- 

mento com grandes clamores deziam, Bento he a 

que vem em nome do Senhor ifaluanos Senhor 

cm as alturas do ceo. Afsi nós fazendo pouco caía 

da vida Ôc faude de noífa carne, peçamos Sc 

procuremos continoamcnte a eterna 

faude 5c íaluaçam de 

noífa alma. 

•'T ^ ?' 
Sermão 
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©Sermão no íacratif- 

fímo dia da Cea do Senhor. 

Elcbramos aquelle facratif- 

fimo tempo , aquellas viti- 

mas & fehcifsimas horas 

quando o Senhor íc deípe- 

diu deite mundo & deu re- 

mate ao negocio de nolfa 

fâluaçam Aquellas derra- 

deiras vinte & quatro ho- 

fas X. des nas tres deípois de meo dia da preíente qui 

ta feira (quando pouco mais ou menos fe começou 

de aparelhar & celebrar a cca do cordeiro Paícoal) 

atee as tres defpois de meo dia da íèguinte feita feira 

- quando o Senhor efpirou na Cruz, foram as mais 

proueirofas pêra nos que outras nenhúas que defno 

principio o mundo reue, afsi como foram mais ri- 

cas de grandiisimos benefícios . Atsi como fe hia 

pondo Si deípedindo deite mundo aquelle foi de juf 

t»ça, afsihia lançando de fi mayores rayos de clarif- 

fimos benefícios & altifsimos miíterios. Qué po- 

derá contar as merces que recebemos defna tarde do 
:   —... 
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dia preíêntc atec a tarde do dia feguinte? vercladci* 

ramente que tacs fam,que aísi como callallas parece 

grande ingratidam,afsi falar nellas parece grande a- 

treuimento 6c prefunçam. Porque parecia que ou- 

uindo nos tam efpantofos 6c tremendos miíteriosi 

auiamos de rcfponder nam com palauras,rnas com 

pauores 5c pafmos,cófiderado como foi pofsiuel q 

a cão indianos fizefíè Deos tão ineflimaueis benefi- D \ 
cios.Pollo qual a Igreja no officio daamanhá traz as 

palauras daquelle Profeta o qual có as nouas q Deos 

lhcreuelou dos miíleriosdeftedia,pafmado come- 

çou a bradar, dizédo, S tíor ouui os alcos mifterios q 

me defcobriftes,6c temi: cóíiderci voílas façanhas, t/í^ac'3; 

& pafmei quando me difserã q auieis de fer vifto é 

hua Cruz no nico de dous ladrões & debaixo de ta 

grande fraqueza Sc confufam auia de eftar efcondi- 

davoílà fortaleza. Q^iem poderá faiar (diz Dauic!) Pfaío f? 

as grandezas & poderios do Senhor í Sc quem pode 

rá entender fuas mifericordias ? Pois que faremos? 

callarnoíemos ou atreuernofemt>s a falar nos md- 

tevios deíle dia t Ora, antes nos arrifquemos a 

fer atreuidos 6c prefuniptuofos que ingratos, &; 

gagejando falemos algua coufa das couíãs íneffi- 

ueis: nam pera as penetrar com o entendimento > 

mas pera em algúa maneyra as fentir com 

o afkc 
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1 o affe&o. Qual he aquelle cam frio & regellado q 

neftc diluuio de fogo dc araor diuino nam arde i 

Qual he o pobre nos bes dalma que oje nam enrri 

quece, lançando o ceo de fi nefte dia & alagando a 

terra com riquezas fpiricuaes t Que digoí alagafe 

a terra com o fanguede Deos humanado . Qual 

he aquelle que nam recolhe pera fua alma íequer 

húa gotta/ Em o Horto ( como diz Iam Lucas) 

?*!! **• correndo o fangue que o Senhor era fua ago» 

nia (uaua. A cafa dc Pilatos cftá tingida de fangue 

que corria & íaltaua dos açoutes : pollo caminho da 

cafa de Pilatos pera o monte Caluariovam caindo 

gottas de fangue: & finalmente o monte Caluario 

le alaga de fangue q por cinco bicas corria da foil 

te dadiuina mifericordia . Náo nos caberá fequer 

húa gotta ? Sus acudamos & corramos com os va- 

los dc noilos corações, alimpandoos primcyro, fie 

mettamos efte tam claro & rico dia todo em nofla 

cala • E porque os beneficios ôí miftciios dcfte dia 

fam tantos que fcitam pode falar muito de todos > 

digamos húapalaura de cada hum dos principacs 

dcllcs. 

Gontanos o gloriofo Euangelifta Sam loam no E- 

uangelho deite dia, que acabando o Senhor de ce- 

lebrar cop" ' 'S'difcipulos aquella cea do Cordeiro 
- - 1 " - ~ Pafcoal 
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Pafcoal, & qucrcdo inftituir o fan&ifsimo Sacrame- 

to de fcu corpo & Tangue, antes diffo quis aparelhar 

fcus difcipulos, exercitado aquclle officio dc infinita 

humildade, lauandolhcs os pees: & começa co ardc- 

tifsimas palauras pintamos & defcreucrnos os altos 

fcgredos dc amor dcftc dia,dizédo afsi, Hú dia an- 

tes da fefta da PaTcoa (aqual então cayo é fefta feira) 

Tabcdo Icfu q era chegada fua hora em que auia de 

paflàr deftc mundo ao Padre, como quer q Tcmpre 

ouucfíc muito amado aquelies Teus difcipulos q eíco 

lhera,cra o fim da vida mais cfpecialméteos amou 

moftrãdolhcs maiores finaes de amor. Neftas pala 

uras notai yrmãos q chama a hora da morte & pai- 

xão,hora fua,fendo pera elic tam injuriofa,tam peno 

la, & dolorofa, fomente porq era pera nòs proueito 

Íàídemaneira q noílòs ganhos,noífabeauéturãçaôc 

gloria chama fua,chamado particularméte fua aqlla 

hora cm q auia dc goílar morte pera que nos defie 

vida. E juntamete pera que nos enfinafíe não auoiv 

rccer a morte, não quer chamar a fua morte,morte» 

mas pafsamento dcftc mudo ao Padre, & pera q da 

qui aprendefsemos q a morte dos verdadeiros Chrif 

tãos não era acabaméto de vida, mas pafiàmcnto de 

defterro & peregrinaçam aa prcfcnçaôc vifta do Pa- 

dre celeftial, acabaméto dc vida triftc & chea dc mi-1 

Aa ferias 
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ferias aa vida immortal & gloriofa. 

Hora porque detcrminaua o Senhor mudar aquel- 

la cea da ley velha em que fc comia hum cordeiro, 

é outra noua cea de feu corpo & íague, da qual aqlla 

cea velha auia fido ateé o prcfente dia como húa 

figura ôt imagem: pera moftrar a alteza deita noua 

cea St co quanta limpeza fpiritual fe auiá de aiíentar 

àmefa os conuidados a ella, determinou o Senhor 

lauar os pees de feus difcipulos: per cujo lauaméto 

queria fignificar qos q háo de receber o preciofiísi* 

momájarde feu corpo,primeiraméte hão de jpcurar 

alíparfe St lauarfe atè do poo dos peccados leues Sc 

veniaes q húahora por outra náo pode deixar de fc 

pegar aos pees de noíla alma, q fam os affeitos St de- 

ícjoscõ q ella procede 5c caminha ás coufas q ama * 

Pois, diz o Euãgeliíta q fc leuátou o Snor da cea def- 

pois de comido o cordeiro, St tirando a vcítidura dc 

cima, cingiofe cõ hua toalha, & elle per fi lançou a 

agoa é húa bacia, St começou de lauar os pees dc feus 

difcipulos, Scalípallos cõ a toalha q tinha cingida. 

O'cfpatofo fpcàaculo: O'fegrcdo de infinita humií 

dadct concorra todos os homes 5t todos os anjos» 

Stfínalméte todas as crcaturas celcltiaes & corporael 

a eftas viftas, St verá eltar Deos degiolhos diátedos 

homés, o criador diátc das creaturas,a fóte da bóda- 
_ —    dg 
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de & faníhdadc diante dos peccadorcs.a luz diante 

das trcua$,oRei da gloria diante de pobres pescado- 

res : & não fòmcce diante dos difcipulos & amigos, 

mas també diante de feu inimigo mortal, diante da 

quelia befta fera,diante de ludasque ja o tinha vedi 

do, &efta noire o auia de étregar aos judeus Ouuí. 

do ifto,quaI he o vilifsimo bicho da terra que ain- 

da fc atrcua /cr íoberbo & pertinaz cm odio, duro 

cm perdoar as injurias, difficultoío pera falar a qué 

o agrauou ■ Se cfte exemplo de infinita humildade 

& manfidáo nam baila pera arrombar hum tal co ♦ 

laçam, bé podemos defeófiar de fua faluaçatn. Dis 

o Euangeliíla que chegando o Senor a Sam Pedro 

ga lhe Iauar os pces,pafmado Pedro de ver feu Mef 

tre & feu Deos a léus pecs & pera tal officio, deu hd 

brado, Senhor vos meaueisdelauarospees? Ref- 

pondeo o Senhor,Pedro o que eu faço ainda q ago- 

ra nam entendas porque o faço,defpois oentéderàs. 

E Pedro ainda perfeuerando em feu efpar.to dlfle > 

Senhor nunca pera todo fempre côfintirey que 01c 

laueis os pees. Ao qual refpódeo o Snor, Pedro vee o 

q dizesííetc não lauar,náo tcràs parte c mim. Tc- 

morizado Pedro co tam grande ameaça rcfpc dvo, 

Liureme Deos Senhor de tam grande maldiçam, 

Scnam poíTo ter é.vos.parte ic me nam lanardes,não 

~ ~w* ^ Aa ij íómen 



fomente os pees, mas as mãos & a cabeça me lauai. 

Reípondeolhe o Senor, Aquelle q anda lauado, não 

té necefsidade que lhe iaué pera ficar de todo limpo 

fcnáo os pees: os quaes fe andá deícalços não fe po- 

de efcufar qualquer poo. De vos outros ícy eu que 

todos andais limpos no prícipal,ainda q não todos. 

(iílo dizia por judas) & nifto queria o Senhor dar 

a entender q todos os Apoftolos (tirando Iudas)ef- 

cauáoé eílado de graça & fem peccado mortal, ain- 

da que lhe não faltafle algu poo de leues & veniaes 

peccados: cuja limpeza(como tenho dito) queria o 

Senhor íignificar fer neccífaria em a hora que o ho- 

me ha de receber o corpo &fanguc do Senhor pera 

proueito & melhoramento de fua alma. Deípois q 

O Senhor lauou os pees a todos,tornou a tomar fua 

veílidura fupcrior,&'tornãdofe a aflentar lhes diífe, 

Sabeis porque vos fiz iílo ? vos chamaifme Meflre 

& Senhor, & dizeis bé: porque verdadeiramente eu 

o fou. Pois fe cu fendo Mellre & Senhor voflò, vos 

lauei os pees, quáto mais deueis vos hus aos outrof 

lauar os pecs.' porque pera iílo vos dey exéplo que 

afsi como eu fiz, aísi vos façais • 

Acabado eíle marauilhofo auto, procedeo a outro 

muito mais efpãtofo, quefoy a inílicuiçam do íân- 

lifsimo Sacraméco, Qjjcrédo dar cabo aos velhos 
_ - facrj 
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facri'.icios da lei, iníhtue nouo & altifsimo facrifi— 

cio d: fcu corpo & langue. £ (como diz Iam Leão 

Papa) pera q as fombras dos Lacrificios doscordei 

ros &c bezelrosctdcllcm Scdellcm lugar ao verda- 

deiro facnficio do corpo do Senhor que figurauáo, 

as antigas obferuácias 3c cerimonias fam excluídas 

com nouo Sacramento: facnficio le muda em facri 

ficio: Tangue de brutos animaes le muda cm Langue 

do filho de Deos. Echegádofe o tempo cj auia dc 

tirar Teu corpo das terras & leua!lo pera as eílrellas, 

primeyramente per Teu infinito poderio & labedo- 

ria achou hum lingular meo pollo qual ainda que 

CresUdafiè leu corpo & o colocaíle fobre os ecos, 10 

duma pera nolla confohçam ficafsc nas terras lacra- 

mentaimente & realmente, pera que neíie deíterro 

tiucíièmos hum tarn Lingular penhor de fcu amor 

& hú viuo memorial de lua paixam. Epois era nc- 

celfario q a lei da graça tiuefle algú facnficio, como 

tiuerá tedas as leis & religiões ainda que falfas,náo 

Lc Tofria a religiam chriftaá ter Lacrificio dc menos 

valor que o que o Senhor oíerecco na Cruz. E por 

iíío ordenou que eíle mcfmo Tacnficio ficaíLc per- 

petuamente autre nós, nam vifiuelméte Tcná inui- 

Euel efpirituulméte,debaixo de fenulhanças & a- 

cidentes de pam 3tde vinho, mudada per Tua omni 

Aa ij potencia 
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potccia a fubftãcia de pao é fuftácia dc feu corpo, 82 

a fubftancia de vinho em fubftancia de feu fatigue: 

& afsi debayxo deftas figuras fe podeffe fem horror 

comer & beber como manjar celeftial que elforçaf. 

fe noffa alma, &a alumiallè nafee,&aferuoraíse na 

charidade,& finalmente nos foífe como penhor q 

nos deixaua aree que nos deíle agloria & bemauctu* 

rança que nos prometia. E o q he mais pera efpãtar 

q naquclla mefma noite q o roúdo eftaua vrdindo 

o mayor malefício q cotra elíe podia cometter,tratã 

do de fua morte,entã lhe eftaua o Senor fazédo efte 

vCor. ÍI. tã alto beneficio. E iílo cÕfideraua Sam Paulo quá- 

do dezia,0 Snor Iefu naquella noite é q auia de fer 

trahido & prefo,entã deu aos homés efte dó de infi- 

nito valor o facramento de feu corpo & fangue :cn- 

tam lhe ordenaua efte pam de vida quádo os homés 

a&ualméte eftaua tratando de fua morte. Bafte ifto 

quanto áinftituiçamdo fan&ifsimoSacramento ojc 

feyta. Acima na materia dos facramentos falamos 

mais largo deíle Sacramento, ôc oje fe pode leer o 

que lá fica dito . 

^ Acabado efte facratifsimo auto, fez o Senhor a 

feus dífcipulos por deípedida hum largo & fuauifsi 

mo fermão, todo chco de mifterios fk amores celef- 

tiacs, do qual alguas palauras brcuemente tocarei. 
; r ~  ~ ~ Filhinhos 
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Filhinhos ( dezia o Senhor) ainda que me agora 

aparte de vos, eu vos tornarei a ver, nam vos dei- 

xarei orfãos: ainda que me vá,eu tornarei pera vós. 

Sahi do Padre Sc vim ao mundo: a gora deyxo o 

mundo Sc torno ao Padre. Sabei que a vós mefmos 

releua apartarme por agora de vós : porque fe me 

nam apartar, nam virão Spirito fanõto fobre vós: 

mas apartandome eu vos enuiarey aqueile Spirito 

confolador que vos alumie perfeitamente em meus 

mifterios, que vos aferuóreem meu amor, que vos 

confole Sc confirme em todas as perfeguições Sc trí 

bulações que aueis de paffar : Sc por iífo nam vos 

torneis nem defmaeis: confiais em Deos, confiai 

também em mí que cu Deos fou. Ia vos nam cha- 

marei feruos, porque o feruo nam fabe o fegredo 

de feu Senhor: mas chamaruosey amigos, porque 

vos defcobri os íègredos de meu Padre. Vos nam 

me efeolhedes por Medre, mas eu vos efcolhi por 

difcipulos, Sc vos deputei pera que vades pollo mu- 

do Sc façais muyto fruyto que dure pera fempre. 

Apercebeiuos pera muitos trabalhos & tribulações q 

no mudo aueis de paííar: porq vos certifico q vosou- 

tros vos ctridecereis Sc chorareis, & o mudo folgará 

Sc fe alegrará: mas a voílá trideza íè tornará em 

prazer, & fèrcis femelnátes aa molher que chegado 

, *"""   Aa iiij a hora 
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a hora do parto fe cntriftecc,mas depois q vcc hum 

filho nafcido, cõ o prazer que toma nam fe lembra 

do trabalho palíado :aísi voílàs triftezas todas fe co 

uerteram é grandes & uetdadeiros prazeres. Nam 

tenhaes por couíaeftranhafeomúdovos tiuer odio 

& vos pcrfeguic: lembreuos que a mí q fou mayor 

que vôs, teue odio. Sc vos fofseis múdanos,o mudo 

como coufã fua vos amaria, mas por q vós não fois 

defte mudo, mas eu vos efeolhi & tirei delle,por iífo 

vos quer mal o mundo. Lembreuos da palauraque 

hua vez vosdifie,cpienam he o feruo maior que íeu 

fenhor • E por tanto fe me a mí perfeguiram, també 

a vos perííguiram. Mas cofiai q eu venci o mudo. 

Exhortouhos também â charidade & amor frater- 

nal dizendo, Mandado nouo vos dou, que vos a- 

meis hús aos outros afsi como vos cu amei. Nifto 

q.uero q conheção todos que Íbis meus difcipulos,fe 

vos amardes hus aos outros. E por iiTo eíle máda- 

mento vos dou por particularmente meu > que vos 

ameis como vos eu amei. Perfeuerai també em meu 

amor: & nifto fe vera íê me amais, fe guardardes 

meus manda meros. Quem guarda meus preceitos, 

aquelle he o que me ama: & quem me nam ama , 

nam os guarda. A minha paz vosdeixo, a minha 

paz vos dou : nam da maneira que o mundo cof- 

tuma 
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tuma dar paz fingida & falfa, mas verdadeira que 

confiítc é ter a alma pacifica &quieta có Deos»& co 

todos os homes conferuacamor & paz, inda que 

fejam inimigos da paz. 

^ Acabado eíte Sermão, diz famloam que leuan- 

tando aSnor os'olhos ao ceo, fez húa oração ao Pa 

dre neíbi forma, Padre chegada he a hora de minha 

paixã, de minha morte & refurreiçam t & por iíío 

glorificai voíío filho, pera que voflo filho vos glo 

rifique. Deítcslhe poder fobre todos os homes pa 

queatodosos que lhe deites por difcipulos,eile lhes 

dee a vida eterna: a qual vida eterna nam he outra 

couía fenam conheccruos a vos verdadeiro Deos Sc 

a Icfu Chriíto voíío filho que ao mudo' enuiaíles. 

Eu vos glorifiquei fobre aterra, Sc acabei o nego- 

cio da faluaçã dos homes q me ccomedaítes.: eu lhes 

manifeílei voíío nome,&ellescrera & conheceram 

que vós me enuiaítes ao miado* Eu por ellcs rogo: 

nam rogo polios míidanos, fenã por aquelles q efeo 

lheltes &me entregaftes. Padre fanto guardai c vof 

fo nome aquelles que me deites, pera q ellesíéjã húa. 

couía é amor &charidade,como nós fomos. Santi 

ficayos per vertude da voíla palauraq hea verdade. 

Nam fomente rogo polios difcipulos meus prefen 

tes,mas por todos aquelles q polia doutrina. Sc pre-. 

gaçam 
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gaçam deites Lao de crer cm mim. E rogo que to- 

dos ancre íi 8í é nos íèjam Lua mcfma coufa,vnidos 

c húa mcfma fee,eípcrança, & charidade, 

<5 Acabada efta oraçam, paliou (como diz fam Ioã) 

o Senhor alem do ribeyro que fe chamauaCedron, 

& entrou naquelle horto ou cerrado de aruores : 

porque em pomar & lugar de aruores queria o Se* 

nhor fer prefo, & começar o exordio de fua paixão,1 

pera íignificar & demoftrar que ainda que padecia 

por todos os peccados do mudo,eípecialmente era 

polio peccadode Adam &Eua comettido no pomar 

ôc paraifo terreal. Naquelle hortoCcomo contam os 

Euágeliftas) começou o Senhor defe anguftiar&en- 

triftecer: &foy pofto é tanto eftremo de agonia,até 

fuar gotas defangue 8c aíBrmar a feus difcipulos q 

eftaua trifte ateeamorte. Pr ocedia efta grade & mor 

tal trifteza da profunda & vehemente imaginaçam 

de todas as penas &dores que auia de paftar em to- 

do o procefíò de fua paixam.E voluntariametequis 

tomar efta trifteza, foltando & deixando a carne em 

íua fraqueza, & dcíèmparandoa de toda ajuda fo- 

brcnatural, pera que afsi moftraífe quam volunta- 

riamente padecia, & bebeílè todas as penas & dores 

por noífos peccados, fem mefturadeconfolaçam al- 

gua, Aaquelle horto veo ter Iudas cõ grande mui- 
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tidam de homes armados, aos quaes coroo a lobos 

voluntariamente fe entregou o manfo Cordeiro dc 

Deos, fieper elles foy leuado polias caías de diuerfos 

juizes aprefentado diante muitos Tribunaes. E porq 

agora nam determino falar largamente da paixam 

do Senhor, bafta íumariamente dizer, que o Snor é 

íba fagrada paixam veo ao extremo alsi das dores 

& tormentos,como das deshonrras & afrótas.E quá 

to âs deshonrras, claramente confta dos Euangeíif- 

tas,quantas blasfémias contra elle diíferam,& quã- 

tos faifos teftemunhos lhe leuantaram, grandes & 

pequenos , facerdotes & leigos, gentios ôc judeus; 

todos cõtraellccóspiraram,nam fomente os feus ca 

pitaes inimigos, mas também o pouo meudo por 

elles induzido pediam a Pilatos queocrucificafse,&: 

que antes lhes íolraíle Barrabas ladram que cíle. E 

finalmente nam fomente de feus inimigos, mas tã- 

bem de feus efpeciaes amigos & difcipulos foy defé 

parado & injuriado: porq ale de todos o deixaré & 

fugirem deile, hum o vendeo, & outro o negou. 

Quanto aas dores & tormentos, manifeftaniente 

chegou ao extremo , padecendo brauifsiroas penas 

em todos os membros & fentidos, açoutado crude- 

hfsimamente em todo o corpo, coroado deefpinhos 

na cabeça, esbofeteado fie cufpido no roílo, 

fie Ian 
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& lançandolhe a Cruz fobrc os hóbros cnfangoc- 

tados pera q a lcuafse,os pecs & mãos rafgados cõ 

pregos pregados na Cruz, Sc o lado paliado có lá* 

St porque a lingoa nam ficafse íem pena lhe da 

uam a beber fel Sc vinagre . He crucificado antre 

ladrões como capitão de malfeitores.Finalméte pdc 

a fama Sc a vida,pera q aos alcançaíle a vida Sc ia- 

ma eterna: chega ao eftremo das dores, das deshõr- 

r.iS, das afrócas,pera q nós chegalíemosao eftremo 

dos prazeres, das hõrcas,& das glorias.Defpois q os 

homés lhe fizera quàtus males lhe podiá fazer, & o 

tiuerá pregado é hú a Cruz,& ainda nella tfcarneciá 

delle,ali roga por «lies, ali fazefpecial oração ao Pa 

dte por feus crucificadores,alifemoftra tá largo aos 

peccadores q a hú ladram primeiro que a ninguém 

promecte o parado rali eftando alagado de dores Sc 

deshonrras, ainda brada que té fede de beber maio- 

res penas por noíla faiuaçam. Mas porque o mundo 

tinha chegado ao cabo em lhas dar, deu outro bra 

do & dillt, Acabado hc. Padre celeftial pois fe aca- 

bou Sc compriu tudo, & nam ha mais de minha par- 

te que fazer nem que foífrer, em voftas máos enco 

mendo meu Spirito. E ífto dizendo espirou. 

Pratica 

  í 
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^Pratica no fanctiííl- 

mo dia dc Pafcoa. * 

X aqui fomos preíêntes 

na clarifsima feita da Paf- 

coada Refurreiçá doSiíor, 

a qual cõ muita rezaonos 

deue aluoroçar & alegrar 

fobre todas as outras feitas 

doSnonporq nella afsida 

parte do Senhor como da 

nofla concorre mais rezões de alegria Ôc confolaçã. 

Porque ainda que muy to nos alegremos no dia de 

feu naícimcnto,todauia$quella não pode deixar dc 

ler meíturada có algua cõpaixam & dot,cõíidcrãda 

as nccefsidades & pobrezas é que nafceo, o frio que 

padecco, & outras miferias humanas a que nafcédo 

fe fometteo, & finalme*e cófiderádb a morte & pai 

xã pera que nafceo, & como do prefepio auia de paf- 

làr aa Cruz. Tarabé quato ao que toca a nos, é íèu 

nafeiméto ainda nam vemos as perfeições de noflo 

corpo, as quaes delle efperamos & grandeméte defe- 

jamos, porque nafee é carne mortal &pafsiuelíèmc 

lhãte aa noílà, foípirádo nós do intimo do coração 

p°* 
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por ter carne immortal 5c impafsiueL Mas nefta cC 

clarccida fefta queoje celebramos,tudoquanco n,èU 

la vemos nos conluia ícm mcftura de rrifteza ou 

compaixam ,afii polio que a ellc toca, como a nós. 

Oje com olhos de ice o Berrios leuantarlè do fcpul- 

chro refurgido cm carne immortal 5c impafsiucl, 

fegurode nunca mais morrer ou padecer, triunfan- 

do da morte 5c do inferno. E tambem quanto ao 

que a nos toca,tudo o quenelle vemos cõfírma nof- 

fas cíperanças, ôc dilara nolfos corações com alegria 

& prazer: porque neile vemos oje a gloria que hao 

de alcançar os filhos de Deos, 8c o bcauéturado cfta 

do da vida que cfperamos no dia da refurreiçam ge- 

ral. Ellc fe propoe oje diante de nofios olhos, ôc nos 

lliofira fua carne gloriofa 8c immortal, Sc nos diz > 

Exaqui o trcslado 8c a amoílra da gloria que ha de 

ter volfa carne fe fordes meus verdadeirosdifcipulos. 

Afsi como cfta carne cm queoje reíurgi he immor 

tal, afsio fera a Volfa. Afsi como he impalsiuel Sc 

incapaz de toda a corrupçam, pena, 8c de toda ou- 

tra mifcria que fc poder imaginar: afsi o íèrà a 

volfa. Afsi como he fottl 8c iigeyra, nam perden- 

do fer verdadeyra carne 8c ter verdadeyros oííbs , 

& afsi como hc clara 8c rcfplandecente Sc cftrcma- 

damente fermoíã : afsi o ferá a voíla íc de coraçam 

jnc 
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me íêruirdcs & andardes ynidos & pegados comi- 

go per fee, efpcrança & charidadc. O' Irmãos, ha a 

qui algií que nana defeje que fua carne alcance cilas 

glorias, eíles dotes & perfeições? Manifcílo he que 

todos cõ. intranhaueis gemidos dizemos cõ Paulo, 

Nolumus cxpoliarí, fed fupcrueíliri :q quer dizer, tXor.fi 

Nam defejamos de deixar eíle corpo & q as noífas 

almas cílcjam apartadas dos corpos,mas defejamos 

de veílir corpos reformados,corpos q nuca moiram, 

q nuca adoeça, q nam pofsã ter pena né defgoílo nc 

outro qualquer achaque. Eílc defejo efpremétaua c 

fi mefmo Dauid quando dezia,Senhor nam fòméte prj ^ 

minha alma ha íede dc vos, mas tambe minha car^ 

ne per mil maneiras fospira a vos, defejando& cfpe 

randoa gloriofa reformatam q lhe tédes prometida, 

Eílà minha carne neíle mudo rodeada de mil mife* 

rias & faltas, & por íflo continoamete geme polia 

dia de fua reítauraçam & glorificaçam, Mas porq ti 

Deosordenado qninguc alcance afsi a béauéturãç» 

da alma como da carne fé trabalhos&merecimétos» 

por tato neíle dia é q nos hc propoíla a image Sc a* 

moílrade noiía gloriofa refurreiçã, nos traz a fanta 

Madrc IgicjaeaMiiTa hila breue receita daqlle gri 

de medico & meílre S. Paulo q é poucas palauras no# 

d& o q nps.conué fazer ^a^hegarmos à gloria da 

ulía refur- »' 
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refurreição, dizcdo dcfta maneira, Irmãos Ce quereis 

gloriofaméte refurgir é o numero dos Tantos, cóuc- 

uos que nefte mudo laceis de voílà alma todo for- 

mêto velho,-alipãdoa de toda malícia, odio, Sc ran- 

cor, inueja,indignaçã, Sc de toda a mais corrupçã Sc 

podridam ípiritual,pera que fiqueis como hua maf- 

ia afma frefca& limpa. Porque aueis de faber que o 

noífo cordeiro Pafcoal não he outro íèna Ieíu Chrif 

conoflo Senor que por nosfoy facrificado no altar 

da Cruz : o qual como feja fonte de toda limpeza 

Sc íàntidadc, não mora íènao é almas limpas. E por 

ifío conué que paícoemos Sc feftcjcmos fua refurrei- 

çam,não có pão fermentado,mas có pão afmo .f. 

nam có coraçam maliciofo Sc maligno, mas verda- 

deiro, íinccro, Sc limpo. 

Também pera ifto mefmo noEuãgelho que ouuif- 

tes aa Mifla nos he pofta diante dos olhos a dcuaçã 

daquellas tres fan&as molheres Marias que oje ante 

manhaã partira de fuas cafas cò vnguentos precio- 

íos pera que vngifsê o corpo do Snor que cftaua íê- 

pultado: mas quando chegaram ao fepulchro acha 

ram que era ja refurgido: porque chegado ao moi- 

mento viram hú anjo e figura de mancebo veílido 

de hua roupa brãca & reíplãdccente, o qual cftaua 

aífentado aa mão direita do moimeto :Sc yédoho 
...... y 5 w;. -         cjjas 
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cilas, ficará palmadas: & difelhcs o anjo, Náo tç- 

nhaes pauor, be fcy q bufcaes Iefu dc Nazareth que 

foy crucificado: ja refurgio,nam eftà aqui: cx aqui 

o lugar onde o pofèra. Mas hi& leuai cftas nouas 

* Teus difcipulos & a Pedro, que cm Gahleaovefani 

como ellcauia dito. 

^Per efta fagrada hiftona nos quis o Scnor enfinar 

que íc queremos chegar a ver & gozar a gloria da 

refurreiçá q eíperamos no fim do mudo,conué q é 

quanto viuemos nos apercebamos de vnguétos aro- 

máticos &cheirofos,nam corporaes,fenárpirituacs 

cõ os quaes vnjamos o Snor :coufa que elle de nós 

principalméte requere. Eftes vnguétos fam tres(co 

mo diz o gloriofo S.Bernardo) .f, contrição, dcuaça, Serm- 

& miíèricordia. O primeiro vnguéto cõ q Deos qr CMt- 

ler vngido ípiritualmcte do peccador,he verdadeira 

cõtriçam dos peccados feitos. E ainda q peccados 

íejam hiãas cruas & matérias muy fedorentas* toda- 

uia cozidos na panella de nófio coraçá cõ o fogo de 

dor & amor de Deos, fazem hú vnguéto preciofifsi 

mo q recede atee diante dos anjos: é cuja figura íè 

diz que o cheiro do vnguéto cõ que a Magdalena 

^ngio o Senhor encheo toda a cafa: o qual béauen 

turado vnguéto de cõtriçam & arrependiméto per- 

petuaméteha de pcrfcucrar na botica de nofio cora- 
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fam: nem o auemos de lançar fora ainda que yc- 

nha a Pafcoa: porque (como os íanctos dizem)ain- 

da que o jeju Sc abftmencia de carne tenha tempo 

taxado,perà contriçam nam ha tempo tsxado, mas 

o Céu tempo he coda a vida: porque (como diz Iam 

Agoftinho) faltando a conmçam, falta o perdam: 

porquanto do peccado húa vez comcttido, íempre 

conuem ter defprazer ôc pefar quando quer que vc 

aa memoria, ao menos nunca he licito comprazer 

£c approuar o mal húa vez leito. 

^Defpois dos peccados & chagas da alma curadas 

com o vnguétoda contriçam> conucm có toda dilí 

gencia procurarmos fazer fuauifsimo vnguento da 

deuaçam,a qual nam he outra coufa fená húa próp 

tidatn Sc feruente inclinaçam da alma pera as cou-* 

fas diuinas: & como S, Bernardo diz,Eftc vnguéto 

hc mais excelente & prcciolo q o primeiro, alsi co- 

mo os materiaes de que fe faz fam mais nobres: os 

quaes fam todos os benefícios que Deos fez ao gé- 

nero humano: porque da meditaçam & confídera- 

çam dellcs fe gecra cm noíío peito aquella nobihf- 

fima atfeiçam que chamamos dcuaçam: & nam baf 

ta qualquer ftio penfaméto delies pera cfpertar ena 

nós, mas hc nccellario que os trilhemos & efmiuce- 

»ios com frequente meditaçam» & afsi também os 
 '  "   coza- 
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cozamos com o fogo do fancto dcícjo: porque afsi 

fc cora poem cila diuina confeiçam que chamamos 

deuaçam. Nam fe cfcufe algú dizendo que nam he 

lecerado, Sc que por iíTo nam pode colher as cruas 

neceífarias(q iam principalmétc os miílerios de xpo 

confiderados)pera fazer cíles vnguétos. Eíla efeuía 

nam vai nada, porque peraiílo nam fam neceflàrias 

letras, íênam humildade, íimplicidade, & boa von- 

tade. Quanto hua peífoa he mais humilde & fo- 

ra de malícia & dobreza, tanto eílaa mais defpofta 

& capaz pera alcaçar dó de deuaçam. E por iíío Iam 

Gregorio Sc a Sanda Madre Igreja dizem que o ge 

ncro das molhercs he dcuoto : porque regularmctc 

não fabedo letras té o coraçá definchado Sc humilde 

& por tãto capaz de Dcos lhe comunicar graça d de- 

uaçam. De maneira que eíle diuino vnguenro nana 

he couíã fomete de letrados, mas de todos osChrif 

táos, porque todos fomos obtigados cuidar nos be- 

nefícios Sc grandezas de noílo Dcos, & efpecialmcte 

nos miílerios que obrou nafcédo é carne por nofla 

faluaçam: Sc por elles louualío Sc darlherouicas gra- 

das continuamente. E ainda que todos osChriflãos 

não cheguem a ter yguai deuaçam, igual feruor 

& promptidam nas coutas do Snor,baíleqcadahú 

ff^halhe de fazer cíle vngucto o mais perfeito & fino 

Bb ij que 
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que poder,nam confiando chip, filas forças & diligé- 

cia, mas na graça & ajuda do Snor, polia qual ha <í 

chamar inftante & continuaméte, dizendo, Senhor 

daime feruor,próptidam, Sc vontade pera as coufas 

de voílb íèruiço: daime lume pera conhecer volíos 

mifterios: daime dom de deuota & quieta oraçam. 

If O terceiro vaguento he mifericordia Sc piedade 

có o qual vngida a alma piadofa Sc mifericordiofa 

vnge Sc remedea quanto é íi he as necefsidades dc 

feus próximos, afsi fpirituaes como corporaes :.fem- 

pre de fi deftillando Sc lançando as quatorze obras 

de mifericordia, ora as efpirituaes,ora as corporaes. 

/o&.tj. Có efte vnguéto eftaua o coraçã de Iob todo térro 

Sc brando, pois q de fi deu teftemunho,dizédo, A 

porta de minha cafa fempre efteue aberta aos pere- 

grinos Sc caminhantes: cu era pay dos pobres, olho 

dos cegos, & pee dos mãeos. Nam nçgueiaos po- 

bres o que me pedia, nem permú.tia q as viuuas efti 

uefsc efperádo pollo renaedio de fuas necefsidades: 

nc conaia meu bocado foo fem dcllc partir có o or- 

fam. Quam excelente feja eficvngucto manifcftpU 

idâth.9,' pSnor naquellas palauras q dííle aos judeus. - Mais- 

quero, mifericordia-q íactificio. E nas outras ^q difse* 

' Bcauéturados os mifericordiofosporqclLepralcani* 

ram mifericordia. Por táto Irmãos ièqucrcraos ebe^ 
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gar á gloria da béauéturada refurreiçam q hoje nos 

he moítrada 8>c prometida, conuem com as fanótas 

Marias prouermonos defies celeftiaes vnguétos, por 

que eftcs fam com os quaes o Senhor quer de nos 

ler vngido. 

^Também neíla feíla fc pode lera pratica q acinu 

fica feita na doutrina Chriftaã fobre o quinto arti. 

go .f. Creo que noíTo Snor Icfu Chrifto defceo aos 

infernos, & ao terceiro dia refurgio dos mortos. 

Em a fefta da Afcenfam do Senhor fe lea a prati- 

ca q a tras fica pofta fobre o fexto artigo da fee é 

que fe trata do mefmo mifterio. 

Pratica no Sanctiísi 

mo dia de Pentecoíle. 

INDA que todos os mif- 

terios da nofia fan&a fee 

fe deu am celebrar & fef- 

tejar com todo o feruor 

de efpirito & dcuaçámi ef 

peciaimente eíle que oje 

celebramos rcquere ifto dc 

Bb iij nos 
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nos: pois hoje feílejamos aquellcdia em o qua! o 

fogo cio diuino amor, & o lume da diuina fabedo 

tia foram copiofamentc derramados 11a terra, 8c os 

corações apoLtolicos allumiados & abraíados & 

cheos de toda alteza & perfcyçam de deuaçam. E 

por iílb conuem que todos os que ncíla ca(a de De 

os nos ajuntamos pera celebrar a fcfta do diuino a- 

mor, venhamos ja tocados delle,ou ao menos def- 

poítos Sc capazes pera o receber. Porque nam ha 

coufa mais tora de propoíito, que ncíte dia entrar 

na Igreja com coraçam carnal,cheo de odio ou rá- 

cordo proximo, ou contaminado com torpes pen- 

famentos & defejos, com cobiça , íoberba ou qual- 

quer outro deprauado affe&o . Nam he menos 

entrar no templo de Deos a fcílejar a feita doSpiri- 

to Sanõto com efpirico maligno Sc viciofo,que en- 

trar onde fe celebram vodas de algum Rey com vef 

tido de doo, com loba muy to comprida, &i carapu 

ça metida atee os olhos. Qra íus yrmáosje algum 

aqui eítà que tenha o coraçam veítido de doo negro 

de algua culpa, logo fe difpa & aparelhe feu coraçã 

pera receber os does do Spirito íaníto , pera rece- 

ber aquclles thtfouros de lume efpiritual & amor di 

uino que oje o ceo mais largamente que nunca co- 

municou aa terra. E nam fern caufa tinha o ceo ate 
. — a 
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gora eíles theíóuros em fi cfcondidos & fechados, 

& oje cam magnificamente os abrio ao género hu 

nnno: porque cambem atee o prefence nam tinha 

2 terra enuíado ao-cco algum truyto feu digno de 

fe nelle receber. Mas tanco que o fruyto que deu 

aterra virginal de noiía Senhora.f. afacratifsima 

humanidade do Redentor foy dada ao Ceo no 

dia de fua Afcenfam que oje faz onze dias, logo o 

Ceo cõ o prazer & aluoroço do riquifsimo prefétc 

<j da terra recebia, naopode mais ter fuas riqzascer 

radas ao género humano, mas abudátifsimamente 

lhas comunicou oje, cnchédo as almas daqlles pri- 

meyros Chriftaos de todos os does celeftiaes, afsi 

como nos conta o glorioío Euãgelifta. S. Lucas na 

Epiftola defte dia,dizendo alsí c iúma, Qjoe cõpri- 

do o íàgrado numero de cincoenca dias defna Re- 

furreyçam do Senhor,eftauao todos os difcipulos ju 

tos em hua cafa cfpcrando ja eftc bemauenturado 

dia qlhe era prometido,&eftauáo emperfeyta paz 

&cõcordia cõ limpeza de corações como cóuinha 

pa receberé as graças celeftiaes. E eftãdo afsi: mi- 

lagrofaméte& íubitamécc fe fez humgráde fom k 

Icmelhaça dc hu grade pee de veto, & cnchco toda 
a cafa em queeftauam: & logo fobrelles apparece- 

ram muycaslingoas como defogo, Scforam todos 

£b riij che« 



Liuro fegundo 

cheos do Spirito fan&o, & começaram de falar das 

grandezas & miíterios diurnos cm diuerfas lingoa 

ges: afsi como o Spirito fanõto osinfpiraua a faiar. 

E rompcndofe logo ifto polia cidade de Ierufalem > 

& concorrendo homes de diuerfas nações a ver eíf a 

marauilha, pafmauãde os ver cocar as grãdezas de 

Deosé fuaí lingoas. Aqllas lígoas de fogo qde fora 

appareciã, moftraua Sc teífemunhaua a luz ôeferuor 

q é fua alma era derramada, Porq aíli como o fo- 

go he claro & quente, afli aos Apoftolos foy dado 

lume & claridade pera conhecimento dos fegredos 

& mifterios diuinos, & quentura de amor pera os 

amar& viuer fcgundoelles. E com rezam o fogo 

que de fora apareceo era cortado & partido aa ma- 

neyra de lingoas, pera fignificar que o lume da ía- 

bedoria & feruor cio amor nam era dado aos Apof 

tolos fomente pera elles, mas pera que com fuas 

lingoas &c encendidas pregações allumeaífem & 

inflamailem todo mundo. 

IJ" Daqui yrmaos aprendey & leuay na memoria 

que os does & riquezas fpirituaes que continoa- 

mente aucisde pedir ao Spirito íànõto, iam , lume 

do entendimento, & a mor da vontade. Lume pera 

conhecer a verdade, &: amor pera amar & feguir 

a verdade conhecida. E pera que entendais que 
    - - - - lume 
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lume he eíte, fabey que aquclla almafc diz ter lu- 

me diuino Sc fpiritual, a qual nam fomente crcc 

firmeraentequanto cree a fan&a Madre Igreja, mas 

també no q fe ha de fazer ou deixar de fazer té pa 

teceres acertados, & julga direitamétc de todo bem 

q fe ha de fazer, Sc de todo mal q fe ha de fugir: .C 

qué té eítc lume,julga ajthrmadaméte qucascoufas 

eternasSc fpirituaes (e háo de eítimar Sc amar fobre 

tudo, Sc as terreaes fe hão de deíprezar, né ter é cota: 

& que fobre tudo fe ha de procurar eítar bé cõ De- 

os & náo o aggrauar ,& trazer a cõfciécia lípa 8c qui 

eta; & aísi per eíte lume julga q o inimigo perfegui 

dor fe ha de amar por amor de Deos, Sc fe ha de fa- 

zer bé a qué nos faz mal: Sc que ninguém com fua 

mão ou per fua authoridade ha de tomar vingança 

das injunas que lhe fazem,por grandes que fejam . 

Eítes Sc outros fanttospareceres moítraeíte lume 

aa alma em que mora: os quaes fam eítranhos aos 

nihos deite mundo, porque fuas almas carece deíle 

lume & andam em treuas. 

O dom do amor eítà aílentado na noílà votade, Sc 

a inclina a amar a Deos fobre todas as coufas Sc ao 

proximo como afi mefmo: Sc íèu proprio officio 

Cjfobre tudo fugir de offéder ou defeotétara Deos. 

? a ía5ta Madre Igreja nefta feita do diuino 

amor 
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amor nos trazhú Euágelho é q fe declara elle offi- 

cio &: propriedade do amor, & começa afsi: Diiíc 

o Senhor a feus difcipulos, Se alguém me amar, 

guardará minhas palauras & mádamentos: qué me 

nam ama, nam guarda minhas palauras. Como fc 

dilVeífe, Ninguém fc engane: Ninguc pera julgar 

íc ama Deostomc falfos finaes por verdadeyros : 

porq ne falar fáras palauras, né dizer boas orações, 

nem derramar lagrimas cuydando em Deos, Iam 

certos íinaes de íeu amor: mas o certo final he, fazer 

boas obras, &comprir os mandamentos de Dcos. 

i.7 04. i. E Por hlo diz S. Ioam na fua Canónica, Se algum 
diÃ~erqueamaaDeos,mas nam guarda feus manda 

mentos, he mincirofo: porque entam vetdadeirame 

te amamos quando feus mandamentos guarda- 

mos: porque (como eftádito) o propio oíficio do 

amor he, fugir de djr defeontentamento ao ama 

do. Pollo qual quando queremos moítrar que 

hum filho ama muito feu pay,ou húa molher leu 

marido, coílumamos dizer, Aquella molher faz de 

fi mil manjares por nã dar hú dcfgofto a feu marir 

do. E afsi Coo aquelle fe chama bom Chriftáo Sc a- 

migo de Dcos, que faz de fi mil manjares por nam 

cayr em hú peccado, fabendo certo q per todo pec- 

cado íè defcontenca & offende Deos. E cada hum 
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tanto Kc mais fando, quanto mais foge de peccar* 

Por iíTo yrmáosfc quereis que voífas almas fejam 

moradas do Spirito fando & de feuamor,arrepédei 

uos& confeífaiuos dos peccados que atee o preícnte 

comecteftes, & aílèncai firmemente com voico nana 

cometter outros: & ifto com perfeueraça. E afsi Te- 

reis perpetuas moradas do Spírico fando per graça 

&per gloria. 

^Em oDomígoda fançtifsimaTrídade felea a pra 

tica q acima elU eferita fobre o odauo artigo da fee, 

q diz,Creo e o Spirito fando. 

^ Em a quita feira feguítequádo fecelebraafeitado 

fandifsimo Sacraméto, fe lea o fermáo q na materia 

dos facramétos acima fica eferito quádo tratamos do 

mefmo Sacraméto do corpo & íanguc do Senhor. 

Pratica na feita da 

Purificaçam de N. Senhora. 

ESTA tam allumiada & clara 

fefta celebramos aquelle gloriofo 

dia quando a verdadeira luz do 

mundo, o Dcos minino por nos 

nafeido foy aprefentado notem, 

pio quorcntadias defpois de 

aft rãs 
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feu nafcimento,& nelleper mãosda virgem fagrada 

ofierecido a feu eterno Padre, & juntamente tomado 

nos braços do íânõto velho Symeon,oqual cheodo 

Spirito f£tõ cõhccédo que tinha nas mãos, começou 

logo a cantar & pregoar queaquellc era o verdade/ 

ro lume do mundo. Polio qual nós ajuntandonos 

com o Pando velho, & com o Propheta Dauidcõ 

meçamos a MiíTa do prefente dia confcífando & dí 

zendo., Oje Senhor recebemos vofla miíêricordia 

no.meo do voíTo templo.Ecom candeas accefasnã 

mão reprefentamos & confeílàmosque eíla luz foy 

oje por nos no templo prefentada. As quaes cande 

as benzemos pera fignificar que todas as benções 

& íàn&ificaçam procedem defta luz. 

a -* ■•••r . ' " w >i li'» . - J w» »• i i' ■ . - .* . f \ 

Mas porque caufa a Virgem Sagrada aguardou 

que fc acabaflè ho termo de quorenta dias defpois 

de feu parto pera vir ao templo & trazer feu fi- 

lho lume do mundo? Por ventura era ella hua 

das fojeytas & comprendidas debayxo daquelle 

Ltuit.iz, mandamento da ley de Moyfes que defendia as 

de nouo paridas entrar no templo antes de acaba- 

dos quarenta dias íe pariam macho, & antes de a- 

cabados oy tenta fc pariam femea f Em nenhua ma 

neyra. Porq a mefma ley expreflamente a excluya 

explicado 
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explicando q náo era feita a tal.lcy fena pera as mo 

lheres q per femétede varáo auiá cócebido. Pera cn- 

tédimçnto do qual deucis faber,que c deteftaçáo 6c 

horror do peccado ordenou Deos efta Icy : euitan- 

do da ygreja 6c officios diuinos todaamolher que 

naturalmente concebia & pana; 6c ifto por rezam 

do peccado original é que nafee todo home filho 3 

Adam» gerado de home 6c molher.E porque o pri- 

meiro peccado (que foy a raiz do peccado original 

cque nafeemos)começou c a molher porquáto cila 

foy. a que induzio Adarnapeccat; por tá to dobrou 

Deos a pena na molher que paria filha: cftabelecé- 

do que a q paria filho ficafle euitada'da entrada do 

teplo per eípaçode quoréta dias: &a q paria filha , 

per efpaço de oitenta. O que tudo o Senor fazia & 

ordenaua pêra que nos cómouefíe & incitaífcacftra 

nhar 6c abominar o peccado, 6c conheceíTcmos que 

nam ha coufa mais abominauel ôchorriuel q offen- 

der a Deos. O que cliramcte moftraua nefta ley pe- 

nal caíligádoa molher parida,a qual parecia deucríè 

antes por ítlo borrar & preuiligiar.Goufa marauilho 

fa parece que a molher que cõ osfruitosde ieu vê- 

tre ajuda a cõfcruar o mudo, fique por iflo deshõr- 

faia & abatida diante de Deos; 6c diga Deos, Nam 

apareça diante de mí né entre é minha cafa untos 
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dias molher parida. Mas comodigo,era iflo poll* 

culpa original, por aquella mafcarra & nodoaquc 

herdam & trazem todos os nafeídos filhos daquel- 

lc primeyro tredor Adam . Aqui vereis yrmáos 

quanto Dcos auorrecc & cftranha, & vos deueis fo- 

gir hum peccado mortal, pois que o Senhor tanto 

abomina & caftiga o peccado original dos nouame- 

te nafeidosío qual he muyto menos peccado que o 

mortal, quaíi como hua nodoa & raça do pecca- 

do mortal que Adam cometteo .Eda qui fica cia* 

ro quara longe eftaua a virgem fagrada de lhe to 

car a pena defta ley , pois concebco poilo cfpirito 

, fanfto & pario aqucllc que he a fonte de toda a 

limpeza & fan&idadc. Mas fem fer obrigada, ella 

volútariamente fc fometteo á ley gccral das paridas 

pera nos dar cxcplo de obediência & humildade,aísi 

como feu filho fem fer obrigado fc fometteo á ley da 

circficifam. Mandaua aley que quado a molher 

pariíTe o primeiro filho, pa(fados quorenta dias, não 

fomente o prcfcntaflc& offcreccílc no templo, mas 

tambe o entregaífc a Deos como feu, & nam o tor- 

naííè a trazer pera fua cafa fenam comprandoo pri- 

meyro a Deos, &refgatandoo por certo preço: por 

que Deos auía pera íi referuado & tomado todos os 

primogénitos dos ludeus em recopenfaçam do be- 
neficio 
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neficio que lhes fez quando por amor dellcs matou 

todos os primogénitos do Egipto. 

Ora Senhora, vinde & trazey voíTo filho ao tem- 

plo, &c ofieteceiho a Deos por todos nos outros: pot 

que nos nam temos coufa digna que iheoífcrcça- 

mos. Se lhe quifcrmos offerccer nollas almas: $y 

que temos deformada & afeada aquelía belleza õC 

fermofura que no bauuímo alcançamos. Lauou- 

nos o Senhor em a agoa bautifmal das mafearras 

que herdamos de Adam» & fez em nos resplande- 

cer íua .ymagem que do ventre de noílas mães trou 

xeramos eícurecida & çuja: & nós ingratos & ce- 

gos tornamola a deílruir ôcçujar, & figurar em nos 

a ymagem do Diabo: &. por illo Senhora ná nos 

atreuemos ofterecer noílàs almas. Se lhe quiícrmos 

otterccer nofios corpos : vilifsima offerta faremos, Jtom,?* 

Porque fe tam Paulo dezia que nam auia coufa boa 

cm leu corpo (o qual andaua mais elpiricualizado 

que nolfas almas) Qjic leraa dos noílbs fPois fe lhe 

qunermos oíerecer noílas obras :taes iam que mais ^ 

nos coaué bradar cõ Dauid, Seiáor afaílai voííò rof 

to de meus peccados. Eíèlhc quifermos offerecer 

as boas obras que fizemos: cam mtfturadas andá as 

naais delias de faltas & iperfeições, q mais nos còué 

. com *• * . . 
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com Efaias cóparallas a pano manchado de Tangue. 

E/ii* Por iíTo Snora offerccei por nós eiTa offerta de infi- 

nita limpeza & valor: a qual Too per fi hc infinita- 

méte agradaucl ao Padre cclcftiai: Sc Too cila pode 

purificar Sc fazer grata diãee dellca offerta de noilòs 

colações & obras. Polk> qual na Epiftola do prefen 

te dia traz a y greja a profecia de Malachias, c a qual 

fe dSpára cftc minino por nós oje offerccido, a fogo 

que funde Sc purifica o ouro & a prata, & a crua de 

lauandeiros: porque Too elle pode alimpar as efeo- 

rias & magoas de nofios corações & obras. Finaí- 

méte Senhora entregai oje por nós voífo filho ao 

Padre eterno é refecs atee que elle por nos mefmos 

fcoffereçanaCruz. 

^ E ainda que a Sííora trazia offerta de infinito va - 

lor, & é tudo ygual aaquelle a que Te offerecia: nao 

deixa por iflb de trazer a offerta temporal que a ley 

ordenaua .f. duas rollas, ou dous póbinhos. Offer- 

ta certo muy mifterioíá. Rollas ou póbas fam aues 

cujo cantar nam he outro fenã gcmer:em o que nos 

queria o Senhor enfinar qual deue de Ter nofla vida 

Sc occupaçam nefte defterro & valle de lagrimas, 

a qual nam deue de íêr outra fenã gemer por nof- 

fos peccados Sc polios alheos: polias tentações Sc pe 

rigos cm que viuemos: polia inccrteza.de nollà 
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fâluaçam: & juntamente gemer có faudades do pa- 

dre & patria celeftial,de cuja vifta eftamos tam ale- 

gados & defterrados. E eípecialmente quádo entra 

mos no templo do Senhor auemos de exercitar eíta 

mancy ra de canto, orado com gemidos afsi polias 

culpas, corno com defejos do ceo . E pera ifto 

nos íignificar & cnfinar,eícolheo o Shor as ditas a- 

ucs antre as outras, q lhe folsé é o téplo offer radas. 

Diz mais o Euangelifta que trazédo a Senhora íéu 

filho ao téplo,ex aqui auia hú homé velho é Ierufa 

lem por nome Symeon, o qual era jufto, & teméte a 

Deos, & defejofo da cóíojaçá & íaluaçá do pouo:& ã 

nalrnéte era tal que oSpincofanftomorauaem íua 

alma. Nas quaes palauras manifeftao Euãgelifta fer 

Symeon comprido é toda afanaidade.Primeiramé 

te lhe chamou jufto : que quer dizer, homé que vi- 

uia fem querella & perjuizo de ningué. E pera mof. 

trar que em íua alma era limpo & lem magoa,diífc 

que era cheo de temor de Deos.- & pera íignificar a 

laraueza de fua charidade, ajuntou que comfcruen 

tes eíejos efperaua que Deos confolaftè íèu pouo,& 

inuialle o Saluador& verdadeiro confolador domií 

o. Ay de nos, que em quanto noflas propias cou 

as eftá bem&íocedem ánofla võtade,pouco fe nos* 

da polias calamidades da Republica & males dp mu- 

Hcc ào 
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do. O quelle manifcfto final qua resfriada cftaa em J 

nos acharidade,cujo natural olficio lie, chorar corn 

quem chora, & alegrarfe có quem íe alegra: Sc ío- 

bre tudo arder em defejosdo bê comõ 5c laluaçá de 

todos • Polio qual nierecco eíle fandto velho, q o Spi 

rito fanto Ihereuelaflc 5c prometefle que nam pafla 

ria defta prefente vida a tee q ná viííe é carne o Sal 

uador do múdo q táto defejaua.Eneíle prelcnte dia 

lhe forá cópridos feus defejos, dizendolhe o Spinto 

fanto que fe vieíTe ao templo, 5c q nellc veria o con 

íòlador do múdo por quê aguardaua. E afsi vindo- 

fe ao templo, eftaua com os olhos longos 5c defejos 

accefos,attcntando por quantos entrauam, atee que 

entrou a eftrella do mar com o foi da juítiça em feus 

brados.Elogo lhe reuelou o Spirito íancto em feu co 

raçam que aquella era a virgem per Deos efcolhida 

que'parira Sc trazia o Redentor em feus braços. Edef 

pois queaSeííora fez fua offerta,elle lho tomou nos 

braços,foftentandoo nos feus : 5c todorenouado 52 

transformado em Deos,começa.de cantar com gra 

de prazer húa fuauifsima cantiga dizendo, Senhor 

jaao-ora morrerei confolado,ôcempaz,ja agora Se- 

nhor podeis deixar 5c foltar voílo feruodosatamen 

tos do corpo: Ia nam porque mais de>eje 

pois ja meus olhos viram o Saluador que 
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tcs ao mundo: Ia viaquelle lume que pofèfles dian 

te do acatamento de todos os pouos, peraalumia- 

mento de todos os gentios, & pera gloria 6c honrra 

do yoílo pouo dos judeus. Nam me quero mais alar 

gar irmãos,fenam fomente encomendamos que 

vos fique muyto na memoria efta palaura do fanto 

Symeon,que Iefu Chrifto he lume poftopor Deos 

diante dos olhos de todos os homés, pera que pon, 

do todos os olhos nelle, ouuindo fua doutrina, & 

imitando fua vida, nam errem nas treuasdeílc mu- 

do : mas atinando & endereçando feus paííos polia 

candea&lume da doutrina euangelica, venham ter 

aa patria da claridade eterna. Ay daquelles que poe 
eftc lume de tras das coftas, que o Senhot pos diã- 

te da tace de todas as gentes: neceflario he que an- 

em em trenas & dem muytas quedas os quedeípre 

zam o lume que Deos lhes pos diante, & regem fua 

vida, &cnderençam fuás obras afsi como os inftiga 

o fogo da concupiícencia carnal, atee chegarem ao 

fogo infernal. ' " 

Sermão em a fefta 

da Annunciaçao deN. Senhora. 

Çc ij Ceie 
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Elfbramos oje o foleninc 

mifterio da encarnaram do 

Filho de Deos em o vétre 

virginal de noílaSenhora, 

E he tanto o refplandor & 

claridade deft a prefente fef 

ta & mifterio, que todas as 

outras feftas & mifterios 3 

nofla redençam que per o difcurfo do anno celebra 

xnosjdefta tomã íeu valor & claridade. Porque oje 

celebramos o primeiro milagre, o principal mifterio 

& fundamento dc todos os outros mifterios: porq 

fazerfe Deos home & tomar carne humana, foi a 

primeyra&mais alta marauilha,da qual dependem 

todallas outras marauilhas de feunafciméto, de lua 

payxam,de fua refurreiçá & afcenfam, &afsi todas 

as mais. De maneira írmáos q oje folénizamos & 

feftejamos aquelle fehcifsimo dia,aquella fandiísima 

hora^aquelle facratifsimo momento é o qual Verbu 

caro faftu eft: em o qual o verbo diurno fe ajuntou 

peíToalméte a nofla carne,fabricando & organizan 

do hú corpo pcra íi dos purifsimosfanguesdavirge 

& nelle criando alma racional, & ajuntando à Tua 

peffoa toda a natureza humana perfeita ,^afsi alma 

como corpo. Dc maneira que ficou húa peíToa,vcr 
v — - r  —  ■ dadeiro 

Csi 

Má? 
* ^ 

SO 

/>> 
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dadeiro Dcos &:verdadeiro home: tendo duas natu 

rezas perfeitas,humana &diuina em húa foo peísoa 

E no mcfmo mometo de fua encarnaçá foy fua fa- 

cratifsima alma chea de toda a íàbedoria & graça in 

finitamente. 

f° ex°rdio & traça como fe eftc miílerio celebrou 
nos cota S. Lucas no Euágelho fuauifsimamcntc . 

Começa a dizer qéuiou Deoshú ébaixadorâs terras. 

Certo, ouuindo ífto & nã entédédo pera q o máda. 

ua,dcuia fer temerofa noua pera o mudo- Poro em 

tal eftado eítauã é aqllc tépo,q ouuindo q mãda- 

ua Deos hu feu ébaixador ás terras, não fe podia ef. 

perar fena caíligo & cõdenaçam. Andauã os homes 

todos de guerra cõtra Deos,obílinadosé cõtinoas 

v-fobediécias &rebelliôcs,multiplicado cada dia of- 

v.nfas & abominações,enthefourádo & acrecentádo 

de cada vez mais no theíouro da y ra de Deos cÕtra 

íi. Q^ue mifericordia fe podia c tal tepo cfperar do 

ceof Auia Dauid lamétadofc dito, Que Deos do 

«o Te pofera a olhar 8c confiderar fobre todos os fi- Pf"U* 

os de Adãa ver fe auia algú cj tiueflè fifo 8c enté- 

unéto pera bufear a Deos: & q vira que todos re- 

bellauá cÕtra elle, todos erao corrutosôe abomina- 

reis c feus cuidados & obras: né auia que fizeflevec 

çidc né efcaíTamente hú.Demaneira q é tempo q os 

Cc iij homes 
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homes, merecia fer todos laçados no inferno,ouuído 

q mádaua Deos hu anjo a fa2er húa cerca diligécia 

ás terras, qá fe podia prefumiríenão coufa de juíliça 

& caíligo: cfpecialméte porcj ja das outras vezes ti- 

nha mádado anjos aterra a fazer grande eftrago & 

mortídadenos homés. Como foy o anjo qc tépo $ 

itRe£]i+. Dauid matou de pefte fetétamih&étépodeEzechí 

as outro anjo céto & oy teta & cinco mil do exercito 
4tRcg.ip Scnachenb Rey dos Afsirios. Mas vejamos. Eíle 

ébaixador mãdado por Deos, a q prouíciafc cidade 

heéuiadofDizo Euágeliíta q oéuiouoSnor àpro 

uincia de Galilea,ahua cidade por nome Nazareth. 

Graças aDeos.Algúaboaefpcrãça podemos coceber 

pois q tal meífajeiro ná he euiado a outras cidades do 

mudo de q eftaua de pofleodiabo, reinando nellas 

idolatria có todos os outros vicios & peccados. A 

prouícia deGalilea he pouoada de geie fiel q conho 

ce aDeos-.efpecialméte na cidade de Nazareth hay 

muitas pcffoas fantas & temétesa Deos: pode fer qa 

aigíta delias máde o S ííor algúas boas nouas & reca* 

do de mifericordia. Qual heapeíToaaq ve dirigido 

efte angélico meífageiro/Diz o S. Euagehfta q a hua 

virgê p nome Maria nouamete defpofada cõ hu ho - 

mé p nome lofeph. Agora temos maior cõfiáça que 

eíhébaixadaha deferpa algu grande bé do mudo. 

z 
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Porq cila virgc pareccamaisfanta q ha naqlla terra. 

O fubamosjaaíuílácia deíla diuinaébaixada&reca 

do. A íullácia do negocio &: do recado he, Que Dc- 

os cterno mádafeu vnigenico Filho tomar carne hu- 

mana no vétre da virgé Maria,pera q nafeido home 

cõuerfecò os homés, & lhes éfine o caminho da falua 

Ça: & finalmctc padeça & moira por elics: & per ver- 

cudede feu Tangue lhes fejam perdoados todos íèus 

peccados.&alcãcé gloria &béauenturnçaperafépre. 

Que não fe marauilha -? Que na fica atonito cõeíla 

noua? Que pode ficar é feu acordo,cotejado agrade 

zadamercecõas calidadesdaqllesaq fefaz? Ouut- &Ayc, 

do é fpirico hu Profeta eíle recado dezia, Snor ouui 

húas nouas q me fizera temer & tremer: Cófiderei vof jfiú 

fas marauiIhaSj&pafmei.E outro dezia, Que nuca 

ouuio tal ''ou que vio coufa femelhãte aeíla? S. Agof 

tinho cõfcílã defi q no prícipio de fua cóueríàm ne 

nhúa coufa o punha étáta admiraçá, como cuidar no 

miílerio da écarnaça: né fe fartaua cófiderarcõ mara 

uiihofa doçura eíle meo q a diuina fabedoria inuetou 

pa faluaçado gcncro humano. Ncnhú meo íè pode 

ra achar mais cóuenictc (como os íantos dizé) pa fir- 

mar noíla fee,paeíforgarnoíl'acfperãça,perainflamar 
nofib amor, que fazcrfeDeos homé. Vcinamefma 

$dadc écarnadaanos éíinar os miílerios&fesredos 
•     ..    ^     O 

Cc iiij inuc 
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inucfiueis& eternos,,Quel he ná dará credito''Que 

poderá duuidar ou vacillar no q affirma ou ^metteí 

E cãbé nenhúa coufa podéra afsi erguer & fortificar 

noíla efperãça acerca da béauécuráça qna outra vida 

nos he promettida,comoefteajútamétoda natureza 

diurna a humana é húa peífoa. Porq fe foy polsiuel 

ajútarle Deos ao homé é húa peífoa,muito mais po 

fiuel he ajútarfe Deos intellettualméte a alma doho 

mé pa q claraméteo veja.E fobre tudo per nenhúa 

via poderá Deostáto obrigar noílh imor& infla- 

mar noíTa chandade,comoe fe fazer homé pomos, 

& na humanidade recebida tanto padecer pov nós. 

Né fe poderá achar outra mais pederoía reza pera 

nos perfuadir a fugir de peccados 8c viuer íandta & 

lípaméte,como foy exalçar táto noífa natureza, ajú 

tádoa á fua.Qué fe atreue jaçujar fua alma & fuacar 

ne cõ peccadoSjCÓfidcrádo q he da mefma natureza 

cõ a alma & carne q Deos tomou ? Sé duuida os pec 

cados q fe fazé despois do mifterio da encarnaçá,p 

eípecial reza íàm mais graues q os q fe cometterá 

antes dotal miílerio:porq é algúa maneira enjurias 

a natureza humana q Deos té, pois q he fubftaciaL 

mente íemelháte á tua que tu çujas & cõtaminas co 

mil abominações. Epor iflo dezia o gloriofo S. Lia 

Papa, O'chrilláo,lembratc da honrra & dignidade q 
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alcançaftc depois q Deos encarnou. E pois es cõpa- 

nheiro & parenteds Deos em a natureza, nam de- 

generes detam ako parente,tornando ás antigas vi 

lezas & carnal idades. 

Diz mais oglorioío Euágelifla q entrado o anjo Sam 

G rabiei na camara dóde a Snora eílaua recolhida, a 

faudou, dizendo, Deos tcfalue chea degraça,oSnor 

he cótigo, beta es tu ãtre asmolheres. Alta & mara 

uilhofa íaudaçá. tilado o mudo e gradilsima deígra 

ça cõ Deos,diz o anjo à Snora q eftaua chea de graça 

diate de Deos, ou q era graciofifsima a Deos. O'quc 

achaíle ao menos hua muy piquenina graça diáte 3 

Deos. Mas pera milhor dizer, O'fe de verdade defeja 

lemos achar graça diáte de Deos. Séduuida qdefejá 

doa v erdadeiraméte,aprocurariamos diiigétemente; 

&procurãdoa,impofsiuel feria náaaícáçar.Se tu pto 
curalfes táto fer aceito a Deos como procura os ho- 

mes achar graça dia'te dos príncipes & fenhores da 

terra,fé duuida ná te faltaria. Húa cótrita & chorofa 

cõfifsá baila pera te por é graça có Dcos.E có tudo 

né íffo procuras fazer peraq a alcances* Diz o anjo 

a Snora, O Sen or he cotigo. CVrico peito é qDeos 

eíla: E o pobre & miferauci é q Deos ná eílá. Acéta 

por ti que ná fe pode dar meo antre eílas duas cou- 

cora£a hc morada de Deos,ou dosdemo- 
1 nios» 
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nios. Vce qual deftes moradores efcolhes. Foy fcita 

Apu\%. Babilónia (diz fam loam no Apocalipfi) morada dc 

codollos fpiritos çujos. Babilónia he toda a alma car 

nal: á qual em lugar de, O Snor he cótigo, fe diz, 

A yra dc Deos he contigo: a morte eterna Sc o infer 

no' he cótigo: o diabo hc contigo. Eíles fam os the 

louros ó peccador q cntheíouras no cotrc de teu co 

raça. Eafsi como áS nora diíTe o anjo, Benta es átrc 

as molheres,afsi ati fe diz, Maldito es antre os nafci 

dos Scantre todas as creaturas,&milhorte fora nuca 

nafcer. Ficou attonita Sc toruada a Virgé (diz o Ena 

gélida) ouuida tá noua Sc defacoílumada faudaçá, SC 

tá fora da cota é q fe ella tinha. E por iílo eílaua cui 

dando qual feria tal faudaçá. O q vedo o anjo, lhe 

diílèjNá temas Maria porq alcáçaílc graça diáte de 

Dcos. Ex aqui cóceberas c teu vétre, Sc pariras hú fi- 

lho & porlheas nome Iefus: oqual fera filho do muy 

alto Deos, Sc reinara pera feprc fobre a familia dos 

feruos deDeos: Sc o leu reino nátcra fim. A iílo ref 

pódco a Stíora.Como qr Deos q fc faça iílo ?porq 

cu determinado tenho ná conhecerhomé. Ao q lhe 

reípõdeo o anjo: Eíle negocio,ná homc,masoSpi- 

rico íanóto Sc a vercude do altifsimo o ha de fazer: 

porq aqucllc q de vos ha de nafcer fanto , ha de fer 

chamado filho de Deos: a qué nam ha coufa impoi- 



Uas praticas lpirituaes. ccvj 

fiucl. O qual tamhe agora fez quevoíTa parétalfa 

bel fendo rnuy vclba & eftcrile ha feis mefes q he pre 

nhe de hii filho. A ifto refpondeoa Virgé com as 

derradeiras palauras cheas de humildade & obedien 

cia dizendo, Ex aqui a ferua de Deos: feja feito cm 

nu íegudo tua palaura. Acabando a Senora de pro 

nunciar eftas palauras de perfeita fee & humildade, 

logo foy celebrado em feu fagrado ventre efte mif- 

tcrio de infinita humildade & charidade: ajutando* 

fc o Verbo diuino (como difiè} á humanidade forJ 

mada per vertude do Spíríto tàncto de íèu punfsi- 

mo fangue. Acabemos efta pratica cõ aqlle fofpiro 

que hú fanto deu fobre cfte pafifo dizendo, O7 Snor 

aprazauos que aisi como o Verbo diuino íc vcftiii 

de carne, afsi meu coraçã de pedra fe torne de carne* 

■fe faça molle pera q o penetre as fettas de voífas inf 

piraçoes. 0/S nor, que meu coraça nam he coraçam 

de carne, mas he feixo q faz faltar pera fora as fettas 

3 voííos mouimétos&inípiraçócs. AmolétaioSnor 

peia q me poíla gloriar cõ Iob dizendo, O Snor me 

amollentou o coraçã.Eay do coraçam duro,qdelle 

eftâefcrito,MalpoIlo coraçá duro no dia do Juizo. 

€| Sermão na feita do 

. K Nafcimento de Sam loam Bautifla. 
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Elebramos &c feftejamos o 

nafeimento do gloriofifsi- 

mo Bautifta do S nor. Efe 

dauida nam c5ue que paf- 

fe cfte dia fcm algúa me- 

moria de fuás façanhas, dc 

fua vida 5c doutrina: pois 

foy tal que mereceo que o 

Saluador do mudo delle prégafle. Como fe fofrerá 

nã dizer algua coufa em louuor daquelle do qual o 

Snor tam magnihcaméte pregou, & tatos louuores 

diífe ? Qual foy nuca o orador ou pregador q tã glo 

riofaméte iouuaíTe algú de eftremado é fantidade 8c 

merecimétosjcomo o Snor iouuou S. loa Bautiíla• 

Mdth,ii.Hú dia (diz fam Matheus) cílando júto grande mui 

tidam de gente começou o Snor apregoar as gradc- 

zas do feu Bautifta, Sc dizer: Vofoutros quando os 

dias paíTados fahicisde voftascafas &lugares & vos 

hieis ao deferto a ver & ouuir Ioã Bautifta, Que vos 

parece q fahieis a ver? Poruenturaalgú home feme 

lhaute a cana verde que cõ qualquer vento de fauor 

popular ou perfeguiçam fe moue &muda da vertu 

de? Não hc cana mouidiça não: mas firmifsimaôc 

conftantifsima coluna é toda vertude. Pois,que vos 

parece que fahieis a ver ? Home veftido de olanda 

&fe- 

WSwí 

X? 
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& feda r" Nam Tem duuida : íénam de afpcro cilicio 

dc cabcilos dccameilos. Pois, qué íahicis a ver? Al- 

gú Profeta? Sé duuida eu vos affirmo q he mais q 

Profeta. E mais vos digo, q elle he aquelJe anjo do 

qual eftá profetizado por Malachiasque auia de íèr 

precufor, aparelhador do caminho do Mcfsias, & 

quafi feu apouíèntador mór nas terras:elle he o ter 

mo Se remate da ley 8e Profetas: Elle he outro Heli- 
fls que eftaua prometido ao mudo: 5c finalméte átrc 

os nafcidos das molheres ná appareceo no mundo 

outro mayor. Que vos parece: podiafe mais dizer 

que ifto que o Snor delle diílè f Ora pois que elle 

naerecco ter por coroniftas os mefrnos euangeliftas 

efcreuerá a hiftoriade Deos humanado,nam fera 

neceflario delle dizer outra coufa fenam breueméte 

afornar algúas das que o Euangelno delle poem. 

Todo oproceflo de fua vida foy milagrofo &mifte 

riofo: & fuas marauilhascomeçará antes de nafeido 

cftando ainda em o vétrede fua máy. Elle mereceo 

cr denunciado a feupay Zacharias pollomefmo 

anjo fam Grabicl q anunciou a encarnaçam do Fú 

Deos à virgem. O qual anjo diílè a Zacha- 

rias, que ainda que elleôc fua molher ifabel ja nam 

podiam naturalmentegeerar por ferem muy velhos 

5? ^ eítcril,todauia delies nafeeria hum filho por 

nome 
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nome IoamjO qual feria grande diante de Deos>& 

feu nafcimento daria alegria ôc prazer a todos 

ainda eílando no ventre de Tua máy feria cheodo 

Spirito fan&o. O qual foy comprido quando a vir 

gem fagrada tendo nouamente concebido o Filho 

de Deos foy viíitar a máy de fam loam Bautiíta 

prenhe de féis mefes. Na qual vifitaçam o minino 

encerrado no ventre de fan&a Ifabel foy cheo do 

Spiriro fan&o, & lhe foy dado fobrenaturalmente, 

conhecer qué era aquella Senhora que vinha vificar 

Tua máy, & quem trazia no ventre. Polloqual fe ale 

grou & deu faltos de prazer no ventre de fua máy . 

E porque como digo no ventre de fua máy começa 

ram fuas marauilhas, comcçaelle ojenaEpiítola def 

ta feita apregoar de íi & dizer, (o que primeiro auia 

dito Efaias) Ouui todos os moradores das Ilhas ô£ 

todos-os pouos que viueis nas regiões muy longe 

polias. Sabei que o Senhor do ventre de minha máy 

me chamou: & ainda encerrado em fuas entranhas 

fe lembrou de mi: & fez minha lingoa femelhante 

a efpada aguda, pêra pregoar fua vinda & a doutri- 

na da faluaçam> & pera liuremente increpar os ví- 

cios cortando polios carnaes & peccadores,& zelado 

a obediência & cõprimento da vontade dc Deos. E 

pera iílo o Senhor me esforçou & emparou com a 
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fortaleza de íua máo: & fezme como fetta efcolhi- 

da & efpedida de feu arco, pcra ferir os corações dos 

homés 5c conuertellos ao caminho da faluaçam. 

As marauilhas que aconteceram em ícu nafcimeto 

"os cota o fanto Euágelho q ouuiítes á miffa: On- 

de fe diz que cóprido o tépo de parir, pario líabel hu 

filho: 5c ouuindo os vezinhos 5c parctes eílas nouas 

de t3m magnifica miíericordia que com ella Deos 

obrara, folgauam 5c alegrauaníe com feu bé:&paf- 

lados oito dias do nafcimento do minino,ajútaráíc 

todos a fua Circúcifam, 5c querianlhe por nome Za, 
charias como a feu pay. Ao qual contradizia fua. 

naãy dizendo, Nam fe pode chamar fenam Ioá. E 

replicaua os parentes, Como lhe quereis por hu no- 

me nouo que nata ha cm toda voífa gêraçam ? E 
porque o Pay eftaua mudo auia noue meies ou 

n.ais em caíligo porque duuidara do que lhe\)an- 

jo Gabriel diiiera da parte de Deos denunciando- 

e 0 nafcimento deíle filho: per acenos lhe pergu- 
tarafeu parecer: ôc per efcrito refpõdeodizêdo.Ioáne 

e o feu nome. E efpantados todos, o Spirito fanóto 

°g° lhe abrio fua boca, ôc começou de louuar 
a Deos. E diuulgadas cilas nouas por todas as 
m°tanhas de Iudea, todos com grádc eipáto deziã, 

Silí* vos pajece que ha de vir a íèr eíle moço cujo 

• - naf- 
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nafciméto refpládece com tantas marauilhas t St fcii 

pay Z acharias cheo do Spirico fan&o começou a 

cantar hfia fuauifsima cantica dizendo, Bento feja o 

Senhor Deos de lírrael, porque vifitou Si trouxe a 

redençam ao feu pouo. Stc. Efte foy o feu nafcimé 

to. Pois que direi das marauilhas de fua mocidade.* 

Ainda muy moço fe foy perao dcferto (como fe ti 

ra de Sam Lucas) 8t ali fez vida angelica de hermitá 

St virgc perfeitifsimo. As couas do hermo erá fuas 

cafas. Nos jejús&abítinencias Stafpero trataméto 

de fua carne foy tal q delle difle o Senhor, que nam 

comia né bebia. Porque tal era feu comer que fe po 

dia dizer q nam comia: foftentadoíè fomete de hus 

gafanhotos ou raizes deruas Si algú mel mõtefinho. 

Finalmente tam grade caftigador Si penitenciador 

foy de fua innocente 8t virginal carne, que o pos o 

Mtth.iU Senhor por claro exemplo St treslado de todos os 
penitétes St mortificadores de fua carne: dizendo, 

Pes os dias de Ioá Bautifta atee o prefente,o reino 

dos ceos per força fe toma: Si os valetes mortifica- 

dores de fua carne o alcançam. Qual he o peccador 

carnal que fe nam cõfuride Si afronta de tratar mi- 

mofamente fua carne Si fugir de penitencia, vendo 

que o innocentifsimo virgem tam afperamente tra- 

taua a fua? Pois da alteza de fua oraçam St continoa 
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contemplaram no mcímo dcícrto, que poderá dig- 

namente falar ^ Náo nos metamos nclte peego que 

c muy fundo.Baila faber qucpericucrou cm o her 

mo atec idade quafi de trinta annos, fazendo c tu- 

do vida mais angelica que humana. E chegando á 

!ta idade, incitado per Deos íâyu do deíèrto & co 

mcçoudefcmoílrar aos homes & exercitar o officio 
pera q era cfçolhido : como fermofamente nos co- 

ta fam Lucas dizédo aísi, Aos quinze anos do Im- 

psrio de Tyberio Cefar, fendo Pontio Pilato goucr 

nador de Iudca, & Herodes príncipe de Galilca, & 

cipcíèu yrmão príncipe da região de Iturea&dc 

f rachonitidis, & Lifania príncipe de Abilina: fendo 

Anas & Caiphas fumos Sacerdotes, diflfe Deos a 

f03/!- , ^acharias que andaua no deferto,que ay e as gentes a exercitar o officio de precuríòr do 

e sias pera que era efcolhido. Ao qual mandado 

obedecendo logo, fayu por toda a comarca do Rio 

lordamprégando penitencia, & dizendo a todos q 

men afiem as vidas q era chegado o reino dos ceo % 

C,ra **, eSado ° tepo da manifeílaçã do Mefsias 
^Iuador do mudo, em o qual Deos auia de rci- 

f, phitualmcntc nas almas dos homés, dcílruin- 

o reino da carne, do mudo,do demonio. E de- 

2ia,Eufou aquella voz de que profetizou Efaias que 

Dd auu 
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auia de bradar no deferto & dizer, Aparelhai o ca- 

minho ao Senhor: endireitay fuas carreiras: fejam 

lodos os caminhos dircy tos,planos & hfos,nam aja 

altos & baixos,nã aja caminhos tortos nem efeabro 

fos : porque chegado he o tépo de o Mefsias apparc 

ecr antre os homes. E porque os caminhos q vem 

andar, & as moradas em que ha de poufar fam os co 

rações dos homes, por iiío nam aja coraçam akp g 

íbberba & prefumpçam, né baixo per defeonfianç? 

& pufillanimidade,ncm efeabrofo & afpero per ira, 

per braueza, per deícharidade & deshumanidade; 

mas em todos resplandeça charidade& humildade» 

E vendo muytos Farifeus vir a ouuir fua pregação^ 

& receber feu bauufmo: dizialhes, Filhos de bibo 

ras peçonhentos como volíos pays, quem vos acon 

felhou que vieíTeis bufear remedio pera efeapar da ira 

que cedo ha de vir fobre os incrédulos & endureci- 

dos? Ora nifto fe veráfc vos conucrteisde coração, 

fe fizerdes obras dignas de gente que profcííou peni 

tencia & emenda de vida. E nam vos fundeis en» 

vaãs confianças cuidando que por ferdes filhos àc 

Abraha nam vos ha Dcos de caftigar: porque vos 

certifico que quando Dcos quifer,de pedras poderá 

aleuanrar filhos pera Abraha. Não confieis éoutfa 

coufa fenam cm dardes ituyto de boas obras :por4 
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fabci que ja o machado cftá leuantadò pera cortar 

todas as aruoresque nam fazem bom fruito, pera 

ferem lançadas no fogo infernal. Ir mãos,nam tenha 

mos as orelhas fur das aa voz deftadiuina trombeta, 

porque com nofeo falia. Nos fornos as aruores fieri 

les,dignas defermos mantimento do fogo eterno: 

pbis que defpois de regadas com o fangue.de Ieííi 

Chrifto, com a vertude & efticacia de feus facramcn 

tos,fuílencadas & amimadas cÕ tantas doutrinas & 

cxéplosde fantos,com tantas orações da ygrejaSc 

diuiftas inípiraçócs,aída permanecemos é nolfa eílc— 

tilidade. E ja que os defejos do fruito celcftial da béa 

ueturança nã acaba cõ nofeo fru&iíicar boas obras, 

«cabe ao menos o temor do machado da morte SC 

juizode Deos,q tá perto efta pera nos cortar St tirar 

defte múdo & lançar no fogo & ardores eternos. 

«| Pratica na fefta da 

Vifitaçam de noífa Senhora. 

Elebramos aquellc gloriofo dia quando a 

Virgem fagrada logo deípoisque conce- 

beoo'Filho de Deos foy viíitar landi 

»a qual auia íeis mefes que eftaua prenhe 

Pu íj de 
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de fam loimBautifta. Nefta yifitaçam primeirame 

te auemos de aprender a humildade que a Senhora 

nos enlina. Porque ainda que de nouo exalçada Sc 

confagrada em madre de Deos» nam fe defprczou 

hir vifitar &feruir fua parenta fan&a lfabel, que ja 

lhe ficaua em lugar de ferua, inteiramente comprin 

fcc do aquillo que eftá eferito, Quanto mayor es, hunii 

lhate em todallas coufas, & acharás graça diante de 

Deos. E ifto pera confufam dos filhos defte mudo» 

os quaes tanto que fobem hu pouco em honrra Sc 

dignidade, logo perdem o conhecimento de íi & dos 

outros íèus iguaes,logo fe efquecem de quem foram 

& fc desprezam dos parentes debaixa forte, Sc nam 

enxergam fenam coufas altas. Efte he o fruyto que 

trazemconfigoas falfas honrras defte mudo. Mas 

as honrras que Deos daa, Sc as dignidades pera que 

elle chama,nam incham: mas allumiã a pefloa pera 

fe conhecer milhor, Sc conhecendofc fometerfe SC 

hu milharíc a todallas creaturas por amor de Deos. 

E efta he a reza q por a madre de Deos em confirm* 

çam de fua humildade,tanto que rccebeo a embai- 

xada do anjo Gabriel & juntamente o Filho de De- 

os em feu ventre, partiu logo de fua cafa a exercitar 

efte officio dò humildade: Sc nam fomente ella mas 

também Deos ícu filho que cm feu vétre encerrado 
^ ww-*** * 1x1 ' ' i)> t%l« 
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& humanado cftaua, hia fazer omcfmo officio, & 

darnos ligam de humildade antes de nafcido. A Vir 

gcm hia viíitar fanta Ifabel pera falarem em os mik 

tcriosdiuinos: &o Filho de Deos eícondido no ven- 

tre da Virgem hia viíitar o íèu prccurfor que efta- 

ua efcondido no ventre da mefma fanta Ifabel pera 

que efeondidamente & efpiritualmente o benzefíc 

& fan&ificaflè. Eftaua o minino loam com a no- 

doa &: magoa do peccado original: entrou a fonte 

da limpeza & luz eterna cuberta no vétre virginal, 

& alimpou & Iauou a magoa do minino,& encheo 

fua alma de luz celeftial. O'peccador, íè te parece 

rouy grande mifericordia &efpecial fauor vir Chrif 

to viíitar & alíumiar iam /oá: nã te pareça q eftas 

longe de receber femelhantes miíèricordias da mão 

de Deos. A Sam loam veo o Senhor viíitar & a- 

limpar dc todo peccado tres mefes antes que nafeef 

fe:& ati vcyote vifitar & alimpar oito dias defpois 

de nafcido. Quando fofte bautizado na mininicc, 

entam fofte dc Deos preuindo em viíitaçam & ben. 

Çam de doçura , lauandote primeyro per feu íàn- 

gue da mafearra original que a tu podefícs conhe- 

cer. E mais te digo pera que conheças tua ingrati- 

dam, que em parte fofte mais preuilegiado cm di- 

vinas viíitações do que foy fam loam: porque a elle - * 

Dd iij foo 
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ío hua vez o vifitou o Shor com o lume de Tua gra 

ça: o qual húa vez recebido fempre confer uou. £ tu 

muitas vezes defprezádo o mefmo Iume,apagádoo 

co peccados mortaes,nam tedefemparcu,mastor- 

nouce a vifitar muitas vezes cõ miíericordioíâs infpi 

rações,chamandote & conuidádote que quifeíles tor 

nar â luz. Ay de ti que caifíe é peccado mortal def» 

pois do Bautifmo. Se o Senhor te nam viefle buícar 

&vifitar,cm teu peccado morrerias pera fempre:por 

que tu a elle nam o podes vifitar primeiro. O foi da 

juíhça & bondade he aquelle que primeiramente co 

feus rayos vay vifitar aquelles que eftá em treuas dc 

culpas & íombra da morte: porque doutra manei- 

ra nunca tornariam ao lume. Elie he o que vay buf 

car feus inimigos & reueis aa fua ley, & lhe vay 

oíferecer perdam, & rogar com elle. Brauo hia fam 

Paulo, & determinado de offender a Deos, quando 

com luz celeílial foy fupitamente viíitado. Em íuas 

treuas eftaua fam Matheus quando o Senhor olha- 

do pera elle oallumiou interiormente. Nunca fam 

Pedro chorara auer negado feu meftre fe o Senhor 

nam olhara pera elle & nam o uiíitara primeiro inte 

riormente. Por tanro bradauao Profeta Dauid. O7 

Pf*f+i.. Senor enuiai voíla luz: Deos meu allumiai minhas 

treuas. O q de ti peccador quer Deos he quando tc 
A- . — - cjjc 
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tile vc viíitar cõ ícus rayos, lhe abras as jancllas d* 

alma tires as aldrabas & trancas de tua dureza & o 

deixes entrar. E íílo hc oqueo Snor dezia por Ifaias 
3 Ierufalem, Aleuantate lerufalem pera íères allutnia " 

da: Aleuantate de tua negligencia,de tua frieza, de 

tua contumácia: nam refiftas ao lume que te quero 

dar: confinte fer allumiada. O'cipantofa ingratidá 

& cegueira noíTa,quc quando nos vé uifitar eíhluz, 

quando Deos nos chama cõ fuas infpirações q nos 

conuertamos a ellc, ná fomente nam abrimos as ja- 

nellas, mas atrácamonos & fazemonos fortes cõrra 

clle,accumulando rezÕes & eícufas pera ainda dor- 
mir mais no eílado da culpa, lançando a emenda da 

vida pera outro tépo: femelhantes àquelles que qua 

do querem ainda mais dormir,bradam com que lhe 

quer abrir as janellas ou trazer cíidea dizendo, Não 

abras cila janella,tira la cila candea,deixame dormir 

a meu prazer. Afsi aos peccadores cbíhnados fuas 

treuas fá os feus deleites,ná podé goftar a luz do ceo. 

O lume por õde écaminhã fe us paíTos&obrasheofo 

go dos defejos & appetites carnaes. Polio qj juílamé 

te polias treuas q amará, fera paífados às treuas eter- 

nas:& polio fogo de torpes defejos c que arderá fera 

tresladados ao fogo eterno. Tudo ifto difle Irmáos 

porq eítemos atalayados peraquãdo Deos nos Yiíitar 

D d iiij agarde 
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agradecermos &aproueitarmonos de fuás viíitaçoe* 

como fam loam Bautifta ficou fan&ificado & allu- 

miado com a vifitaçam do Senhor,& a fanfta velha 

líabel ficou melhorada nos does efpirituaes com a 

vifitaçam da Senhora. 

Agora digamos as palauras do Euangelho. Diz o 

gloriofo Euangelifta Sam Lucas, que defpedido o 

anjo Gabriel da virgem ficando cila ja cheade Deos 

afsi no uentre como na alma,aleuantoufc cõ prefte- 

za>& partiu pera as móranhas de ludea a vifitar fàn 

ta ifabel. Pera onde podia caminhar (dizfan&o 

Ambrofio) a virgem chea de Deos, lenam pera a 

altura dos montes i Certo final he dalma em que 

mora o Spirito fan&o, fempre pretender & fofpirar 

a mayor perfcyçam: fempre defeja fobir & crefcct 

cm vertude: nunca diz, Bafta o que eftà fey to: an- 

tes íempre diz, Nam eftà fey to nada, mas eftâ ain- 

da tudo por fazer • No caminho de Deos (diz fam 

Bernardo) o nam hir por diante he tornar pera tras. 

Por perfeyto que hum feja,fcnam deíèja mayor pet 

feiçam, ja nam he perfeito, nem menos merece di- 

zerfe delie q aproueita:pois ná querer aproueitar he 

ja desfalecer. Ninguém tinha mais fobido é perfei- 

çam que a Virgem fagrada: mas porque continoa- 

méte pera cófigo hia melhorando Stcrecendo mais» 
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por iíTo parte de fua caía & anda com prefteza o ca- 

minho das montanhas em que viuia fanta ifabcl, 

* pera exercitar officio de alta humildade. E entran - 

do e cafa de Zacharias faudou fanta Ifabel.E tanto 

que foou nas orelhas de ifabel fua fuauifsima Cauda 

Çam, alegroufe fobrenaturaímente o minino>& co- 

meçou de dar faltos com prazer no ventre da mãy; 

& juntamente allumiada & inflamada fanta Ifabel 

conhecendo a hoípeda que lhe entrauaem cafa, ÔC 

que era o filho q no vétre trazia, deu hú brado gra- 

de & diflè, Beta es tu antre as molhcres,& beto he o 

fruitode teu vétre. E dode mereci eu q a máy de meu 

Snor me viefle vifitar ? Ex aqui verdadeiramente, q 

tãto que avozdetuafaudaçá foou é minhas orelhas, 

logo o minino q no vétre trago deu faltos co prazer. 

E beauenturada es tu que crefte a embaixada que tc 

o anjo trouxe da parte de Deos: porque todallas cou 

fas que per elle te foram ditas,c tiferam compridas. 

Vendo a facratilsima Virgé,que ja os fegredos que 

elle fo fabia,erã por Deos defeubertos áquella fanta 

fua parenta, & já nam auia porque encobrir: começa 

de cantar hú fuauifsimo cântico dádo graças ao Se- 

nhor polias marauilhas que em cila auia obrado & 

difle, A minha alma magnifica ao Snor, quaíi dizé 

do. Vos primalouuaifme por béta átre as moíheres: 

& a 
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& a minha alma louua ao Senhor do qual procede 

todailas benções & merces. As coufas marauilho- 

ias q Deos obrou afsi no meu ventre como na mi- 

nha alma, moílráo quam grande he Deos. Ainda 

que todailas creaturas manifeftem a gloria de Deos 

& moílrcm fua grandeza efpecialmente a alma fá 

õta he certa teftemunha do poderio 8c mifericordia 

**7» de Deos. E por iflodiz ho Profeta. Que Deos he 

marauiihofo em feus fànõtos. Eafsi como o Senhor 

he engrandecido em a alma vertuofa cuja imagem 

& femelhança de Deos eílá reformada polia graça 

& dões fobrenaturaes: afsipollo contrayro em aal 

ma viciofa quanto em íi he he Deos abatido; porq 

fua imagem eílá nclía afeada 8c efcurecida. O'mi 

ferauel peccador iílo deuia bailar pera te confundir 

& fazer tornar em teu acordo. Como podes dizer 

cílaspalaurasda virgem. Minha alma manificao 

Senor? Comais verdade poderás dizer, Miaha al- 

ma abatte & defpreza o Senor.Emuyto menospo 

deras dizer o q logo a Snora difle.Alegrouífe meu 

ípirico é Deos meuSaluador. Cõ mais rezáo pode-^ 

rás dizer o q o Profeta Dauid dos taes como ti di- 

ílè, Alegranfe quando fazc mal, & tomáo muyto 

prazer cõ coufas peruerfifsimas. Afsi tu fe quiferes 

cófeífar a verdade dirás,Meu coraçáo fe alegra écou 



Das praticas fpirituaesv ccxiiij 

Tas torpes Sc vaãs,& nam é Deos minha faluaçao. 

Ora torna ja é teu acordo, & conhece tua infenfibi 

hdade: & ao menos mftanteméte ora & pede ao Se- 

nhor,^ afsi como elle fez q ho minino iam loam 

(o qual ainda aíi mefmo nam fintia) fintifle & fc 

alegraíTe cò fua vifitaçam,& no vétre da may defsc 

faltos cõ prazer :afsi faça q tu fintas as coufas dc tua 

faluaçam, & te alegres com ellas, Sc abras logo a 

porta ao faluador quando te vier vifitar com íiias 

fanítas infpirações, pera que elle na hora da morte 

te abra a porta da vida eterna, 

^Sermão em a feita da 

Áfumpçam de nofla Senhora. 

Elebramos hoje amados 

Irmãos ho glonofifsimo 

dia quando a Rainha dos 

Ceospafsou defte defterro 

& foy tomar pofse do mef 

mo reyno celeílial, tirada 

defte rnaluado niundo in- 

digno de ter tam precioío 

thefouro, & triíladada a rcynar 

?.s ^nj?s; §? * receber as coroas Sc premios 

con- 

N 

3S 
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conformes a feus altos merecimentos & verrudes. 

Recebe de Deos feu filho taes glorias & honrras, 

quaes conuinha tal may de tal filho receber: ao 

qual fobre todos conuinha comprir o mandamen- 

to que dera aos homes de honrrar o pay & may. 

E ainda que a virgem oje naturalmctcmorrco,(co 

mo també feu filho) & foy fua íanftifsima alma rc 

almentc apartada da carne, & no mefmo momen- 

to bemauenturada: toda via logo defpois foy per 

feu filho refufeitada em corpo & em alma: & afsi 

no corpo como nalma glorificada & exalçada fo- 

bre todos os choros dos anjos. Aqual a fan&a Ma 

dre ygreja em fpirico & fee vendo fubir aos ceos, 

canta fuauiísimas cantigas: dizendo, Eu vi hua fer 

mofa como pomba,que fobia de fobre os rios das 

agoas, toda banhada 8c lauada cm todas as agoas 

& graças celeftiaes: & de feus vcílidos .f. de fuas 

obras & vertudes exteriores, fahya hum chcyro ex- 

celétifsimo:& rodeada de lirios Ôc rofas. f. de toda a 

diuerfidade de f&õs.Eftaheamaisbella ãtre as filhas 

de Ierufalé celcftial: cheade toda a perfeyçã de cha 

ridadc &amor:cõprida é todas as delicias fpirituaes: 

& fóbc arrimada fobre feu amado:&vaife parece - 

do co amanhaá clara quãdo íè aleuãta, & có o foi 

quádo nafeedo vay fobindoatce o meo dia:fermofa 
co* 
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como a lua: tertibci & eípantoíã aos fpiritos malig- 

nos como efcoadróes de caualciros muy ordenados^ 

E afsi vay recendendo nos cheiros de todas as vertu 

des Sc merecimentos, que fe parece com a vareta dc 

fumo que íãe de piuete cõpofto de todas as eípecics 

aromaticas ôccheirofas, Sc como mirrha Sc balfamo 

muito efeolhidos. Em a alteza da contemplaram he 

femelhante a alto cedro do monte Líbano, Scacd- 

preftedo monte Syon. E na coníèruaçá da perpetua 

verdura das vertudes, he femelhante á palma. Em a 

largueza da charidadc com os peccadores, pareceíc 

com as folhas do platano.Ena groíTura Scbrandu- 
ra da mifericordia com todos,he femelhante a fot- 

mofa oliueira carregada de azeite. E finalmente fua 

fcrmoíiira cfpiritual pareceíê com afermofura de to 

da a cidade de Icruíalem celcftial : porque foo nella 

Concorrem todas as graças Sc prerogatiuas fpirituaes 

que por todos os outros fanfbos eítam repartidas. 

Neila fe ajuntaram todos os feruores Sc rcfplandores 

dos fanttos contcmplatiuos, & todas as mifericor- 

dias dos miíèricordiofos&occupados é a vida a£ti- 

na. E efta he a rezam porque a ían&a Madre Igreja 

canta na preíèntc feita aquelleEuangelhoé que fam 

Lucas conta os exercícios Sc occupaçÕes daquellas 

duas fantas yrmãs, Magdalena & Marta. Das quaes 

a Magda 
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aMagdalcna toda f* cntregaua á alteza da contem 

plaçam dos mifterios & marauilhas dcnoílb Scnof 

Icfu Chnfto: & Martha priacipalincnte fe occupa- 

ua cm obras de mifericordia com os necefsitados» 

antre os quaes era o Schor có feus difcipulos. Aqual 

hiftoria nos traz a Madre fâá ygreja neítafeíla,por 

que entendamos q eíla fenhora q hoje íc aparta de 

nos pera os ceos,he a meftra dc todas as vertudcs,5C 

é íi rccolhco os merecimétos &z prerogatiuasde Mar 

tha & Magdalena,& de todas as fan&as & fan&os. 

A letra doEuangelhodizafsijQ^uc entranda oílíor 

hú dia em húa aídeaou lugar,húa molher per nome 

Martha o agafalhou em fuacafa.E efta molher ti' 

nhã outra yrmaá per nome Maria : aqual tanto q 

p Senhor entrou em caía fe foy aífentar a feus peei 

pera ouuir fuas palauras 8c doutrinas, defeuidada 

do corporal gafalhado & refeiçam do Senhor 6c íè* 

, us difcipulos, deyxando eíles cuydados a Martha: 

; aqual com gram diligencia 5c feruor nuniftraua to 

do o neceíTario.E vendo que fua yrmaã cftaua tani 

defeançada aos pees do Senhor fem fe lembrar de a 

vir ajudai: veoífe ao Senhor, dizendo,Senhor nam 

attentais que minha yrmaã me deyxa foo feruir' 

Mandaylhe que fe leuante & me venha ajudar. E 

rclpoadcoihe o Senhor,Marcha Maitha andais mu/. 
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folicita 6c afadigada,diftraindouos per muitas con 

fas: como quer que íêja verdade que foo húa cou* 

ia he necelTaria. Sabei certo que a occupaçam ôc pac 

te que efeolheo voíla yrmaá, efla he a melhor: Ôc 

nunca lhe fera tirada. Como íè mais claro chflef* 

íc: Amdaque eíTe trabalho Ôc occupaçam que vos 

Marcha mouida de amor 6c mifericordia tomais 

cm me fazer de comer 6c agafalhar a mim 6c a meus, 

dilcipulos, feja boa & fanta: todauia fabei que me-; 

lhor 6c de maior merecimento he a occupaçam dc; 

Vofla yrmaá em eítar a meus pees ouuindo minha 

doutrina, 6c cuidando em meus mifterios. A qui; 

aílentada 6c defeanfada (como vos dizeis)me ferue 

mais que vos com toda vofii fadiga 6c fuor. Porq 

aueis de faber que híía foo couíà he neccílària , que 

te,conhecer 6c amar hu Deos. E eíta he a gema 6c 

tutano de tudo, 6c a ifto Ce ordena tudo. E afsi porquã 

to vofla yrmaá aqui aflentada mais perfeitamente 

fe exercita c meu conheciméto3camor:portátoa fua 

parte he a melhor,Ôcnuca perderá cila vida queefeo 

lheo, como vos perdereis a q cícolheíles. Porq aca- 

bado cíle mudo,ná aucrá mais exercício dc obras de 

miíèricordia, pois nam auerá miíèrias a que foccor- 

rcr. Mas porem a contemplação & diuinos amores 

S--4 ($ vollàlrmaá exercita perpetuaméte durarão: 
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porque ncílc mundo fe começam,& dcfpois da mor 

te fe perfcicionam alcançando fua perfeiçam . He 

trazida (como diflfe)efta hiftoria na preícntc fcfta , 

porque entédamos que a virgem fagrada foy cftrc- 

mada cm ambas as vidas & occupações,afsi de Mar 

tha como de Maria: &eícolheo as partes de ambas 

que he melhor que cada húa per fi. Boa parte efeo- 

lhco Martha em feruir Sc acodir ás necefsidades cor 

poraci do Filho de Deos. Melhor parte cícolhco 

Magdalena cm fe dar ao repoufo da contcmplaçam 

da diuindade 8c mifterios do Filho de Deos. Mas 

muito melhor parte efeolheo a íànta madre deDe- 

os, lançando máo de ambas as vidas 8c fanttas oc- 

cupações. Ella melhor que Martha & que nenhúa 

outra crcatura feruio& íoccorreo ás necefsidades cor 

poraes de feu filho, nam fomente na mininice, mas 

cm todo proceífo de fua vida: efpecialmcnte atee a 

idade de trinta annos quando fè manifeftou ao mu 

do. E muyto mais altamente que a Magdalena fe 

occupaua continoamente em feruentifsima conteni 

plaçam da diuindade de feu filho & feus fegredos: 

os quaes todos (como diz fam Lucas) ella coníêr- 

uaua cm fua memoria, & meditaua nclles de dia Se 

de noyre .E ainda que occupada nas mais exceleres 

obras de vida a&iua que podia fer, nam íc toruaua 
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por iíTo, nem diílrahia como Martha da alteza & 

pureza de fua contcplaçam. Todo o dito ferue, não 

°mentc pera declarar as exccllencias da virgem fa- 

to^ ajmas também pera eníino denofla íaluaçam* 

Aprendemos daqui,que fenos queremos faluar, hc 

ncccílario que lancemos mão de húa deltas vidas ÔC 

oceupaçóes, ou de ambas. Ou ao menos de fer adi- 

u°s,ou co™épIatiuos: ou ambas eftas coufas. Vida 

f 1U^ eniprcgarfe hiía pcíToa no exercício das o- 
ras e mifericordia, afsi corporaes como fpirituaes» 

Socorrendo ao que padece fome ou fede; veítindo o 
nuu:curando ou feruindo os doentes: reprendendo 
os peccadores: enfinando & aconfeihando os igno 

tentes. confolando os triftes: & as outras mais. Mas 

ntes que aja miíericordia dos outros, conuem quq 

IIÍ1C a^3 m'kric°rdia Je Çx mefmo emendado 
l"Ua Vlda;& curando chagas de fua alma, & que 
brantando & mortificando as mas inclinações & de 

ejos de fua carne. Porq grande defordé he auer doo 

os ma es & raiferias alheas,& nam das de fua pro- 

pta a ma. ocorrer ás miferias alheas piquenas, & ná 

as uas grandiísimas:quaes fam os vícios & pccca* 

os« ollo qual os verdadeiros miíèricordiofos pri. 

mciro accodem aos males & doenças de fua alma, 

-i...... P°J* abrem fuas entranhas pera aproueytar &C 

Ec ajudar 
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ajudar os outros ípiritualmente & corporalmente • 

E pot iilo no primeiro pfalmo fam comparados a 

aruorc fru£tuoia,a qual nam guarda as maçaás pera 

íi,mas toda fe defpende é proueito Sc confolacá dos 

homes. Eítes có reza fe podem chamar coadjutores 

deDeos na confcruaçam do mudo: aos quaes corre 

todos os necefsitados como a hu geral (ocorro: co- 

mo corre as aues pera defcáfar é os ramos das aruo- 

les: ÔC os moradores dos motes pera as Cidades in- 

fignes 5c abaftadas,a bufcar prouifam é fuas necefsi 

dades. Ávida contéplatiua he daquellcs que ainda 

q no coraçam retenham o amor do proximo e gra- 

de perfeiçam, porem cefsá regularmente dos cuida 

dos & obras exteriores: 5c recolhidos coníigo fooSi 

gaftam a vida em coníideraçam & contemplaram 

das coufas eternas: ardendo contioamente é íauda- 

des 5c amores diuinos:nam tendo na terra mais que 

o corpo :com os peníamentosôcdcíèjos totalmente 

conuerfando na patria celeftiahíofrendo com faftio 

&pena o prefence defterro & dilaçam da morte :de 

fejando ja verenfe delatados da pelada carne de feu 

corpo, 5c verem o feu foo amado Chnfto Iefu t SC 

viuer Scconuerfar antre aquclles que ja o namoííèo 

dem, nem podem offender. Eftes perfeitos filhos^ e 

Deos iancfte mundo comecamfuabcmauenturá# 

~  ~  & 
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°ccupandofc cm confidcrar & amar,cm conhecer 

& arder: obras que nunca lhe ferão tiradas: como 

° Senhor diílc a Martha. Ay da pobieza do mundo 

quam poucos tem deílcs ricos moradotes. E muyto 

lmls *y Por ^uclles, que nem iam aétiuos, neui 

contifcplaciuos: nam refplandecendo nclícs nem a - 
mor de Deos nem do proximo. Nam fe òccupádo 

«em em gozar de Deos , nem cm aproueicar aos 

próximos. Os quaes compara o Apoftolo Sam Iu- 

«is Tadeu a aruorc fera fruyto, & a nuuem fem 
agoa. Homes que embalde recebera fuas almas: 

neui deuotos a Ocos, nem proueitofos aos próxi- 

mos: ncua iam Marchas,né Magdalenas. Em cuja 

0 ncina ná fe acha né lume decótéplaçâ,né oleo dc 

mi ericordu. Ora pois ná ha mais q cftes dous ca- 

minhos q leuc aa Cidade celeíhal peraondeafan&a 

Madre dc Deos ojefoy tresladada:efforcemonos,& 

c npredamos algu d41es,ou andemos hfi pouco por 

caia hum dclles:ora cuidando nos miftenos denof 
1 a uaçam &c na gloria que efperamos,ora ajuda 

> & aproueitando a noíTosproximos. C^ue bem 

pouco íintimosdefta feita, íc os dcíejos de virão lu- 

gar pera òdc a Snora oje paíTou ná nos obriga & có 

Uwncc afsi o Fazer. Finalméte, parece qinfenfiueU 

mente palia por cila feita todo aquelle que nella fe 

Ee ij nam 
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nam confeflou. Porque jufto he que neíle dia laue- 

mos as magoas & maícarras de nofla alma, pois 

ninguém com mafcarra ou nodoa poderá entrar c 

o lugar peta onde a Senhora paíTou, & todos con- 

feílamos que defejamos yr a pos ella pera perpetua 

mente morar em Tua companhia. 

Sermão em a fefta j 

do Nafcimento de noíTa Senhora. 

Elebramos hoje aquellc 

gloriofo dia quando a vir- 

gem íagrada entrou neftc 

mundo,naturalmcntc naf- 

cendo de fua máy fan&a 

Anna. Dia verdadeiramé- 

te efclarccido. Em o qual 

aos quemorauam cm tre- 

nas, primeiramente appareceo a eftrclla dalua clara 

mente promettendo que nam tardaria muyto o na» 

amento do foi da juftiça Chrifto noflo Senhor. B 

por iíTo he dobrada a alegria deftc dia,afsi por ver- 

mos a eftrella dalua nafeida, como polia certa eípc 

tança do verdadeiro foi que a pos ella vem nafcédo 

N 

S 
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dc Teu fagrado ventre virginal. E por iílo a fundi 

Madre Igreja cm as cantigas que ncíte dia canta „ 

cm húa delia conuoca todos os fieis dizendo, Con 

correi com grande alegria o fieis Chriftáos, a ver o 

íuino lume q ncftcdia apparece: porq hoje nafcc 

aquella cftrella do mar que ha de parir o foi da jufti 

fa. Quê hccfta(diz Salamáo) qfae como manhaá 

clara r^õparádo cõ muita rezáo nafciméto da .Sc- 

hora ao nafciméto da claramanhaá: &ifto por duas 

cou fas que tem a luz da manhaá. A primeira he, q \ 

luz da manhaá defque começa a rõper, fempre vay 

crefeendo &fc vay períeicionando afsi é resplandor 

como é feruor tee fer luz de meo dia darifsima te 

cruétifsima : afsi a virgem fagrada defne o dia cm 

que naíceo,aceeodia que foy cresladada&exalçada 

obre os choros dos anjos, fempre foy crefeendo c 

claridade te perfeiçam fpiritual,emrefplandores do 

conhecimento de Deos, te é feruores defeu amor? 

tec que cegou ao ponto te refplandor & feruor meri 

no* O que fe cõpriu quando no dia de feu paífa- 
niento lhe foy dada clariísima vifta de Deos, te per 

eytifsimo gozo fobre todas as puras crcaturas. 

cgúda coufa que té a luz da manhaá, he ícr cabo 

& termo das trcuas da noyte. Afsi naíccndo a vir- 

^ ^^ccida, começou dar cabo aa noyte de todo 

Ec iij tem 
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tempo paifado} que foy defnopeccado de Adam 

tee íeu nafeimento. E cò muyta reza íc chama to-, 

do aquclle tempo noyte ; pois q né o foi né a eftrel 

la dalua eram nafeidos: & afsi polias muy cípeíías 

treuas de errores & vícios em que o mundo ellaua* 

nam fomente a gentilidade, mas também o pouo 

dos Iudeus per Deosefcolhido: no qual auia mui- 

tos Sc grandes peccadores & cegos ydolatras. Dos 

quaes náo careceo ainda a linha da linajem Sc auon 

engo da mefina virgem oje nafeida: afsi como nos 

conta fam Matheus no Euãgelho da prefente feíla; 

onde referindo os Patriarchasa Reis Sc Duques de 

que a Senhora procedeo, antre elles poem muy tos 

êc graues peccadores que em fuas vidas nam foram 

outra coufa íènam húas noites ou nuués muy ef- 

curas. Ainda que antre elles nam faltarão algús fan 

tos que como eftrellas em algúa maneira com fua 

vida & doutrina alumiauam a noite defeus tempos. 

Eftrellas foram na noite dos erros 8c vícios os tres 

Patriarchas, Abrahá,Ifac Bc Iacob: & afsi os Reis» 

Dauid,Ezechias& Iofias. Os quaes como eftrellas 

da noite antre tantos peccadores refplandcciam 82- 

alumiauam os feus efeuros tempos. E afsi era ver- 

dade : 8c afsi o aíftrmao Apoftolo Sam Paulo,que 

os verdadeiros feruos de Deos fam nefte mundo 

JT. i " como 
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como eílrelias queantre os peccadores como antrc 

neuoas refplandccem. H nam ha cidade nem lugar 

onde Deos nam tenha algúas deftas eílrelias: cujos 

merecimentos&oraçõcs alumiá& conferuam omun 

do.-ainda q muitas vezes nã iam conhecidas dos car 

naes&filhos dcftc mudo:porq nã cura véder fua fan 

tidade, ates efeonde em ícu peito a gloria de fua luz > 

dizédo co o Profeta, O meu fegredo pera mí,0 meu £íah 2Í: 

fegredo pera mim . E cd tudo c fuas obras & pala- 

uras nã pode deixar de tresluzir o lume de fua alma: 

ainda q os cegos múdanos nam fazé cafo diífo. O' 

malaueturado de ti peccador: De q ferues neíle mu 

doj9 Não ferues de outra coufa fenam de fer húa nu- 

uem negra & efeura que viue pera efcureceraíuz do 

conhecimento de Deos,& vida Euãgelica. Maldita 

he a cidade, villa ou aldea é que viues,quanto he de 

tua parte: pois que neila com tua vida, com tuas 

obras Sc palauras,nã fazes outra coufa íênã impedir 

que na apareça aos homes a luz da vida & doutri* 

na de Chrifto. Es hum treslado nas terras de vida 

carnal & infernal, Prouocas a teus vezinhos q ande 

em treuas como tu, Sc finalmete contigo cayam 

nas treuas eternas. 01 cegueira, óingratidamdos 

Chriftãos carnaes: que defpois de nafeida a manhaa 

que he a fan&a Madre de Deos: Sc defppis de naf- 

L. Ee hij eido 
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eido delia o foi,que he lefu Chrifto nofloSaluador: 

dcfpois que lacou os ray os de feus mifterios,de fua 

vida & doutrina:ainda náo querem fer allumiados, 

ainda fofpiram polia noy te & treuas pafladas, ainda 

pera elles nem o foi nem a manhaá fam naíeidos. 

Porque ainda viuem daquella maneyra que viuiam 

os antigos peccadores antes que a fagrada virgem 

& feu filho foíTem nafcidos. Ora fus Irmãos, fe 

fois deuotos do nafcimento da virgem eíclarecida, 

acabefe ja a noy te da vida carnal, & tornay nefta 

feita a nafcer com ella em filhos da graça & luz eter 

na. Ella nafceo fan&a, porque primeiro foy fan&i 

ficada que nafeida. Nós outros todos naícemos 

peccadores, & nas treuas do peccado original que 

herdamos do primeyro peccador Adam» Mas o ver 

dadeyro foi noíTo Senhor lefu Chrifto nos chamou 

aa fua luz & conhecimento :& em noíTa mininice 

antes que podeííèmos conhecer & agradecer tam 

grande beneficio, allumiou nofla alma a fagrada a- 

goa do Bautifmo,nella lauado as magoas & nodoas 

cm que nafeemos: & juntamente aclarando noflo 

entendimento com fee, & nofla vontade com cha- 

ridade: & afsi enchendo as potencias de noíTa al- 

ma dos rayos & resplandores de todas as vertudes 

per vertude do Bautifino em nos enfundidas. De- 
~ maneira 
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maneira que efeuros & filhos da morte eterna nos 

mergulham cm a fagrada fonte bautifmal: & del- 

ia fahímos claros & refplandecentes , nouamente 

nafculos cm filhos de Deos, & herdeiros do reino 

dos ceos. Mas ay de noífa ingratidam & peruerfi 

dade • Quando chegamos a idade de vío de rezáo 

cm a qual conuinha agradecer as riquezas que em 

nofia mininice (fem o faber) nos foram dadas, & 

procurar de as acrefcentar & melhorar, viuendo 

vertuofa & fan&amente: nam fomente as nam me 

lhoramos, mas as perdemos: dcfobedecendo a De- 

cs,caindo em peccado mortal: perdendo a nobreza 

& alteza do nafeimento efpiritual, tornando a fi- 

car filhos da yra de Dcos, & herdeyros do inferno, 

com muy to may ores penas do q mereciam os quã- 

do nafeemos. Mas ainda que caes, indignos de to- 

do perdam por tam grande ingratidam, nam nos 

defempara a diuina piedade: mas ainda nos deixou 

remedios per que tornaífemos a recobrar o perdido 

deyxandonos compofta & ordenada a fagrada me- 

zinha de confiflam, & aquelle diuino bocado do 

ían&ifsimo Sacramento do corpo & íângue do Se- 

nhor: per cuja vertude he reftauradaem nos a gra 

ça que no Bautifmo nos foy dada. Tornamos a naf 

— -Í5 !!!!?£ ^ 5C0S> § recuperamos o dereyto 

da 
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da herança celeílial. Ora fas, todos os a que accu- 

£ãr a confciencia de algum peccado mortal : o 

mayor feruiço que podemos fazer aa virgem nefte 

dia de feu efclarecido nafcimento,he, procurarmos 

nafeer com ella : confeflandonos'0: comúgádo : Sc 

afsi recobrando a claridade da graça, pera que me- 

reçamos a claridade da gloria . 

® Sermão em a fefta 

de todos os fandtos. 

Sta folemnifsíma fefta dc 

todos os fan&os que hoje 

celebramos, por muitas re-j 

zóes detie fer de nos com' 

muy efpecial deuaçam SC 

feruor venerada. Primeira- 

mete porque a celebramos 

pera fatisfazer Sc foprir as 

negligencias Sc faltas que na ceiebraçam de cada 

fefta é efpecial polio difeurfo do annocomettemos. 

Pois q coufa mais defarrezoada pode fer,q friamete 

(c indeuotamente honrrar aquella fefta que foy or- 

denada pera recompcnfar as negligencias Sc friezas 

' "  começ 

a 

< 
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comettidas nas outras feftas, & alcançar perdão deli 

k* í Mais, jufta coufa he que com toda a diligencia 

& dcuaçam junta feftejemos o dia em que todos os 

kn&os íe ajuntam . Se a fcfta da fan&a Trindade 

Per fi deue fer deuotamente celebrada, & afsi as fef 

tas de noílà Senhora, dos Apoftoíos, dos Marty- 
fes, dos Confellores , & das Virgés : quanto mais 

cfta cm que todas as fobreditas concorrem ■ Pera o 

qual aueis de faber Irmãos, que querendo a fan&a 

Madre Igreja dedicar efte dia &c folénidade a toda a 

Cidade & corte celeftial, leuãtada é fpirito & védoa 

toda co lume de fee,defcorrédo por todos os feusefta 

dos, faz particular eftaçam a cada forte & preeminé- 
Cla de fandos,fazendolhes fuás deuidas reuercnciás, 

dizedo a cadaeílado feus iouuores,&cantado a cada- 

hú fua fpiritual cátiga,como no officio das matinas 

íe manifefta. E porq o criador & fan&ificador de to 

dos os ían&os hc Deos todo podeiofo, Padre, Sc 

Filho, & Spirito fan&o, prícipio &hm de todas as 

coufas :por tanto com muita rezam lhe dâ o primei 

to lugar nefta fefta, 8c lhe offerece a primeira canti- 

ga, dizendo afsi: Demos gloria & Iouuor aã íàn&iíi 

íima Trindade, hu íoo Deos, Padre,& Filho, & Spi 

rito fànto,q he hua diu idade, hú a eterna majeftade 

q tegc& gouerna todo mudo: cila nos dee fua graça 

fem 
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fcm a qual nam podemos alcançar fan&iftcaçam 

nem faluaçam. Depois que deíla maneyra adorou 

a Dcos eterno, lê palia a louuar a fanãa Madre dc 

Deos 8c Raynha dos anjos> aa qual de juro eftaua 

deuida a fcgunda eílaçam, & lhe offercce húa tal cá 

tiga dizendo, Bemauenturada es fagrada Virgem 

Maria, 8c dignifsima de todo louuor,porquanto dc 

ti naícco o íbl da juíliça Chriílo noíTo Deos. Ro« 

ga neíle dia polio pouo, pollo eílado eccleíiaílico, 

pollo dcuoto género das molheres: lintam todos 

tua ajuda os que neíle dia celebram tua folemnida 

de. A terceyra eílaçam faz a fantta Madre Igreja 

aos anjos: 8c juntando co elles fua voz, diz: Lou - 

uamoíle Senhor juntamente com todos os choros 

dos anjos,os quaes nuca ceifam de te louuar & glo 

rificar bradído, San&o, San&o, San&o, Snor Deos 

dos exércitos de todas as creaturas: cheos eflam os 

ceos& terra de tua gloria & manifeítaçam dc tua 

bondade. Defpois dos anjos faz a quarta eílaçam 

ao grande Bautiíla do Senhor , offerecendolhe 

aquelles grandifsimos Iouuores que o Filho dc 

Dcos delie dilfera : Eíle he o mayor antre os naíct- 

dos das molheres: home éuiado por Dcosao mudo: 

o qual cm o hermo lhe aparelhou o camhd10: 

^ A  ,     . A   w . 
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cujo nome eta Joam. Apos o Bautifta do Senhor, 

fc palVa ao choro dos Apoftollos, & os louua referin 

do as matauilhoíàs obras & façanhas que fizeram > 

rodeando, allumcandoJ& conuertendo todo mudo. 

Quem fam eftes (diz) que voaram por todo mudo 

como nuués cheas de agoas de fabedoria celeftial» 

todos claros & refplandecentes,todos inflamados & 

ardentes em diuino amor? A pos os apoftolos a fex 

ta eftaçam fe faz ao choro dos mártires,os quaes có 

derramamento de feu langue teftemunharam & afsi 

naram a verdade da fee catholica : & por iflo lhes 

aprefentam aquella cantiga de feus triumfos: Eftes 

fam aquelles que vieram do mundo paliando por 

grandes tribulações, & lauaram fuas veftiduras, $c 

as fizeram aluas em o fanguc do cordeiro de Deos 

Redentor do mundo. A íèptima cftaçam fe faz aa 

béauenturada companhia dos confeífores •• os quaes 

ainda que nam paífarâ defta vida per cutello de Ty 

rannos: porem toda fua vidafoy hu contino mar- 

ticio: porquanto todo feu cuidado foy pelejar con- 

tra os inimigos dalma, mortificando & martirizan- 

do fua carne,ardendo continoamcntc em defejos & 

efperanças de ver a Deos. E por iflo lhe cantamos 

hoje aquellafuaue cantiga,Eftes fam aquelles feruos 

kaes & diligentes que toda fua vida velaram & efti- 
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ticram aa Ierta, cfperando por fcu Senhor quand® 

auia de tornar das vodas ccleftiaes a recebelíos na 

hora dc fua morte: & por íííò fempre cftiueram 

apercebidos & com tochas na máo de viua &. ar- 

dente feè • A vitima cftaçam íê faz aa efclarecrf* 

companhia das íagradas vírgés : as quaes nci^c 

mundo engeitaram & dcfprezaram cfpofos terreaes» 

& efcoiheram o cípofo celeftial, foo a elle l'e ajun- 

tando & entregando per aíceza de contemplação » 

& pureza de lan&os ardenres amores. £ por 

ido lhe canra aSan&a Madre Igreja aqutlla doce 

cantiga : Eftas fam aquellas vírgés fapicutiGimas 

que nefte mundo continoamentc vigiaram, & tiue 

ram fuas lampadas accefas,de cada vez maisefcla 

recendo & ardendo em charidade do fcu efpofo cc- 

leíliaí por quem aguardauam. 

Efta he a fumma do officio deite dia. E por iflo nao 

fe íofrc yrmáos que tragamos oje os corações bay- 

xos & arraítados polia terra, mas com todo o afiei 

to fubamos eípiritualmcnre aaquella cidade, & an- 

demos todas eftas eftaçóes vifitando todos os cho 

ros dos anjos & fan&os, excitando & eípertando 

cm nos faudades & defejos de hir pera fua còpanhia 

dizendo com todo coraçá có Agoftinho, O' patria 

Cccidade nqfíacekftial, patua kgura&béaucturada, 
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de longe te vemos, defte valle de lagrimas te fauda- 

mos fòfpirandofe algúa hora te veremos: nauega- 

mos nefte perigofo ôcamargofo mar,continoaméte 

rodeados de infinitos perigos & tentações: pollo ql 

a coufa q nos mais affiige he a incerteza q temos |e 

cícaparemos õc chegaremos a teu bemauenturado 

porto da íàluaçam eterna: & cõ tudo muita cõfola- 

Çam nos daa a efperança que temos de chegar a ti, 

Pollo qual deuotamente co o Profeta Dauid canta- PfaU Hl • 

mos aqlla fuauifsima cátiga dizédo, Grãdeméte me 

alegrei cõ as coufas q me diílerá,6c com as nouas 6c 

cfperanças que me deram,qne caminhauamos 6c hia 

mos pa a cafa de Deos,peraa fanda Cidade de Ieru 

falem celeftial. Ojbemauenturada cidade: Ia com 

os pecs de noflbs defejos & affeitos eítamos em ti» 

Tu foo es digna de fer chamada cidade, porque é ti 

foo ha vnidade & concórdia de cidadãos : porque 

toda eítâs chea de Deos, toda transformada é aquei 

le que he a verdadeira paz 8c charidade. A ti ja Co» 

biram grandes exércitos de fan&os pera em ti perpe 

tuamente defeanfarem 6c louuarem o Senhor: Sc 

eftes fam os exércitos de que falia Sam loam Euan 

geliíla na Epiftola que ouuiftes aa miflfa» onde 

diz que lhe foy em vifam moftrado grandle numero 

de íantos 5c bemauenturados, afsi dos doze Tribus 



de IfrracI como de todas as nações do pouogentí» 

lico. Mas faibaraos qual he a cicada por onde fobi 

rani a cila celeflial cidade todos os que Jacílam. 

Eíla efeada nos prcícnta a fanfta Madre Igreja no 

Euangelho que ouuiítesaa MilTa, no qual nos cota 

iam Matheus como o Senhor logo como começou 

de íc maniteílar ao mudo, depois que cícolheo feus 

diícipulos fobiu coelles a hú monte, Ôc ali lhes pos 

&ergueo aquella cicada pclla qual afsi clles como to 

dos os verdadeiros Chriílãos auia de fobir ao mote 

cclcílial. Em a qual bemauéturada efeada pos noue 

degraos, aísi como íàm noue as ordés dos anjos :aas 

quaes os íànítos paífando deíla vida íàm ajuntados 

& incorporados. Os noue degraos fam eíles: pobre 

za voluntária, maníidam, vida choroíà ficacompa* 

tihada com lagrimas, fome & fede de perfeiçam ípi- 

ricual & íànóhdade, mifericordia, limpeza de cora- 

çam,diligencia em reformar a paz & tirar difeordias, 

padecer períiguiçapolia vertude,íêr perfeguido,def- 

honrrado, fie injuriado polia fee & confiílàm de nof 

fo Senhor IefuChriílo» Todos eíles degraos chama 

o Senhor bemauenturanças, chamando bemauenttf 

rados os que fobempor elles,nam fomente porque 

leuam feus fobidorcs a verdadeira fie eterna bema- 
* • 

mas porq ja a qui neíte mundo começáo 
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fcr bemauenturados os que por cllcs fobc: porquáto 

íobindo andam liures da íèruidam & catiuciro dos 

Vícios & peccadosjdas paixões carnacs,& aífeições 

terreaes, &das mordeduras de Tua confcicncia,gozã 

do da bemauenturada liberdade de filhos de Decs. 

Demaneira que fe na terra pode auer algúa bema» 

ugpturança, nam he outra lenam aquella de que go 

2am aquelles que lobem cíles degraos: em os quaes 

ifto deuemos muyto confiderar & marauilharmo- 

nos da diuina bondade: que naquellas coufas conf- 

íituyoa bemauenturança que íê pode ter neíle mu- 

do & o merecimento da bemauenturança eterna, as 

quaes todos pode alcançar ôc tcr,fe quiferé. Quero 

dizer, que fe a bemauenturança na terra confiftira é 

aber muyta fciencia,em fermofura,em faude,em 

fortaleza,em poderio,em riquezas ou honrras: ma 

nifeíto he que não poderá todos fer bemauentura- 

dos: porquanto nam pode todos alcançar eftas cou 

fas. Mas porem pobreza voluntária,man{idam,lim 

peza de coraçam,grandedefejo de vertude & fanõti 

ade,paciécia nas per feguiçóes & tribulações, & aísi 
as mais béauenturanças que tenho ditas, eítam pro 

polias a todos os eílados & difterenças de homes : 

& nam as deixam de ter lenam os que as engeitaro, 

quefcndo fazer o que cm íi he pera as alcançar 

Ff com 
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com ajuda da diuina graça. Querouos dizer brcue 

mete húa palaura fobre cada bum defces degraos. 

Pobreza volucaria nam he outra coufa fenam hum 

defprezode toda a riqueza. Demaneiraque ainda 

que o homem feja rico, todauia nam tem o coraça 

pegado 8c grudado com fua fazenda, mas liure # 

foi to. E ifto nafee de ter pofto feu coraçam & aifei- 

çam em outras riquezas mayores S. nas efpirituaes 

& celeftiaes. E por iífo diz o Senhor, Bemauentura 

dos os pobres de fpirito Xde vontade fpiritual mo- 

uida ao defprezo das riquezas terreaes pollo amor 

que tem aas fpirituacs 5c eternas. E nefte primeyro 

degrao hc muyto pera confiderar quam contraria 

he a diuina fabedoria aa múdana. Os homes muda 

nos chamão miferos 8c malauéturados aos pobres# 

necefsítados: & a diuina fabedoria daa o primeyro 

lugar antre os bemauéturados aos amadores da po- 

breza 5c necefsidades, 8c lhes promette os thefouros 

&glorias do rcyno celeíliai dizédo,Bemauéturados 

os pòbres de fpirito, porq feu he o reino dos ecos. 

O fegúdo degrao hemãlidá:&dizoShor,BéauctU 

rades os mãfos,porq clles pofiuirão a terra.E cham* 

mafos aqlles q fe ná deixá vécer de fanha 8c ira, oU 

qualquer perturbaçáSetriftcza vaá, mas fam fenho 

içs dc hmefmos: 8c ainda q algúas vezes fejão dos 
• i - - • ma05 
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mãos injuriados te, mal tratados» nam perdem por 

íflo a quietaçam te repoufo dc feu coraçam: né per- 

dem a íuauidade & affabilidade com os que os inju 

riam, mas vencendo com bé o mal,tam brandos te 

proueitofos íè moílram a leus injuriadorcs, como 

cílauam antes que foliem injuriados. E porque neftc 

mundo foram poífuidores de li mcfmosj ná íe deixa 

do fenhorear dos Ímpetos te furores de fua carne, 

promettelheo Senhor que poíluiram a firme terra, 

da herança ccleftial. 

O terceiro degrao he dos chorofos s te diz o Senhor, 

Béauenturados os que chorajporqueciles feram cõ- 

íòlados. Q^uc quer dizer: bemauéturados fam aql- 

lcs que dedicara te gaftá a vida é lagrimas,afsi poios 

feus peccados como polios alheos: bemauenturados 

aquelies que ná palVam como infeníiueis polios ma 

les q continoarnéte vé cõ os olhos, vedo tantos pcc 

cados propios Ôc alheos,tátas tétaçoes te perigos, ca 

íidcrádo o defterro é que viuemos alógados do pay 

& patria ceicftial,com incerteza fc algfia hora vire- 

mos a elle. E porque cftcs fantamécc chorá te fe eá« 

triftecem, por ilfo com muita rezam lhes fam prcK 

mettidas asconíolações eternas. 

Oquartodegraohe ardéte fome&íedc de crefcet e bo 

dadc te fantidade,dizcdo o Snor»Bcauéturados osq 
~ ff ii andam 

Í> .  * k . 



JLiuro le gun do 

andam famintos &fcquiofos dc juíliça .f.dc ferem 

juftos 5c perfeitos: nada fe fartando do que ja tern 

alcançado : antes por muyto fanftosque fejam, tc 

pera fi(mouidos de profunda hunnldade)que pou- 

co ou nada tem medrado no caminho das Ycrtudcs 

& perfeiçá;& por iflo de cada vez mais crefee nelies 

a lede & fome de aproueitamento fpirirual. E porq 

nefte mundo nunca perderam cfta bemauenturada 

fome & fede, com rezam lhes promecte o Senhor q 

na outra vida ferátotalméte perfeicionados & fartos. 

O quinto degrao he dos mifericordiofos, os quaes 

nam fomente procuram ícr bons é íi & pera fi,mas 

ainda eílam cheos de entranhas de mifericordia pera 

todos os(proximos,compadecendofe cordialmente 

de fuas necefsidades fpirituaes & corporaes,focorré 

dolhes com toda fua pofsibilidade : 5c por iiTo lhes 

promette o Senhor que alcançaram perpetua mife- 

ricordia diante de Deos: dizendo, Bemauenturados 

os mifericordiofos porque ellcs alcançaram miferi- 

cordia. 

À pos cfte fe feguc o alto degrao da limpeza deco- 

raram : no qual fobiram aquclles que depois de: al- 

cançarem limpeza nas obras & nas palauras , com 

o diuino fauor poem toda a diligencia poísiucl pa 

chegarem aa limpeza dos defejos & affeicos, quanto 
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po&iucl hc nefta prcfcntc peregrinaçam S< ná fe dei- 

xado fenhorear de algúa afifeiçam carnal ou terreal: 

& por illo lhes hc promettidoque veram claramctc 

a fonte da limpeza q hc Deos.Eporquáto eftes lim- 

pos de coração gozá de hua marauilhofa paz iateti 

©r: & cambem quanto he de fua parte, perfeita mete 

conferuam paz com todos os homés afsi amigos co- 

mo inimigos: da qui procede que nafee nellcs hum 

ardente zelo de fazer paz antre os proximos,procu 

rando de concertar & concordar todos os defauin- 

dos & differences. E por canto o feptimo grao he dos 

pacificos, dos quaes diz o Senhor, Bemauenturados 

os pacificos ou negoceadores de paz, porq clles íêra 

chamados filhos de Deos,q he Oeos de paz & amor. 

Os dous derradeiros degraosdefta celcftial efeada fã 

dos que padecem perfeguiçfies por amor de Deos. 

E com muita rezam fe poem eftes no cabo, porquã 

to neceífariohc que todos os vcrtuofosqueconfcã- 

temente fobem cita efeada, tenhá contra fi muitos 

perfeguidores 5c cfcarnecedores de feus caminhos5c 

obras: os quaes conuc pacientemente &alegremete 

fofrer. Epor tanto eftes vlcimos degraos pertencem 

aa tolerância & paciência de quaefquer perleguições 

& tribulações que contra nos fe leuantá, ou feja pol 

la fee&confiflam de noflo Senhor Icfu Chrifto.» ou 

  Ffiij ' 
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(cja polia cõftácia é qualquer outra vertude.Oraíus 

yrmáos,eftahe aquciia íanta efeada polia qual fobi 

rá ao ceo todos os fantos de qué hoje fazemos me- 

moria, & todos os mais q la hao de fobir tec o fim 

do mudo. Que por eftanam fobe, neccífariamente 

defcc polia maldita 8e infernal efeada dos viciosôc 

peccádos que leua ao fogo eterno, do qualDeos por 

fuá miíèricordia nos liurc; 

®jSermão em a fefta da 

Concciçam de nofla Senhora. 

Fefta do preícntc cia ao menos por 

tanto merece fer celebrada folcnc- 

mcntecom todo o aluoroço & ale 

gria, porque he a primeira fefta da 

rcligiam Chriftaã . As primeyras 

boas nouas que fe podiam dar ao 

mundo Se as primeyras aluiçaras que íc podiam pe 

dir ao género humano,eram dizer/êlhe, Sabey cer- 

to que ja hc concebida aquella bemauenturada vir- 

gem da qual Deos tem determinado tomar carne 

humana Se nafeer pera vofla faluaçã. E portanto efta 

he a primeira fefta q a fanítaMadre Igreja celebrar 

& após efta fe fegué todas as outras aisi do Senhor 

"* como 

"Á 
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como' da Senhora & de todos os òutrós fan&os. E 

nella fomos obrigados dar feruentifsimas graças a 

Deos pois hoje começa a reformaçá& alumiamétQ 

do mudo. Hoje he poíla no miado a primeira pedra 

pêra o edifício de noífa faluaçá, pois q he concebida 

aquella fanta 6c virginal carne,da qualDeos hadc 

tomar carne pêra a redençam 6c faluaçam do mun- 

do. Coufa marauilhoía he que fe ouueflc no mudo 

de celebrar & fcftejar o dia da concciçam de hfia erc 

arura.humana, fendo dia fobre o qual grandes fan- 

toschoraram, prantearam,& lançaram grandes mal 

diçócs. O primeyro dos quaes foy lob q começou J*. \ 

a maldizer o dia cm que nafeera, & a noite c q fora 

concebido: dizendo afsii Pereça odia e que nafci 6c 

a noice em qiie fuy concebido. Aquelle dia ouuera 

de fer muyto efeuro, nem o deuera o foi alumiar 

A noyte cm que cu fuy concebido ouuera de íèr 

efeurifsima, tempefhiofifsima, & trifle: nam ouuc 

ta de apparccer nella cílrclla.» nem ouuera de ver a 

luz da manhaã, pois nam fechou as portas do vetre 

que mcconcebco. O'porquc néo morri no vétre dç 

minha mãy ? ou nafccdo,porq na percçijogo^Pcríi 

q me tomauá fobre os. giolhosfPorq me dera de ma ^ ^ 

4iiar.?OmefmofczofantoPrQfetaHieremias.Fizcrá ' 1 J 

cíles fan&os eílc. pranto em fua peíloa & de tádps 

Ff mi os 
n»—_ _ » wj-J 
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cs filhos de Adã, herdeiros da lepra do peccado ori- 

ginal é que fam cócebidos &nafcc, confidcrando os 

tuftes juros dc fua cõceiçá 8cnafcimcto,qíam, nafee 

rc todos filhos da yra de Deos, herdeiros da morcc 

etcçna & inferno, fe a mifericordia de Deos & fangue 

do redétor lhes na valer & os fizer ícr denouo cõcebi 

dos & nafeidos é filhos de Deos Sc herdeiros do ceo. 

Eporq todos nafeé incertos dc fua faluaçã nã fabédo 

fe háodeícapar das tétações 8c perigos dcfte mudo, 8c 

onde háo d'hir parar: por tãto cõ muita reza fe pran 

tea o concebiméto 8c nafeiméto de todos os pccca- 

dores. Mas o concebimento 8c nafeimento da virgé 

fagrada,nam entra nefte conto. He dia de fefta 8c 

dc alegria, 8c nam de pranto: por quanto como foy 

concebida foy logo fan&ificada, 8c chca de toda a 

graça: ornada de todos os does fpirituaes:cÕcebida 

nam fomente pera gloria de fua peíToa pera vira fer 

Rainha dos anjos, mas também pera gloria de todo 

iriúdo, pera teparaça 8t faluacam do genero huma- 

no. E por iíTo digno hc o preíêntc dia fer celebrado 

com toda a folcnidade 8c prazer, pois ncllcfe edifica 

o templo dè,Dcos,8e o paço em que ha de morar o 

Rey da gloria. E porque auia demorar nefta virgi- 

nal cafa nam fomente em a alma mas também na 

carne, por tãto hoje nam fqmetefoy fua alma chca 
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dc codas as graças 8c dotes fpirituaes > mas cambem 

fua carne liure 6c limpa de coda a maa incltnaçam 6c 

rebelliam contra o cfpirico. O qual miiagrofo priui 

legio a nenhum outro fan&o nafeido de home 6C 

molher foy dado: porque dado caíò que no Bautif 

mo íèjam todos lauados de toda a magoa 8c pecca- 

do, porem nam fam liurados da rebelliam 8c contra 

diçamque a carne tem cótra o Spirito. Verdade he 

q a graça alcançada polio Bautifmo & polios outros 

facramétos> é algúa maneira mitiga 8c quebra a fúria 

das maas inclinações Ôc appetitos da carne: mas nã os 

arráca de todo: porq afsi o ordenou o Senhor pera 

que tiucílc o fpirito com quem pelejar": 8c vencédo 

alcáçaflc coroa. E afsi efta he a principal peleja q eftá 

propofta a todos os caualeiros Chriftáos: em a qual 

Deos proua todos,cm a qual fc conhece quaes fam 

os valentes, 6c quaes os fracos: 6c em a qual fe efmc 

rara 8c afsinalaram todos os fantos: 6c por tanto fó 

ram fantos. Todos fequeixauam da perpetuidade 8c 

continuaçam defta guerra. Mas poré nam canfauão 

de guerrear. Atee o fan&iísimo Apoftolo Paulo bra 

daua Ôc dezia,0'dcfuenturado dc mí home. Quem 

ine ja liurafsc dcílc corpo mortal 6c maluado,é o qj 

na ha coufa boa. Vejo nellc húa inclinaçá q repug- 

na aa inclinaçam de meu fpirito, queme temeatiuo 

õfo" - ,   & 
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& déllc(em querae pez) falta como faifcas hus fubt 

tos mouimctos&appetitos cõtra aquillo q é minha 

alma eftà firmemente aftencado. Mas porem confo 

la elieaft mcfmo dt a todos os valentes caualeiros 

Chriftáos, dizendo,que nam tema ferem condena? 

«los por cftas rebellióes & maas inclinações que em 

lua carne fintem* fc nam coníintem nellas jantes c6 

hem que quanto a guerra for mais braua, tanto a 

vi&oria íèra digna de mayor coroa . Demaneyra 

Irmãos, que a principal emprefa pera q fomos cha- 

mados dcbayxo da capitania de lefn Chtifto, he,' 

|>a fazermos guerra perpetua Ôc continoa a nos mef 

mos. Pera qual a primeira coufa neceífana, he que 

nos conheçamos a nòs, & entendamos <nofía com-, 

poftura: nam lhe parecendo a ninguém tpe hc fò* 

mas fabendo certo que dentro cm ft traz dous ini- 

migos mortaes de que he compofto. Hum delics 

he hum ípirito immortal & beilo como os anjos » 

féy to aa image & femclhança de Deos, inclinado âs 

coufas fpirituacs & eternas: outro hehfta carne bef* 

tial & brutal,chea de turpifsimas & vilifsimas inclina 

ções & defejos jftnalmetc é íêus péfametos & appeti- 

tes {èmelhatc acame dos caualos&dasbeftas:&fédo 

tal,os filhos dcfte mudo principalmcte emprega feus 

cuidados cm a amimar & recrear, fazendolhe a võ- 
~ 
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I tide, náo querendo entender a traja de Deos,qúe lho 

deu fua carne nam por amiga com quem tiueflc 

paz & bem tratalle, mas por inimiga com quem po 

lejaCfe 8c a quem caftigafle. Ay de ti carnal que re- 

creando tua carne,esforças 8c fortificas teu inimigo 

concrati. O'cego,que trazido em tua carne defno 

ventre de tua mãy hfia faifea de fogo peftilencial» 

íe fendote mandado que ponhas todos os teus cui- 

dados 3t diligencias em a apagar,ou ao menos ref- 

friar cera que te nam queime a alma, 8c te nam Ian 

ce em o fogo eterno : tu pollo contrayro, em vez 

de a apagar 8c resfriar,! has tanto affoprado, Sc lhe 

bas lançado tanto azeyte 8c alcatraro, compnndo 

com feus maos defejos, 8c relaxandote em todas as 

vaydades 8c deleytaçócs carnaes.que de huafaif- 

ca tens feito húa grande fogueira 8c todo andas ar- 

dido é defordenados Ímpetos 8c viciofos defejos ora 

de luxuria, ora de gula,ora de yra.ora de inueja,ora 

de cobiça,ora de odios.ora de amores torpes. Dem» 

neyra que padeces húa febre contínoa que tem alia 

datua alma 8: entranhas. Eo pior he, que es como 

thifico que ja nam Gnte a febre que cótinoamcic traz 

por lhe íerjacomo natural. Afsitu ardendo conti. 

noamente em vários appetitos de todas as vaidades 
,—_... - ft de 
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6c deleites» na fintes tua infernal febre» nem choras 

fobre teus ardores, né curas de bradar ao eco 6c pe- 

dir a quell a fontede bondade & miícricordia,q lance 

fobre ti algúas gotas da agoa de fua graça q reffric 

teus torpes teruores, 8c fiques capaz de receber húa 

faifca do fogo de ícu amor que deílrua o fogo de 

amor propio que cm ti accendeílc . Ora /rmáos, 

ticílc dia do bemauenturado conccbimento da vir 

gem chore cada hum os males em que foy conce- 

bido 8c nafeido, 5c defpois viuendo acrefcentou : 

6c diga cada hum por íi, 0/miferauel de mim s 

que alem dos males c que minha máy me concebeo 

6cpariu,toda a vida gaftey em acrefcentar Scmcçu- 

jar de outros mayorcs. Todo o meu cuidado foy a- 

crefccntar arebclliam de minha carne,dobrar as fpr 

ças de meu inimigo, 5c enfraquecer as do meu fpiri 

to. Pollo qual fendo quafi chegado aas portas da 

morte eterna & do inferno, todauia viu o tam fegu- 

ro, como, bebo 5c durmo tam defeanfado, como 

q ja ciucíTc paliado o dia da morte, 8c ouueílè efeapa 

do do dia do Iuizo 8c dos tormêtos do inferno: Afsi 

rio 8c jogo, 8c me dou a todo prazer q poíIo,como q 

ja eftiucíTe no ceo reinado cõ Chrifto. Hm quato fa 

ço,penfo 8c falIo,ajuto materia coucnicte pa íc quei 

foS0.& outro mundo. As faltas q repredo 

nos 



nos outros,nam me afronto comcttellas, Sou cfior 

çado pera fazer injurias>& f"aco pera as fofrer. Sou 

temerário em julgar, foberbo em falar, molefto aos 

vezinhos, ingrato aos benefícios i néfou doce peta 

o proximo,né deuoto peta Deos. Náo procuro apa 

relhar & quietai meu coração peta q Deos nelle rc- 

poufe. Antes cõ o contino arroido de diftrahimétos 

& tumulto de penfamétos vãos, náo permitta que 

cllc ache repoufo em mí. Ay demí que fem caufà 

viui tee o preíènte: & afrontome porque afsi viui: 

mais quifera na fer, que fer tal. Era bõ polia graça 

de Deos que recebi no Bautifmo, & de minha pro- 

pia võcade me fiz mao: & juílo he q fêmpre feja mi 

íéro, pois que de minha vontade me fiz mifero.Eo 

pior que he, que fofrendome & efperandome a mife 

ricordia de Deos tec o prefente dia, ainda na torna 

inteiramente em meu acordo, nem cuido a grande- 

za do beneficio que he,darme Deos tempo dé peni 

tencia, & quantos ha que agora nefta hora eftáo no 

verdadeiro artigo da morte, aos quaes fe o Senhor 

deíle efta mcfma hora pera fazer penitecia , nenhúa 

coufa deixariam de fazer pera alcançar perda de feus 

peccados: Né cuidovquantas almascftam agora no 

inferno fem efperança de faluaçam > que coraecterá 

menos & menores peccados do q eu tenho comet- 
 *  i tida 



tido tee o prefente dia. Digamos eítas palaurasnáo 

com a boca, mas com o coraçam: pera que conhe- 

cendo que a vida paílada toda foy perdida, ao me- 

nos ganhemos&aprouey temos efte pedaço que nos 

fica & nam percamos a vida eterna. Hoje entrou 

a Virgem neftc mundo, hoje foy criada fua fan&a 

alma: & criada, lo go foy íãn&ificada;& logo come 

çou viuer pera Deos: & atee o dia de fua allumpçao 

& coroacam nunca fedefuiou do celcíhal caminho, 

nunca peccou . Nos que em peccado fomos concc 

bidos òc naíeidos, & alem difío muytas vezes por 

noffa vontade nos temos defuiado do caminho do 

ceo, ao menos neftc dia tornemos em notíb acor- 

do» tomemos o caminho nas mãos, cumpramos os 

diuinos mandamentos, pera que acabada noflà jor 

nada mereçamos hir rcynarcom a Virgem fagrada. 

Na fcfta da commcmoraçam da Annuncíaçao 

< dc nofíà Senhora que vem a oyto dias 

ante Natal, fe lea o mefmo íermao 

que a tras fica ei'cnto em a mef- 

ma fcfta da Annuciaçam 

que vem c Março. 
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q Praticas nas feítas 

dos fanftos Apoílolos,a qual fe ha de 

fazer em qualquer feita delles: ora 

fe celebre de hua ora de d ous. 

Elebramos boje feita dos 

ptícipes dos fantos Sc prin 

cipaes meílres do mundo . 

Nenhíía couíâ parece mais 

deuida em todo rigor de 

juftiça , que preegarmos 

daquelles que por noíTa 

íàluaçam per todo mundo 

preegáram. E afaz bem pouco fazemos» viuendo é 

paz & édefcan£o»preegar daquelles que com fumos 

trabalhos Sc perigos atee fobre iífo morrere,nos éfi- 

nâram. São Paulo cotando a vida q die Sc os outros 

Apoftoios paílaua poilo mundo exercitando o ofH 

cio da prêgaçamjdezia, Atee a prelente hora padece 

mos muita fome & fede: ádamos nuus: trabalhamos 

por noílas máos o q auemos de comer: cotinoamete 

ád\mosde hu lugar pa outrojafrõtados Sc esbofetea 

do5:dizemos bé a qué nos maldiz» fomos píèguidos 

K ôefo 
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& foífrcmos: Tomos blasfemados,& rogamos a De- 

os por qué de nos blasfema. Finalméte fomos repu 

tados por fezes & rebotalho de todo mundo. Eílas 

fam 3s rendas que tinhá por nos preegar & eníinar. 

Mas afsi como eram os mais injuriados & defpreza 

dos do mundo ,afsi diante de Deos eram & fam os 

mais exalçados & eflimados. Dos quaes cata a ígre 

ja, Eíles lana aquellcs varões íàn&os, os quaes o Se- 

nhor efeolheo é charidadenam fingida, &deulhes 

gloria eterna:com a doutrina dos quaes refpládcce 

a Igreja como alua com a claridade q do foi rece- 

be. Eíles fam os verdadeiros triunfadores & amigos 

de Deos. Eíles iam os que paílaram per grandes trí 

Math s Nidações, &lauarã fuas veíliduras no fangue do cor- 
deiro de Deos. Eíles fam aos q o Snor peílbalmétc 

no roílo diílc, Vos fois luz do mudo: vos fois Cida 

de edificada íobrealto mote q fe nam pode eícóder: 

vos fois tocha acceíà poíla no alto caíliçal pera que 

alumieis a todos os que eílam na caía de Deos. E 

por iífo aísi refpladeça a luz de voífa vida & doutri 

na diãte dos homes, que vendo voíTas obras boas,dé 

glona a voílo padre q nos ceos eílâ. Eíles íàm aql- 

las nuués prenhes dagoade doutrina ccieílial.-os qua 
Efai-ío, es venj0 Eíàias em cfpirito, efpantado dezia, Qjae 

Tam eíles q voa como nuucs, correndo, & chouédo: 
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Unçando cm codas as partes do mundo agoa da & 

bcdoriada faluaçam' £ nitlo tam determinados & 

confiantes atec antes detramaré feu Tangue, que dei 

fcaremde derramar a dontrina celeílial. Sobre ifío 

Sam Pedro dcfpois dc regadas & alumiadas muitas 

partes do mudo, véo Ter crucificado c Roma. Sam 

Paulo dcfpois dc encher o mudo com fuá pregada, 

na mefma cidade foy degolado. San&o Andre em 

Achaia toy crucificado. San&iago mayor dcfpois 

dc ter alumiada a Efpanha, tornando a Icru falem, 

per mandado dc Herodes lhe foy cortada a cabeça. 

Sam loam feu Irmão, ainda que em pazpalfou def 

ta vida , todauia grandes tribulações paflbu polia 

preegaçam do Euangclho: atec cm Roma por má 

dado de Domiciano Emperador fer metido cm húa 

caldeira de azeite feruente, mas diuinamentcliura- 

do. Sam Felipe cm Phrigia apedrejado & crucifica- 

do. Santiago menor, cm lerufalemdo pináculo 

do templo precipitado, & dcfpois apedrejado, & a 

cabeça efmiuçada. Sá Bartholomeu, na índia açou- 

tado Sc cífblado viuo, Sam Matheus, cm Ethiopia 

alanccado. Sam Thome em outra /ndia dcfpois de 

queymado com laminas de ferro ardentes, Sc Ian. 

çpdo em hú forno,finalmente paíTado com lançasi 

Sam Machias, cm Iudea apedrejado Sc defeabrç" 
.. . •- - - - çg - 
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do!<"í>am5íaíam & Judas,cm Pafia cm hitcmptf 

de ídolos Fori polios infiéis martirizados. Sam bar 

iubcc,cm Salamina queimado. Sam Marcos,e Ale 

xandna atada húa corda ao pefcoça-.ftiy árraílado 

polia cidade tce cfpirar. Afsi acabará cílcs mêíiágei 

ros cuuiados per Dcos. Eftcs fam os vctdadcyros 

medres da v ida, que por nos dar vida morrerá, por 

nos eníinar a viuer perderam Fuá vldaáCom muita 

rezam (diz Sam Bernardo) lhe chamamos medres 

da vida, pois nos enfinaram a faber viuer,, & ter vi* 

da. Nam nos enfinaram as vertudes das cruas ou » • 
das pedras: nem os curios dos planetas,nem as pro 

priedadcs dos an;maes,mas enfinaramnos a viuer. 

Grande coufa he faher viuer. Nam fabe viuer o pcc 

cador: nam tem vida o carnal, antes fua vida he def 

truiçam da vida. Dizem os filhos deíle mudo, que 

boa vida he tratar hum homé bem feu corpo,& na 

padecer trabalhos ou tribulações. Mas(como diz o 

mcfino fanto)os mintirolós ali mcfmos menté. Boa 

vida (diz cllc) nam he ontra couíá íenam neflc mu 

do muitos bes fazer & muitos males có paciência 

-.padecer,& nift'o tec a morte pcrícucrar & permane- 

cer. Ifto-he verdadeirâmétc leuar boa vida, pois que 

hc o dereito caminho q lcuá a fépre viuer, porq ná 
rz dcuc chamar viuer,fenam aquelíc que alcáça hm 

prç 



Dás praticas fpintuacs. ccxxxiiij 

pre viuef. E o que viuendo caminha pera a morte 

eterna, <ja fc dcue julgar por morto antes que a cila 

dieguc. Quando leuam hum ladram aa forca, que 

julgará-por vida o cfpaço que lhe dam da cadca 

teca forca f Dlaio eftâ que aquellas horas nam íc 

podem chamar horas dc vida. Afsi quem carnalmc 

se viuendo, cominoamente caminha pera a morte 

eterna & fogo infernal, nam fc pode dizer que tem 

Vida i fenam dos cegos &■ landcus que nam fabem 

que coufa hc vida, os quaes cm feus peccados viue 

do, tanto íifo tem quáto teria bum malfcytor que 

leuandoo pera a forca folie cantando& bailando. 

Ora pois Irmãos, ouçamos com muita attençam fc 

dcuaçam a doutrina dos fanftos Apoífolos, pois 

nos enlinam couíà tam ncccílaria como he íab-r 

Viuer. E querouos a qui afomar algúas principars 

palauras fuas que nos dcyxaram cicritas, peta que 

aprende lie aios a viuer. Primcyramcntc o princi- • prtj,^ 

pedos Apoílolos Sam Pedro na fua primeyra Epif ít 

tola canónica nos enfma dizendo, Que fc que- 

remos viuer fejamos filhos dc obediência, & dei- 

xemos ja os defejos paliados da noíTa ignorância : 

fc pois fomos dilcipulos do far.&o, «os fan&ifi- 

quemos em toda noíla conucrlàçam: lembrando- , ! 

p6"í SS 
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nos que nam Fomos comprados & refgatados per 

ouro nem por prata do catiueiro de noílàs catnali- 

dades & vaidades, lchanvpoiloFangue do cordeira 

ícm magoa Icíii Chrifeo. £ q tãbem nos lebre que 

fomos ndie mudo eftrangeiros & peregrinos, & por 

ifla como paifajeiros q caminhão pera fua terra que: 

he,a patria cclcftial, nam nos embaracemos nos de- 

fejos & obras da carne q continoamente guerreara; 

contra nos:mas refiftindolhe foitcmentc,profigua 

mos noílo caminho tee chegar aa hcrãça incorrup- 

tiuel que nos cftá guardada nos ecos: apercebendo- 

nos juntamente pera varias tribulações & tentações 

que nuca Faltam ncftc caminho: polias quaes nofia 

fee he examinada & prouada como curo no Fogo 

O outro principal mcftre da vida Apofíolo Sã Fau- 

Xom~,t.et *° antrc muit,w regras de vida que nos daa nos diz; 
Conhecei irmãos todos os queFois bautizados, q 

1+ ? nân* he outra couFa Fer bautizado, /ênam íèr morto 

quanto aa vida velha & carnal, & ficar obrigado co 

meçar vida nouacípiritual. Porquanto quando nos 

baut&am & mettem debaixo dagoa, ali per ver- 

tude do fangiiede Chriftoque obra naquclla agoa 

ficam mortos & apagados todos os noflos pec- 

cados. E quando nos leuantam Fora da agoa, rc- 

Urgimos com Chrifto cm filhos de Deos & nouas 

crca- 
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crcaturas. E por iíTo ficamos obrigados a uiucr éc 

obrar como conuc a filhos dc Dsos & homes cc- 

leíliaes : & fazer que afsi como no tépo paífado os 

mébros de nofifo corpo eram inftrumentos que ícr- 

uiam aa maldade &aa çujidade,afsi conuem q agora 

fejam inftrumcntos que firuam aa juftica & fan&i- 

dade. Porque aucis de íàber, que os que fegundo a 

carne viuem, cm nenhua maneira podem aprazer a 

Dcos: porq a fabedoria da carne he inimiga a Deòs. 

E por íilo fugi de viuer fegundo a carne: porque íc 

íègúdo a carne viuerdcs3perpccuamente morrereis. 

Mas is pollo vigor do fpirico mortificardes os aífec 

tos 2>c feitos da carne, viuereis. E por iíTo nam vos 

Conformeis cõ eflc mudo: mas reformaiuos detroé 

vos, 5í procurai de conhecer qual he a vontade dc 

Deos, & como lhe mais podereis cõprazcr: exerci* 

tãdouos é todas as obras fantas,fegudo a graça& mi 

niílerio qDeos a cada hú deu;amádohús aos outros 

fem fingiméto: exercitando as obras dc mifericor- 

dia cõ alegria: folicitos & feruentes no fpirico é todo 

feruiço de Deos, períiftindo c oraçã dota muita inítá 

cia: pacientes nas tribulações:alegres com a efpcrá 

ça da coroa: bedizendo a que vos mal diz & perfe- 

gue: & a ningué dando mal por mal, nem vos vin 

gado. Antes fe padece fome voíTo inimigo, dailhe 

Gg iij dc 
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de comet :& Te ha fcde,dailhe de beber. Alcgraiuos 

cõ os que fe alegram: chorai com os que choraou 

Finalmctc>pois que a noite hc ja paliada, & ja appa 

reccoo foi da juítiça Iefu Chrifto noíTo Senor: def 

pidanios de nos todas as obras de treuas: & pois an- 

damos em dia claro, vittamos veílidutas, que fam 

as vertudes limpas & claras: nam gaitando a vida 

em demafiado comer & beber: nam em torpezas 

& deshoneítidades: nam em inuejas & diferenças : 

mas vcftiuos dos coítumcs de noífo Senhor Iefu 

Chrifto, & nam ponhais voíío cuydado cm fatisfa- 

2cr aos defejos de vofla carne: mas dayuos por moc 

tos quanto â carne,& fomente viuos quáto a Dcos. 

Nam viuamos pera nós,fenaj» pêra Dcos. Porque 

jufeo he que aaqucllc entreguemos todanoflà vida* 

&em feu feruiço a empreguemos, o qual fc ná mor 

rera, nós nam poderamos ter vida. Todas cftas pa. 

lautas íàm daquella trombeta de vida o Apoftolqt 

iam Paulo. Digamos també fobre o mefmo ponto 

algúas palaurasdaoutradiuina trombeta Sam loa 

Euangelifta. O qual na fua primeira Epiftola nes en 

fina a conhecer fc viuemos ou íè andamos mortos 

diante de Dcos, dizendo, Quem nam ama, nana 

te vida. Ávida dalma, he amor de Dcos & do pro-; 

ximo. Epoí iíTo que nãama,daiho por morto:Deos 
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hecharidadc: & por iífo quem permanece é chari- 

dade, permanece cm Deos,& Dcos nellc. E eitc 

mor íe eítá na alma ou não, nas obras fe conhece»; 

E íc algú differ que conhece Sc ama a Deos, &.náo 

cúpre feus mandamétos,hc mintirofo: porque a pro 

ua do amor he nam offender o amado. Eafsi que 

tem odio a feu proximo» em trenas cita, & em tre 

tias anda, & he homicida. E íc differ que ama a 

Dcos i minte. E o que ama a feu proximo, viue Sc 

anda cm lume: Sc nós outrosniíto conhecemosq 

cif amos trasladados da morte á vida, porq amamos 

os proximos. Mas o verdadeiro amor dò proximo 

nam confute na lmgoa&palauras aroorofas» fenam 

cm as obras. E por íílb fc algum tem dos bés deite 

mundo, Sc vendo íèu proximo padecer neccfsida- 

de, cerra fuás entranhas Sc nam lhe accode, cite tal 

nam tem amar a Dcos. Falhos (diz,) nam. qqçiraes 

amar o muç4^çpj^^qi^a^jjgç<èeH|ha: porque 

o mundo cedo ha de paílàr Sc acabar cõ todas fuas 

cobiças &defejos: que fam ou defejos de deleices,ou 

dc honrra,ou de riqj4çza:pprquc todos eftes appeti 

tos nam procede dò°^adrèceleftral,mas da carne & 

do mudo.E porq nam íceógane nenhum,cuidando 

que por fintir em fi que cíta firme na fee catholica, 

Gg iiij Sc crcc 
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SC cree tudo aquillo que crce a fan&a Madre Igreja, 

que por iíTo té vida fpiritual: defenganao o Apofto 

lo Santiago c fua Epiftola > affirmandolhe que eftá 

morto, & dizendo,que afsi como o corpo fem almá 

cftá morto, afsi a fee fem obras hcmorca,&nenhda 

coufa aproueita pera alcáçar a vida eterna. Ora fus 

yrmãos, pois todos confcífamos & nos prezamos 

de difcipulos dos Apoftolos & filhos da fee & Igrc 

ja Catholica Sc Apoftolica, procuremos Ter- 

mos filhos nas obras Sc coftumes, co- 

mo fomos na fee & conhecimento; 

Sc afsi mereceremos hir pera a 

T ~ íua companhia. 

píteh òd 2ob oih wq-3 .«sido«. mV 

m •- v • í : '. . .' . . J o 

da Doutrina Chrifiaa 

'■ E Praticas Sptrituacs. 



nA|g 
us auifos geeraes 

pcra os Redores & Curas. 

Rande miferia & cegueira he & raiz de rauy tos 

males, náo entenderé os Reitores parrcchiaes os 

grandes encarregos & obrigações de-feu officio > 

parecédo a algus q nam he roais feu officio q dizer mifla 

hos domígos & feftas dc guarda, & miniftrar os facramc 

tos a feus fregueíes quandoa Igreja manda : ná entédédo 

q eftam poftos 6 fuas parrochias como efpeculadores 8c 

atalay as q eftáo velando & guardando que Dcos nam feja 

oftédidoé fuasfreguefias: &defpoisq heoífédido,eftá co- 

mo medicos é enfermarias & efpntacs dc doéces,pera acu 

dircõ todallas mezinhas & remédios pofsiueis,com q as 

almas íèjá curadas ôcrefticuidas áfaude fpiritual. De ma- 

neira q o propio officio dos ditos Reitores he obuiar aos 

peccados que fe ná façam,&defpoisde feitps poertodol- 

los meyospera que fe já curados & cmédados,amocftádo, 

reprédédo, rogado, ameaçando. E pera que ifto milhor íc 

emenda,dcterminei poeraqui brcucmente algus auifos. 

' '< y 'i/vu 
• »«* 

PRimeiraroentc conuc que o trcdico& Cura more Sc 

relida antre fuas ouclhas no lugar q; formais cõinrio- 

do pera fer facilméte achado delias j8c\ifto polias nc 

ccfsidades & cafos repetinos q cada dia acõtecé como fant 
• <<>.(^ .... ^ -i .1* • • w*-■» r%m ti — i ir. * U'.lt ■' - _ 
í303 ' 
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fupitas &perigofas docças,éas quaes fc tardao Cura^qua- 

do chega, tc ja o doécc perdida a falia, ou cílá fora de ícu 

juízo. E fobre tudo tragã osRectores das parrochias diátc 

dos olhos o Decreto do fagrado CócilioTtidétino, é o ql 

fc determina &r declara q cftà é peccado mortal o Rc&or 

q náo faz refidécia pcfioal é fua ygreja: & tábem fc detcc 

mina q o q não refide peflbalméte,ná vécc os fruitos pro 

rata do tépo q ná refide: né os podecó boa confciécia Ic- 

uar 2>c reter, ainda q íobre iílò nam aja noua cõdcnaça ou 

decraraçáo do Prelado, antes he obrigado reftituillos aos 

pobres ou fabricas'da ygreja é que nam refídiu. 

O Segúdo auifo he, q porquanto o Cura té paiticular 

obrigaçá de conhecer cfpecialméte & nomeadanute fuas 

ouelhas &freguefcs,portáto cóué q tenha hu liuro é o qj 

tçnha eferito todallas caCis de fua patrochia &qué viue-c 

cada húa,pódo os nomes do marido &mo]her,(le fam ca 

fados)dos filhos, dos criados, & eferauos, & aordé de vi- 

uer q cada hu tc,q officio, q fama: & finalrocte efereué- 

do nò liuro todas as mais circunílancias q neceílanaslhe 

pareceré pcra bem fazer feu officio. As quaes facilmente 

poderá faber,ou dos vczinhos,ou na Q^uorefma quando 

yem aqoiifefíac. s ir. ; 

O Terqeirp suifo he, a vigia que ha de ter fobre as ca 

ias de fua fréguefia c qucDeos hc oífendtdo, como fam 

finde yiué amáçcbados, Sc onde viuc eftrangeiros qeftáo 

com 
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com tiçulo de caiados, nam o fendo: cafas dc jogo, tauet 

nas onde fe joga: eftalajés onde entra maas molberes ôc fc 

cometté outros delidos: ôcfinalméte velle fobre todallas 

outras culpas q fe comete na fua freguefia. 

O Qjuarto auifo he a obrigaçã que té de amoeftar 5c 

repréder é fpirito de ienidade 5c manfidam os fobreditos 

5c quaefquer outros peccadores que lhe vieré ánoticia, 5c 

vendo qcõ fuaspalauras 5c reprenfóes muy tas vezes repe 

tidas nam aproueita,denude ao Bifpo ou feu Vigairo fe- 

melhãtcs pefsoas, pera q ellcs tãbem com ellas façam íêu 

officio. Eacontccédoquc algus amancebados fepaííàm a 

outra parrochia, procure faber pera onde: pera que diíTo 

de auiíb ao Prelado, ou ao outro Cura. 

O Quinto he auifar diligétcméte feus fregueíès fobre 

o cuidado q hão de ter dc fiias famílias, no caftigo 5c na dou 

trina, & fobre os fazer receber os fantos facramentos é os 

tempos diuidos, 5c afsicomprír os outros mãdamétos da 

fanda Madre Igreja: Ôc efpecialmétc tenha vigilância fo- 

bre a vida 8c epíluraes dos meftres que enfinã os moços. 

O Sexto he, ter grande folicitidam 5c fuperintendécia 

nas obras de mifericordia, afsi fpirituaes como corporacs.: 

.f pacificando 5c reconciliando os que cftãoéodio, acon- 

felhando os que té necefsidadc, procurando dc amaníár 

5c tirar dc feu mao propofito os que determinam ma- 

tar, ou e/pancar, ou per qualquer outra via fe vingar 
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êcaííiconíòlando ostriftes &affíigidos. Equãto ás obras 

dcmifcricordia corporaes, he obrigado vigiar fobre os 

eipritacs, Sever fe eftáoos pobres bé prouidostSeauifc o pre 

ladodo que forneccfiarto. Vigiefobreosprefos,aísipera 

os cõfcílár,como pera faber de fuás necefsidades: Se fe cílão 

prefospordiuidas. Os moçosorfãosprocure porco amo. 

Vifitc os cnuergonhados,&dee ao Prelado é roi os mui- 

to necefsitados aquém elie nem per íi, nem pedindo na 

fregucfia,pode focorrer. E finalmente procure pera feus 

freguefes tudo o que tiuerem necefsidadedo Biípo afsi pa 

a alma como pera o corpo. 

O Septimo he,q tenha lébrança de auifar emgeralos 

pregadores que vé pregar z fua freguefia das coufas c que 

D cos mais fc oflende nella: pera q faibão contra q vicios 

hão de enderençar fua pregação. Eporq hay muitas ygre 

jas eípecialméte nos montes é as quaes nã hay outros pre 

gadores fenam os Curas,lembrenfe que é as taes a elles ef 

pecialmcntc incumbe o minifterio da palaura de Deosio 

qual hão de exercitar o milhor que poderc Se entenderem 

enfinando a doutrina Chriftaã da maneira que acima eílà 

dito :fazendo praticas doutrinaes 5c efpirituaes, cujo fito 

feja exortar ás vertudes Se a temor de Dcos, & retraer dos 

peccados,conuidando com os prémios eternos Sc ameaça 

do com as penas eternas, V • 
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POrquc alem dos fobreditos encarregos q aos Rcfto 

res parrochiacs compete,hay outro mais principal & 

afsi tarabc mais difficultofo Sc perigofo, que he dig- 

namete miniftrar o Sacraméto da pcnitécia & fanta cõfif 

ram,por iífo fumariamente porei aqui aigúas iembráças 

géraes q os confeflares diante dos olhos hão de trazer. 

A Primeyra he, q. quádo algu penitente vc a feus pees 

defpois de feito o íinal da cruz & dita a confifsam gêral; 

fenam té conhecimento dellc de outras confiísõess antes 

de entrar em o auto de confiílàm procure de íàber o efta 

do & modo de fua vida, Sc ifto pa q o cfpida logo fc vir 

q nam cftâ capaz de abfoluiçam, ou feja por eftar obfli- 

nado em algú peccado mortal (.f. porque nam quer dei 

xar algfia conuerfaçam dcshonefta,ou porque nam quer 

rcftítuir fazenda ou fama,ou qualquer outro) ou feja por 

eftar embaraçado em algúa cxcomunham cu cafo reíèr- 

uado ao fuperior. E cõuem fazer efta diligencia antes da 

confiífam porque fe nam queixe o penitente dizendo >• 

Pera que meouuiftcstoda a minha confiílàm fc me nam 

podics abfoluer? 

I fto fey to a feguda diligécia he íàber do penitete fc pos 

algu cuidado Sc fez algua mediana diligencia é examinar 

fua concicncia& trazer feus peccados à memoria: & ifto 

porque achando que algús fem exame fe vieram aos pees 

do cófeífor os dcfpida pêra q vam cuidar é íèus peccado 

cv 
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,xccpro qua do probaudmcte lhe parcccífc q era tão fra 

cos q núca mais tornaria, &.júcamctc lhe parecellè qcõ 

lhefazeidihgcte&larga pregúcade todos os peccados baf 

tatia pera lhos tra2cr à mcmoria& fc fazer còfifsá inteirar 

pore deíla execiçam vie as menos vezes cj for pofsiucl» 

A terceira coufa q ha dc fazer o cófdior hc, por todal. 

las vias que puder prouocar o penitente a conhecimento 

fitarrepcdiméto de feus peccados: moftrãdolhc quam abo 

minauel coufa he oífeder a Dcos,dcfprezar fua ley & má 

damécos^cfhmar mais hú deleite,hú pouco de intcrcílc ou 

hórra inõdana, q a graça & amizade cõ Deos & feu rei- 

no gloria. E íobre tudo trabalhe de o incitar a cõtriçá 

&dor fúdada c amor &ná fométc é puro medo das penas 

do inferno ídctwanciraq lhe pefe dos peccados porq oííèn 

deo a qué táro deuera dc amar: & nam fomente por me 

do dos tormétos que elH aparelhados pa os peccadores. 

A quarta diligencia hc quádo o penitente for rudo ou 

ignorante enfinallo como ha dc começar fua confilTam, 

accufandofc no principio dc nam vir àquclle facraméto 

tam contrito & arrependido tomo cõuinha,nã trazer fua 

conciencia tam diligentemente examinada como deuera* 

nem auer comprido as pcnitccias das confifsõcs paliadas 

-om tanta inteireza & feruor como era jufto. 
ceitas eftas quatro dihgécias, made ao penitete q ellc 

rnece a dizer feus peccados, & deixeo dizer afico. 

  mo 
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roo elle puder & fouber,fcm a interromper ou per qual- 

quer maneira coruac: com tanto que das coufasde que 

íc vay accufando procure reter na memoria aqucllas 1 o- 

bre as quaes conúern dcípois traçar com eilc: como iam 

calos dc reditu yçam,& outros quacíquer cafos intricados! 

5c embaraçados, ôc afsi peccados pcricuerados. &c. Mas 

com tudo fc arrcccalfe muy to que defpois nam lhe lem- 

braria, feria neccífurio faíailhc logo & concruir no reme 

dio ncceflario. 

Defpois que o penitente diz tudo quanto lhe vê á me 

moria,a /exta diligencia he , fuprir o confcííòr naquillo c 

que t llcpodia faltar fazendoihe as preguntas que lhe pa- 

tecerem nccellarias ôc conformes a feu citado. E porque 

também o confcllor poderá ter fraca memoria,proucito- 

io remédio he ter na raáo efcondido hum quaderninho 

cm que citem brcuemente efcritas todallas preguntas ne 

cellarias pera q delias podcííc cícolhcr as q lhe pareccísc 

apropofito pera o citado & qualidades do penitente. 

A vhima Icmbráça he, fobre o que ha de mandar fa- 

zer , & a penitencia medicinal que ha de impor ao 

penitente: & pera que ííto faça com a deuida prudcncia: 

trab.u4- d ligmtemcnte de alcançar quaes foram as occ. 

íiòes polias quaes cayu, pera lhas mandar tirar: como !« 

entrar em caías perigofas, conuerfar maas companhias 

5c conferuar amizades perjudiciaes. &c. 
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.ipos iiTo procure q a penitencia fejá contraria ao pecca- 

.orcomo he o jeju fie caírigo da carne contrarioàGujlafit 

Luxuria: & efmola contra a auareza: & a oraçá & freque- 

cia das igrejas,contra a accidia & faího das couíãs ípúaes. 

Lcmbrandole juntamente aqui q ao publico pcccador por 

jr.uy arrepêdídoque venha não lhe ha dcdaroíàn&ifsimo 

Sacramento antes que raoílrc publica emenda, & tire o 

cfcandalo que dtlle auia. 

E finalmente fe lembre o paftor parrochial, aque tam 

.frequentemente incumbe miniftrarosdiuinos facranaentos 

a íeusfregucfes,quam refguardado & limpohádcandar cm 

Íijaconciéciaípoiscerta verdade hê que pecca mortalméte 

minilirandoqualquer facramcnto empcccado mortal; & 

tantas vezes pecca mortalmente quantas vezes o faz .f. 

(c cíta cm peccado mortal quãtas criáças baptiza,quantas 

pcflòas confeilã,quitascomunga, quãtos enfermosvnge» 

quaioscaíamécos celebra,tátospeccadosmortacs cõmettc. 

LAVS DEO. 

kv ACABOVSE DE IMPRIMIR 

Oprefente Cathecifmo na Cidade de Braga 

' em caia dé Antonio de Maris Emprefor 

do .c enher Arcebifpo.aos.iiij. de 

Ncuembro. i 5 6 4 , 
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